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ADVERTÊNCIA 


Escrevendo  um  romance  histórico  para  celebrar  o  descobri- 
mento da  índia,  julgámos  dever  abraçar  o  periodo  que  vae  desde 
a  morte  de  D.  João  II,  e,  prolongando-se  pelo  remado  de  D.  Ma- 
nuel, termina  no  começo  do  reinado  de  D.  João  III.  Assmi  pre- 
tendemos tornar  conhecida  a  genése  da  descoberta  da  índia, 
derivada  das  anteriores  navegações  portuguezas  emprehendidas 
desde  o  tempo  do  glorioso  infante  D.  Henrique,  descoberta  pla- 
neada por  D.  João' II,  e  levada  a  effeito  por  D.  Manuel,  durante 
a  governação  do  qual  o  nosso  poder  no  Oriente  tocou  o  seu  ze- 
nith,  começando  a  declinar  nos  últimos  tempos  da  gerência  do 
rei  afortunado,  substituindo -se  ao  Portugal  navegante  e^  conquis- 
tador, o  Portugal  estudioso,  erudito  e  fanático  de  D.  João  III. 

Entretecemos  o  desenvolvimento  do  nosso  romance  na  narra- 
tiva dos  acontecimentos  históricos,  reproduzida  dos  chronistas  do 
tempo,  Damião  de  Góes,  Gaspar  Corrêa,  Faria  e  Sousa  e  outros 
mais.  Fizemos  figurar  os  personagens  históricos  retratando-lhes 
os  caracteres  que  ali  vemos  attribuir-lhes,  e  os  que  são  filhos  da 
nossa  phantasia,  o  cavalleiro  de  Christo  e  D.  Isabel,  personificam 
o  sentimento  mais  accentuado  da  época,  a  fé,  manifestada  nas 
duas  paixões  egualmente  elevadas :  o  amor,  e  a  dedicação  á  glo- 
ria da  pátria.  Martinho,,  o  centenário,  esse  não  é  filho  da  nossa 
imaginação  ;  fomos  buscal-o  ao  immortal  poema  de  Camões,  que 
no  ancião  do  Restello  personificou  o  espirito  da  classe  então  de- 
nominada o  terceiro  estado,  o  povo,  adverso  ás  emprezas  de  alem- 
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mar,  que  via  occasionarem  pezados  sacrifícios  de  vidas  e  cabe- 
daes,  para  que  em  grande  parte  contribuia,  e  produzir  riquezas 
loucamente  gastas,  que  pouco  ou  nada  lhe  aproveitavam. 

Resta-nos  apenas  explicar  o  nosso  titulo  : 

A  descoberta  da  índia,  realisada  em  grande  parte  pelo  valor  e 
altissimos  dotes  de  Vasco  da  Gama,  foi  um  successo  que  deu  a 
Portugal  a  maior  gloria,  pela  enorme  influencia  politica  e  econó- 
mica que  exerceu  na  situação  da  Europa  d'esse  tempo  ;  mas  essa 
gloria  accentuou  se,  e  cresceu  ainda,  com  as  nossas  subsequentes 
conquistas,  com  a  creação  d'esse  verdadeiro  império  portuguez 
no  Oriente,  que  foi  principalmente  devida  ao  não  menos  illustre 
Affonso  d'Albuquerque. 

Entendemos,  pois,  que  era  justo  reunir  no  nosso  titulo  a  ideia 
d'esses  dois  factos,  celebrando  assim  no  conjuncto  da  gloria  na- 
cional os  serviços  de  todos  os  que  para  ella  concorreram,  cha- 
mando por  isso  ao  nosso  modesto  trabalho : 

«A  descoberta  e  conqwsta  da  índia  pelos  por  tu  guetes. y> 
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I 

A  successão  de  D.  João  II 

MANUEL,  O  monarcha  que  o  conceito 
popular  havia  de  cognominar  de  peti- 
iiiroso,  acabava  de  subir  ao  throno. 
O  príncipe  D.  Aífonso,  herdeiro  de 
D.  João  II,  morrera  caindo  d'umca- 
vallo  em  Santarém,  quando  deantede 
seu  pae  corria  á  compita  com  D.  João 
de  Menezes.  Então,  o  príncipe  per- 
feito, afogando  a  sua  dor,  tentou  elevar  a  herdeiro  do 
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throno  D.  Jorge,  seu  filho  bastardo.  Mas,  por  um  lado,  os 
manejos  da  rainha  D.  Leonor,  sua  esposa  e  prima,  irmã 
de  D.  Manuel,  as  sympathias  populares  e  da  nobreza, 
preferindo  um  neto  de  D.  Duarte  a  um  bastardo  do  pró- 
prio monarcha,  e  por  outro,  as  difficuldades  da  corte  de 
Roma  na  sua  legitimação,  obrigaram  el-rei  D.  João  II  a 
redigir  o  celebre  testamento,  aberto  no  castello  de  Alvor 
por  occasião  da  sua  morte,  em  que  legava  ao  primo  a 
coroa  de  Portugal  e  confiava  D.  Jorge  á  sua  protecção. 

D.  Manuel  recolheu  essa  herança  com  a  grandeza  de 
animo  que  havia  de  fazer  d'elle  um  grande  rei,  não  im- 
peccavel,  como  alguns  chronistas  pretendem,  porque 
era  homem,  e  como  tal  sujeito  ás  mil  influencias  da 
época  de  ambições  moraese  materiaes  que  o  reino  atra- 
vessava, e  que  extraordinários  successos  mais  haviam 
ainda  de  desenvolver,  mas  que  lhe  dava  a  consciência 
da  grande  missão  que  tinha  a  cumprir,  e  que,  no  mo- 
mento de  ser  investido  na  realeza,  com.o  que  se  lhe  ac- 
centuava  em  dois  encargos  principaes :  tornar-se  o  pae 
do  bastardo  a  quem  não  arrancara  a  coroa,  é  certo, 
mas  cujo  logar  no  throno  em  todo  o  caso  occupava,  e 
proseguir  no  emprehendimento  das  conquistas  e  nave- 
gações que,  desde  o  reinado  do  grande  mestre  d'Aviz 
e  devido  á  iniciativa  de  seu  Ínclito  filho,  o  infante  D. 
Henrique,  eram  o  fito  dos  reis  portuguezes,  e  ainda 
pouco  antes  de  fallecer  faziam  uma  das  grandes  pre- 
occupaçÕes  de  D.  João  II. 

No  momento  em  que  principia  esta  narrativa,  D.  Ma- 
nuel acabava  de  receber  em  Montemór-o-Novo  as  ho- 
menagens dos  estados  geraes  que  convocara,  c  os  cum- 
primentos da  corte. 

Em  redor  do  paço,  a  multidão  contente  com  a  esco- 
lha do   novo  rei,  que  o  clero,  a  nobreza  e  o  povo  le- 
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vantaram  ejw^aram,  sQgundo  o  dizer  do  tempo,  relem- 
bra a  feliz  coincidência  de  elle  ter  nascido  em  dia  do 
Corpo  de  Deus,  resolvendo-se  a  crise  do  parto  de  D. 
Beatriz,  esposa  do  infante  D.  Fernando,  irmão  de  D. 
AfFonso  V,  que  durava  havia  três  dias,  no  momento  em 
que  passava  a  procissão,  facto  no  qual  as  crenças  reli- 
giosas do  tem.po  tinham  feito  ver  milagre,  deduzindo 
d'elle  um  feliz  presagio. 

Na  morada  régia,  em  volta  do  throno  occupado  pelo 
que  ainda  hontem  era  apenas  o  duque  de  Beja,  está  a 
nobreza,  na  maioria  recem-chegada  de  Silves,  em  cuja 
sé  foi  depositar  os  restos  mortaes  do  extincto  monarcha, 
e  na  primeira  fila  os  que  D.  João  II,  conjunctamente 
com  aquelle,  nomeou  seus  testamenteiros :  Diogo  Or- 
tiz,  bispo  de  Tanger,  odr.  Fernão  Rodrigues,  deão  da 
sé  de  Coimbra,  frei  Joãp  da  Povoa,  seu  confessor, 
D.  Diogo  d'Almcida,  prior  do  Crato,  D.  Álvaro  de  Cas- 
tro, vedor  da  fazenda,  do  seu  conselho  e  seu  camareiro, 
e   finalmente   o  escrivão  da  fazenda,  Pêro  d'Alcaçova. 

A'  sua  frente  acha-se  D.  Jorge,  como  elles  vestido 
com  o  burel  que  representa  o  luto. 

E'  solemne  o  momento. 

O  prior  do  Crato,  aio  do  infante,  tomando-o  pela 
mão,  encaminha-se  para  os  degráos  do  throno  e  ambos 
ajoelham  ;  mas  el-rei  ergue-se,  e  abraça-se  com  o  régio 
orphão,  com  os  soluços  do  qual  confunde  o  seu  choro. 

Passados  instantes,  o  prior  do  Crato,  ajoelhado,  com 
voz  mal  segura  dirigiu-se  a  D.  Manuel : 

—  Senhor  !  El-rei  D.  João  II,  vosso  primo,  que  santa 
gloria  haja,  segundo  me  disse  ao  expirar,  d'uma  cousa 
ia  muito  contente  d'este  mundo,  e  de  outra  muito 
preoccupado  :  contente,  por  saber  quão  bom  rei  e  se- 
nhor em  vós  deixava  a  estes  reinos ;  preoccupado,  pela 
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sorte  d'este  seu  filho,  que  ante  vós  está  como  humilde 
vassalo.  E  por  isso  me  mandou,  que  da  sua  parte 
vos  dissesse,  que,  se  julgaes  dever-lhe  alguma  obriga- 
ção, pelos  bens,  honras  e  mercês,  que  vos  fez  em  vida, 
esperava  da  vossa  bondade  e  virtude  que  a  reconhece- 
rieis  n'este  orphao,  que  por  seu  mando  aqui  vos  trago, 
para  ante  vós  da  sua  parte  lhe  recommendar,  que  em 
tudo  vos  guarde  fé,  lealdade  e  obediência,  como  a  seu 
rei  e  senhor  que  sois. 


D.   JOÃO   II 


D.  Manuel,  em  extremo  commovido,  a  custo  poude 
responder  entre  lagrimas  e  soluços : 

—  Recebo  a  D.  Jorge,  como  se  meu  filho  fora,  e 
como  tal  o  tenho  e  terei  sempre,  assim  como  cumprirei 
quanto  el-rei  D.  João  II,  que  santa  gloria  haja,  me  manda 
em  seu  testamento. 

Um  murmúrio  de  approvação  acolheu  estas  palavras 
do  monarcha,  e  mais  profundas,  senão  mais  reveren- 
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tes  e  sinceras,  foram  por  tal  motivo  as  cortezias  com 
que  a  corte  começou  a  desfilar  ante  o  throno,  beijan- 
do a  mão  a  el-rei. 

N'aquellas  poucas  palavras,  D.  Manuel,  apezar  da 
commoção  que  o  dominava,  revelára-se  o  fino  politico 
á  altura  da  situação,  e  o  rei  magnânimo,  emprehende- 
dor  e  dadivoso,  que  mais  tarde  se  mostrou,  como  en- 
tão convinha  áquella  pobreza,  que  só  nos  últimos  tem- 
pos  do  reinado  do  príncipe  perfeito  conseguira  arran- 


car-lhe  larga  copia  de  mercês,  quando  começou  a  sen- 
tir-se,  por  assim  dizer,  cançado  da  lucta  que  em  Por- 
tugal, seguindo  as  passadas  de  Lui:^  XI,  sustentara  pa- 
ra restringir  os  privilégios  da  nobreza,  apoiando-se  no 
terceiro  estado. 

D.  Manuel,  que  não  fora  propriamente  o  que  se  cha- 
ma um  pretendente  militante  á  coroa,  tendo-se  conser- 
vado afastado  e  estranho  ás  instancias  da  rainha  e  dos 
seus  partidários  a  sua  favor  junto  d'el-rei  D.  João  Ily 
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também  não  procedeu  como  os  pretendentes  que,  em 
geral,  esquecem  as  promessas  feitas  e  os  compromis- 
sos tomados,  ou  lhes  demoram  o  cumprimento,  quan- 
do se  acham  íinahiiente  de  posse  da  situação  ambicio- 
nada. 

Pelo  contrario,  mostrou-se  desde  logo  rei  trabalha- 
dor, attento  aos  negócios  do  estado,  e  exacto  cumpri- 
dor da  sua  palavra.  Assim  o  houvera  sido  em  todo  o 
decurso  do  seu  reinado,  ou  não  se  visse  compellido  a 
faltar  a  tão  bons  princípios,  pela  embriaguez  da  gloria 
e  do  poderio  a  que  mais  tarde  ascendeu,  que  não  ha- 
veria aqui  e  acolá,  a  empanar-lhe  o  brilho,  essas  man- 
chas que  representam  injustiças  e  ingratidões  para  com 
alguns  dos  seus  mais  illustres  servidores,  como  o  pri- 
meiro vice-rei  da  Índia,  D.  Francisco  d'Almeida,  e  os 
heroes  do  Oriente,  Duarte  Pacheco  e  o  grande  AíFon- 
so  d'Albuquerque. 

Começou  D.  Manuel  por  dar  moradia  no  paço  a  D. 
Jorge,  que  ali  viveu  até  que  el-rei  casou,  coníirmando-o 
nas  mercês  de  duque  de  Coimbra,  senhor  de  Torres 
Vedras  e  de  Montemór-o- Velho,  investindo-o  nos  mes- 
trados das  ordens  de  S.  Thiago  e  de  Aviz,  assim,  como 
confirmou  as  demais  mercês  concedidas  pelo  seu  an- 
tecessor, mesmo  aquellas  que  a  cubica  e  ambição  ir- 
reverentes lhe  tinham  arrancado  quando,  já  moribun- 
do, quasi  não  via  nem  tinha  alento  para  referendar  os 
diplomas  que  lhe  vinham  trazer  ao  leito  em  que  expi- 
rava. 

Assim  cumpridas  estas  obrigações  para  com  a  memo- 
ria do  que  lhe  legara  o  reino,  tratou  D.  Manuel  de  se 
inteirar  dos  planos  de  que,  segundo  era  voz  corrente, 
o  príncipe  perfeito  secretamente  se  occupava,  o  sonho 
dourado  das   ambições  portuguezas  n'aquelle  tempo. 
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as  conquistas  e  descobertas  na  Africa  e  na  Ásia,  e  so- 
bre todas,  a  d'esse  paiz,  que  andava  pintado  nas  imagi- 
ções  com  as  cores  mais  phantasticas  e  deslumbrantes : 
a  maravilhosa  índia ! 

Quando  D.  João  II  falleceu,  o  bispo  de  Tanger  e  o 
prior  do  Crato,  seus  dedicados  amigos,  encerrando- 
se  n'uma  sala  junto  da  camará  mortuária,  abriram  um 
pequeno  cofre,  cuja  chave  el-rei  trazia  sempre  comsi- 
go,  e  no  qual,  segundo  constava,  tinha  guardado  o  res- 
to do  veneno  com  que  se  dizia  ter  mandado  matar  o 
bispo  de  Évora,  D.  Garcia  de  Menezes,  um  dos  com- 
partes na  conspiração  do  duque  de  Vizeu  contra  a  vi-^ 
da  d'el-rei,  e  a  quem  este  apunhalou  em  Setúbal,  man- 
dando-o  chamar  ao  palácio  de  Nuno  da  Cunha,  onde 
a  corte  estava  de  passagem.  Abrindo  esse  cofre,  com  o 
fim  de  fazerem  desapparecer  tal  recordação  da  nefasta 
tragedia  que  maculara  o  reinado  do  príncipe  perfeito, 
volveram  os  olhos  piedosamente  agradecidos  para  o 
céo,  encontrando,  em  logar  do  veneno,  um  livro  d'ora- 
ç5es,  um  cilicio  e  umas  disciplinas,  as  provas  do  arre 
pendimento  pela  morte  violenta  do  parente  conspira- 
dor. 

Um  outro  cofre,  em  que  foram  encontrados  papeis 
do  fallecido  monarcha,  foi  entregue  a  D.  Manuel,  que, 
transportando-se  a  Évora,  e  logo  que  poz  em  ordem 
os  negócios  do  coneço  do  seu  reinado,  os  examinou 
cuidadosamente,  mandando  a  seg^air  chamar  a  Beja  o 
astrólogo  judeu  Caçuto,  ^  a  quem  muito  ouvia  e  con- 
sultava nos  estudos  geographicos  e  astronómicos,  para 
que  sempre  tivera  especial^  predilecção. 

i  Samuel  Beii  Zacuth,  a  quem  por  corrupção  do  nome  chama- 
vam Cacuto. 
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Vamos  assistir  a  essa  primeira  conferencia  do  novo 
monarcha  com  o  sábio,  seu  antigo  conselheiro.  Manda- 
do introduzir  por  D.  Manuel  na  camará  em  que  se 
achava,  o  hebreu  encaminhou-se  curvado  para  el-rei,  a 
quem  beijou  a  mão. 

—  Sede  bemvindo  mestre  Gacuto  ! 


D.  MANUEL 


—  Dignou-se  vossa  alte:^a  chamar-me ;  eis-me  aqui 
prompto  para  o  seu  serviço. . . 

Um  sorriso  deslizou  dos  lábios  de  D.  Manuel,  compre- 
hendendo  a  fina  lisonja  do  israelita,  que  o  tratava  já 
por  alteza,  titulo  pelo  qual  corria  que  el-rei  ia  trocar  o 
de  senhoreia,  com  que  até  então  os  monarchas  portu- 
guezes  se  tinham  contentado.  E,  como  se  quizesse  re- 
tribuir largamente  a  cortezia,  fazendo  um  signal  ao  pa- 
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gem  que  introduzira  Gaçuto,  para  que  se  retirasse,  el- 
rei  approximou-sG  da  meza  sobre  a  qual  estava  o  cofre 
de  D.  João  II,  e  batendo-lhe  com  a  mão  exclamou : 

—  Tenho  aqui  um  thesouro,  mestre  Gaçuto,  e  quan- 
to ao  uzo  que  d'elle  hei  de  fazer,  quero  pedir-vos  con- 
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selho.  E,  sentando-se  em  uma  cadeira  de  aho  espaldar, 
indicou  outra  ao  sábio,  concluindo :  assentae-vos  ! 

—  Como  senhor  ?  na  presença  de  vossa  alteza  ! 
Mas  D.  Manuel  repetiu : 

—  Assentae-vos,  assentae-vos,  que,  quando  a  sós  se 
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acham  o  discípulo  que  pede  conselho  e  o  mestre  que 
lh'o  dá,  é  justo  que  este  não  esteja  de  pé.  E  como  Ga- 
çuto  se  assentasse,  conservando-se  em  respeitoso  silen- 
cio, continuou : 

—  Segundo  diz  o  povo,  sois  nigromante  e  feiticeiro; 
pois  bem :  adivinhae,  se  sois  capaz,  o  que  encerra  este 
cofre ! 

O  astuto  judeu  não  deixou  escapar  o  ensejo,  que  o 
acaso  lhe  deparava,  para  vibrar  um  golpe  que  ferisse 
profundamente  o  espirito  do  rei,  susceptível  a  crendi- 
ces, como  ainda  os  mais  illustrados  do  tempo.  Tão  bem 
como  D.  Manuel,  ou  melhor  ainda  do  que  elle,  sabia 
o  astrólogo  que  n'esse  cofre  estavam  os  papeis  e  apon- 
tamentos que  D.  João  II  guardava  e  colligia  sobre  o 
modo  de  tentar  a  descoberta  da  índia.  Sabia-o  pelas 
confidencias  de  João  Infante,  o  navegador  estrangeiro 
que  acompanhara  Bartholomeu  Dias  na  passagem  do 
Gabo  da  Boa  Esperança,  e  com  quem  el-rei  fallecido 
muito  conferenciava  sobre  novos  emprehendimentos 
marítimos. 

—  Estará  por  acaso  n'esse  cofre,  por  mercê  de  Deus 
a  vossa  alteza,  a  boa  estrella  que  ha  de  levar  os  portu- 
guezes  á  índia  ? --interrogou  o  israelita. 

E  como  D.  Manuel  se  erguesse  n'um  movimento  de 
assombro,  não  isento  de  desconfiança,  receiou  Gaçuto 
ter  ido  demasiado   longe,   e  sagazmente  accrescentou  : 

—  Não  sei  que  outro  thesouro  possa  hoje  existir 
para  vossa  alteza,  cujas  ambições  de  gloria  ha  tanto 
tempo  conheço  e  admiro.  .  . 

A  lisonja,  que  assim  afagava  as  aspirações  do  monar- 
cha,  chamando-lhe  as  idéas  para  o  seu  fito  constante, 
levou-o  a  responder  alegremente  : 

—  Bem  diz  o  povo,  mestre  Gaçuto,  que  á  noite,  es- 


PELOS  PORTUGUEZES 


19 


tudando  o  discorrer  das  estrellas,  aprendeis  a  adivi- 
nhar. Com  eífeito,  n'este  cofre  estão  todas  as  informa- 
ções que  el-rei  D.  João  o  II,  que  santa  gloria  haja,  con- 
seguiu obter  do  rei  africano  que,  como  sabeis,  veio  a 
Portugal  e  se  fez  christão,  por  mercê  de  Nosso  Senhor, 
quando  Diogo  Cão  e  João  Affonso  d'Aveiro  descobri- 
ram os  reinos  de  Benim  e  do  Congo,  sobre  esse  famoso 
império  do  Preste  João  das  índias. . . 

—  Sim,  real  senhor— obtemperou  Caçuto,  como  to- 
mando o  fio  das  idéas  de  D.  Manuel  —  desde  ha  três 
séculos  que  na  Europa  consta,  segundo  se  diz,  de  no- 
ticia trazida  da  Africa  e  da  índia,  por  um  bispo  que 
a  Roma  veio  pedir  auxilio  a  Eugénio  III  contra  os  in- 
fiéis, existir  lá  para  as  bandas  do  Oriente  esse  império 
do  Presbyter  João,  a  que  hoje  chamamos,  por  corru- 
pção de  nome.  Preste  João. .  . 

—  Mas  o  que  vós  não  sabeis,  mestre  Caçuto,  é  que 
n'este  momento  lá  andam  por  esses  longínquos  paizes, 
enviados  de  el-rei  D.  João  o  II,  que  santa  gloria  haja,  aos 
quaes  deu  carrego  de  entregarem  uma  carta  sua  a  esse 
príncipe  com  o  qual  desejava  estabelecer  amisade,  para 
virem  depois  indicar  o  caminho  que  se  deve  seguir  para 
chegar  á  índia.  . . 

—  Será  possível  ?! — exclamou  admirado  o  astrólogo. 

—  Sim.  Como  vereis  n'estes  papeis,  que  ides  levar 
para  os  estudar  e  me  dar  conselho,  ha  annos  fez  el-rei 
partir  dois  embaixadores  para  essa  corte  do  Oriente.  Mas 
chegados  a  Jerusalém,  não  poderam  proseguiu  no  seu 
caminho,  por  não  conheceram  a  lingua  dos  árabes.  Não 
desanimou  el-rei,  que  santa  gloria  haja,  enviando  no- 
vamente com  egual  missão  os  seus  dois  moços  de  es- 
tribeira Gonçalo  de  Paiva  e  Pêro  da  Covilhã,  que  bem 
conhecestes. . . 
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—  Com  eífeito  —respondeu  o  israelita,  simulando  des- 
conhecer as  secretas  tentativas  do  pi^incipe  perfeito  — 
ha  tempo  bastante  que  se  ausentaram  da  corte,  e  cor- 
reu voz,  que  el-rei  os  mandara  a  uma  demorada  via- 
gem. . .  Mas  nada  mais  se  soube.  . . 

—  Por  lá  andam,  e  praza  a  Deus  que  possam  cum- 
prir as  ordens  que  el-rei  D.  João  o  II  lhes  deu,  para  não 
regressarem  a  Portugal  sem  terem  encontrado  o  cami- 
nho da  índia,  e  que  lhes  confirmou  novamente  quando 
vieram  animal-o  no  seu  propósito  as  informações  do 
rei  de  Benim,  tanto  que  lhes  enviou  cartas  por  dois  he- 
breus mercadores,  Rabbi  Abrahão  e  José,  que  para  o 
Cairo  partiram,  lembrando  as  muitas  mercês  que  lhes 
faria  se  chegassem  a  trazer-lhe  noticia  segura  de  have- 
rem encontrado  o  império  do  Preste  João. 

—  Deus  fará  a  vossa  alteza  a  mercê  de  elles  regres- 
sarem, trazendo-lhe  segura  informação  a  tal  respeito... 

—  Ah  !  não  me  soffre  o  animo  esperar  pela  sua  vol- 
ta. . .  Já  el-rei,  que  santa  gloria  haja,  depois  que  Bar- 
tholomeu  Dias  e  João  Infante  dobraram  o  Cabo  das 
Tormentas,  a  que  chamou  da  Boa  Esperança,  porque 
pelo  mar  esperava  chegar  á  índia,  emquanto  que  aquel- 
les  seus  mensageiros  a  procurariam  por  terra,  para  ten- 
tar tal  descoberta,  deu  começo  á  construcção  de  três 
náos  que  lá  estão  nos  estaleiros  do  Tejo — Quero  man- 
dal-as  acabar,  e  envial-as  n'esta  empreza,  se  o  vosso 
conselho  me  disser  o  que  devo  fazer. 

—  Grande  honra  me  faz  assim  vossa  alteza.  . . 

—  Maior  será  a  mercê  que  vos  farei,  se  com  os  vos- 
sos estudos  me  indicardes  qual  o  caminho  que  devem 
seguir  os  nossos  mareantes,  para  que  seja  coroada  de 
feliz  resultado  esta  empreza  a  que  estou  resolvido  a 
consagrar  toda  a  minha  fazenda.  Ide,  e  estudae  madu- 
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ramente  todas  as  noticias  que  el-rei  D.  João  o  II,  que 
santa  gloria  haja,  conseguiu  obter  de  navegantes  e  mer- 
cadores estrangeiros  vindos  a  Portugal,  e  pelo  que  a 
outros  perguntou  para  Veneza,  sobre  o  Oriente.  Não  vos 
apresseis.  Ide,  e  que  Deus  Nosso  Senhor  vos  inspire  no 
conselho  que  voltareis  a  dar-me. 

Beijou  o  israelita  a  mão  que  el-rei  lhe  estendia,  e  partiu 
levando  para  o  seu  retiro  de  Beja  o  cofre  com  os  docu- 
mentos áo príncipe pe?^ feito.  Algum  tempo  depois  voltava 
a  Évora,  a  dar  a  D.  Manuel  o  parecer  que  lhe  pedira: 

—  Senhor! — disse  o  astrólogo— com  o  muito  cuida- 
do que  tomei  no  que  vossa  alteza  tanto  me  encarre- 
gou, o  que  achei  e  tenho  sabido,  é  que  a  provincia  da 
índia  é  muito  longe  d'esta  nossa  região,  prolongada  por 
vastos  mares  e  terras,  todas  de  gentes  pretas;  n'ellas 
ha  grandes  riquezas  e  mercadorias  que  correm  por 
muitas  partes  do  mundo,  com  muito  perigo,  primeiro 
que  possam  vir  a  esta  nossa  região.  O  que  tenho  bem 
estudado  e  por  querer  de  Nosso  Senhor  concluindo  que 
vossa  alteza  a  descobrirá,  e  grande  parte  da  índia  sub- 
jugará em  muito  breve  tempo  ;  porque  Senhor  !  vosso 
planeta  é  grande  sobre  a  divisa  de  vossa  real  pessoa, 
a  esphera^  em  que  se  contem  os  céos  e  terra,  que  tudo 
Deus  quererá  trazer  a  vosso  poder,  e  tudo  acabará  do 
que  nunca  concluiria  el-rei,  que  santa  gloria  haja,  ain- 
da que  todo  o  reino  n'isso  gastasse,  porque  esta  missão 
a  tinha  Deus  reservada  para  vossa  alteza.  E  mais  achei 
que  a  índia  descobrirão  dois  irmãos  vossos  naturaes, 
mas  quem  elles  sejam  eu  não  o  alcanço.  E  pois  que  Deus 
assim  o  tem  disposto.  Elle  os  indicará.  Pelo  que  tenho 
dito  a  vossa  alteza  toda  a  verdade,  de  que  faço  penhor 
a  minha  cabeça,  sob  o  aprazimento  de  Nosso  Senhor 
em  cujo  poder  tudo  está. 
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N'este  pequeno  discurso,  que  transcrevemos  dos  chro- 
nistas  do  tempo,  o  astrólogo,  o  estrolico,  como  então 
lhe  chamavam,  traduzia  o  ponto  mais  adiantado  dos  co- 
nhecimentos geographicos  d'então,  e  as  idéas  ao  mes- 
mo tempo  mysticas,  aventureiras  e  ambiciosas,  que  do- 
minavam no  espirito  das  primeiras  classes  da  nação — 
Elle  bem  sabia  que  d'essa  forma  o  seu  parecer  seria 
grato  a  D.  Manuel,  que  não  precisava  de  ter  lido  nos 
apontamentos  de  D.  João  II  a  larga  conta  que  os  seus 
correspondentes  de  Veneza  lhe  davam  da  índia  e  de 
suas  grandes  riquezas,  dizendo-lhe  que  vinham  a  Ale- 
xandria ricas  mercadorias  e  especiarias  de  que  o  turco 
auferia  grandes  lucros,  e  d'ahi  corriam  por  trato  de 
mercadores  que  as  traziam  a  Veneza,  que  era  o  maior 
commercio  que  na  republica  se  fazia,  seguindo  d'ali  pa- 
ra todas  as  partes,  como  vinham  nas  galés  venezianas 
para  a  Hespanha  e  Portugal,  para  se  capacitar  de  que, 
como  elles  aconselhavam  ao  príncipe  perfeito :  «a  des- 
coberta da  índia  era  cousa  para  um  grande  príncipe 
emprehender  e  n'isso  aventurar  todo  o  seu  reino  e  po- 
der, porque,  querendo  Nosso  Senhor  mostrar-lh'a  e 
d'ella  fazel-o  senhor,  seria  exalçado  em  riqueza  e  po- 
derio sobre  todos  os  príncipes  christãos  e  glorioso  em 
tempos  vindouros  pela  propagação  da  fé». 

Bem  sabia  pois  o  astrólogo  israelita,  que,  no  seu  pa- 
recer, afagava  as  ambições  do  monarcha  e  as  ideias  da 
corte.  E'  natural  mesmo,  que,  entre  os  apontamentos 
de  D.  João  II,  encontrasse  qualquer  referencia  á  esco- 
lha de  Vasco  da  Gama  para  dirigir  o  emprehendimen- 
to,  porque  o  príncipe  perfeito,  segundo  escreve  Garcia 
de  Rezende  na  sua  chronica,  estudava  muito  os  homens 
do  seu  tempo,  suas  ideias  e  aptidões,  tomando  nota  dos 
serviços  e  d'aquellas  missões  para  que  mais  competen- 
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tes  pareciam,  e  d'ahi  a  allusão  semi-prophetica  de  Ca- 
çuto,  de  que  a  índia  seria  descoberta  po?^  dois  irmãos, 
os  Gamas,  introduzida  na  sua  resposta  a  el-rei. 

Muito  animado  ficou  D.  Manuel  com  a  consulta  do 
seu  sábio  mestre,  e  desde  logo  deu  tal  incremento  aos 
•preparativos  da  empreza  a  tentar,  que  deixou  de  ser 
um  mysterio  que  el-rei  ia  mandar  uma  frota  á  desco- 
berta da  índia  e  a  breve  trecho,  o  conselho  régio  era 
officialmente  chamado,  de  surpreza,  pela  segunda  vez, 
a  sanccionar  com  o  seu  voto,  o  que,  aliás,  estava  já  re- 
solvido. 

A  sciencia,  ou  arte  politica,  ainda  n^aquelle  tempo 
não  tinha  inventado  o  grande  principio  das  maiorias^ 
que  se  diz.  ser  hoje  quem  governa  e  dá  a  lei.  N'esse 
tempo,  ainda  se  avaliava  em  mais  a  qualidade  dos  votos 
do  que  o  seu  numero.  No  conselho  de  el-rei  D.  Manuel, 
a  maioria  dos  votos,  foi  contraria  a  que  se  tentasse  a 
descoberta  da  índia,  mis,  segundo  escreve  Faria  e  Sou- 
sa *  as  razões  contrarias  foram  sustentadas  por  menos 
vos  pêro  majores  ! 

A  maioria,  contraria  ao  projecto,  representava  no  con- 
selho de  D.  Manuel  o  sentir  de  grande  parte  da  nação, 
da  burguezia  e  do  povo,  que  entendiam  serem  bastan- 
tes já  as  glorias  e  as  conquistas  obtidas  na  Africa  a  pre- 
ço de  muitas  vidas  e  enormes  despezas.  Outro,  porém, 
era  o  sentir  da  nobreza,  que,  cerceada,  por  D.  João  II 
em  bastantes  privilégios  e  origens  de  rendimentos,  an- 
tevia na  conquista  da  índia  largo  campo  para  façanhas 
guerreiras,  que  seriam  retribuídas  pelo  monarcha  libe- 
ralmente, uma  espécie  de  emancipação  para  exercer  o 


Faria  e  Souza  -  Apa  Portuguesa  v.  i.a  pag.  25. 


24 


A  DESCOBERTA  E  CONQUISTA  DA   ÍNDIA 


governo  em  futuras  capitanias,  e  os  grandes  thesouros 
orientaes  como  tributo  de  guerra  que  enriqueceria  os 
vencedores. 

D.  Manuel  ia,  em  grande  parte,  com  estas  ideias.  Que- 
ria tentar  a  conquista  da  índia,  não  só  para  augmentar 
a  sua  gloria,  e  para  um  dia  accrescentar  aos  seus  i:itu-' 
los  os  de  Senhor  da  navegação  e  com?nercio  da  Ethyo- 
pia,  Arahia,  Pérsia  e  índia,  mas  para  economicamen- 
te tirar  os  resultados  positivos  d'essa  navegação  e  d'es- 


se  commercio,  como  mostraremos  no  decorrer  doesta 
narrativa. 

Portanto,  poz  no  conselho  o  seu  voto  ao  lado  da  mi- 
noria qualificada,  e  a  descoberta  da  índia  foi,  por  as- 
sim dizer,  officialmente  resolvida. 

Desde  logo  se  apressou  a  conclusão  dos  três  na- 
vios começados  no  tempo  de  D.  João  II,  mandando  el- 
rei  que  se  fizessem  o  mais  fortes  possível,  e,  mal  lan- 
çados ao  mar,  logo  os  marinheiros  que  tinham  ido  com 
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Bartholomeu  Dias  e  João  Infante  na  passagem  do  Cabo 
da  Boa  Esperança,  foram  empregados  no  seu  appare- 
Ihar  e  artilhamento.  E  desde  logo  também  se  proveu 
ao  seu  carregamento,  para  que  n'aquellas  náos,  que 
haviam  de  ir  sulcar  mares  nunca  d*antes  navegados, 
embarcassem  juntas  a  fé  guerreira  e  conquistadora  e 
a  especulação  mercantil. 

Em  cima,  nas  velas,  a  cruz  de  Christo  a  desenhar-se 
vermelha  sobre  o  alvacento  das  lonas;  na  coberta  e  no 
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tombadilho,  os  berços,  como  então  chamavam  ás  peças 
de  artilheria ;  e  em  baixo,  nos  largos  bojos  dos  navios, 
ao  lado  dos  barris  de  pólvora,  os  fardos  de  mercado- 
rias e  fazendas  de  toda  a  espécie,  que  Gaspar  Corrêa 
enumera  minuciosamente  nas  suas  Lendas  da  índia: 
«as  conservas,  as  aguas  cheirosas,  todas  as  cousas  de 
botica  para  os  doentes,  e  mestre  e  clérigo  para  os  con- 
fessar, e  muito  dinheiro  de  ouro  e  prata,  e  pannos  de 
ouro   e    seda,    coUares,   cadeias   e  manilhas   de   prata 
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branca  e  dourada,  bacias  de  mãos  e  gomis;  e  espadas^ 
punhaes  e  traçados  chãos  e  guarnecidos  d'ouro  e  pra- 
ta de  feições,  lanças,  adagas,  tudo  guarnecido,  para  se 
poderem  apresentar  aos  reis  e  senhores  das  terras  a 
que  aportassem...  e  de  cada  especiaria  uma  pouca))... 
E,  segundo  escreve  ainda  o  mesmo  chronista,  ^  mais 
ainda  mandou  el-rei  comprar  escravos  que  soubessem 
todas  as  linguas,  que  se  podessem  achar,  e.  . .  de  todo 
o  pr^ovimento  que  pareceu  que  cumpria  se  proveu  com 
muita  abastança  dohradamente. 

Pôde  calcular-se  qual  o  enthusiasmo  que,  nos  antigos 
cavalleiros  d' Africa  e  nos  jovens  guerreiros  ambiciosos, 
despertaria  uma  empreza  assim  delineada,  e  que  ambi- 
ções convergiram  para  o  seu  commando  superior. 

Mas  se,  como  é  de  suppôr,  D.  IVlanuel  tinha  já  a  sua 
escolha  feita,  em  virtude  das  notas  deixadas  por  D.  João 
II,  não  o  dizia,  mostrando-se  pelo  contrario  muito  preoc- 
cupado  com  tal  assumpto,  e  pedindo  a  Deus  que  em  tão 
melindrosa  eleição  o  guiasse.  E'  o  que  dizem  alguns 
dos  chronistas  do  tempo,  pretendendo  que  a  escolha 
de  Vasco  da  Gama,  cavalleiro  da  casa  d'el-rei  e  de  no- 
bre geração,  homem  prudente,  valoroso  e  de  bom  con- 
selho, foi  o  resultado  d'uma  súbita  inspiração  do  céo  a 
D.  Manuel,  que  fez  que  o  futuro  descobridor  da  índia 
atravessasse  a  sala  do  paço  d'Etremoz  no  momento 
em  que  el-rei  celebrava  conselho  para  assentar  n'essa 
escolha. 

Outros  chronistas,  como  o  conspícuo  Damião  de  Góes, 
pretendem  que  esse  conselho  se  reunia  para  approvar 
a  escolha  já  feita  pelo  monarcha. 
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D'uma  ou  outra  forma,  o  que  parece  certo,  é  que 
n'essa  occasião  lhe  foi  commettida  a  capitania  mór  da 
arm-ada  que  se  aprestava,  pois  D.  Manuel  chamando-o, 

lhe  disse : 

—  Folgaria  que  vos  encarregásseis  d'um  serviço,  em 
que  tenho  mister  de  vós,  e  que  será  trabalhoso. 

Ao  que  Vasco  da  Gama,  ajoelhando  e  beijando-lhe  a 
mão,  respondeu : 

—  Senhor !  pago  estou  de  todo  e  qualquer  trabalho, 
pois  que  vossa  alteza  de  mim  se  quer  servir,  o  que  fa- 
rei emquanto  me  durar  a  vida. 

Então  el-rei  levantou-se,  e  passando  á  sala  em  que 
iam  servir  o  jantar,  sentado  já  á  mesa,  lhe  disse  que 
desejava  tomasse  o  commando  da  esquadra  que  em  Lis- 
boa se  preparava,  e  partisse  quanto  antes ;  ao  que  o 
Gama  respondeu  que  embarcaria  quando  lh'o  ordenasse: 

—  Não  tendes  um  irmSo  ? 

—  Tenho  três,  senhor!  Um,  moço  ainda,  outro  que 
aprende  para  clérigo  e  outro  mais  velho,  todos  homens 
promptos  para  o  serviço  de  vossa  alteza, 

—  Chamae  esse  ultimo  para  capitão  de  um  dos  na- 
vios, e  vós  escolhei  das  três  náos  a  que  mais  vos  agra- 
dar, na  qual  arvorareis  a  minha  bandeira. 

N'um  bello  rasgo  se  revelou  desde  logo  o  grande  ca- 
racter de  Vasco  da  Gama,  que,  beijando  novamente  a 
mão  a  el-rei,  disse : 

—  Senhor!  não  sou  eu  quem  deve  levar  a  bandeira, 
mas  meu  irmão  Paulo  da  Gama,  que  é  mais  velho ; 
elle  a  levará  e  eu  irei  debaixo  do  seu  commando. 

—  Muito  me  agrada  o  que  vos  ouço,  que  é  prova  dos 
vossos  sentimentos  de  obediência,  pelo  que  Deus  vos 
abençoará,  esperando  eu  bom  serviço  de  quem  assim 
é  virtuoso. .  .  A  vós  escolhi,  em  vós  confio,  e  a  vós  dou 
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O  commando.  Ordenae  pois  tudo  como  quizerdes,  e  es- 
colhei capitão  para  o  terceiro  navio. 

Mas  no  rosto  de  Vasco  da  Gama  pairava  certa  tris- 
teza ;  percebeu-a  D.  Manuel,  que  pareceu  interrogal-o 
com  olhar  prescrutador. 

—  Senhor! — disse  então  Vasco  da  Gama  —  meu  ir- 
mão tem  um  processo  pendente,  por  causa  d'um  feri- 
mento que  fez  ao  juiz  de  Setúbal,  e  sem  o  vosso  per- 
dão não  poderá  embarcar. . . 

—  Por  amor  de  vós  lhe  perdoo,  e  pelo  serviço  que 
d'elle  e  de  vós  espero.  Escrevei-lhe  para  que  dê  satis- 
fação ao  offendido,  e  para  que  logo  parta  sem  detença. 
Entretanto  providenciae  em  tudo  que  cumprir  ao  apres- 
tamento dos  navios,  e  escolhei  os  mareantes  que  mais 
vos  agradarem  e  tudo  disponde,  porque  tenho  fé,  que, 
com  o  favor  de  Deus,  vós  descobrireis  a  navegação  da 
índia.  Peço  ao  Senhor  que  assim  o  haja  por  bem  e 
para  seu  santo  serviço,  e  a  elle  vos  encòmmendae,  que 
vosso  trabalho  por  mim  será  bem  galardoado. 

Estava  escolhido  o  futuro  descobridor  da  índia. 


II 


A  partida  de  Vasco  da  Gama 


Aiou  finalmente  o  dia  designado  para  lar- 
gar do  Tejo  a  armada  que  ia  descobrir 
a  índia,  sabbado  8  de  julho  de  1497,  dia 
de  Nossa  Senhora. 

(J  povo  de  Lisboa  corria  pelos  cam- 
pos que  separavam  a  cidade  do  logar 
do  Restello,  em  que  ficava  a  capella  da 
invocação  de  Santa  Maria  de  Belém, 
mandada  construir  pelo  infante  D.  Henrique,  paran'ella 
os  mareantes,  que  partiam  para  as  descobertas  mariti- 
mas,  se  prepararem  como  bons  christãos,  na  hypothese 
da  morte,  facii  de  encontrar  em  tão  arriscadas  empre- 
zas,  confessando-se  e  tomando  os  sacramentos. 

Era  por  todos  sabido,  que  d'essa  capella  sairiam  em 
procissão  os  frades  da  ordem  dos  Jeronymos,  a  acom- 
panhar Vasco  da  Gama  e  as  guarnições  dos  navios  da 
sua  armada,  e  que  el-rei  D.  Manuel  viria  ao  Restello 
dizer-lhe  o   ultimo  adeus,   não  se  dando  por  satisfeito 
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com  a  despedida  official  que  lhe  fizera  em  Evora,  en- 
tregando-lhe  o  estandarte  com  a  cruz  de  Christo,  des- 
tinado á  náo  S.  Gabriel,  no  acto  de  lhe  serem  apresen- 
tados por  elle  os  capitães  das  duas  outras  náos,  S.  Ra- 
phael,  e  S.  Miguel,  Paulo  da  Gama  e  Nicoláo  Coelho. 

Estas  náos,  e  a  barca  que  as  seguiria  carregada  com 
mcutimentos,  a  cargo  de  Gonçalo  Nunes,  serviçal  da 
casa  de  Vasco  da  Gama,  balançavam-se  no  rio,  não 
muito  distante  da  praia. 

N'ellas  estavam  apenas  os  homens  indispensáveis  para 
as  guardar.  Todo  o  resto  das  guarnições,  que  no  seu 
total  não  excediam  cento  e  sessenta  homens,  entre  sol- 
dados e  marinheiros,  achava-se  na  capella  do  Restello, 
onde  os  capitães  haviam  passado  a  noite,  velando  ajoe- 
lhados deante  do  altar  da  Virgem. 

Chegaram  em  luzida  cavalgada  el-rei  e  a  corte,  para 
ali  entrarem  em  pequenas  embarcações  que  acompa- 
nhariam a  armada  até  á  barra. 

Terminada  a  ceremonia  religiosa,  começaram  a  sair 
processionalmente  da  capella  os  monges,  de  cruz  al- 
çada, entoando  cânticos  religiosos.  Seguiam-se-lhes  as 
guarnições  dos  navios  com  os  seus  chefes  subalternos, 
e  logo  o  que  hoje  chamaríamos  o  seu  estado  maior : 
os  capitães  já  mencionados,  e  no  meio  d'elles  o  capi 
tão-mór ;  depois  os  pilotos.  Pêro  d'Alemquer,  que  com 
Bartholomeu  Dias  passara  o  Cabo  da  Boa  Esperança, 
João  de  Coimbra  e  Pedro  Escobar.  Vinham  em  segui- 
da os  escrivães  dos  navios,  Diogo  Dias,  irmão  d'aquelle 
navegador,  Álvaro  de  Braga  e  João  de  Sá.  Caminha- 
vam após  os  linguas,  e  ao  mesmo  tempo  pilotos,  Fer- 
nando Martins  de  Lisboa  e  Martim  Afíbnso,  e  por  ul- 
timo o  confessor  frei  Pedro  Cobilones,  religioso  da  or- 
dem da  Santíssima  Trindade. 
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Seguiam  depois  el-rei  e  a  corte,  e,  fechando  o  prés- 
tito, mais  frades  dos  Jeronymos. 

Quando  chegaram  á  beira-mar,  aquelles  que  iam 
partir  e  tinham  uma  graduação,  vieram  beijar  a  mão  de 
el-rei,  e  no  íim  de  todos,  os  capitães  das  náos,  sendo  o 
ultimo  Vasco  da  Gama,  a  quem  el-rei  ergueu,  de  ajoe- 
lhado que  estava,  e  abraçou. 

N'esse  momento  solemne,  em  que  a  commoçao  era 
geral,  ergueu -se  na  multidão  um  murmúrio  de  respei- 
tosa admiração  pelo  nobre  caracter  do  chefe  da  armada, 
vendo  n'uma  ascenção  lenta  a  tremular  ao  vento  e  a 
destacar-se  nitidamente  do  azul  esplendido  do  céo,  o  es- 
tandarte com  a  grande  cruz  de  Christo  vermelha,  que 
o  monarcha  entregara  em  Évora  ao  capitão-mór,  até 
topetar  na  gávea  do  mastro  grande  da  náo  do  com- 
mando  de  seu  irmão,  Paulo  da  Gama. 

—  Tendes  um  grande  coração  !  Vasco  da  Gama  !  — 
disse-lhe  D.  Manuel.  —  Deus  vos  fará  a  mercê  de  ser- 
des o  descobridor  da  índia. . . 

Antes  porém  que  o  futuro  heroe  tivesse  tempo  de 
responder,  uma  nota  extraordinariamente  discordante 
quebrou  o  respeitoso  silencio  que  se  seguira  ás  pala- 
vras do  rei : 

—  Oh!  gloria  de  mandar!  Oh!  vã  cubica  d'essa  vai- 
dade a  que  chamamos  fama  !  não  abriga  decerto  em 
seu  coração  Vasco  da  Gama.  Grande  coração  tem  na 
verdade  !  que  bem  mal  arriscado  vae  n'esta  empreza, 
que  tantas  mortes,  perigos  e  tormentas,  farão  experi- 
mentar ao  reino ! 

Todos  se  voltaram,  e  com  espanto  viram  que  taes  pa- 
lavras tinham  sido  proferidas  por  um  ancião  de  vene- 
rável aspecto,  com  longas  barbas  a  alvejarem-lhe  sobre 
o  peito,   e   que   apertava   ainda  entre  as  suas  as  mãos 
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d'um  joven  soldado  de  quem  acabava  de  se  despedir, 
abraçando-o  repetidas  vezes.  Conseguiu  elle  despren- 
der-se  d'aquella  carinhosa  cadeia,  que  parecia  querer 
impedil-o  de  deixar  a  pátria,  e  vindo  junto  de  Vasco  da 
Gama,  disse  para  el-rei : 

—  Perdoae,  Senhor!  áquelle  veterano  d'Africa,  que 
agora  falou  mais  como  pae  do  que  como  soldado  por- 
tuguez. 

Vasco  da  Gama  fixou  esse  joven  soldado  que  já  co- 
nhecia como  dos  mais  diligentes  nos  últimos  aprestos 
da  armada,  e,  aproveitando  o  ensejo  para  partir,  disse- 
Ihe: 

—  Embarcac  no  meu  batel,  Ruy  da  Cunha,  e  vamos 
para  as  náos,  se  vós,  senhor! — concluiu  para  el-rei 
—  daes  licença  que  partamos. . . 

D.  Manuel  respondeu-lhe  com  uma  inclinação  de  ca- 
beça affirmativa,  emquanto  insistentemente  seguia  com 
a  vista  o  ancião  que  de  tal  modo  falara,  e  a  quem  uma 
joven  parecia  arrastar  em  direcção  á  ermida  do  Res- 
tello,  como  para  o  furtar  a  mais  dolorosas  despedidas. 

Vasco  da  Gama  estava  já  de  pé  dentro  da  embarca- 
ção que  o  ia  conduzir  á  náo  S.  Gabriel,  na  qual  se 
viam  distinctamcnte  os  marinheiros  promptos  a  solta- 
rem as  velas  logo  que  o  capitão-mór  chegasse,  esperando 
só  a  ordem  para  partir,  que  D.  Manuel  lhe  dirigiu  com 
um  ultimo  adeus,  já  também  embarcado  no  batel  real, 
dizendo-lhe  : 

—  Ide  com  Deus  e  Nossa  Senhora,  que  seu  dia  é 
hoje  ! 

Poucos  momentos  depois,  a  mastreação  das  náos  co- 
bria-se  de  panno,  e  as  pezadas  naves,  libertas  da  amar- 
ração, singravam  direitas  á  barra  com  as  velas  cheias. 
No  rio,  o  batel  real,  seguido  por  outros  em  que  ia  a  cor- 
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te  e  os  músicos  com  que  D.  Manuel  se  fazia  sempre  acom- 
panhar nos  seus  passeios  pelo  Tejo,  estava  sob  os  remos, 
e  puderam  ainda  todos  ver  que,  logo  ao  passar  a  barra, 
Paulo  da  Gama  fazia  arriar  a  bandeira,  que  só  deixara 
arvorar  na  sua  nao  por  obediência  ao  capitão-mór. 

Entretanto,  na  pequena  ermida  do  Restello,  o  ancião 
e  a  joven  oravam  fervorosamente. 

CvOntra  o  que  a  corte  esperava,  el-rei  não  quiz  vol- 
tar "a  Lisboa  pelo  rio,  nem  montou  ao  desembarcar, 
mandando  que  os  escudeiros  o  fossem  esperar  á  porta 
da  capella  do  Restello  para  a  qual  se  encaminhou. 

Entrando  n'ella,  não  poude  occultar  um  gesto  de  satis- 
fação, vendo  ali  ajoelhados  o  pae  do  soldado  que  parti- 
ra e  a  joven  que  o  acompanhava. 

D.  Manuel  caminhou  para  o  altar-mór,  e  ajoelhando 
orou  por  alguns  momentos ;  depois  ergueu-se,  e  diri- 
gindo-se  para  o  velho,  que  ia  também  a  retirar-se  per- 
guntou-lhe  com  modo  affavel : 

—  Como  vos  chamaes  ? 

—  Martinho  da  Cunha,  para  servir  vossa  alteza. 

—  Estivestes  em  Africa? 

—  As  tomadas  d'Arzilla  e  de  Tanger  assisti,  com  el- 
rei  D.  Aífonso  o  V,  que  santa  gloria  haja,  vosso  gran- 
de tio.  .  . 

—  E  porque,  sendo,  como  sois,  um  velho  soldado 
portuguez,  vos  não  agrada  a  conquista  da  índia  ? 

—  Não  vol-o  posso  explicar  senhor  !  mas  um  presen- 
timento  me  diz  que  não  será  ditoso  o  reino  com  tal 
empreza. .  . 

E  como  el-rei  fizesse  um  gesto  de  espanto,  o  ancião, 
aproximando -se  mais,  disse-lhe  baixo,  de  modo  que  só 
elle  ouvisse  : 

—  Na  Africa,  senhor !  só  trocávamos  lançadas  com 
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OS  mouros  ;.  .  .  á  índia,  vamos  agora  trocar  fazendas. . . 
Não  receei  as  conquistas  de  que  só  se  pensava  trazer 
bandeiras  e  trophéos, . . .  receio  esta  de  que  se  ambiciona 
trazer  ouro  em  pó  !  Não  tenho  receio  pela  vida  de  meu 
filho,  temo  apenas  que  se  lhe  perca  a  alma  e  o  coração, 
fazendo-se  soldado  soffrego  de  saques  e  despojos.  . . 

D.  Manuel  nada  respondeu,  ficando  por  momentos 
pensativo,  emquanto  pelo  espirito  lhe  passava  a  ideia 
de  que  aquellas  palavras  do  velho  pareciam  um  echo 
dos  votos  que,  no  seu  conselho,  haviam  sido  contrários 
á  descoberta  da  índia.  Mas  de  súbito,  acudiram-lhe 
também  á  memoria  as  prophecias  lisongeiras  de  Caçu- 
to,  e  a  sua  fé  ardente,  fazendo  o  volver  os  olhos  para 
o  altar  da  Virgem,  deu-lhe  uma  feliz  inspiração. 

—  Deus  que  nos  ouve  permittirá  que  o  vosso  cora- 
ção se  engane  em  seus  tristes  vaticinios.  Vós !  Marti- 
nho da  Cunha !  vereis  regressar  Vasco  da  Gama  co- 
berto de  gloria  por  ter  descoberto  a  índia,  e  vosso  fi- 
lho, como  seu  fiel  e  honrado  companheiro,  d'ella  par- 
filhará.  Assim  será  para  gloria  minha  e  do  reino,  e  as- 
sim o  peço  á  Santa  Virgem — concluiu  el-rei  caindo  de 
joelhos  e  estendendo  as  mãos  supplicantes  para  o  altar 
— a  quem  faço  voto  de  aqui  erguer,  em  logar  d'esta  po- 
bre capella,  um  grandioso  mosteiro ! 


-^-^-^ 


III 


A  bordo  da  náo  S.  Gabriel 


ORAM  fáceis  os  primeiros  dias  de  nave- 
gação da  armada.  O  caminho  até  ás 
ilhas  de  Cabo  Verde,  já  bastante  conhe- 
cido dos  maritimos  portuguezes,  foi  per- 
corrido sem  difíiculdade ;  mas,  d'ali  para 
diante,  até  ao  Gabo  da  Boa  Esperança, 
começavam  as  incertezas,  porque,  me- 
nos frequentado,  as  notas  das  sonda- 
gens, os  apontamentos  dos  ventos  e  correntes  encon- 
trados, e  o  numero  de  horas  de  sol,  constituíam  todos 
os  elementos  colligidos  pelos  companheiros  de  Bartho- 
lomeu  Dias,  e  os  únicos  a  que  se  podiam  soccorrer.  E 
do  Cabo  para  diante,  era  então  o  desconhecido ;  era  o 
descobridor  entregando-se  á  Providencia  e  ao  destino, 
confiando  na  sua  boa  estrella,  que  o  levaria  ao  paiz  an- 
ciosamente  procurado,  como  a  que  aos  reis  magos  con- 
duziu junto  ao  berço  do  Redemptor  no  humilde  pre- 
sépio de  Bethlem. 
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Gomo  áquelles  reis  magos,  a  fé,  sobretudo,  guiava 
Vasco  da  Gama  ;  e  bem  cedo,  na  primeira  crise  que 
se  lhe  deparou,  deu  evidente  prova  d'isso,  revelando 
ao  mesmo  tempo  as  suas  grandes  qualidades  de  chefe. 
Nos  primeiros  dias  da  viagem,  em  que  a  derrota  foi 
fácil  e  o  tempo  bonançoso,  a  bordo  da  náo  S.  Gabriel 
reinava  a  alegria,  e  os  navios  approximavam-se  uns  dos 
outros  para  trocarem  falias  com  o  porta-voz. 

A  bonança  dava  folga  aos  marinheiros,  na  maioria 
companheiros  de  Bartholomeu  Dias,  para  contarem  aos 
soldados  as  suas  passadas  excursões  maritimas. 

Então  Vasco  da  Gama,  que,  nos  momentos  de  tran- 
quillidade  de  espirito,  era  por  Índole  fagueiro  e  com- 
municativo,  percorria  satisfeito  esses  grupos,  e  dirigia 
a  palavra  aos  marinheiros  e  soldados,  sempre  com  o 
fito  de  lhes  sustentar  o  animo.  EUe  bem  antevia  que 
nem  tudo  seriam  rosas,  e  dias  de  relativo  ócio,  no  ca- 
minho que  tivesse  por  premio  a  descoberta  da  índia. 

Ruy  da  Gunha  era  dos  inferiores  com  quem  o  capi- 
tão-mór  mais  tratava.  Intcrrogára-o  sobre  a  scena  da 
praia  do  Restello,  e  ficara  tendo  pelo  joven  soldado  ain- 
da maior  sympathia,  quando  soubera  que  ia  á  índia 
com  a  nobre  aspiração  de  pelos  serviços  prestados  á 
pátria  conseguir  as  esporas  de  cavalleiro,  e  poder  casar 
com  a  donzella  que  vimos  na  ermida  de  Bclem,  sua 
prima  e  pupila  de  seu  pae,  que  a  educara  desde  a  mor- 
te d'um  irmão  fallecido  nas  guerras  d'Africa. 

Passado  Gabo  Verde,  os  navios  correram  para  o  mar, 
d'onde  era  o  vento,  por  saberem  os  nautas  que  muito 
pelo  mar  entrava  a  costa,  e  encontrando-a,  tornaram- 
se  na  volta  do  mar,  e,  como  escreve  Gaspar  Gorrêa: 
indo  pela  bolina  quanto  podiam,  correi^ am  muitos  dias, 
e  parecendo-lhes  que  já  podiam  dobrar,  tornaram  na 
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volta  de  terra,  assi  pela  bolina  contra  o  vento  até  tor- 
narem haver  vista  na  costa  muito  mais  avante  do  que 
chegaram  as  cavavellas,  que  os  mestres  conheceram  pe- 
las sondas  que  tinham  escriptas  na  viagem  de  Joan  In- 
fante e  os  dias  que  achavam  de  menos  sol  pelos  relo- 


giosy)  ^ 


Mas  então  começaram  os  trabalhos  e  os  perigos  ! 

O  mar  tornou-se  temeroso;  dia  e  noite  o  vento  so- 
prava rijo,  a  temperatura  era  baixa,  e  quasi  não  havia 
seis  horas  de  sol  no  dia.  Durante  um  mez,  soífrendo 
esta  continua  tormenta,  foram  os  navios  forçados  a  cor- 
rer contra  o  vento,  até  que  fizeram  volta  á  terra,  pen- 
sando terem  passado  o  Gabo ;  mas  quando  a  apercebe- 
ram novamente,  o  desanimo  entrou  no  coração  dos  pi- 
lotos, que  pelas  sondas  reconheceram  haverem  passa- 
do muito  avante,  o  que  desanimados  vieram  participar 
a  Vasco  da  Gama : 

—  Não  quiz  Nosso  Senhor  que  fossemos  dobrados 
alémx  da  terra,  que  esta  atravessa  o  mar  e  não  tem  cabo. 

—  Enganaes-vos  —  lhes  respondeu  o  capitão-mór — 
que  estudara  as  informações  do  astrólogo  Gaçuto, — 
afifirmo-vos  que  o  cabo  é  aqui  muito  perto,  e  com  ou- 
tra volta  que  tornemos  ao  mar  o  dobraremos.  E  ven- 
do a  sua  indecisão,  concluiu  em  tom  de  commando  : 

—  Voltemos  pois  ao  mar.  Ordenae  a  manobra  e  não 
exagereis  os  trabalhos,  que  para  nos  mettermos  nelles 
aqui  estamos ! 

Mas  Vasco  da  Gama  bem  percebia  que  a  força  mo- 
ral das  tripulações  estava  bastante  quebrantada.  Homens 
nimiamente  crentes,   em  tudo   viam  manifestações  da 


1  Lendas  da  índia,  por  Gaspar  Corrêa,  tom.  i.»  pag.  i6. 
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vontade  Divina.  Se  fazia  bonança,  era  a  Providencia 
que  lhes  dizia  que  caminhassem  avante  ;  se  as  difficul- 
dades  e  perigos  sobrevinham,  acreditavam  logo  que  ci- 
la os  estava  convidando  a  renunciarem  a  empreza. 

Por  isso,  o  capitão-mór  não  tinha  repouso  nem  so- 
cego.  As  noites,  passava-as  como  os  dias,  sem  dormir, 
no  seu  posto  de  commando,  incutindo  sempre  animo 
na  sua  gente,  vigiando  as  manobras  que,  segundo  lhe 
parecia,  mandava  aos  mestres  que  ordenassem  com  os 
seus  apitos. 

E  assim  se  metteram  ainda  uma  vez  ao  mar,  cada 
dia  mais  temeroso  com  as  cerrações,  o  vendaval  des- 
feito e  a  escuridão  assustadora  do  firmamento. 

Adamastor  recebia  o  audaz  invasor  dos  seus  domí- 
nios com  a  mais  horrenda  catadura. 

O  temor  dos  perigos  e  a  faina  incessante,  fizeram 
cair  doente  uma  grande  parte  das  tripulações.  Então, 
os  que  anteviam  próxima  a  hora  extrema,  erguiam  bra- 
dos clamorosos  pedindo  misericórdia,  e  maior  era  ain- 
da o  abatimento  nos  outros  navios,  porque  da  náo  S. 
Gabriel  chegaram  a  ouvir-se  os  desesperados  clamores 
e  as  supplicas  aos  chefes  para  que  voltassem  ao  reino, 
abandonando  a  empreza  tentada.  Mas  estes  lhes  respon- 
diam que  só  o  haviam  de  fazer  quando  o  ordenasse  o 
capitão-mór. 

Vasco  da  Gama,  ora,  persuasivo  e  moderado,  procu- 
rava incutir-lhes  animo,  ora,  em  arrebatamentos  de  có- 
lera, os  continha  em  respeito,  quando  os  via  prestes  a 
tentarem  algum  acto  de  indisciplina. 

Havia  dois  mezes  que  navegavam  sob  aquelle  tem- 
poral desfeito,  tendo  já  muitas  vezes  supplicado  ao  ca- 
pitão-mór que  voltasse  á  terra,  quando  uma  noite  Ruy 
daGunha?ipproximando-se  de  Vasco  da  Gama  lhe  disse: 
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—  Senhor !  a  náo  faz  cada  vez  mais  agua,  e  os  pilo- 
tos e  mestres  dizem  que  a  sua  perda  é  certa,  se  não 
voltarmos  á  terra  para  a  reparar  ! 

—  Também  vós?  Ruy  da  Cunha! — interrompeu  ar- 
rebatadamente o  Gama— me  aconselhaes  a  que  volte  á 
terra,  e  torne  a  Portugal  deshonrado  ? 

—  Não  por  Deus  !  —  exclamou  com  ardor  o  joven  sol- 
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dado.  —  Nunca  até  hoje,  capitão-mór  !  me  ouvistes  um 
lamento  ou  receio.  Mas  senhor! — continuou  em  tom 
respeitoso  e  como  caindo  em  si — lembrae-vos,  não  das 
vidas  dos  que  ahi  pedem  misericórdia  ao  céo,  mas  de 
que  partimos  de  Portugal  para  descobrir  a  índia,  e  não 
para  nos  afundarmos  no  mar  ! 

Vasco  da  Gama  ficou  um  instante  pensativo ;  depois, 
como  quem  cedia  máo  grado  seu,  ordenou-lhe  : 
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—  Ide  chamar  os  mestres  e  pilotos  ! 

Estes  vieram  logo,  seguidos  a  certa  distancia  pela 
marinhagem,  entre  a  qual  correu  a  voz  de  que  se  ia 
voltar  á  terra.  —  Então,  o  capitão-mór  que  se  achava 
encostado  á  amurada,  dirigiu-lhes  a  palavra  : 

—  Com  o  favor  de  Deus  vamos  fazer  outra  volta ! 
Mas — continuou,  estendendo  para  elles  a  mão  direita 
intimativamente — tomae  tento  em  irdes  bem  de  ló  quan- 
to poderdes,  que  por  Deus  também  vos  juro  !  que  se 
agora  não  dobrc?.es  o  cabo,  voltarei  ao  mar  novamente 
e  tantas  vezes,  quantas  forem  precisas  até  que  o  do- 
bremos ! 

A  manobra  começou,  e  d'ahi  a  pouco  era  imitada 
pelos  outros  navios  que  seguiam  o  pharol  da  náo  S. 
Gabriel. 

D'ahi  a  dias,  as  tripulações  ajoelhadas  entoavam  em 
coro  a  Salve  Rainha,  dando  graças  por  terem  passado 
finalmente  o  Cabo,  o  que  conheciam  por  estarem  á 
vista  de  alterosos  picos  de  terra,  que  pareciam  tocar  as 
nuvens,  paizes  desconhecidos  para  os  quaes  Vasco  da 
Gama  mandava  navegar. 

Desembarcaram  ali  os  capitães  com  alguma  gente  es- 
colhida, entre  aqualiaRuy  da  Cunha,  e  depois  de  janta- 
rem em  terra,  por  ordem  do  capitão-mór  partiu  em  um 
pequeno  barco,  rio  acima,  Nicolau  Coelho,  á  descober- 
ta, voltando,  depois  de  ter  feito  quatro  léguas  da  barra 
para  o  interior,  a  dizer  que  não  encontrara  gente. 

No  dia  immediato  repetiram  a  exploração,  e  depois 
de  navegarem  mais  de  vinte  léguas  para  o  interior,  sem 
descobrirem  habitantes,  regressaram  ás  náos  que  sai- 
ram  a   barra  encaminhando-se  outra  vez  para  o  mar. 

Correndo  depois  ao  longo  da  costa,  com  muito  cui- 
dado, e  sempre  sondando,  entraram  em  vários  rios  não 
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encontrando  nunca  habitantes  na  suas  margens.  Assim 
navegando,  como  acalmasse  o  vento,  até  cair  de  todo 
e  cambiar  para  outro  quadrante,  temendo  que  outro  se 
levantasse  de  travessia,  se  fizeram  n;j  volta  do  mar  em 
novembro,  até  perderem  a  terra  de  vista. 

Sobrevieram,  porém,  novamente  as  tempestades,  e, 
depois  de  reunido  conselho  em  que  foi  resolvido  bus- 
car a  terra  para  se  abrigarem,  em  vão  procuraram  fa- 
zei o,  por  o  tempo  ser  cada  vez  peior  e  temerem  appro- 
ximar-se  de  costas  desconhecidas,  não  tendo  a  certeza 
de  encontrarem  porto  em  que  fundeassem. 

Voltou  de  novo  o  desanimo  ás  tripulações  com  o  cres- 
cer das  continu-as  tempestades,  chegando  o  mestre  e  o 
piloto  a  pedirem  a  Vasco  da  Gama  que  arribasse,  e  cor- 
rendo a  costa  buscasse  abrigo  no  rio  em  que  primeiro 
tinham  entrado.  Mas  elle  lhes  respondeu  energica- 
mente : 

—  Não  faleis  em  tal,  que  ao  sair  a  barra  de  Lisboa, 
fiz  voto  a  Deus  de  não  tornar  atraz  um  só  palmo  de 
caminho!  E  não  m'o  torneis  a  repetir,  que  lançarei  pe- 
la borda  fora  quem  ousar  ainda  pedil-o ! 

O  tempo  cresceu  então  cada  vez  mais. 

Novamente  as  náos  começaram  a  fazer  agua,  o  que 
juntava  ao  trabalho  das  manobras  a  incessante  faina  de 
dar  á  bomba  para  as  exgotar.  Os  lamentos  e  as  preces 
erguiam-se  constantemente  para  o  céo,  emquanto  os 
capitães  das  outras  náos  eram  assaltados  com  idêntico 
pedido  para  que  arribassem.  A  tempestade  chegou  ao 
seu  auge.  Os  trovões  ribombavam  incutindo  o  pânico 
nos  mais  animosos ;  as  vagas  eram  de  tal  altura  que 
faziam  com  que  os  navios  se  perdessem  de  vista ;  a  es- 
curidão do  horisonte,  assustadora  !  O  maior  cuidado 
dos  capitães,  estava  em  manobrarem  de  forma  que  se 
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não  afastassem  uns  dos  outros,  conforme  as  indicações 
recebidas  de  Vasco  da  Gama. 

Tornou-se  tão  imminente  o  perigo,  que  o  instincto 
da  conservação  prevaleceu  em  uma  parte  da  tripulação 
da  náo  S.  Gabriel,  sobre  o  respeito  e  temor  sustenta- 
dos pela  disciplina  de  ferro  que  Vasco  da  Gama  man- 
tinha a  bordo :  tramou-se  uma  sublevação,  mas  d'el- 
la  teve  conhecimento  Ruy  da  Cunha,  que  immediata- 
mente  veio  prevenir  o  capitão-mór  : 

—  Senhor  I  Os  mestres  e  pilotos,  feitos  com  a  mari- 
nhagem, projectam  prender-vos  por  traição  e  aos  que 
vos  são  mais  dedicados,  para  depois  arribarem  e  volta- 
rem a  Portugal,  indo  lançar-se  aos  pés  d'el-rei  que  con- 
tam lhes  perdoará ! 

Vasco  da  Gama  ia  romper  n'um  gesto  irado,  quan- 
do, por  entre  o  sibilar  do  vento,  se  ouviu  o  porta-voz 
de  Nicolau  Coelho  falando  para  o  capitão-mór . 

—  Arribae,  senhor!  arribae,  que  assim  m'o  pedem 
estes  desgraçados  ;  arribae,  antes  que  desesperados  nos 
matem  ou  prendam  para  depois  o  poderem  fazer. 

Conhecia  bem  Vasco  da  Gama  a  coragem  de  Nico- 
lau Coelho,  para  perceber  que  taes  palavras  não  eram 
uma  supplica,  mas  apenas  um  meio  astucioso  de  lhe 
participar  que  a  sua  tripulação  pretendia  levantar-se 
contra  elle,  para  arribar. 

—  O  mesmo  querem  fazer  os  da  náo  aS.  Gabriel» 
— disse  baixo  para  Ruy  da  Cunha  —  e  depois,  empu- 
nhando o  porta-voz,  bradou  para  Nicolau  Coelho : 

—  Socegae-os,  que  haverei  conselho  com  os  mestres 
e  pilotos  d'este  navio,  e  se  resolver  arribar  vos  farei  si- 
gnal. 

Ordenou  então  que  se  reunissem  para  tal  fim,  logo  que 
o  tempo  abonançasse  alguma  cousa,  e  lhes    permitisse 
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abandonarem  por  um  momento  a  manobra.  —  Tendo 
dado  esta  ordem,  que  a  tripulação  conheceu  com  gran- 
de contentamento,  voltou-se  para  Ruy  da  Cunha  : 

—  Ide  esperar-me  na  minha  camará. 

Como  se  o  tempo  escutasse  os  rogos  das  afflictas 
tripulações,  pouco  depois  começou  a  abonançar. 

Vasco  da  Gama,  que  alguns  momentos  tinha  estado 
encerrado  com  Ruy,  convocou  então  os  mestres  e  pi- 
lotos, e  a  marinhagem,  anciosa  pela  arribada  que  bem 
sabia  elles  iam  aconselhar,  não  notou  que  o  joven  sol- 
dado dissimuladamente  transmittia  aos  da  militança  as 
ordens  que  o  capitão-mór  lhe  dera. 

Entretanto,  Vasco  da  Gama  dizia  aos  que  convo- 
cara: 

—  Não  sou  tão  valente  que  não  tema  como  vós  a 
morte,  nem  coração  tenho  tão  duro,  que  me  não  com- 
movam  vossos  lamentos,  esquecendo  que  a  Deus  tenho 
que  dar  conta  das  vossas  almas !  Trabalhae,  pois,  pa- 
ra nos  salvarmos,  que,  se  o  tempo  ainda  carregar,  vos 
prometto  que  arribarei...  Mas  para  minha  desculpa  an- 
te el-rei,  cumpre  que  assigneis  um  auto  das  razoes  por- 
que arribaremos. 

Alegres  e  satisfeitos,  todos  se  mostraram  promptos 
a  fazel-o,  ao  que  Vasco  da  Gama  observou  que  basta- 
va que  fossem  passando  pela  camará,  onde  já  estava  o 
escrivão,  aquelles  que  entendiam  da  navegação. 

Então,  á  medida  que  entravam  na  camará,  pelos  fieis 
ao  capitão-mór  eram  agarrados  e  postos  a  ferros.  No 
momento  em  que  todos  os  conspiradores  acabavam  de 
ser  presos,  Vasco  da  Gama  encaminhou-se  para  a  co- 
berta, ordenando  que  todos  o  seguissem.  Chegado  ali 
perguntou  : 

—  Ruy  da  Cunha?  Onde  está  Ruy  da  Cunha? 
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—  Eis-me  aqui  senhor!  venho  de  cumprir  as  vossas 
ordens,  como  vedes — respondeu  o  joven  soldado,  mos- 
trando-lhe  um  braçado  confuso  de  papeis  e  objectos  di- 
versos :  as  notas  e  cadernos  de  sondagens,  e  todos  os 
rudimentares  e  grosseiros  instrumentos  de  que  os  mes- 
tres e  pilotos  se  serviam  para  determinarem  a  navega- 
ção. 

O  futuro  descobridor  da  índia  deu  alguns  passos,  e, 
tomando  quanto  Ruy  da  Cunha  lhe  apresentava,  cami- 
nhou para  a  amurada,  e  tudo  lançou  ao  mar !  Depois, 
voltando-se  para  os  conspiradores  aterrados,  e  para  a 
tripulação,  disse-lhes  com  voz  segura : 

—  Gentes  !  olhae  que  não  tendes  mestre,  nem  piloto, 
nem  quem  vos  ensine  o  caminho  de  hoje  em  diante, 
pois  estes  presos  irão  debaixo  da  coberta  até  voltarem 
a  Portugal,  se  antes  não  morrerem.  Só  Deus  é  mestre 
e  piloto !  que  nos  ha  de  encaminhar  e  salvar,  por  sua 
misericórdia  se  o  merecermos,  e  senão,  que  seja  feita 
a  sua  vontade.  A  Elle  vos  encommendae,  e  a  mim  nin- 
guém de  hoje  em  diante  me  diga  que  arribe,  porque  sa- 
bei certo,  que  se  não  achar  noticia  do  que  venho  bus- 
car, a  Portugal  não  tornarei ! 

O  acto  de  arrojo  do  capitão-mór  e  as  palavras  enér- 
gicas e  decididas  que  o  acompanharam,  simultaneamen- 
te aterraram  e  infundiram  confiança  nos  desanimados 
conspiradores,  pois  agora  estava  n'aquclle  homem  reso- 
luto posta  toda  a  esperançt  de  tornarem  a  ver  a  pátria. 

N'um  movimento  geral,  cairam  todos  de  joelhos,  e 
arrastando  os  pezados  ferros  que  os  prendiam  abraça- 
ram-se-lhe  ás  pernas,  pedindo-lhe  perdão,  e  explicando 
que  se  tinham  ousado  pensar  em  o  prender,  era  para 
d'essa  forma  provarem  a  el-rei  quanto  elle  tinha  sido 
contrario  á  arribada. 
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Accedendo  aos  rogos  dos  que  lhe  eram  fieis,  em  vez 
de  os  mandar  para  a  coberta,  permittiu  que  ficassem 
presos  nos  seus  camarotes,  com  expressa  determinação 
aos  pilotos  de  não  intervirem  no  rumo  a  seguir,  con- 
sentindo apenas  em  os  empregar  nas  manobras.  Em 
seguida  Vasco  da  Gama  mandou  arribar  ás  outras  náos, 
e  quando  esteve  á  falia  bradou  para  os  capitães  : 

—  Em  ferros  tenho  meus  mestres  e  pilotos,  e  em 
ferros  os  levarei  ao  reino,  e  para  que  não  cuidem  que 
hei  mister  do  seu  saber,  todos  os  papeis  e  petrechos  da 
arte  de  navegar  deitei  ao  mar,  pois  só  em  Deus  confio 
para  me  levar  ao  meu  destino ;  e  pois  que  já  tenho  os 
meus  seguros,  fazei  aos  vossos  o  que  vos  parecer. 

Exultaram  Paulo  da  Gama  e  Nicolau  Celho,  vendo 
como  o  procedimento  do  capitão-mór  se  impunha  ás 
suas  tripulações,  que,  mostrando-se  arrependidas  dos 
seus  projectos,  prometteram  solemnemente  acompanhar 
a  náo  de  Vasco  da  Gama,  por  maiores  que  fossem  os 
perigos  a  arrostar. 


IV 


A  traição  de  Calecut 


Ão  tardou  a  Providencia  como  que  a 
galardoar  a  cega  confiança  com  que 
Vasco  da  Gam.a  se  lhe  entregava. 

As  tempestades  foram  abrandando, 
tornando-se  a  navegação  menos  árdua, 
e  permittindo  ás  tripulações,  sem  ta- 
manha fadiga,  o  trabalho  das  bombas 
para  exgotarem  os  navios,  que  faziam 
muita  agua,  anelando  o  capitao-mór  por  encontrar  ter- 
ra em  que  os  podesse  reparar. 

No  começo  de  novembro,  com  grande  alegria,  des- 
cobriram cmfim  novas  costas,  de  que  se  approximaram, 
encontrando  primeiro  uma  bahia,  a  que  deram  o  nome 
de  Santa  Helena. 

Aqui,  pediu  um  dos  companheiros  de  Vasco  da  Ga- 
ma, chamado  Fernão  Velloso,  de  espirito  alegre  e  cu- 
rioso, para  ir  a  terra  e  reconhecer  os  naturaes.  Assim 
fez,  e,  internando-se,  dois  dias  esteve  no  meio  d'elles, 
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sendo  muito  bem  acolhido  e  tratado.  Ao  voltar  para 
bordo,  acompanhado  por  muitos  negros,  que  vinham 
armados,  um  singular  engano  fez  com  que  se  travasse 
um  conflicto.  Velloso  adiantou-se,  correndo,  para  mais 
depressa  chegar  á  praia,  e  de  bordo  dos  navios,  ven- 
do-o  em  carreira,  seguido  por  indígenas  armados,  sup- 
pozeram  que  fugia  perseguido,  e  logo  o  capitão- mor, 
mandando  desembarcar  gente  armada,  se  dispôz  a  de- 
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fendel-o.  Os  naturaes,  recebidos,  a  tiro  de  besta,  defen- 
deram-se  também,  e  n'esta  briga,  como  se  a  honra  de 
verter  o  primeiro  sangue  lhe  estivesse  reservada,  foi 
Vasco  da  Gama  accommettido  pelos  negros  e  ferido  em 
uma  perna,  e  mais  grave  se  teria  tornado  o  perigo  se 
Ruy  da  Cunha,  á  frente  de  outros  companheiros,  não 
puzesse  em  fuga  os  negros,  ficando  também  ferido. 
—  Olhae,  Ruy  da  Cunha  —  lhe  dizia  o  capitão-mór 
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d'ali  a  dias,  no  momento  de  novamente  se  fazer  de  ve- 
la— que  é  preciso  ser  mais  prudente. .  .  Arriscastes  por 
mim  a  vida,  e  grato  vos  estou  ;  mas  que  contas  daria  de 
vós  a  vosso  pae  e  á  vossa  noiva,  se  tivésseis  morrido 
para  ine  defender? 

—  Bem  estava,  porque  morria  como  bom  soldado, 
defendendo  o  seu  capitão.  A  culpa  foi  minha,  que  com 
a  maldita  pressa  dei  logar  á  rixa  —  observou  Fernão 
Vclloso  ;  e  concluiu  :  —  a  mim,  capitao-mór,  deveis  re- 
commendar  mais  prudência,  e  para  o  futuro  a  haverei. 

Pouco  depois,  em  um  domingo,  dia  de  Santa  Ca- 
tharina,  chegaram  á  aguada  de  S.  Braz,  e  ali  estive- 
ram alguns  dias,  queimando  n'essa  occasião  o  navio 
em  que  iam  os  mantimentos,  por  já  não  ser  necessário  *, 
não  se  demorando  mais  para  evitar  novas  rixas  com 
os  indígenas,  e  partindo  cm  8  dezembro,  dia  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição,  chegavam  dias  depois  á  vis- 
ta das  ilhas  da  Cruz,  onde  Bartholomeu  Dias  puzera  o 
seu  ultimo  padrão.  D'ahi  seguiu  a  armada  até  ao  rio 
dos  Infantes,  descoberto  por  João  Infante,  e  bordejando 
sempre  á  vista  da  costa,  e  vendo  que  ella  era  muito 
povoada,  mandou  o  capitão-mór  dar  fundo  em  um  rio 
em  que  entraram,  chamado  rio  do  Cobre,  no  qual  fez 
aguada,  communicando  com  os  naturaes  que  se  mos- 
traram muito  afifáveis,  trazendo-lhes  mantimentos,  fru- 
ctas  e  aves  a  troco  de  varias  fazendas  que  Vasco  da 
Gama  lhes  mandou  dar,  entretendo-se  a  pedir-lhes  no- 
ticias da  terra  e  das  costas  seguintes,  servindo  para  is- 
so de  interprete  Martim  AfPonso,  que  conhecia  diver- 
sos dialectos  africanos. 


1  Chronica  del-rei  D.  Manuel — por  Damião  de  Goes-vol.  i.*», 
pag.   73. 
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Muito  animado  ficou  Vasco  da  Gama  com  as  infor- 
mações que  esses  indigenas  lhe  deram,  e  das  quaes 
concluiu  que  ia  no  verdadeiro  caminho  da  índia. 

D*ali  partiu  em  i5  de  janeiro,  e  dez  dias  depois  che- 
gava á  foz  de  um  grande  rio,  cujas  margens  se  cobriam 
de  opulenta  vegetação,  e  em  cujas  aguas  navegavam 
pequenos  barcos  de  novo  formato,  as  alniadias  orien- 
taes,  conduzindo  indigenas  da  mesma  feição  dos  encon- 
trados no  rio  do  Cobre,  mas  trajando  pannos  e  sedas 
como  os  que  a  Lisboa  vinham,  trazidos  pelos  negocian- 
tes árabes  e  turcos,  e  conhecidos  como  productos  in- 
dianos. Eram  signaes  evidentes  de  que  a  índia  estava 
próxima,  com  o  que  muito  exultaram  os  navegadores. 

N'este  rio,  a  que  Vasco  da  Gama  poz  o  nome  de  rio 
da  Misericórdia,  se  demorou  a  armada  bastante  tempo, 
procedendo  a  concertos  nas  náos  S.  Gabriel  e  S.  Ra- 
phael,  queimando  a  S.  Miguel  ^  em  que  ia  Nicolau 
Coelho,  não  só  por  se  achar  extremamente  arruinada, 
mas  porque,  para  o  numero  dos  tripulantes,  muito  di- 
zimados pela  morte,  bastavam  agora  aquellas  duas. 
Aproveitou  habilmente  o  capitão-mór  esta  pequena  es- 
tação, não  só  para  estabelecer  relações  e  commercio 
com  os  naturaes,  fazendo-lhes  dádivas  de  mercadorias 
e  presentes  d'armas,  contarias  e  outros  artigos  que 
muito  apreciavam,  e  em  especial  os  cascavéis,  mas  pa- 
ra incutir  novo  animo  no  espirito  das  tripulações,  com 
a  perspectiva  da  próxima  descoberta  da  índia,  e  das 
honras  e  mercês  que,  por  tal  feito,  a  todos  esperavam 
em  Portugal. 

N'estas  boas  disposições,  sendo  24  de  fevereiro,   se 


i  Lendas  da  índia,  por  Gaspar  Corrêa,  vol.  i.''  pag.  29. 
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preparou  a  armada  a  voltar  ao  mar  e  proseguir  sua 
derrota.  Antes  de  levantar  ferro,  mandou  Vasco  da 
Gama  desembarcar  toda  a  gente  disponível,  e  solem- 
nemente  ergueram  na  entrada  do  rio  um  dos  padrões 
que  levavavam  a  bordo,  e  no  qual  se  lia : 

Do  senhorio  de  Portugal,  reino  dos  christãos, 

Emquanto  alguns  artífices  trabalhavam  na  coUoca- 
ção  do  monumento,  a  gente  da  manobra  e  de  guerra, 
de  joelhos,  respondia  ás  preces  dos  frades  confessores 
da  armada,  dando  graças  a  Deus  por  até  ali  os  ter  con- 
duzido, e  pedindo-lhe  para  os  levar  á  índia  e  tornar  a 
Portugal  a  salvamento.  Os  cânticos  erguiam-se  rythma- 
dos  com  o  desdobrar  das  ondas  pelo  areal,  e  com  o  ba- 
ter cadenciado  dos  piques  e  alviões  a  perfurarem  a  ro- 
cha em  que  se  ergueria  o  padrão. 

Quando  o  trabalho  concluiu  e  as  rezas  emmudece- 
ram,  Ruy  da  Cunha,  que  parecia  ser  o  espirito  bom 
collocado  pela  Providencia  ao  lado  de  Vasco  da  Gama, 
percebendo  que  elle  ia  fallar  ás  gentes,  approximou-se 
e  disse-lhe  baixo : 

—  Senhor!  porque  nãoaproveitaes  tão  feliz  momento 
mandado  por  Deus,  para  perdoardes  aos  que  estão  em 
ferros  ? 

—  Boas  idéas  tendes  sempre,  Ruy  da  Cunha!  Essa 
tinha  eu  também  em  meu  coração  ! 

Voltando-se  então  para  as  tripulações,  a  cuja  frente 
se  achavam  os  capitães,  e  depois  os  mestres  e  pilotos 
algemados,  lhes  disse  : 

—  Tudo  o  que  é  passado  vos  perdoo,  para  que  te- 
nhaes  esperança  em  Nosso  Senhor  a  quem  aprouve 
livrar-nos  de  tantos  perigos,  e  nos  levará  á  índia  que 
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já  está  próxima.  Só  para  que  el-rei  conheça  os  muitos 
perigos  e  trabalhos  que  passastes,  e  castigos  que  so- 
ífrestes,  os  ferros,  que  agora  vos  tiro,  vos  porei  quando 
á  sua  presença  vos  levar,  e  assim  maiores  serão  as  hon- 
ras e  mercês  que  vos  fará  ! 

—  Amen  !  Amen  ! — responderam  os  tripulantes,  n'um 
coro  estrepitoso. — Assim  o  queira  Deus  por  sua  grande 
misencordia ! 

Momentos  depois  as  duas  náos,  a  que  a  armada  se 
achava  reduzida,  levantavam  ferro,  e  desfraldando  as  ve- 
las aproavam  ao  mar,  seguindo  depois  o  caminho  que 
em  breve  as  levaria  a  Moçambique. 

Com  os  navios  concertados,  excellente  tempo  e  feliz 
navegação,  mais  augmentou  a  alegria  em  que  iam  as 
tripulações  o  facto  de  encontrarem  uma  vela  que  vinha 
do  mar  para  a  terra,  o  que  lhes  demonstrou  estarem 
próximas  de  paizes  de  navegantes. 

Logo  Vasco  da  Gama  mandou  arribar  e  chegar  á 
falia  com  essa  embarcação,  o  que  não  conseguiram  por 
se  ter  afastado,  receiosa  das  desconhecidas  náos. 

Ordenou  então  o  capitão-mór  que  se  approximassem 
da  costa  o  mais  perto  possivel,  e  seguindo-a,  em  breve 
descobriram  uma  ponta  e  uma  grande  enseada  em  que 
estava  fundeado  um  zambuco,  em.barcação  indigena. 
D'ahi  a  pouco  era  trazido  a  bordo  da  náo  S.  Gabriel, 
ante  Vasco  da  Gama,  um  mouro,  qne  não  conseguira 
fugir,  como  os  demais  do  zambuco,  em  uma  almadia 
que  lançaram  ao  mar  ao  approximar-se  o  batel  partido 
das  náos.  Trajava  o  mouro  uma  camisa  de  seda  bran- 
ca e  um  panno  sobraçado,  de  cores  vistosas ;  na  cabe- 
ça uma  espécie  de  carapuça  de  cores  differentes,  bor- 
dada a  ouro,  e  argolas  nas  orelhas. 

Foi  o  indigena  presenteado  e  bem  tratado,  mostran- 
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do-se  aífavel,  apezar  de  ver  aprisionado  o  zambuco  que 
os  seus  companheiros  tinham  abandonado,  dando  a 
Vasco  da  Gama  todas  as  informações  que  lhe  pediu 
por  intermédio  dos  linguas,  indicando-lhe  o  caminho 
que  devia  seguir,  e  que  o  levaria  a  Cambava,  onde  lhe 
dizia  que  havia  grande  trato  e  negocio.  E  depois,  na 
navegação,  deu  provas  da  sua  lealdade,  com  o  aviso  pa- 
se  afastarem  dos  baixos  de  Sofala,  nos  quaes  teriam  ba- 
tido se  não  fora  tal  prevenção. 

Alargando-se  um  pouco  para  o  mar,  novamente  en- 
contraram uma  embarcação  indigena,  com  a  qual  o 
mouro  falou,  e  vindo  os  seus  tripulantes  a  bordo,  e 
sendo  banqueteados,  prometteram  que  seguindo  as 
náos  o  seu  zambuco  chegariaxn  a  Gambaya  sem  perigo 
dos  muitos  baixos,  que  tornavam  arriscada  a  navegação 
d'aquellas  paragens  para  navios  de  alto  bordo. 

Assim  navegando  de  conserva  com  o  zambuco,  a 
que  Vasco  da  Gama  fez  dar  um  pharol  que  seguiam 
durante  a  noite,  ao  fim  de  vinte  dias  de  navegação,  pe- 
los fins  de  março  de  1498,  chegaram  a  Moçambique. 
O  xeque  de  Moçambique,  então  súbdito  do  rei  de  Qui- 
loa,  depois  de  ter  enviado  os  presentes  de  fructas  e  ou- 
tros productos  do  paiz  ao  capitão-mór,  pelo  mouro  que 
fizera  desembarcar,  não  acreditando,  como  este  lhe  af- 
firmára,  que  as  gentes  chegadas  fossem  christãos,  quiz 
vêl-as,  e  no  dia  immediato  veio  a  bordo  em  uma  espé- 
cie de  jangada  construida  sobre  duas  almadias,  na  qual, 
descançando  em  coxins  forrados  de  seda,  se  assentava. 

Foi  o  xeque  bem  recebido,  mas  informando-se  de  que 
os  portuguezes  iam  para  negociar,  e  comprar  com  ou- 
ro e  prata,  cravo,  pimenta  e  outras  especiarias,  cubi- 
cou os  seus  valores,  planeando  trahil-os  e  roubar  as 
náos.   Recebidos  os  presentes  do  capitão,  e  tendo  de- 
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sembarcado  na  companhia  do  mouro,  por  este  se  in- 
formou do  numero  de  combatentes  que  havia  a  bordo 
d'ellas  e  das  armas  de  que  dispunham,  e  pelo  mouro 
mandou  pedir  a  Vasco  da  Gama  que  viesse  a  terra,  tra- 
zendo os  doentes  comsigo  para  ali  se  restabelecerem. 
O  mouro,  porém,  que  suspeitava  dos  máos  designios 
do  xeque,  deu  parte  ao  capitão-mór  das  suas  descon- 
íianças.  Desejando  evitar  conflictos  n'estes  primeiros 
passos  dados  na  proximidade  da  índia,  limitou-se  o  ca- 
pitão-mór a  responder  que  não  podia  desembarcar,  e 
depois  de  mandar  embarcações  bem  armadas  a  fazer 
agua,  sob  as  ordens  de  Nicolau  Coelho,  em  cuja  com- 
panhia ia  também  Ruy  da  Cunha,  mandou  levantar  fer- 
ro ás  náos,  e  foram  fundear  na  ilha  despovoada  de  Mo- 
çambique, a  que  deram  o  nome  de  S.  Jorge,  tendo  pre- 
viamente ali  feito  erguer  um  altar  e  celebrar  a  missa, 
esperando  entretanto  que  o  xeque,  o  quem  enviara  al- 
guns degredados  que  a  bordo  vinham,  lhe  mandasse  o 
piloto  promettido. 

Mas  não  respondendo  elle,  e  sendo  o  vento  de  fei- 
ção, partiram  em  demanda  de  Quiloa,  em  que  não  po- 
deram  entrar  por  o  vento  ser  contrario,  e  correndo  ao 
longo  da  costa  aportaram  a  Mombaça,  onde  a  sua  vin- 
da era  já  conhecida  por  noticias  mandadas  peio  xeque. 

Pretenderam  os  naturaes  novamente  dar  cabo  da  ex- 
pedição christã,  fornecendo-lhe  pilotos  que  nzessem 
varar  as  náos  ao  entrarem  no  porto,  o  que  já  tinham 
planeado  se  tocassem  em  Quiloa.  Mas  aqui,  para  exem- 
plo, Vasco  da  Gama,  mandou  pingar  um  dos  pilotos 
enviados  pelo  rei,  e  este  confessou  a  traição  projectada. 

Não  quiz  mais  o  capitão-mór  tratar  com  o  rei,  e  en- 
viando-lhe  um  dos  degredados  que  levava  com  destino 
a  ficarem  nas  terras  descobertas,  para  de  futuro  darem 
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informações  ás  novas  armadas  que  chegassem  do  reino, 
partiu  de  Mombaça,  e  navegando  ao  longo  da  costa  apor- 
tou á  grande  cidade  de  Melinde,  em  que  finalmente  ha- 
via de  encontrar  o  primeiro  potentado  oriental  que  sin- 
ceramente o  acolhesse,  em  domingo  de  Paschoa,  dia 
festivo  pelo  qual  reinava  a  bordo  grande  alegria. 

Segundo  dizem  alguns  chronistas,  o  velho  rei  de  Me- 
linde, que  era  muito  supersticioso,  tendo  noticia  da 
chegada  d'uma  armada  desconhecida,  consultou  um  fei- 
ticeiro para  saber  se  das  relações  que  com  esses  estran- 
geiros travasse  viria  boa  ou  má  fortuna  ao  seu  reino  ; 
e  tendo-lhe  sido  vaticinado  que  de  tal  commercio  ha- 
veria venturas,  nas  melhores  disposições  recebeu  os 
christãos. 

Começou  por  lhes  enviar  presentes  de  fructos  e  mais 
productos  da  terra,  e  não  podendo  por  sua  avançada 
edade  ir  a  bordo,  ali  mandou  seu  filho  mais  velho,  que 
já  por  vezes  governara  o  reino,  o  qual  foi  recebido  por 
Vasco  da  Gama  com  todas  as  honras. 

Em  sua  companhia  desembarcaram  Nicolau  Coelho 
e  outros  cavalleiros,  que  da  parte  do  capitão -mór  foram 
saudar  el-rei,  emquanto  elle  não  ia  pessoalmente  fazel-o 
como  enviado  de  D.  Manuel. 

Não  quiz  o  capitão-mór  ficar  atraz  do  rei  de  Melin- 
de nas  provas  de  confiança  que  lhe  dava,  e  assim  re- 
cusou guardar  com  reféns,  emquanto  os  portuguezes 
estivessem  em  terra,  o  nobre  caciz  que  lhe  mandara, 
reenviando-o  com  a  dádiva  d'uma  rica  bacia  de  prata, 
entregando-lhe  também  uns  prisioneiros  que  fizera  em 
um  zambuco  tomado  pouco  antes  de  chegar  a  Melin- 
de, de  gente  de  Mombaça,  que  contra  o  rei  andava  le- 
vantada. 

Ajustado  o  dia  para  a  recepção  de  Vasco  da  Gama, 
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partiu  o  enviado  de  D.  Manuel  de  bordo  com  seu  ir- 
mão Paulo  da  Gama,  em  seu  batei,  acompanhados  de 
numerosos   cavalleiros,  armados  e  trajando  ricamente. 

Com  Vasco  da  Gama  ia  Ruy  da  Cunha,  a  quem  o 
capitão-mór  dera  o  encargo  de  mandar  as  salvas  •d'ar- 
tilheria  dos  berços  e  bom.bardeiros  que  para  esse  fim 
levavam,  e  ordenar  os  toques  de  trombetas  e  atabales 
com  que,  no  final  da  recepção,  fariam  signal  ás  náos 
para  salvarem  por  seu  turno. 

Das  popas  dos  bateis  pendiam  para  o  mar  ricas  al- 
catifas que  forravam  as  camarás  improvisadas,  nas 
quaes,  em  bellas  cadeiras  de  velludo  carmezim,  se  as- 
sentavam os  capitães. 

Fora  ajustado  que  se  encontrariam  com  o  rei  de  Me- 
linde  á  beira-mar,  mas  este,  logo  que  os  bateis  se  apro- 
ximaram, fez-se  conduzir  a  bordo  d'aquelle  em  que  es- 
tava Vasco  da  Gama,  e  para  o  qual  seu  irmão  passou 
mal  percebeu  o  desígnio  do  rei.  Ambos  com  grande 
reverencia  receberam  o  monarcha  asiático,  e  por  nobre 
instancia  do  capitão-mór,  foi  Paulo  da  Gama  o  primei- 
ro que  por  via  de  interprete  lhe  disse  : 

—  Grande  rei!  tamanha  honra  nos  fazes  n'estc  mo- 
mento, que  de  hoje  em  diante  te  ficamos  obrigados 
como  teus  próprios  vassalos,  se  com  el-rei  de  Portugal 
nosso  senhor,  queres  assentar  paz  e  amisade  como  ver- 
dadeiro irmão  ! 

Ao  que  el-rei  respondeu : 

—  Deus  sabe  que  isso  tenho  assentado  em  meu  co- 
ração de  dia  e  de  noite  e  sempre  ;  e  quero  e  muito 
me  apraz  d' hoje  para  o  futuro,  emquanto  vivo  for,  ser 
verdadeiro  irmão  do  vosso  rei  de  Portugal,  e  assim  o 
affirmo  pela  minha  fé  ! 

Quizeram  então  os  capitães,  dobrando  o  joelho,  bei- 
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jar-lhe  a  mão,  o  que  o  rei  de  Melinde  não  consentiu, 
erguendo-os  e  abraçando-os,  emquanto  a  multidão  em 
terra  soltava  gritos  festivos,  a  que  as  guarnições  corres- 
podiam  bradando  : 

— :Boa  viagem  I  Boa  viagem  !  Nosso  Senhor  seja  lou- 
vado. 

Ruy  da  Cunha  mandou  tocar  as  trombetas  e  ataba- 
les,  e  ante  os  orientaes  admirados  a  artilheria  começou 
a  troar. 

Quando  acabou  a  salva,  Vasco  da  Gama  tomou  d'um 
estojo,  que  F^ernao  Velloso  lhe  apresentou,  uma  rica 
espada  de  guarnições  d'ouro  esmaltado,  uma  lança  de 
ferro  dourado  e  uma  adaga  com  bainha  de  setim  ver- 
melho bordado  a  ouro,  que  outros  cavalheiros  lhe 
trouxeram,  e  depondo-as  nas  mãos  d'el-rei  disse  : 

—  A  offerta  d'armas  é  o  maior  signal  de  verdadeira 
amisade  e  irmandade  ;  o  que  nós  agora  vos  fazemos  em 
nome  d'el  rei  D.  Manuel,  que  é  o  maior  rei  do  mun- 
do! que  assim  costuma  proceder  com  os  que  toma  por 
irmãos  e  amigos.  E  por  firmeza  da  verdade  lhes  dá  ar- 
mas para  com  ellas  o  ajudarem  e  defenderem,  pois 
com  a  espada  se  ganha  a  maior  honra  do  mundo,  que 
é  a  cavallaria,  e  quem  quebra  a  amizade  que  acceita 
recebendo  a  espada,  perde  a  sua  honra.  E  portanto, 
senhor !  vos  damos  esta  espada  e  armas  em  nome  do 
nosso  rei,  e  promettemos  comvosco  guardar  paz  e  ser- 
vir-vos  como  irmão  d'el-rei  de  Portugal,  que  como  tal 
agora  tomasteis. 

—  Prometto  e  juro  novamente  por  minha  lei  —  dis- 
se o  interprete,  traduzindo  as  palavras  que  o  rei  proferia 
— manter  verdadeira  amizade  e  paz  com  el-rei.de  Por- 
tugal, meu  novo  irmão,  e  em  nada  lhe  faltar  quebrando 
o  que   agora  digo  ante  o  meu  povo,  tendo  por  aben- 
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coada  a  amizade  com  tão  grande  rei  como  é  o  vosso ! 

As  relações  tão  propiciamente  estabelecidas  com  o 
rei  de  Melinde,  sempre  por  elle  e  pelos  seus  successo- 
res  foram  sustentadas,  sendo  o  mais  fiel  alliado  de  Por- 
tugal em  futuras  guerras  com  outros  monarchas  orien- 
taes,  especialmente  com  o  traiçoeiro  rei  de  Calecut. 

Qumdo,  em  fins  de  abril  de  1498,  Vasco  da  Gama 
partiu  de  Melinde,  dirigindo-se  a  Calecut,  as  relações 
politicas  e  commerciaes  com  o  reino  de  Melinde  tinham 
sido  por  elle  tão  habilmente  e  tão  seguramente  cimen- 
tadas, captivando  os  personagens  da  corte  com  atten- 
çÕes  e  presentes,  e  fazendo  observar  a  maior  disciplina 
ás  tropas  que  desembarcavam,  que  as  palavras  do  rei 
no  momento  em  que  as  náos  se  faziam  de  vela  foram: 

—  Nada  falta  a  estes  homens  para  tudo  concluírem 
como  quizerem.  ^ 

Completo  contraste  com  o  procedimento  do  rei  de 
Melinde,  havia  de  fazer  a  maneira  por  que  os  descobri- 
dores portuguezes  foram  tratados  no  reino  de  Calecut, 
e  d'ella  tirou  mais  tarde  Vasco  da  Gama  inteira  satis- 
fação. 

Chegado  a  Calecut,  da  mesma  forma  que  fizera  em 
Melinde,  não  quiz  o  capitão-mór  desembarcar  sem  pa- 
ra ISSO  receber  convite  do  rei.  Enviou  pois  a  terra  o  pi- 
loto mouro,  e  um  degredado  que  se  encontrou  com  um 
mercador  de  Tunis,  chamado  Monçaide,  o  qual  falava 
hespanhol,  e  tendo  este  vindo  a  bordo,  depois  de  bem 
recebido  e  presenteado,  foi  incumbido  de  acompanhar 
Fernão  Martins  e  Ruy  da  Cunha,  encarregados  de  irem 


1  Todas  as  palavr-is  que  pomos  na  bocca  dos  nossos  persona- 
gens em  situações  históricas,  são  fielmente  reproduzidas  das  des- 
cripções  feitas  pelos  chronistas  do  tempo. 
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pedir  a  el-rei  para  receber  em  audiência  o  capitão-mór, 
como  embaixador  de  D.  Manuel. 

Dias  depois,  e  tendo  por  indicação  do  rei  vindo  as 
as  náos  fundear  no  porto  de  Padarane,  recebeu  Vasco 
da  Gama  a  visita  do  catual^  espécie  de  corregedor,  que 
vinha  buscal-o  para  o  conduzir  ao  palácio  do  monar- 
cha,  distante  algumas  léguas  no  interior. 

Mas  a  este  tempo  tinha  já  o  mouro  castelhano,  Mon- 
çaide,  avisado  os  portuguezes  dos  ardis  e  animosidades 
que  os  negociantes  mouros,  receiosos  da  concorrência 
commercial  dos  europeus,  haviam  cimentado  contra  el- 
les  no  espirito  dos  naturaes,  e  de  como  feitos  com  o 
próprio  catual  e  o  go7Íl^  outra  auctoridade  que  superin- 
tendia nas  trocas  das  mercadorias  estrangeiras  pelos 
productos  do  paiz,  cravo  e  pimenta,  e  a  quem  tinham 
subornado,  planeavam  matal-os  e  roubar  os  carrega- 
mentos das  náos. 

Não  queriam  pois  os  mais  graduados  da  expedição 
que  o  capitão-mór  se  arriscasse  desembarcando  por 
convite  do  rei,  temendo  o  que  em  terra  lhe  poderia 
succeder. 

—  Preciosos  são  ^;ossos  dias  para  todos  nós  — opina- 
va Nicolau  Coelho— enviae  como  embaixador  qualquer 
outro,  cuja  vida  possa  perder-se  sem  risco  para  a  em- 
preza  que  el-rei  vos  encarregou  ! 

—  Eu  irei  em  vosso  logar,  meu  irmão — objectava  o 
nobre  Paulo  da  Gama — Não  quizestes  que  o  estandar- 
te se  arvorasse  na  minha  náo  por  ser  eu  mais  velho  ? 
Por  ser  mais  velho,  não  quizestes  também  que  fosse  o 
primeiro  a  falar  ao  rei  de  Melinde  ?  Assim,  cumpre 
também  que  seja  o  primeiro  recebido  por  el-rei  de  Ca- 
lecut. . . 

—  E  eu  irei  na  vossa  companhia,  na  guarda  que  le- 
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vardes,  se  o  capitão-mór  o  permitte — accrescentou  Ruy 
da  Cunha,  conhecenao  a  confiança  que  Vasco  da  Ga- 
ma n'elle  depositava,  e  esperando  d'este  modo  resol- 
vel-o  a  deixar  ir  em  seu  logar  Paulo  da  Gama. 

E  as  instancias  redrobraram,  na  proporção  da  resis- 
tência que  o  capitão-mór  lhes  oppunha.  Por  fim,  con- 
verteram-se  em  uma  espécie  de  coro,  em  que  todos 
lhe  pediam  que  por  cousa  alguma  do  mundo  se  arris- 
casse em  tal  passo,  pois  cada  vez  o  mouro  castelhano 
lhes  dava  mais  seguras  provas  das  más  intenções  dos 
naturaes,  e  do  caracter  pouco  leal  do  rei  Calecut. 

Vasco  da  Gama,  commovido  com  taes  demonstra- 
ções de  affecto  e  dedicação  que  os  seus  companheiros 
lhe  davam,  pediu-lhes  que  o  escutassem,  e  feito  reli- 
gioso silencio,  disse  : 

—  Senhor  irmão,  e  meus  amigos!  deveis  saber  que 
tanto  que  me  embarquei  n'esta  viagem,  logo  ante  Deus 
oífereci  minha  alma  e  minha  vida,  pelo  que  vos  digo 
em  verdade,  que  ainda  que  agora  estivesse  na  barra  de 
Lisboa,  a  não  entraria  e  por  minhas  mãos  tomaria  an- 
tes a  morte,  do  que  appareceria  ante  el-rei  não  lhe  dan- 
do conta  do  que  me  encarregou.  E  portanto,  eu  irei  a 
terra  sem  nada  temer,  porque  tudo  está  na  mão  de 
Deus.  —  E  isto  vos  digo  e  mando  com  todo  o  poder 
que  tenho  ! 

O  tom  enérgico  e  resoluto  com  que  o  capitão-mór 
proferiu  estas  palavras,  fizeram  conhecer  a  todos  que  só 
lhes  restava  obedecer  ás  ordens  do  chefe  que  manda- 
va. Nem  mesmo  Paulo  da  Gama  se  atreveu  a  fazer  a 
a  menor  observação.  Recolhido  á  sua  camará,  fez  Vas- 
co da  Gama  os  preparativos  para  desembarcar,  pondo 
em  ordem  o  rico  presente  que  levava  ao  rei,  escreven- 
do uma  carta  que  lhe  entregaria  como  do  rei  de  Por- 
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tugal,  e  na  qual  poz  o  sello  real.  Depois,  chamando  seu 
irmão,  Nicolau  Coelho  e  os  principaes  da  expedição, 
lhes  fez  minuciosas  recommendaçÕes  sobre  quanto  lhes 
cumpria  observar  se  elle  viesse  a  faltar,  obrigando- os 
a  prometterem-lhe  que  antes  de  o  procurarem  libertar, 
quando  prisioneiro  fosse,  partiriam  para  o  reino  a  dar 
parte  a  D.  Manuel  da  descoberta  da  índia. 

—  Assim  o  prometto  como  desejaes — lhe  respondeu, 
sereno  e  resignado,  Paulo  da  Gama. 

—  Sabei  entretanto  —  accrescentou  o  capitao-mór  — 
que  não  pretendo  arriscar  ao  acaso  a  minha  vida,  c 
d'isso  ahi  tendes  a  prova  !  Lede,  para  que  todos  ou- 
çam-«^concluiu,  estendendo  a  seu  irmão  a  carta  que 
acabava  de  escrever. 

Paulo  da  Gama  leu  então  esse  documento,  que  era 
mais  uma  revelação  de  que  no  capitão-mór  se  reuniam 
todas  as  qualidades  necessárias  a  um  chefe,  e  a  par  da 
coragem  e  energia  que  arrosta  os  perigos,  a  sagacida- 
de que  procura  evital-os  e  rodeal-os.  N'aquella  carta 
de  que  seria  portador,  Vasco  da  Gama  apresentava-sc 
a  el-rei  como  simples  e  modesto  mensageiro  do  chefe 
d'uma  poderosa  armada  de  cincoenta  e  duas  náos,  a 
maioria  da  qual  ainda  vinha  distante,  e  que  não  podia 
desembarcar  por  lhe  ter  sido  expressamente  prohibido 
pelo  poderoso  rei  que  o  enviava,  pedindo-lhe  que  atten- 
desse  o  mensageiro  e  com  elle  tratasse  da  paz  e  com- 
mercio  a  assentar,  como  se  o  próprio  capitão-mór  fora. 

Mais  tranquillos  ficaram  todos  com  o  emprego  d'a- 
quelle  ardil,  e  procurando  novamente  decidir  Vasco  da 
Gama  a  que  ao  menos  comsigo  levasse  forte  escolta, 
elle  lhes  observou  que  não  harmonisaria  isso  com  o  pa- 
pel modesto  que  ia  representar,  e  apenas  consentiu  em 
levar  comsigo  doze  homens. 
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Quando  todos  sairam  da  camará,  Ruy  da  Cunha, 
voltando  atraz,  dissc-lhe : 

Permittis,  senhor  I  que  vos  peça  para  ir  comvosco  ? 

—  Não  Ruy,  não  ireis  comigo!  —  E  como  visse  a  sua 
surpreza,  concluiu: — Já  assim  o  esperava  do  vosso  va- 
lor, e  por  isso  mesmo,  posto  mais  honroso  vos  destino. 
Ficareis  a  bordo  Ruy  da  Cunha, — continuou  em  tom 
de  commando,  e  tomando-lhe  as  mãos  que  apertou  for- 
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temente  nas  suas,  concluiu  fixando-o  — e  se  eu  não  vol- 
tar de  terra  e  a  confusão  aqui  reinar,  vós  só  tereis  um 
cuidado  :  lembrar  a  todos  as  minhas  ordens  para  que 
sem  demora  partam  para  o  reino.  Assim  o  jurae  pela 
vossa  honra ! 

—  Assim  o  juro,  —  respondeu  o  joven  soldado  pre- 
tendendo occultar  duas  lagrimas  que  lhe  correram  pe- 
las faces. 
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—  Bem  está  !  Agora  abraçae-me  e  ide  mandar  que 
apromptem  o  batel. 

D'ahi  a  dias,  Ruy  da  Cunha,  bem  contra  a  sua  von- 
tade, e  com  o  coração  desesperado,  era  obrigado  a  cum- 
prir o  juramento  que  fizera  ao  capitao-mór.  Este  acha- 
va-se  em  terra  preso  e  detido  com  os  seus  companhei- 
ros pelo  catual  e  pelo  go^il,  cujos  manejos  o  rei  de  Ca- 
lecut, que  recebera  o  enviado  amigavelmente,  fazia  não 
conhecer.  João  de  Setúbal,  um  dos  homens  com  quem 
Vasco  da  Gama  desembarcara,  chegava  a  bordo  man- 
dado por  este  para  dizer  a  Paulo  da  Gama  que  sem 
demora  partisse  para  o  reino,  pois  estava  certo  que  ás 
chicanas  sobre  os  pezos  e  as  trocas  das  fazendas,  com 
que  as  duas  auctoridades  o  estavam  retendo  em  terra, 
dissimulando  a  sua  verdadeira  prisão,  pois  o  não  dei- 
xavam embarcar,  se  seguiria  o  ataque  ás  náos  para  as 
roubar.  Que  mandasse  portanto  as  novas  fazendas  pe- 
didas, e  de  noite  levantasse  ferro. 

Não  quiz  Paulo  da  Gama  mandar  para  terra  a  nova 
remessa  de  mercadorias  exigidas  pelo  catual  e  pelo  go- 
^ily  limitando-se  a  escrever  a  seu  irmão  que  os  desen- 
ganasse de  que,  se  immediatamente  lhe  não  davam  a 
liberdade,  bombardearia  a  cidade  e  os  navios  que  es- 
tavam no  porto.  E  immediatamente  reuniu  o  conselho 
dos  chefes  da  expedição,  a  quem  leu  esta  carta  que  todos 
approvaram,  a  despeito  das  instancias  de  Ruy  da  Cu- 
nha para  que  cumprissem  as  ordens  do   capitão-mór. 

Passou-se  o  resto  d'aquelle  dia  e  a  noite  em  cruel 
anciedade,  preparando-se  tudo  para  o  combate.  Ruy  da 
Cunha,  a  quem  muito  custava  cumprir  a  missão  que  o 
capitão-mór  lhe  de'ra,  procurou  Paulo  da  Gama  e  tudo 
lhe  revelou,  concluindo  : 

—  Prendei-me  e  ponde-me  a  ferros,  para  que  eu  não 
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falte  ao  que  jurei,  combatendo  para  libertar  vosso  ir- 
mão como  o  coração  me  pede — mas  como  se  repenti- 
mente  o  tocasse  uma  celeste  inspiração  :  -  Senhor  !  — 
exclamou  para  Paulo  da  Gama— tentae  ainda  um  meio 
que  o  coração  me  lembra,  antes  de  disparar  o  primei- 
ro berço.  Buscae  cevar  a  cubica  d'esses  perros  mou- 
ros ;  enviae-lhes  os  reféns  com  muitas  honras  e  presen- 
tes, faz-^ndo-lhes  antever  que  mais  se  lhes  dará  logo 
que  os  nossos  voltem  a  bordo.  Tentae-o,  por  Deus  vos 
peço  ! 

Paulo  da  Gama  assim  o  fez,  e  a  cubica  do  catual  e 
do  gopl  de  tal  modo  aguçadas,  e  por  outro  lado  o  re- 
ceio da  artilheria  das  náos,  se  mais  demorassem  os  que 
retinham  em  terra  havia  dias,  resolvcram-n'os  a  deter- 
minar a  libertação  do  capitão-mór  e  dos  seus  compa- 
nheiros. 

Pouco  depois  Vasco  da  Gama  regressava  a  bordo, 
sendo  estrepitosa  a  alegria  com  que  as  tripulações  o 
acolheram,  e  Ruy  da  Cunha  levado  em  triumpho  pela 
feliz  lembrança  que  inspirara  a  Paulo  da  Gama. 

O  capitão-mór  escreveu  então  a  el-rei  contando-lhe 
as  traições  de  que  fora  alvo  por  parte  das  suas  aucto- 
ridades,  depois  das  promessas  e  ajustes  de  paz  e  ami- 
sade  que  d'elle  solemnemente  recebera.  Simulando 
achar-se  muito  irritado  com  os  seus,  respondeu  o  falso 
rei  de  Calecut,  pedindo-lhe  para  novamente  desembar- 
car, mas  Vasco  da  Gama  contestou-lhe  que  só  o  havia 
de  fazer  no  dia  em  que  ali  voltasse  para  tomar  vingan- 
ça da  sua  traição,  e  logo  mandou  levantar  ferro,  ordem 
com  que  todos  exultaram,  pois  no  dizer  dos  mestres 
melhor  era  para  voltar  ao  reino  que  as  náos  não  fos- 
sem muito  carregadas  de  fazendas,  ao  que  o  capitão- 
mór  observou : 
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—  Sim,  grande  mercê  nos  fez  Deus,  e  assim  nos  le- 
ve ao  reino,  que  dez  quintaes  só  que  levássemos  de 
especiarias,  bastariam  para  mostrar  a  el-rei  D.  Manuel 
que  descobrimos  a  índia. 

Quando  as  náos,  partindo  de  Calecut,  se  achavam 
ainda  á  vista  da  terra,  poderam  distinguir-se  do  seu 
bordo  os  formigueiros  de  tones,  pequenas  embarcações 
indígenas,  com  que  os  mouros  planeavam  accommet- 
tel-as,  e  que  não  se  attreveram  a  seguir  a  armada  no 
mar,  em  razão  da  borrasca  que  sobreveio.  Menos  íicou 
por  isso  pezando  no  animo  do  capitão-mór  levar  com- 
sigo  presos  os  malabares  ultimamente  enviados  com 
as  estultas  desculpas  e  convites  do  ardiloso  Samorim. 


o  regresso  a  Portugal 


AVEGANDO  com  grandcs  calmarias,  só 
em  novembro  chegaram  á  vista  de  Ga- 
nanor,  cujo  rei  os  mouros  tinham  pre- 
tendido indispor  contra  os  descobrido- 
res christãos,  e  que  já  estava  também 
informado  da  sua  vinda  áquellas  para- 
gens por  cartas  em  que  o  rei  de  Ca- 
lecut, sincera  ou  fingidamente  arre- 
pendido da  maneira  por  que  nos  seus  estados  tinham 
sido  tratados,  lhe  pedia  para  com  clles  o  desculpar,  e 
que  travasse  com  o  rei  de  Portugal  amigáveis  relações. 
Não  deu  pois  o  rei  de  Cananor  ouvidos  ás  intrigas  dos 
mouros,  e  resolvido  a  bem  receber  a  armada,  tinha  até 
mandado  almadias  para  o  mar,  afim  de  a  o  avisarem  não 
passasse  avante  durante  a  noite. 

Logo  que  as  náos  estiveram  á  vista,  fez  partir  a  bor- 
do á'um  paráo  um  itaj^re,  nobre  da  sua  corte,  encar- 
regado de  pedir  ao  capitão-mór  que  não   seguisse  seu 
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rumo  sem  desembarcar  e  se  avistar  com  elle,  e  com 
esta  grande  embarcação  mandou  muitas  outras  mais 
pequenas  carregadas  com  refrescos  de  toda  a  espécie, 
agua  e  lenha. 

Depois,  succederam-se  outros  mensageiros  a  infor- 
marem-se  das  fazendas  que  desejava,  e  que  em  Ca- 
lecut não  tinha  chegado  a  embarcar,  as  quaes  logo 
remetteu.  Reconhecidos  a  estas  amigáveis  disposições, 
resolveram  os  capitães  em  conselho,  por  consulta  do 
capitão-mór,  que  seria  conveniente  assentar  paz  e  amn- 
sade  com  aquelle  monarcha  indiano,  e  desde  logo  lhe 
foram  mandados  ricos  presentes  em  cambio  das  suas 
offertas,  indo  para  esse  fim  a  terra  Nicolau  Coelho. 

Foi  este  muito  bem  recebido,  e  tendo  dito  ao  rei  que 
os  capitães  não  podiam  desembarcar  em  terra  para 
obedecerem  ás  instrucções  que  tinham,  mostrou-se  o 
monarcha  pesaroso,  affirmando  que  havia  de  arranjar 
meio  para  os  ver  sem  faltarem  ás  ordens  do  seu  rei, 
mandando  desde  logo  construir  para  esse  fim  uma  pon- 
te com  um  pavilhão  em  que  se  encontrassem. 

Apenas  concluida  a  improvisada  construcçao,  fez 
adornar  o  pavilhão  com  ricas  sedas  orientaes  e  dispol-o 
como  uma  sala  em  que  os  recebesse. 

Aprazado  o  dia  para  a  recepção,  foi  el-rei  para  ali 
esperar  os  capitães,  e  para  mais  os  honrar,  mandou 
que  fosse  a  bordo  das  náos  buscal-os  o  seu  primeiro 
magistrado,  que  Vasco  da  Gama  convidou  a  entrar  no 
seu  batel. 

Momentos  depois,  ao  som  da  artilheria  das  náos  que 
salvavam  e  das  musicas  que  o  rei  trazia  no  seu  séqui- 
to, os  dois  Gamas  foram  recebidos  com  as  maiores 
distincçÕes  pelo  monarcha,  que  os  fez  assentar  junto  de 
si  nos  coxins  que  guarneciam  o  pavilhão,  perguntando- 
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lhes  logo  com  interesse  qual  d'elles  fora  preso  em  Ca- 
lecut. 

—  Foi  este  meu  irmão  —  respondeu  Paulo  da  Gama. 

—  Escreveu-me  o  Samorim— disse  então  o  rei— pe- 
dindo-me  para  comvosco  o  desculpar,  pois  foi  engana- 
do a  vosso  respeito,  do  que  se  acha  muito  sentido  e  fa- 
rá castigar  quem  o  enganou. 

—  Senhor  !  — observou-lhe  Vasco  da  Gama  quando 
el-rei  assim  fizer,  então  conheceremos  que  fala  verda- 
de. Já  nada  d'isso  nos  lembra,  mas  tempo  virá  em  que 
o  rei  de  Calecut  se  ha  de  arrepender  ! 

Houve  um  pequeno  silencio,  passado  o  qual  Paulo 
da  Gama  fez  dizer  pelo  interprete  : 

—  Já  sabeis  senhor  !  quem  somos,  e  para  que  viemos 
a  estas  regiões ;  temos  visto  que  és  rei  leal  e  não  fe- 
mentido como  o  de  Calecut,  pelo  que  aqui  estamos  a 
vosso  chamamento,  e  porque  tanta  bondade  nos  mos- 
traes,  folgaremos  de  comvosco  assentar  paz  e  amisade 
em  nome  de  el-rei  nosso  senhor,  que  dure  para  sempre. 
E  sendo  assim,  te  serviremos  como  ao  irmão  do  nosso 
rei,  e  te  servirão  quantos  portuguezes  de  futuro  a  este 
reino  vierem. 

-  Assim  me  daes  a  maior  alegria  que  nunca  pensei 
ter,  e  maior  só  a  terei  no  dia  em  que  voltarem  a  este 
porto  navios  do  vosso  rei  com  a  sua  resposta  acceitan- 
do  a  minha  amisade. 

-  Senhor  —  replicou  Paulo  da  Gama  -  a  certeza  de 
voharem  as  nossas  náos  a  este  porto  com  a  resposta 
do  nosso  rei.  Deus  só  a  poderá  determinar,  como  for 
da  sua  vontade,  porque  estamos  expostos  aos  perigos 
do  mar  em  que  andamos.  xMas  nós  ambos  te  promet- 
temos,  que  se  outras  vierem  a  estas  paragens,  tocarão 
n'este  porto  e  te  hão  de  trazer  cartas  do  nosso  rei,  com 
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a  firmeza  da  sua  amisade  que  hoje  te  asseguramos  em 
seu  nome  offerecendo-te  como  signal  d'ella  esta  espada. 

E  entregou-lhe  uma  rica  espada  de  empunhadura  de 
ouro.  Muito  grato  ficou  o  rei  de  Cananor  a  esta  dádi- 
va, e  presenteando  os  capitães  e  mandando  para  bor- 
do mais  fazendas  a  troco  de  artigos  europeus,  pouco 
antes  de  partirem  lhes  fez  entrega  d'uma  carta  escri- 
pta  em  folha  d'ouro  para  D.  Manuel,  renovando  os 
seus  protestos  e  juramentos  de  guardar  paz  e  amisade 
ao  seu  novo  irmão. 

Partindo  do  porto  de  Cananor,  em  demanda  nova- 
mente do  reino  de  Melinde,  a  armada,  acossada  por 
máo  tempo,  não  querendo  voltar  ao  porto  de  que  sai- 
rá, arribou  á  ilha  de  Angediva,  assim  chamada  por 
corrupção  das  palavras  anche,  cinco,  e  dtpa,  ilha,  que 
tantas  eram  as  d'aquelle  archipelago,  sendo  aquella 
apenas  habitada  por  uma  espécie  de  ermitão  oriental, 
chamado  jogue,  a  quem  os  capitães  falaram  e  deram 
vários  mantimentos,  como  faziam  os  navegantes  indi- 
genas  que  ali  tocavam,  e  de  cujas  esmolas  vivia. 

Estando  ahi  abrigados,  foram  os  navegadores- portu- 
guezes  muito  visitados  por  naturaes,  em  geral  pesca- 
dores, que  em  suas  almadias  vinham  da  terra  firme, 
distante  uma  légua  da  ilha,  saindo  na  mor  parte  do 
próximo  rio  de  Cintacorá.  Por  estes,  foi  levada  a  noti- 
cia de  se  acharem  ali,  á  próxima  cidade  de  Goa,  dis- 
tante algumas  léguas  apenas,  e  de  que  ao  tempo  era  rei 
um  mouro  por  nome  Sabayo.  Tentado  pela  conduçta 
pacifica  dos  estrangeiros,  e  ambicionando,  por  meio 
d'algum  ardil,  tomar-lhes  as  náos,  Sabayo  enviou  um 
judeu  que  de  Granada  viera  ter  a  Goa,  depois  de  ha- 
ver percorrido  a  Turquia  e  Meca,  e  do  qual  fizera  seu 
capitão,   com  uma   pequena  flotilha  de  fustas,  para  as 
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atacar  depois  de  se  ter  orientado  das  suas  forças.  O  ju- 
deu, passando  a  uma  alinadia,  veio  de  noite  espiar  a 
armada,  e  na  manhã  seguinte  voltou,  fazendo  signaes 
da  cruz,  para  indicar  que  era  christão,  pedindo  em  hes- 
panhol  licença  para  subir  a  bordo. 

Mas  os  pescadores  indianos  tinham  já  avisado  o  ca- 
pitão-mór  do  ataque  á  traição  que  o  judeu  lhe  prepa- 
rava, indicando-lhe  os  ilhéos  em  que  as  fustas  estavam 
escondidas ;  e  Vasco  da  Gama,  que  tudo  tinha  disposto 
para  se  defender,  dando  ao  espia  de  Sabayo  licença 
para  subir  á  náo,  logo  que  elle  transpoz  o  portaló,  fa- 
lou para  a  náo  de  Nicoláo  Coelho,  convidando-o  a  vir 
ver  o  novo  hospede  recemchegado.  Era  o  signal  ajus- 
tado, e  logo  o  capitão  da  náo  veio  com  o  seu  batel  cor- 
tar a  retirada  á  embarcação  do  judeu,  que  foi  posto 
a  ferros  e  obrigado  a  confessar  a  traição  premeditada. 

—  Senhor!  senhor!  perdoae-me,  que  eu  vos  entre- 
garei as  fustas  com  que  me  mandaram  para  vos  ata- 
car, —  bradava  elle  ao  ser  açoitado. 

O  capitão-mór  mandou  suspender  o  castigo,  e  ao 
anoitecer,  embarcando  nos  bateis  da  armada,  levou  tam- 
bém o  judeu,  que  só  queria  já  salvar  a  vida,  e  fez  com 
que  este,  ao  chegar  perto  dos  seus  companheiros,  lhes 
gritasse : 

—  Sou  eu,  que  trago  commigo  meus  parentes  ! 

Os  bateis,  em  que  vinham  berços  cujos  morrões  es- 
tavam já  accesos,  cercaram  as  fustas.  —  Então,  Vasco 
da  Gama,  bradando :  Por  S.  Thiago  !  e  S.  Jorge  !  deu 
começo  ao  ataque.  Em  breve,  os  orientaes,  surprehen- 
didos,  lançando-se  a  nado,  procuravam  evitar  a  morte 
pelas  armas  brancas  dos  que  os  abordavam,  e  os  tiros 
e  as  panellas  de  fogo  que  d'outros  bateis  lhes  lançavam. 

As  fustas,  abandonadas  pelos  seus  defensores,  foram 
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aprisionadas.  Tremia  o  judeu  pela  vida,  mas  Vasco  da 
Gama,  cumprindo  a  palavra  dada,  mandou  tirar-lhe  os 
ferros,  e  tratando-o  bem  fez  com  que  se  lhe  aíFeiçoasse, 
vindo  de  futuro  a  prestar  grandes  serviços  a  Portugal, 
por  ser  muito  entendido  nas  cousas  da  índia  e  do 
Oriente,  serviços  que  D.  Manuel  recom.pensou  larga- 
mente, dando-lhe  tenças,  rendas  e  fazendo-o  cavalheiro 
da  sua  casa. 

Infligida  a  dura  licção  ao  traiçoeiro  rei  de  Goa,  par- 
tiu o  capitão-mór  novamente  em  demanda  de  Melinde, 
onde  chegou  em  8  de  janeiro  de  1499. 

A  entrada  no  porto  foi  celebrada  festivamente.  Vasco 
da  Gama  mandou  embandeirar  as  náos,  e  ao  fundea- 
rem, as  tripulações  davam  vivas  e  agradeciam  a  Deus 
o  feliz  regresso  a  caminho  de  Portugal,  emquanto  as 
trombetas  soavam  e  troava  a  artilhcria. 

Bem  conheciam  os  capitães  como  estes  espectáculos 
feriam  profundamente  e  favoravelmente  o  espirito  dos 
orientaes,  e  por  isso  nunca  deixavam  de  os  impressio- 
nar por  esta  forma,  e  também  correspondendo  com 
dádivas  e  presentes,  aos  que  os  recebiam  amigavel- 
mente, e  com  o  ferro  e  com  o  fogo  aos  que  pretendiam 
offendel-os  ou  trahil-os. 

Grande,  enorme  emprchendimcnto  foi  este  da  des- 
coberta e  conquista,  lenta  e  successiva,  da  índia ;  faz 
elle,  nos  seus  principaes  incidentes,  que  em  muitos  pon- 
tos são  caracteristicos,  excepção  á  regra  geral  de  haver 
bons  governados  e  máos  governantes.  No  nosso  domí- 
nio na  índia,  pode  dizer-se  com  justiça  que  as  grandes 
qualidades  e  os  grandes  merecimentos  residiram  quasi 
sempre  nos  chefes  supremos. 

D'ahi  para  baixo,  salvo  honrosas  excepções,  refle- 
ctiam-se  as  paixões  e  vícios  trazidos  do  estado  em  que  o 
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reino  se  achava  nas  suas  condições  de  politica  interna: 
o  interesse  e  a  ambição  pessoaes  prevalecendo  sobre  as 
virtudes  cívicas  e  a  dedicação  ao  melhor  resultado  da 
colonisação  da  índia.  Mas  é  cedo  ainda  para  traçar- 
mos esse  quadro  nas  suas  linhas  geraes. 

Por  agora,  tudo  são  alegrias  com  a  perspectiva  do 
regresso  á  pátria,  e  pelo  extraordinário  enthusiasmo 
com  que  o  reideMelinde  celebrou  o  regresso  dos  seus 
novos  alliados  christãos. 

—  Senhor!  Tu  nos  ensinastes  o  bom  caminho  com 
que  chegámos  ao  nosso  destino,  e  encontrámos  a  terra 
que  buscávamos  —  dizia -lhe  Paulo  da  Gama,  quando 
veio  recebei -os  á  beira-mar,  abraçando-os  mal  salta- 
ram em  terra  —  e  porque  tu.  Senhor !  nos  deste  este 
bem  tamanho,  nós  e  os  que  de  nós  descenderem  para 
sempre  te  seremos  na  maior  obrigação  que  nunca  ho- 
mens deveram  a  senhor  I 

Depois,  longamente  se  entretiveram  os  capitães  com 
o  rei,  que  de  todos  os  seus  trabalhos  e  successos  da 
viagem  se  informou.  Por  ultimo,  para  relatar  o  com- 
bate de  Angediva,  mandou  o  capitão-mór  buscar  o  ju- 
deu. Quando  elle  concluiu  a  narrativa,  el-rei  voltando-se 
para  Vasco  da  Gama,  disse-lhe  : 

—  Agora  conheço  que  na  verdade  vós  sois  tão  per- 
feitos homens,  que  ditoso  fora  por  vos  ter  no  meu  reino 
para  meu  serviço  e  minha  honra.  Bem  quizera  que  al- 
guns de  vós  commigo  ficassem. 

—  Senhor  !  não  nos  é  possível.  Só  degredados  trou- 
xemos com  ordem  para  os  deixarmos  nos  reinos  que 
visitássemos.  —  E'  justo  que  todos,  que  igualmente  se 
arriscaram  no  serviço  d'el-rei  de  Portugal,  voltem  ao 
reino  a  receber  o  premio  que  lhes  destina.  Mas  promet- 
temos-vos — continuou  Vasco  da  Gama,  que  emquanto 
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falava  não  podia  esconder  uma  espécie  de  tristeza  por 
lhe  não  ser  possivel  acceder  aos  desejos  do  rei,  que 
eram  também  as  suas  vistas  particulares  de  politico  — 
que  as  armadas  que  de  futuro  visitarem  ao  vosso  porto, 
trarão  portuguezes  que  aqui  fiquem. 

—  Assim  o  pedirei  também  a  vosso  rei  e  meu  irmão 
na  carta  que  para  elle  vos  darei. 

—  Mas,  Senhor!  uma  mercê  vos  rogamos  —  conti- 
nuou o  capitão-mór — deixae  que  estes  pilotos  que  nos 
destes,  ou  outros,  se  melhor  vos  parecer,  nos  acompa- 
nhem a  Portugal.  Com  elles  aprenderemos  e  comnosco 
aprenderão  os  nossos  diversos  systemas  de  navegar. 
Elles  verão  o  nosso  rei,  e  depois  vos  contarão  quanto 
virem  no  nosso  paiz. 

—  Assim  seja  —  respondeu  el-rei.  —  Quantos  desejos 
o  meu  coração  encerra  vós  pareceis  que  os  adivinhaes! 
Porque,  já  tinha  pensado  em  vos  dar  os  melhores  pi- 
lotos para  vos  reconduzirem  á  pátria,  e  suas  mulheres 
e  seus  filhos  tomarei  á  minha  guarda  na  sua  ausência, 
e  por  elles  lhes  respondo. 

—  E  a  tua  palavra.  Senhor!  —  aííirmou  Paulo  da 
Gama  —  será  por  nós  sustentada  até  á  morte. 

Passaram  o  resto  do  dia  os  capitães  e  cavalleiros 
que  os  acompanhavam  com  el-rei,  que  a  todos  deu  ri- 
cos presentes,  entregando  a  Vasco  da  Gama,  com  a 
carta  escripta  em  folha  d'ouro,  um  rico  coUar  de  péro- 
las e  pedrarias  para  D.  Manuel,  que  em  Lisboa  foi  ava- 
liado em  dez  mil  cruzados,  e  uma  arca  guarnecida  de 
lavores  de  prata  contendo  peças  de  seda  riquíssima, 
bordada  a  ouro,  e  varias  jóias  para  a  rainha. 

N'essa  noite,  tendo  todos  regressado  ás  náos,  pois 
ninguém  dormia  em  terra,  já  tarde  bastante,  attrahido 
pela    belleza   da    noite,  o  capitão-mór  passeiava  no  ai- 
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teroso  castello  da  S.  Gabriel  em  que  ficava  a  sua  ca- 
mará. A  náo  balouçava  lentamente,  ao  movimento  do 
rolo  do  mar,  que  ao  tocar-lhe  o  costado  se  abria  em 
espumas  prateadas  e  phosphorecentes. 

Um  luar  magnifico  illuminava  o  mar  e  a  terra,  de- 
senhando suavemente  sobre  o  acinzentado  escuro  do 
ce'o  os  recortados  palmares  que  se  estendiam  até  á 
beira-mar,  e  os  contornos  e  rendilhados  das  casas  e 
pagodes  de  Melinde,  brancos  de  neve.  Na  atmosphera 
havia  esse  como  aroma  do  Oriente,  que  se  estende  a 
muitas  léguas  pelo  mar,  parecendo  que  se  navega  em 
um  jardim. 

Vasco  da  Gama,  no  seu  passeio,  deteve-se  alguns 
momentos  encostado  a  uma  das  peças  da  bateria. 
Quando  se  voltou,  deu  com  Ruy  da  Cunha  que  subira 
da  coberta  e  se  conservava  parado  junto  á  canna  do 
leme. 

—  Vós  aqui,  Ruy  da  Cunha  ?  Se  fora  Francisco  de 
Figueiredo,  me  não  admirava,  porque  é  poeta,  e  a  noite 
está  linda  para  os  poetas  fazerem  versos  ás  estrellas  e 
sonharem  acordados.  Mas  elle  dorme  em  seu  beliche, 
e  vós,  que  todo  o  dia  andastes  em  terra,  velaes 
ainda !.  . . 

—  E'  que  também  eu  sonho,  capitão  mór,  apesar  de 
não  ser  poeta. .  . 

—  Ah  I  já  adivinho!  Desculpae  o  meu  esquecimento... 
Não  sois  poeta,  mas  estaes  namorado ;  sonhaes  com  a 
vossa  noiva  e  com  Lisboa,  onde  por  mercê  de  Deus 
em  breve  voltaremos. .  . 

—  Perdão,  Senhor!  mas  estaes  em  erro. — Sonho,  sim, 
mas  só  como  vós  sonhaes  também. . . 

—  Eu!  —  exclamou  admirado  Vasco  da  Gama. 

—  Vós  mesmo,  capitão-mór! 
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—  Mas  com  que  julgaes  que  eu  sonho? 

—  Sonhaes,  agora  e  constantemente,  com  a  vossa  des- 
coberta. .  .  Sonhaes  com  a  índia! 

Vasco  da  Gama  deu  um  passo  para  elle,  e  mais 
baixo,  como  se  tivesse  pejo  do  que  ia  dizer,  receioso, 
como  quem  se  vê  descoberto  nos  mais  Íntimos  pen- 
samentos, disse-lhe : 

—  Acertastes,  Ruy  da  Cunha!  A  índia  é  o  meu  pen- 
samento constante! 

—  E  agora  que  a  descobristes,  quererieis  ficar  n'ella 
para  a  guardar,  para  aqui  estabelecer  definitivamente  a 
soberania  de  Portugal !  Dizei :  Não  será  isto  também 
assim  ? 

—  Assim  é  na  verdade  —  sois  feiticeiro  ;  ainda  mais 
uma  vez  acertastes  com  os  meus  pensamentos.  .  . 

—  Pois  bem,  capitão-mór !  uma  mercê  tenho  a  pe- 
dir-vos.  .  . 

—  Dizei. .  . 

—  Tendes  confiança  em  mim  ? 

—  Que  pergunta,  Ruy  da  Cunha ;  não  vos  tenho 
dado  provas  d'isso  ? 

—  Pois,  senhor!  se  em  mim  confiaes,  deixae-me 
ficar  n'este  reino  de  Melinde,  e  assim  grande  satisfação 
dareis  ao  rei  que  tão  aífeiçoado  se  mostra  aos  portu- 
guezes.  Eu  procurarei  tornar  mais  firmes  e  mais  estrei- 
tas as  suas  relações  e  as  dos  seus  vassallos  com  a  nossa 
pátria  ;  eu  disporei  as  cousas  para  que  sejam  bem  rece- 
bidas por  toda  a  índia  as  armadas  que  aconselhareis 
a  D.  Manuel  para  do  reino  enviar  com  frequência.  Por 
ellas  vos  mandarei  noticias  seguras  de  quanto  aqui  se 
passar,  para  que  estejaes  informado  do  que  se  faz  na 
vossa  índia,  até  que  um  dia  volteis  a  vêl-a,  como  es- 
pero ! 
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Não  podia  Vasco  da  Gama  dissimular  quanto  lhe 
agradava  a  proposta  do  joven  soldado,  mas  apertando- 
Ihe  a  mão  agradecido,  respondeu  como  a  seu  pezar: 

—  Tal  não  posso  consentir,  meu  amigo  !  Como  disse 
a  el  rei  de  iMelinde,   no  regimento  que  me  deu  para 


RAINHA  D.   LEONOR 
(Segundo  o  retrato  existente  no  convento  da  Madre  Deus) 

obser/ar  n'esta  viagem,  D.  Manuel  só  me  permitte  que 

alguns  degredados  deixe  n'estespaizes.  Deixar-vos,pois^ 

seria  faltar  ás  suas   ordens,  e  ao  mesmo  tempo  com- 

metter  uma  grande  injustiça. 

—  Gomo  assim  ? 
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—  Quando  todos  vão  regressar  a  Portugal  e  receber 
das  mãos  d'el-rei,  nosso'  senhor,  o  premio  dos  seus  ser- 
viços, vós  que  tanto  tendes  trabalhado,  vós  que  no  pri- 
meiro combate  que  travámos  com  o  gentio,  me  salvas- 
tes de  morte  imminente  ;  vós  que  em  Calecut,  com  o 
vosso  prudente  conselho,  promovestes  a  minha  liber- 
tação ;  vós,  que  eu  já  teria  armado  cavalleiro,  se  não 
tencionasse  antes  pedir  a  D.  Manuel  que  o  faça  por  sua 
mão,  serdes  o  único  a  não  ir  receber  o  premio  que 
tanto  mereceis,  representaria  uma  injustiça  de  que  eu 
não  quero  ser  auctor  ! 

—  E  se  por  minha  fé  vos  jurar,  senhor! — respondeu 
Ruy  da  Cunha,  commovido  com  as  honrosas  palavras 
do  capitão-mór  —  que  mais  recompensado  me  julgarei 
se,  accedendo  ao  meu  pedido,  me  deixardes  aqui  ficar, 
porque,  dizei,  senhor !  não  é  verdade  que  vós  mesmo, 
se  podesseis,  aqui  íicarieis  agora  ? 

—  Assim  é  na  verdade ... 

—  E  não  julgaes  também,  que  haja  perigo  em  agora 
deixar  estes  paizes,  sem  que  alguém  aqui  íique  para 
contrammar  os  planos  traiçoeiros  que  contra  a  influen- 
cia dos  portuguezes,  prepararão  esses  mouros  que  nos 
são  hostis  ?  e  que  tanto  mal  nos  fizeram  em  Calecut  ? 
N'esse  caso, — concluiu  o  heróico  mancebo — nem  el-rei 
poderá  levar  a  mal  que  procedaes  contra  o  regimento 
que  vos  deu,  nem  é  menor  a  honra  que  me  fareis, 
a  mim,  simples  soldado ! 

Houve  um  momento  de  silencio.  No  céo,  esplendido 
de  luz  serena,  em  tons  furta-côres,  como  de  madre-pe- 
rola,  a  aurora  começava  a  despontar,  em  quanto  a  luz 
e  os  véos  da  noite  se  sumiam  no  opposto  horisonte. 
Vasco  da  Gama,  estendendo  a  mão  para  o  nascente, 
respondeu-lhe  : 
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—  Eis  ali  a  vossa  imagem,  Ruy,  a  imagem  da  vossa 
mocidade,  cheia  de  fé  e  de  esperança ;  mas,  sois  chris- 
tão  mancebo !  não  esqueçaes  pois  a  terceira  virtude, 
não  esqueçaes  a  caridade!  Ali  —  continuou,  indicando 
o  lado  opposto  do  céo — ali,  vão  a  desapparecer  as  tre- 
vas da  noite  ;  ali,  está  a  imagem  do  fim  da  vida,  a  ima- 
gem da  velhice  que  só  pede  que  lhe  poupem  as  do- 
res. Eis  ali  representado  vosso  velho  pae,  que  tanto  se 
affligiu  ao  separar-se  de  vós,  e  que  em  seu  coração  re- 
ceberia duro  golpe,  se  fosseis  o  único  de  quantos  n'esta 
empreza  Deus  quiz  conservar  com  vida,  que  não  vol- 
tasse aos  braços  dos  seus  parentes. 

As  lagrimas  correram  pelas  faces  de  Ruy  da  Cunha, 
que  esteve  momentos  sem  poder  falar.  Depois,  em  tom 
de  inabalável  resolução,  respondeu : 

—  Senhor!  em  meu  coração  está  assente  que  ficarei 
em  Melinde  — Deus  assim  m'o  inspirou  !  Elle  dará  con- 
forto e  vida  aos  que  em  Portugal  me  esperam,  até  ao 
dia  em  que  lá  deverei  tornar. — Se  pois,  capitão-mór  I 
não  quereis  permittir  que  o  faça,  prendei-me,  porque 
de  contrario,  desertarei  para  terra ! 

—  Não,  Ruy  da  Cunha !  Com  tal  vileza  se  não  des- 
honrará  Vasco  da  Gama,  que  por  filho  vos  quizera  ter ! 
Nobre  mancebo !  eu  procurarei  consolar  os  vossos,  eu 
saberei  dizer  a  el-rei  quanto  serviço  lhe  fazeis  dester- 
rando-vos  aqui. .  . 

E  como  visse  o  clérigo  João  Figueira,  que  na  co- 
berta preparava  o  altar  em  que  se  ia  celebrar  a  missa, 
que  sempre  na  armada  se  resava  ao  partir  novamente 
para  o  mar,  chamou-o,  e  emquanto  o  frade  subia  as  es- 
cadas para  o  castello  de  ré,  o  capitão-mór  entrou  no 
seu  alojamento,  saindo  logo  a  cingir  o  cinturão  com  a 
espada,  e  encaminhandò-se  para  o  mancebo,  disse-lhe : 
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—  Soldado  sois,  Ruy  da  Cunha !  mas  cavalleiro  no 
coração  e  nas  acções. .  .  Frei  João  Figueira,  amanhã, 
que  é  dia  de  S.  Sebastião,  levantaremos  ferro,  e  vós 
pedireis  a  Deus  na  vossa  missa  que  nos  faça  a  mercê 
de  nos  levar  a  Portugal;  —  mas  hoje,  na  missa  d'al- 
va,  implorae-lhe  que  tenha  sempre  em  sua  santa 
guarda  o  cavalleiro  de  Christo  que  em  Melinde  ficara. 
Ajoclhae,  Ruy  da  Cunha !  com  a  graça  de  Deus,  e  em 
nome  d'el-rei  D.  Manuel,  nosso  Senhor !  vos  faço  ca- 
valleiro ! 

E  Vasco  da  Gama,  desembainhando  a  espada,  deu 
as  três  pranchadas  com  que  se  conferia  a  honra  da  ca- 
vallaria  no  hombro  do  joven  soldado,  commovido  e  sur- 
prezo  com  a  inesperada  distincção. 

—  Amen  ! — proferiu  o  clérigo  João  Figueira. 

—  Erguei-vos,  cavalleiro  de  Christo!  —  respondeu  o 
capitão-mór  abrindo  os  braços  em  que  Ruy  da  Cunha 
se  lançou. 

No  dia  seguinte,  emquanto  a  artilheria  atroava  os 
ares,  e  as  náos  desfraldavam  as  velas  para  partirem, 
na  praia,  o  velho  rei  de  Melinde  tendo  ao  seu  lado  o 
cavalleiro  christão  que  no  seu  reino  ficava,  fazia  acenos 
de  saudosa  despedida  para  os  navios  que  levantavam 
ferro,  e  apertando  as  mãos  do  heróico  portuguez,  agra- 
decia-lhe  a  grande  satisfação  que  o  capitão-mór  lhe 
dera  accedendo  ao  seu  pedido,  dizendo  : 

—  Eu  sou  pobre  para  tanto  pagar! 


VI 


o  heroe  da  índia  na  corte  de  D.  Manuel 


A  velha  torre  da  egreja  de  Santa  Ma- 
ria de  Cintra  acaba  de  soar  uma  hora 
da  noite.  O  paço  está  ainda  illumina- 
do,  recortando  a  luz  interior  na  escu- 
ridão nocturna  a  forma  ogivíl  das  ja- 
nellas  gothicas.  El-rei  D.  Manuel  vae 
cear,  e  nas  salas  do  palácio  os  corte- 
zãos  conversam,  esperando  a  hora  do 

monarcha  se  recolher  aos  seus  aposentos. 

Subitamente,  um  fidalgo  da  casa  vem  trazer  a  el-rei 

uma  noticia  que  a  todos  sobresalta : 

—  Senhor!  um  maritimo,  que  diz  chamar-se  Arthur 
Rodrigues,  pretende  ser  immediatamente  recebido  por 
vossa  alteza,  a  quem  diz  trazer  grande  nova ! 

—  Fazei-o  entrar  sem  detença  —  respondeu  D.  Ma- 
nuel, com  o  coração  alvoroçado  pela  idéa  de  que  po- 
deria ser  alguma  noticia  a  respeito  de  Vasco  da  Gama, 
cujo   destino  o  trazia  em  cuidado  desde  que  recente- 
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mente  entrara  só  no  Tejo  a  náo  5.  Raphael,  agora  do 
commando  de  Nicoláo  Coelho,  que  pensava  encontrar 
já  em  Lisboa  a  do  capitão-mór,  de  quem  a  tormenta  o 
apartara  nas  alturas  de  Gabo  Verde,  e  que  não  tor- 
nara mais  a  ver.  ^ 

—  Que  nova  me  trazeis  ? — perguntou  D.  Manuel  sem 
se  poder  conter,  emquanto  o  maritimo  lhe  beijava  a 
mão. 

—  Senhor!  beijei  a  mão  a  vossa  alteza  pela  grande 
mercê  que  me  fará,  pela  grande  nova  que  lhe  trago  : 
Ha  quatro  dias  que  larguei  da  Terceira,  onde  deixei  a 
náo  de  Vasco  da  Gama  que  regressa  da  índia.  E  para 
dar  tal  noticia  a  vossa  alteza,  parti  em  meu  caraveilão 
e  ha  pouco  desembarquei  em  Gascaes,  d'onde  corri 
para  aqui. 

—  Pela  grande  alegria  que  me  daes  com  saber  tão 
grande  mercê  que  Deus  Nosso  Senhor  me  faz,  caval- 
leiro  ficaes  sendo  da  minha  casa  !  se  tendes  filho,  será 
moço  da  minha  camará,  e  amanhã  procurae  o  meu 
comprador  que  vos  entregará  cem  cruzados.  E  vós  se- 
nhores !  —  continuou  el-rei  erguendo-se  e  dirigindo-se 
aos  fidalgos  que  o  cercavam — segui-me  a  dar  graças  a 
Deus  pela  grande  mercê  concedida  a  este  reino  com 
a  descoberta  da  índia  ! 

Toda  a  corte,  com  el-rei  na  frente,  foi  ajoelhar-se 
na  capella  do  paço  dando  graças  ao  Altissimo  pelo  re- 
gresso de  Vasco  da  Gama. 


1  São  diversíssimas  as  formas  por  que  os  antigos  chronistas 
contam  a  chegada  dos  descobridores  da  índia.  Não  ha  dois  que 
digam  a  mesma  cousa.  Seguimos  a  versão  que  nos  parece  mais 
provável. 
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Depois,  el-rei,  voltando  á  sala,  emquanto  ceiava,  di- 
rigiu ao  maritimo  ilhéo  muitas  perguntas  sobre  a  che- 
gada da  náo  do  descobridor  á  ilha,  a  que  elle  não  poude 
responder  cabalmente,  porque,  mal  tivera  noticia  de 
que  era  Vasco  da  Gama  que  ali  vinha,  partira  logo 
para  dar  a  boa  nova  em  Lisboa,  e  só  ouvira  que  a 
bordo  vinha  em  artigos  de  morte  o  irmão  do  capitao- 
mór. 

—  E'  tarde,  senhores  !  —  disse  D.  Manuel  levantan- 
do-se  da  meza — ide  descançar,  que  pouco  tempo  para 
isso  tendes,  pois  de  madrugada  partirei  para  Lisboa  a 
esperar  o  descobridor  da  índia. 

Entretanto,  foram  entrando  a  barra  do  Tejo  outras 
embarcações  das  ilhas,  confirmando  a  chegada  de  Vas- 
co da  Gama,  que  na  Terceira  se  demorara  para  enter- 
rar na  egreja  de  S.  Francisco  seu  nobre  irmão  Paulo 
da  Gama,  o  qual  desembarcara  muito  doente  fallecendo 
em  seguida. 

A  náo  do  capitão-mór  vinha  a  caminho  de  Lisboa, 
navegando  muito  vagarosamente,  pelo  seu  estado  de 
ruina  e  grande  quantidade  de  agua  que  fazia.  A  via- 
gem, eífectivamente,  a  partir  de  Melinde,  como  já  con- 
tara  Nicoláo  Coelho,  tivera  dias  de  bastante  trabalho. 
Felizmente  o  temeroso  Cabo  da  Boa  Esperança  fora 
passado  com  bonança,  o  que  permittiu  fazer  n'aquellas 
arriscadas  paragens,  com  mais  socego  e  minúcia,  as 
úteis  observações  dos  ventos  e  correntes,  e  as  sonda- 
gens, de  que  tomara  detalhada  nota  o  clérigo  João  Fi- 
gueira no  caderno  do  roteiro,  que  por  ordem  do  capi- 
tão-mór ia  escrevendo. 

E  relatavam  também  que,  tendo  passado  com  felici- 
dade o  Cabo,  Vasco  da  Gama,  para  agradecer  a  Deus 
tal  beneficio,  estando  á  vista  de  terra,  chamara  os  mes- 
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tres  e  pilotos,  e  renovando  o  perdão  que  lhes  dera,  dis- 
tribuirá por  elles,  e  pelo  resto  da  tripulação,  todos  os 
presentes  recebidos  do  rei  de  Melinde. 

Finalmente,  a  29  d'agosto  de  1499,  a  náo  capitaÍ7ia 
fundeava  no  Tejo,  e  com  a  sua  artilheria  salvava  a 
cumprimentar  o  rei,  que  da  Casa  da  Mina,  depois  de- 
nominada Casa  da  Indi^.,  admirava  o  espectáculo  ma- 
gnifico do  rio  coalhado  de  embarcações  festivamente 
empavezadas,  que  á  barra  tinham  ido  esperar  o  desco- 
bridor da  índia. 

A  natural  satisfação  que  devia  experimentar  Vasco 
da  Gama,  dando  fundo  em  Lisboa,  depois  d'uma  au- 
sência de  mais  de  dois  annos,  em  que  realisára  tão  im- 
mortal  emprehendimento,  era  profundamente  pertur- 
bada pela  enorme  dor  que  lhe  causara  a  morte  de  seu 
irmão,  e  foram  precisas  reiteradas  instancias  dos  fidal- 
gos que  a  bordo  primeiro  correram  a  saudal-o,  para  o 
demover  do  propósito  de  se  apresentar  a  el-rei  coberto 
de  rigoroso  luto.  N'aquelle  magnânimo  coração,  o  senti- 
mento pela  morte  do  irmão  querido  sobrelevava  ao  re- 
gosijo  natural  pelo  grande  feito  que  realisára. 

Mal  a  sua  náo  acabava  de  salvar,  entrou  a  bordo 
Jorge  de  Vasconcellos,  fidalgo  dos  principaes  da  casa 
do  rei,  que  D.  Manuel  m.andava  a  dar-lhe  os  pezames, 
e  satisfeito  esse  encargo,  com  elle  desembarcou  o  ca- 
pitão-mór,  saltando  em  terra  defronte  da  Casa  da  Mina 
onde  o  esperava  toda  a  corte,  tendo  á  frente  o  conde 
de  Borba,  e  o  bispo  Galcadilha,  encarregados  de  o 
acompanharem  á  presença  d'el-rei. 

Ajoelhou  Vasco  da  Gama  ante  D.  Manuel,  e  beijan- 
do-lhe  a  mão,  disse : 

—  Senhor !  N'esta  hora  são  acabados  meus  trabalhos, 
com  grande  satisfação  minha,  pois  Nosso  Senhor  me 
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trouxe  ante  vossa  alteza  tendo  cumprido  o  encargo  que 
me  deu ! 

—  Sede   bem  vindo,  que  ninguém  tem  com  o  vosso 
regresso  maior  satisfação  do  que  eu — respondeu  el-rei 
-e  pois  que  Deus  vos  deu  vida  até  aqui,  como  lhe  pe- 
distes,  vol-a  dará  para  de   mim  receberdes  o  premio 
que  merece  tão  assignalado  serviço  como  o  que  tendes 


feito.  Por  amor  de  mim  vos  consolae  da  morte  de  vosso 
irmão,  pois  que  a  Nosso  Senhor  aprouve  conservar- 
vos  antes  a  vós,  a  quem  eu  tinha  tudo  confiado,  em 
quem  punha  toda  a  minha  esperança.  Mas  se  elle  mor- 
reu, para  mim  é  como  se  vivo  fora,  pois  a  quantos 
n'esta  expedição  deixaram  a  vida,  para  com  suas  me- 
morias e  descendentes  serei  grato,  como  para  os  que  vi- 
vos tornaram. —O  capitão-mór  beijou-lhe  novamente  a 
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mão  commovido,  e  D.  Manuel  concluiu  :  Vinde  Vasco 
da  Gama,  a  rainha  nos  espera,  quero  ter  a  honra  de 
lhe  apresentar  o  descobridor  da  índia! 

A'  porta  da  Casa  da  Mina  apinhava-se  o  povo  que 
rompeu  em  vivas  a  el-rei  e  a  Vasco  da  Gama.  • 

Cavalgando  ao  lado  de  D.  Manuel,  c  seguidos  por 
luzido  cortejo  se   dirigiram  para  o  paço  de  Alcáçova. 

Chegados  ali,  immediatamente  foi  o  capitão-mór 
admitido  á  presença  da  rainha  D.  Leonor,  que  o  sau- 
dou com  as  mais  honrosas  palavras,  testemunhando 
pelo  seu  grande  feito  essa  admiração  que  no  decurso 
d'esta  narrativa  veremos  accentuar. 

—  Ide  para  vossa  casa  repousar,  Vasco  da  Gama — 
lhe  disse  D.  Manuel,  encerrando  a  audiência — e  voltae 
amanhã  para  socegadamente  me  contardes  vossos  tra- 
balhos, e  tratarmos  das  cousas  da  índia.  Vou  mandar 
que  em  vossos  navios  e  seus  carregamentos  se  não  to- 
que senão  como  vós  ordenardes. 

Retirou-se  o  descobridor  da  índia,  e  seguido  por  gran- 
de cortejo  de  amigos  entrou  na  sua  morada  em  Lisboa. 
Quando,  já  bastante  noite,  finalmente  o  deixaram  soce- 
gado,  em  vez  de  se  entregar  ao  repouso  que  el-rei  lhe 
recommendára,  e  que  as  visitas  durante  todo  o  dia  lhe 
tinham  interdicto,  Vasco  da  Gama  trocou  os  trajos  de 
festa  que  ainda  trazia  por  outros  de  burel,  que  era-  o 
lucto  da  época,  e  envolto  em  longa  capa  saiu  só  e  a  pé, 
por  um  dos  mais  escusos  postigos  da  sua  habitação,  di- 
rigindo-se  á  Ribeira  das  Náos. 

Parou  ali  alguns  momentos,  como  a  orientar-se,  e 
tomando  por  uma  estreita  viella,  seguiu-a  até  parar  em 
frente  de  uma  pequena  casa  de  um  andar  apenas,  sob 
cuja  porta  uma  lanterna  pendente  de  sua  cadeia  de  ferro 
alumiava  um  nicho  com  a  imagem  de  Nossa  Senhora. 
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—  Deve  ser  aqui,  segundo  os  signaes  que  Ruy  me 
deu,  —  monologou  Vasco  da  Gama,  levantando  e  dei- 
xando cair  a  pezada  aldrava  da  porta. 

Momentos  depois  abriu-se  uma  janella,  e  um  homem 
perguntou : 

—  Quem  buscacs  a  esta  hora  da  noite  ? 

—  A  vós  mesmo,  Martinho  da  Cunha ! 

—  E  quem  sois,  que  vos  não  conheço  a  fala? 

Um  amigo  de  vosso  filho  Ruy  da  Cunha,  que  na 

Ásia  ficou  e  d'elle  vos  traz  recado. 

—  Bemdita  e  louvada  seja  a  Virgem,— exclamou  junto 
de  Martinho  uma  voz  de  mulher. 

—  Deus  vos  traga,  amigo— accrescentou  o  velho— 
attendei  que  vou  abrir- vos —  concluiu  fechando  a  ja- 
nella. 

Sentiu-se  o  ancião  descer  a  escada  e  correr  os  ferro- 
lhos, abrindo  a  porta;  e  porque  as  trevas  eram  quasi 
completas,  Martinho  procurou  a  mão  do  visitante,  di- 
zendo-lhe  : 

—  Sede  bemvindo  a  esta  casa  a  que  trazeis  a  única 
alegria  que  podiamos  ter :  receber  novas  de  Ruy.  Dei- 
xae  que  vos  conduza,  que  para  correr  a  tranqueta  não 
pude  trazer  a  candeia. 

Seguiram  por  um  estreito  corredor,  ao  fim  do  qual, 
por  uma  porta  entreaberta,  passava  fraca  luz.  Martinho 
abriu  a  porta  e  entraram  em  uma  pequena  casa,  a  sala, 
decerto,  da  modesta  morada.  Corria  ao  longo  da  parede 
uma  bancada  de  madeira  escura,  a  que  servia  de  cos- 
tas um  roda-pé  d'azulejos.  Um  pezado  armário  de  car- 
valho, com  largas  ferragens,  um  buífete  sobre  que  ar- 
dia a  candeia,  e  duas  grandes  cadeiras  de  braços  de  pau 
santo,  com  meias  costas  de  couro  e  grandes  pregos  de 
latão,  constituiam  toda  a  mobilia  que  a  guarneciam. 
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Entrando  ali,  Martinho  voltou-se  para  a  pessoa  que 
conduzia,  justamente  no  momento  em  que  Vasco  da 
Gama  se  desembuçava  e  tirava  o  barrete.  Reconhecen- 
do-o,  ficou  attonito : 

—  O  capitão-mór  ! — exclamou  o  velho;  e  logo  pre- 
tendendo impedil-o  de  se  descobrir:  -Vós  n'esta  pobre 
casa  senhor  !  Vinde  Izabel,  vinde — exclamou  em  alta 
voz — é  o  senhor  Vasco  da  Gama,  que  nos  faz  grande 
honra 

—  Sim,  meu  amigo,  sou  eu  que  venho  cumprir  o  que 
prometti  a  Ru}^  da  Cunha :  dizer  aos  seus  que  por  gra- 
ça de  Deus  o  deixei  com  saúde,  e  pedir-vos  também,  a 
vós  seu  pae,  e  a  vós  senhora — continuou  saudando  Iza- 
bel que  n'esta  occasiao  entrava — que  perdoeis  ao  meu 
egoismo  o  ter  acceitado  o  sacrifício  do  mais  valente  ca- 
valleiro  de  quantos  me  acompanharam  na  descoberta 
da  índia  ! 

—  Cavalleiro!? — interrogou  o  velho  surprezo. 

—  Com  esta  espada  que  ficará  sendo  vossa  —  vol- 
veu Vasco  da  Gama,  tirando  a  espada  do  cinturão  e 
póndo-a  sobre  o  buffete — lhe  conferi  a  honra  da  caval- 
laria,  que  amanhã  el-rei  confirmará  por  meu  pedido. 
Grande  filho  tendes!  amigo, — continuou  o  capitão-mór 
cm  tom  alegre  e  familiar,  fingindo  não  perceber  a  com- 
moção  que  impedia  o  velho  e  a  donzella  de  dizerem  pa- 
lavra. 

—  Muito  vos  deve  custar,  bem  o  sei — proseguiu,  ac- 
cedcndo  finalmente  ás  instancias  de  Martinho  para  que 
se  assentasse — que  Ruy  tenha  ficado  no  Oriente;  mas 
descançae,  que  a  ausência  não  será  longa.  Agora  já  sa- 
berão os  nossos  mareantes,  pelos  cadernos  que  fiz  es- 
crever a  João  Figueira,  como  hão  de  ir  á  índia,  assim 
como   vão  á   Africa.   E  na  primeira  armada  que  el-rei 
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mandar,  o  nosso  cavalleiro  regressará.  Entretanto,  como 
prometti  a  Ruy,  no  que  for  possível  o  substituirei  na 
companhia  que  vos  hei  de  fazer... 

Não  poude  o  velho  ficar  mais  tempo  silencioso  a  tan- 
tas provas  de  dedicação  com  que  Vasco  da  Gama  bus- 
cava indemnisal-o  da  ausência  do  íilho,  e  apertando-lhe 
as  mãos  agradecido,  exclamou : 

—  E  sois  vós,  senhor !  que  n'esta  viagem  perdestes 
vosso  nobre  irmão,  que  esqueceis  as  vossas  dores  para 
só  cuidar  das  nossas  !  Grande  é  o  vosso  coração,  e  bem 
digno  do  seu  alto  destino ! 

«Pobre  Paulo !  —  proferiu  o  heroe  da  índia,  a  quem 

as  palavras  do  velho  foram  avivar  a  saudade  adorme- 
cida no  seu  peito  com  o  bulicio  da  festiva  chegada,  e  a 
preoccupação  de  vir  ali  cumprir  aquelle  dever  para  com 
a  familia  de  Ruy.  E,  n'uma  expansão  intima,  como 
desabafando,  concluiu : —  grande  mercê  me  fez  Nosso 
Senhor  deixando-me  descobrir  a  índia,  mas  levou-me 
o  que  eu  mais  amava  n'este  mundo  !  Seja  feita  a  sua 
vontade  I 

Houve  um  momento  de  silencio.  Vasco  da  Gama 
pensava  decerto  em  seu  irmão,  e  Martinho  não  se  atre- 
via a  romper  a  sua  concentração ;  mas  o  capitão-mór, 
com  o  seu  animo  forte,  para  logo  procurou  afugentar 
a  tristeza,  dirigindo-se  a  Izabel  em  tom  afifavel: 

—  E  vós,  senhora  !  não  me  pedis  noticias  de  vosso 
primo  ?  Tel-o-heis  por  acaso  esquecido  ?  Ah  !  isso 
sim,  matal-o-hia  mais  depressa  do  que  as  lanças  dos 
mouros . .  . 

Já  tive  a  ventura  de  vos  ouvir  que  ficou  de  saúde 

e  que  breve  voltará...    Que   mais   poderei   desejar,  a 
par  de  tanta  honra  e  favor  que  lhe  concedestes  ? 

—  Ah !  maiores  foram  os  serviços  que  me  prestou  e 
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a  el-rei,  e  maior  do  que  todos  é  o  que  fica  fazendo  des- 
terrado emMelinde.  Brilhante  futuro  o  espera,  senhora! 
Alegrae-vos,  que  é  boa  a  estrella  do  vosso  promettido! 
Ou  muito  me  engana  o  coração,  ou  virá  ainda  a  ser 
dos  mais  illustres  cavalleiros  de  Portugal.  A  índia  !  A 
índia  !  Martinho  da  Cunha!  em  que  peze  ao  vosso  va- 
ticinio  ao  partirmos  do  Restello,  lembrae-vos  ?  — conti- 
nuou sorrindo  com  bondade — será  a  melhor  jóia  da  coroa 
portugueza.  .  .  Ha  ali  campo  largo  para  se  illustrarem 
no  serviço  da  pátria  os  seus  mais  valorosos  servidores. 
Vosso  filho  será  d'esses,  estae  certo ! 

E  Vasco  da  Gama  largamente  narrou  todas  as  provas 
de  coragem  e  dedicação  que  Ruy  lhe  dera.  Era  alta 
noite  quando  se  retirou,  emprazando  o  ancião  e  a  so- 
brinha para  que  o  fossem  ver  a  sua  casa,  dizendo  ter 
a  tratar  com  elles  assumptos  que  a  todos  interessavam. 

No  dia  seguinte,  bastante  cedo  ainda,  já  o  capitão- 
mór  se  achava  no  paço,  e  el-rei  a  quem  isto  constou, 
mandou-o  logo  entrar  para  a  sua  camará  em  que  se 
estava  vestindo  : 

—  D.  Vasco  da  Gama  !  pouco  repousastes  !. . . 

—  Beijo  a  mão  a  vossa  alteza  pela  mercê  com  que 
acaba  de  me  honrar — disse  o  heroe  ajoelhando  e  agra- 
decendo o  titulo  de  dom,  que  o  rei  lhe  conferira. 

—  Acompanhae-me  a  ouvir  a  missa,  D.  Vasco  da 
Gama,  e  depois  fallaremos  da  índia. 

Terminada  a  cerimonia  religiosa,  D.  Manuel  acom- 
panhado pelo  descobridor  da  índia  e  seguido  pela 
corte,  foi  assentar-se  em  uma  das  grandes  salas  do 
paço. 

—  Agora,  — •  disse  el-rei,  —  podeis  mandar  vir  á  mi- 
nha presença  os  vossos  corajosos  capitães,  mestres  e  pi- 
lotos e  os  orientaes  que  comvosco  trouxestes. 
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InclinoLi-se  D.  Vasco  da  Gama,  e  saindo  um  instante, 
voltou  seguido  pelo  numeroso  grupo. 

—  Senhor  !  —  disse  apresentando  a  cl-rei  o  capitão  da 
náo  S.  Miguel,  —  Nicoláo  Coelho  não  foi  somenos  em 
trabalhos  e  serviços,  e  vossa  alteza  lhe  fará  as  mercês 
que  entender. 

—  Não,  D.  Vasco  da  Gama,  vós  é  que  haveis  de  in- 
dicar o  premio  que  a  cada  um  darei ! 

—  Aqui  tendes,  senhor!  os  presentes  e  cartas  que  vos 
enviam  os  reis  de  Cananor  e  de  Melinde,  —  continuou 
o  capitão-mór  entregando  a  D.  Manuel  as  missivas  es- 
criptas  em  folha  de  ouro,  emquanto  Nicolau  Coelho 
abria  a  arca  trazida  por  marinheiros,  d'onde  logo  tirou 
as  jóias  e  sedas  enviadas  para  a  rainha. 

Mas,  de  repente,  el-rei  e  a  corte,  que  attentamente 
examinavam  as  preciosas  dádivas,  voltaram-se  admi- 
rados sentindo  extranho  ruido  :  dir-se-ia  que  uma  pro- 
cissão de  duendes  oú  almas  penadas,  arrastava  ca- 
deias pelas  salas  do  paço  approximando-se  cada  vez 
mais. 

—  São  os  prisioneiros  ! 

—  Prisioneiros!  —  exclamou  D.  Manuel  admirado. 

D.  Vasco  da  Gama  caminhara  já  para  a  porta  da  sa- 
la, a  receber  os  mestres  e  pilotos  algemados,  e  voltan- 
do com  elles  ante  o  monarcha,  disse  : 

—  Senhor  !  em  um  momento  de  fraqueza,  d'essa  que 
ás  vezes  quebranta  o  coração  dos  mais  valentes,  estes 
homens  pensaram  em  arribar  contra  minha  ordem  e 
vohar  a  Portugal.  Tive  de  assim  os  castigar,  e  fiz  voto 
de  ante  vossa  alteza  os  trazer  em  ferros.  Mas  perdoei- 
Ihes  em  meu  coração  ha  muito,  porque  do  seu  propó- 
sito se  arrependeram,  e  foram  tão  valentes  e  tantos 
trabalhos  passaram  como  os  demais,  e  por  isso  só  os 
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trago  algemados  a  vossa  alteza,  para  que  seja  maior  a 
mercê  que  lhes  faça  e  lhes  confirme  o  perdão. 

—  Já  estão  perdoados,  pois  que  vós  os  perdoastes,  D. 
Vasco  da  Gama !  e  seu  premio  escolhereis,  como  para 
os  seus  companheiros  I 

Então  D.  Vasco  da  Gama  por  sua  mão  lhes  foi  tiran- 
do as  algemas,  e  cada  um  em  seguida  ajoelhava  beijan- 
do a  mão  do  rei  e  da  rainha,  que  chegara  e  se  assen- 
tara junto  de  D.  Manuel,  e  a  quem  logo  o  capitão-môr 
entregou  o  collar  enviado  pelo  rei  de  Melinde. 

—  Agora,  senhor !  permitti  que  vos  apresente  os  pi- 
lotos Índios  que  a  Portugal  nos  encaminharam,  que 
muito  desejam  conhecer  o  nosso  paiz,  e  alguns  dos 
quaes  espero  que  cedo  pedirão  as  santas  aguas  do  ba- 
ptismo. 

E  depois  de  apresentar  os  orientaes  que  se  prostra- 
ram ante  os  reis,  e  que  faziam  a  admiração  da  corte 
com  os  vistosos  pannos  e  sedas  que  trajavam,  o  capi- 
tão-mór,  tomou  pela  mão  o  judeu  que  planeara  ata- 
car por  traição  a  armada : 

—  Este,  senhor!  em  Angediva  pretendeu  accommet- 
ter-nos  á  falsa  fé,  por  ordem  de  Sabayo,  rei  de  Goa  ! 
Mas  sinceramente  se  arrependeu,  e  bons  serviço  nos 
prestou  depois  com  seu  muito  saber  das  cousas  do  mar 
e  do  Oriente.  Assentou  já  em  tomar  a  nossa  fé,  e 
Gaspar  das  índias  se  quer  chamar,  se  vossa  alteza  o 
consentir. 

—  Eu  serei  seu  padrinho  de  baptismo  —  respondeu  D. 
Manuel. 

—  Cumpre  também,  senhor!  que  apresente  a  vossa 
alteza  estes  que  representam  os  mais  humildes  dos  meus 
companheiros,  mas  que  suas  vidas  tanto  arriscaram 
como  os  demais,  e  talvez  mais  ainda  soffreram,  com  a 
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pezada  faina  da  manobra  e  o  trabalho  das  bombas,  para 
que  as  náos  se  não  afundassem. 

E  os  rudes  mannheiros  que  tinham  carregado  para 
aii  as  caixas  com  os  presentes  dos  reis  da  índia,  foram 
por  seu  turno  beijar  a  mão  d'el-rei. 

—  E  agora,  senhor!  só  me  resta  um  nome  a  dizer 
a  vossa  alteza,  pois  que  os  meus  companheiros  a  quem 
Deus  approuve  conservar  a  vida  já  lhe  apresentei,  c 
dos  mortos,  vossa  alteza  me  disse  que  se  não  esquece- 
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rá.  Esse  nome  é  o  de  Ruy  da  Cunha,  um  dos  que  mais 
serviços  prestaram,  e  que  tanto  comigo  insistiu  em  fi- 
car em  Melinde,  para  melhor  servir  ainda  vossa  alteza. 
Assim  faltei  ao  regimento  que  vossa  alteza  me  deu, 
mas  conveniência  grande  havia  em  que  junto  d'aquel- 
le  rei,  todo  affciçoado  aos  portuguezes,  ficasse  quem 
procure  com  o  seu  apoio  espalhar  por  toda  a  índia  o 
conhecimento  e  respeito  do  nosso  nome  e  do  nosso 
paiz. 

—  Bem  fizestes  D.  Vasco  da  Gama  !  E  a  recompen- 
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sa  d'esse  joven,  que  me  recordo  dever  ser  o  filho  do 
ancião  que  mal  agourava  a  vossa  partida  do  Restello, 
cumpre  que  seja  maior  para  indemnisar  seu  velho  pae 
da  sua  ausência. 

Não  poude  o  capitão-mór  esconder  a  satisfação  que 
estas  palavras  do  rei  lhe  causaram,  e  ajoelhando  beijou- 
Ihe  a  mão,  dizendo  : 

—  Por  elle  e  por  sua  familia,  agradeço  a  vossa  alteza. 
— E  agora  D.  Vasco  da  Gama,  mandae  que  se  pague 

á  vossa  gente  como  vos  parecer.  A  vossos  officiaes, 
mestre  e  pilotos,  entregae  livremente  quanto  da  índia 
trouxeram,  e  dar-lhe-heis  mais  dez  arráteis  de  especia- 
rias, a  cada  um.  . . 

—  Que  suas  mulheres  repartirão  com  suas  comadres 
e  amigas  —  accrescentou  D.  Vasco  da  Gama  sorrindo.  ^ 

O  heroe,  principalmente  satisfeito  por  vêr  realisados 
os  seus  desejos  de  elevar  os  parentes  de  Ruy  da  Cu- 
nha, buscava  embriagar-se  com  o  regosijo  geral  em 
que  todos  se  achavam,  e  assim  contrabalançar  as  do- 
lorosas recordações  da  morte  do  irmão  querido,  Paulo 
da  Gama. 


^  —  Este  e  todos  os  demais  detalhes  da  aprtsentação  dos  com- 
panheiros de  D.  Vasco  da  Gama  são  fielmente  reproduzidos  das 
Lendas  da  índia,  já  citadas. 
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o  coração  de  D.  Vasco  da  Gama 


STAMOS  no  íim  do  anno  de  i5oi. 

D.  Vasco  da  Gama,  honrado  por  D. 
Manuel  ao  regressar  da  sua  desco- 
berta com  a  nomeação  de  almirante 
do  mar  da  índia,  e  o  privilegio  de  po- 
der tomar  o  commando  das  esquadras 
que,  d'accordo  com  elle,  o  rei  faz  par- 
tir cada  anno,  ainda  que  já  lhe  esteja 
capitão-mór  designado,  é  a  primeira  auctoridade  no 
reino  em  tudo  que  á  índia  se  refere. 

O  seu  palácio  tornou-se,  por  assim  dizer,  o  quartel 
general  das  operações  no  Oriente,  e  quando  as  ques- 
tões são  resolvidos  no  conselho  régio,  já  ali  tiveram  an- 
tecipadamente discussão  e  ficaram  deliberadas. 

Da  sua  morada  fez  D.  Vasco  da  Gama  uma  espécie 
de  índia  em  Lisboa  :  n'ella  vivem  todos  os  orientaes 
que  comsigo  trouxe,  e  em  uma  dependência  do  palá- 
cio fez  que  viessem  habitar  o  pae  de  Ruy  e  Isabel. 
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Não  se  fala  pois  ali  senão  das  cousas  da  Asia,  não 
se  pensa  senão  em  cousas  do  Oriente  e  no  cavalleiro 
que  lá  ficou.  Taes  são  os  assumptos  permanentes  das 
conversações  com  os  indígenas,  a  quem  o  almirante  fez 
visitar  a  Batalha,  Alcobaça  e  outros  monumentos  do 
paiz,  e  que  já  vão  falando  portuguez,  tendo-se  alguns 
convertido  ao  christianismo. 

Ali  se  reúne  diariamente  o  enxame  dos  pretendentes 
de  todas  as  graduações,  que  ambicionam  as  nomeações 
para  o  serviço  na  índia,  desde  a  capitania  nas  náos  até 
aos  cargos  das  feitorias,  que  se  projecta  estabelecer, 
nos  diversos  centros  commerciaes  d'aquellcs  reinos. 

D.  V-ãsco  da  Gama  espera  com  anciedade  o  regres- 
so da  armada  partida  no  anno  anterior,  sob  o  comman- 
do  de  Pedro  Alvares  Cabral,  e  as  noticias  que  Ruy  lhe 
mandará,  pois  comquanto,  para  contentar  os  seus,  fin- 
ja esperal-o  na  volta  d'essas  náos,  está  convencido  de 
que  o  cavalleiro  se  deixará  ainda  ficar  na  índia  e  as- 
sim o  deseja  ;  e  tal  é  a  forma  por  que  a  ideia  da  pro- 
gressiva conquista  d'aquelles  paizes  absorve  o  seu  es- 
pirito, assim  como  o  do  rei  e  da  corte,  que  quando 
pouco  depois  de  Pedro  Alvares  Cabral  ter  partido,  en- 
trou a  barra  do  Tejo  André  Gonçalves,  um  dos  mes- 
tres que,  com  Vasco  da  Gama,  tinha  ido  na  descober- 
ta, e  que  este  fizera  nomear  capitão  de  um  navio  da 
poderosa  armada  de  Cabral,  a  dar  a  noticia  da  desco- 
berta do  Brazil  que  acabava  de  fazer,  pouca  sensação 
produziu  este  successo,  e  tão  esquecido  se  pode  dizer 
que  estava  já  quando  a  armada  regressou  do  Oriente, 
que  não  serviu  para  com  justiça  serem  apreciados  os 
serviços  doeste  também  grande  e  modesto  navegador, 
só  porque  na  viagem  da  índia  não  fora  assignalado  o 
seu  êxito. 
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Todos  queriam  ver  ali  realisadas  grandes  façanhas ; 
e  mais  ainda,  que  as  náos  voltassem  abarrotadas  de  ri- 
quezas—  Tal  era  a  espectativa  a  que  dispuzera  os  es- 
piritos  o  successo  obtido  por  D.  Vasco  da  Gama,  e  o 
balanço  dado  ás  contas  de  receita  e  despeza  da  sua  ex- 
pedição, em  que  se  achara  que  os  carregamentos  tra- 
zidos cubriam  setenta  ve^es  os  gastos  feitos  ! 

E  Pedro  Alvares  Cabral,  que  partira  com  uma  po- 
derosa armada  de  treze  navios,  com  excellentes  capi- 
tães, como  Nicolau  Coelho,  Sancho  de  Tovar,  Bartho- 
lomeu  Dias,  Simão  de  Miranda  Azevedo,  e  outros  igual- 
mente afamados,  todos  muito  bem  pagos,  levando  gran- 
des artilhamentos,  munições  de  guerra,  basto  carrega- 
mento de  coral  e  fazendas  de  toda  a  espécie,  voltava 
só  com  quatro  náos,  tendo  perdido  no  Oriente  muitos 
dos  seus  companheiros  e  alguns  dos  seus  navios. 

D.  Vasco  da  Gama  era  um  grande  caracter,  incapaz 
de  publicamente  depreciar  os  serviços  d'um  homem 
como  o  descobridor  do  Brazil.  Se  alguém  buscou  dar- 
Ihe  valor  e  fazer  justiça  á  sua  expedição,  foi  por  certo 
o  almirante  ;  mas  no  foro  intimo  da  sua  consciência 
julgou-a  um  insuccesso,  e  mais  do  que  tudo  lhe  pezou 
no  espirito  que  Pedro  Alvares  Cabral,  dispondo  de  ta- 
manhos recursos  e  alvo  de  segunda  ofíensa  de  Samo- 
rim  aos  portuguezes,  só  muito  ligeiro  desforço  tomasse. 

A  idéa  de  voltar  á  índia,  de  tirar  por  suas  mãos  es- 
sa desforra,  começou  então  a  dominal-o  constantemente. 

Largas  horas  passava  o  almirante  encerrado  em  uma 
sala  toda  cheia  de  recordações  da  Índia  e  da  sua  des- 
coberta :  armas,  livros,  as  grosseiras  cartas  geographi- 
cas  do  tempo,  a  reler  o  extenso  relatório  que  Ruy  da 
Cunha  lhe  enviara  sobre  quanto  na  índia  e  em  Melin- 
de   era   passado  desde  que  se  tinham  separado,  até  ao 
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momento  de  Pedro  Alvares  Cabral  partir  para  o  reino. 
Havia  ali  detalhes  que  o  grande  descobridor,  na  sua 
lealdade  de  vassalo,  só  a  D.  Manuel  quizera  confiar. 

Quiz  el-rei  conhecer  o  relatório  enviado  pelo  caval- 
leiro,  e  como  partisse  para  Cintra,  a  repousar  uns  dias 
dos  negócios  da  governação,  levou  D.  Vasco  da  Gama 
em  sua  companhia.  N'aquelle  pequeno  compartimento 
do  paço,  contíguo  á  grande  sala  dos  Cysnes,  assentado 
n'aquella  mesma  cadeira  guarnecida  de  azulejos  e  cra- 
vada na  parede,  em  que,  segundo  algumas  versões,  D. 
Sebastião  se  havia  de  assentar  mais. tarde,  para  ouvir 
a  leitura  dos  immortaes  Lusíadas,  feita  por  Camões, 
escutou  D.  Manuel  essa  minuciosa  descripção  de  quan- 
to se  tinha  passado  no  Oriente,  e  em  especial  do  que 
succedera  á  expedição  de  Pedro  Alvares  Cabral. 

Ruy  da  Cunha  tivera  o  cuidado  de  fazer  uma  espé- 
cie de  resenha  diária  dos  acontecimentos,  a  começar 
na  perda  das  quatro  náos  de  Bartholomeu  Dias,  Simão 
de  Pina,  Vasco  de  Athayde  e  Gaspar  de  Lemos,  logo 
ao  dobrarem  o  Cabo  da  Boa  Esperança  ;  depois  a  es- 
tação nos  reinos  de  Melinde  e  de  Cananor,  onde  tinham 
sido  entregues  as  cartas  de  D.  Manuel ;  os  fementidos 
protestos  de  paz  e  amisade  do  rei  de  Calecut,  com  quem 
o  cavalleiro  fora  antecipadamente  ajustar  a  recepção  do 
capitão-mór,  as  novas  traições  do  Samorim,  que  rematou 
por  deixar  os  mouros  atacar  a  feitoria  portugucza,  ali 
estabelecida  em  virtude  de  ajustes  feitos,  sendo  morto 
o  feitor  Ayres  Corrêa,  o  bombardeamento  da  cidade 
e  aprisionamento  de  náos  carregadas,  por  Alvares  Ca- 
bral ;  depois,  a  perseguição  da  sua  armada,  que  tinha 
evitado  a  de  Calecut,  por  o  capitão-mór  condescender 
com  o  pedido  das  guarnições  para  não  arriscar  em  um 
combate   naval   os  ricos  carregamentos  tomados  ;  e  fi- 
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nalmente,  a  paz  e  commercio  tratados  com  o  reino  de 
Cochim,  concluindo  Ruy  da  Cunha  por  mostrar  que 
cada  vez  se  tornava  mais  necessária  a  sua  permanên- 
cia no  Oriente,  motivo  por  que  não  regressava  com  a 
armada,  insistindo  antes  com  D.  Vasco  da  Gama  para 
que  voltasse  á  índia. 

—  Bem  vedes,  senhor !  errado  caminho  é  este  que  vão 
tomando  os  negócios  da  índia.  Se  os  portuguezes  co- 
meçam a  preferir  as  suas  riquezas  á  gloria  de  a  con- 
quistarem, de  avassallarem  novos  reinos ;  se  as  arma- 
das que  lá  mandaes  seguem  este  preceito  de  fugir  ao 
inimigo  para  não  arriscarem  as  prezas  feitas,  nunca  na 
índia  viremos  a  dominar !  E  mais  força  daremos  assim 
ás  intrigas  dos  commerciantes  mouros  que  nos  odeiam,  e 
que  propalam  que  só  lá  vamos  com  a  mira  nas  riquezas  ! 

D.  Manuel,  pensativo  e  concentrado,  nada  respon- 
deu. A  sua  consciência  dizia-lhe  que  era  justo  quanto 
o  descobridor  da  índia  acabava  de  expor,  e  que  elle 
próprio  tinha  em  grande  parte  concorrido  para  essa 
feição,  accentuadamente  commercial,  que  se  ia  dando  ás 
expedições  enviadas  á  índia,  pois  até  já  se  fallava  em 
convidar  os  ricos  negociantes  do  reino  a  armarem  á 
sua  custa  náos  que  fossem  sustentadas  pela  fazenda  do 
rei,  que  então  representava  as  finanças  do  estado. 

—  Máos  signaes  diviso,  senhor!  n'este  caminho  que 
vamos  seguindo :  um  capitao-mór  a  obedecer  ás  impo- 
sições da  sua  gente  para  não  combater,  e  os  que  para 
combater  lá  vão,  ambicionando  apenas  logares  rendo- 
sos nas  feitorias  que  se  criam.  Bom  é  crear  feitorias, 
senhor !  mas  depois  de  ter  alevantado  fortalezas,  por- 
que n'estas  é  que  se  ha  de  sustentar  a  nossa  bandeira ! 

Com  o  seu  grande  tacto  politico,  esclarecido  pelas 
minuciosas  informações  de  Ruy  da  Cunha,  o  almiran- 
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te  como  que  adivinhava  o  triste  espectáculo  que  o  nos- 
so systema  de  dominar  no  Oriente  havia  de  apresen- 
tar no  futuro:  essa  ambição  desregrada  da  maioria  dos 
chrisiãos  que  indispunha  os  naturaes,  e  que  levou  mui- 
tos capitães  de  praças  a  pedirem  aos  governadores  e 
vice-reis  medidas  de  rigor  contra  a  sua  própria  gente  ; 
essa  desordem  e  cubica  que  veio  a  determinar  deplo- 
ráveis conflictos  entre  os  que  na  índia  exerciam  o  man- 
do, como  Affonso  d'Albuquerque  e  D.  Francisco  d'Al- 
meida,  e  os  incipientes  governantes  da  corte. 

Mas  D.  Vasco  da  Gama  ainda  n'aquelle  tempo  espe- 
rava que  o  erro  seria  emendado,  e  para  isso  estava  dis- 
posto a  trabalhar,  voltando  á  índia. 

O  tempo  foi  correndo.  No  Oriente  estava  a  armada 
de  João  da  Nova,  que  só  para  o  anno  voltaria,  e  nova 
expedição  se  preparava,  na  qual  se  dizia  que  Pedro 
Alvares  Cabral  iria  novamente  por  capitão-mór. 

Quando  a  esta  versão  se  alludia  em  casa  do  Almi- 
rante, os  olhares  do  velho  Martinho  e  de  sua  sobrinha 
cravavam-se  n'elle,  como  a  perguntar-lhe  se  ainda  n'a- 
quella  armada  não  partiria  a  cumprir  a  sua  promessa 
de  lhes  trazer  ao  reino  o  desterrado  filho  e  noivo.  E  o 
que  mais  pezava  no  coração  de  D.  Vasco  da  Gama,  era 
conhecer  a  resignação  d'ambos,  o  silencio  em  que  de- 
voravam as  suas  saudades,  não  proferindo  nunca  uma 
palavra,  um  pedido  a  tal  respeito,  como  quem  reco- 
nhecia que  o  serviço  que  Ruy  estava  prestando  ao  des- 
cobridor da  índia,  era  a  única  recompensa  condigna 
da  muita  amizade  com  que  os  tratava  e  dos  benefícios 
que,  por  sua  influencia,  tinham  recebido,  pois  Marti- 
nho da  Cunha  fora  contemplado  com  uma  boa  tença, 
e  sua  sobrinha  admittida  como  donzella  da  rainha,  que 
em  breve  muito  se  lhe  aífeicoára. 
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Quando  pois  se  aprestou  a  nova  armada,  que  leva- 
ria por  missão  principal  castigar  o  Samorim  das  ofFcn- 
sas  que  fizera  a  Portugal,  deixando  matar  o  feitor  Ay- 
res Corrêa,  que,  segundo  os  tratados  de  paz  e  amiza- 
de com  elle  celebrados,  se  estabelecera  em  Calecut,  a 
voz  geral  pedia  que  o  commando  fosse  dado  ao  almi- 
rante do  mar  da  índia,  em  cuja  boa  estrella  todos  con- 
fiavam.  Mas  D.    V^asco  da  Gama,  apezar  dos  seus  de- 


a  viração  do  mar  impelliu  para  as  praias  aquelles 
destroços  em  chammas.  (Pag.  124) 


sejos  secretos,  conservava-se  na  maior  reserva  para  não 
melindrar  Pedro  Alvares  Cabral 

Um  dia,  no  paço,  a  rainha  D.  Leonor,  viuva  de  D. 
João  11,  disse  ao  descobridor  da  índia : 

—  Se  eu  governasse,  serieis  vós  o  capitão  da  nova 
armada  que  vae  partir,  porque  no  mar  vos  fez  Deus 
tatita  mercê. 

O   almirante   agradeceu  beijando-lhe   a  mão,  e  bem 
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comprehendeuque  taes  palavras  traduziam  também  um 
pedido  feito  por  amor  de  D.  Isabel,  que  se  não  attrevia 
a  directamente  lii'o  apresentar. 

D.  Manuel,  também  secretamente  desejava  que  o  al- 
mirante voltasse  á  índia,  mas  não  queria  igualmente 
desconsiderar  o  descobridor  do  Brazil.  Buscou  pois  um 
meio  indirecto  de  o  fazer  desistir  do  commando,  divi- 
dindo a  armada,  que  era  de  dez  náos,  em  duas  capita- 
nias-móres,  uma  das  quaes  seria  dada  a  Vicente  Sodré, 
com  a  missão  de  ficar  na  índia  e  conter  em  respeito  o 
Samorim.  Pedro  Alvares  Cabral  era  um  servidor  leal, 
despido  de  vaidades,  e  comprehendendo  o  desejo  do  rei 
em  satisfazer  a  voz  publica,  que  pedia  que  fosse  dado 
o  seu  logar  ao  almirante,  offereceu  a  sua  demissão. 

Logo  que  isto  se  deu,  e  D.  Vasco  da  Gama  o  não  po- 
dia já  melindrar,  foi  ter  com  cl-rei,  e  lembrando-lhe  o 
privilegio  que  lhe  concedera  de  poder  tomar  o  com- 
mando de  qualquer  frota  que  partisse  para  o  Oriente, 
declarou  querer  assumir  o  d'aquella,  que  se  aprestava 
sob  as  suas  indicações,  e  que  tinha  por  fim  castigar  o 
rei  de  Calecut. 

Quando  isto  constou,  o  regosijo  foi  geral,  e  d'ali  a 
pouco  o  almirante  do  mar  da  índia  deixava  o  Tejo  com 
a  poderosa  armada  composta  não  só  das  dez  náos  já 
mencionadas,  mas  augmentada  com  mais  cinco  cara- 
vellas,  ficando  ainda  a  aprestarem-se  em  Lisboa  outras 
cinco  náos,  que,  sob  o  commando  de  Estevão  da  Ga- 
ma, primo  do  almirante,  dentro  em  pouco  se  lhe  iriam 
reunir. 

Da  possante  armada  com  que  o  descobridor  da  índia 
se  ia  fazer  novamente  ao  mar,  era,  por  assim  dizer,  o 
seu  immediato,  Vicente  Sodré,  seu  tio,  que  ia  na  náo 
capitania  S.  Jeron3^mo. 
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Com  estes  grandes  elementos  guerreiros,  e  gente  de 
sua  confiança,  partiu  o  almirante  do  mar  da  índia  para 
os  seus  dominios  a  castigar  o  traiçoeiro  rei  de  Callecut. 
Oitocentos  homens  de  combate  guarneciam  as  náos  e 
caravellas. 


VIIÍ 


o  almirante  do  mar  da  índia  derrota  a  esquadra 
do  Samorim 


ARTiu  a  armada  de  Lisboa  em  dia  de 
Nossa  Senhera  de  Março,  sendo  como 
de  costume  celebrada  antes  a  missa, 
vindo  el-rei  despedir-se  com  toda  a 
corte  do  almirante. 

D.  Vasco  da  Gama,  dirigindo-se  pela 
segunda  vez  á  índia,  ia  disposto  a  se- 
guir as  indicações  de  Ruy  da  Cunha, 
que  lhe  dizia  ser  necessário  assentar  definitivamente 
no  Oriente  o  prestigio  do  nome  portuguez  com  a  sub- 
missão corhpleta  do  Samorim,  e  d'alguns  outros  poten- 
tados mais  ou  menos  claramente  hostis  aos  portugue- 
zes. 

Aportou  prhneiro  a  grande  armada  á  Guiné,  e  falle- 
cendo  ali  de  febres  Fernão  d'Athouguia,  capitão  da 
náo  Leitoa^  deu  o  almirante  o  commando  d'este  gran- 
de navio  a  Pêro  de  Aguiar,  e  para  a  náo  que  deixava 
nomeou  Pêro  de  Mendonça,  fidalgo  da  sua  confiança. 
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Como  succedera  a  Pedro  Alvares  Cabral,  o  tempo,  que 
ao  saírem  novamente  ao  mar  encontraram,  levou-os 
ás  costas  do  Brazil,  e  d'ali  correram  para  o  Cabo  de 
Santo  Agostinho,  e  d'este  para  o  da  Boa  Esperança. 

Batidos  pela  tempestade  n'estas  paragens,  foram  os 
navios  dispersos,  ficando  somente  com  o  almirante  duas 
náos  e  três  caravellas.  Seguindo  para  Moçambique,  que 
D.  Vasco  da  Gama  tinha  dado  aos  seus  capitães  como 
ponto  de  reunião  no  caso  de  se  apartarem,  encontrou 
mais  uma  náo  e  duas  navetas.  Do  resto  da  armada,  nas 
proximidades  de  Sofala,  naufragou  a  náo  de  Pêro  de 
Mendonça. 

Reunida  novamente  a  esquadra,  partiu  o  almirante 
de  Moçambique,  dirigindo-se  a  Quiloa,  onde  começou 
a  dar  execução  ao  enérgico  plano  que  levava,  fazendo 
tributário  a  Portugal  o  seu  rei,  em  castigo  das  traições 
que  commettera. 

De  Quiloa  seguiu  para  Melinde,  onde  deu  fundo  em 
i8  de  agosto  de  i5o2.  Já  ali  constava,  por  embarcações 
indigenas  partidas  d'aquelle  reino,  a  vinda  da  grande 
armada  portugueza  trazendo  por  chefe  o  descobridor 
da  índia,  havendo  por  isso  festiva  recepção  preparada 
pelo  rei  de  Melinde,  seu  grande  amigo. 

Batia  o  coração  de  D.  Vasco  da  Gama  ao  approxi- 
mar-se  da  sua  náo  o  batel  empavezado  em  que  vinha 
o  rei  descançando  sobre  os  ricos  coxins  e  tapetes,  que 
pendiam  da  embarcação  e  mergulhavam  no  mar,  não 
vendo  ao  seu  lado  Ruy  da  Cunha.  A  morte,  que  facil- 
mente victimava  os  europeus  n'aquelles  clim.as  doen- 
tios, teria  cortado  ao  alvorecer  a  carreira  do  corajoso 
cavalleiro  ?  Seria  essa  a  triste  nova  que  elle  ia  receber 
do  rei,  e  o  luto,  em  vez  da  alegria,  estar  lhe-ia  reserva- 
do para  levar  ao  pae  e  á  noiva  do  seu  dedicado  amigo  ? 


lio  A  DESCOBERTA  E   CONQUISTA  DA   ÍNDIA 

Mas  dentro  em  breve  o  seu  espirito  socegou,  e  mais 
augmentou  o  seu  reconhecimento  para  com  o  joven 
cavalleiro.  Ruy  da  Cunha  não  vinha  ali,  porque  não 
se  achava  n'aquelle  momento  em  Melinde.  Proseguin- 
do  na  sua  verdadeira  tarefa  de  missionário  do  prestigio 
de  Portugal  no  Oriente,  partira  para  o  reino  de  Gou- 
lão,  o  mais  rico  de  todos  os  da  índia  na  producção  de 
especiarias,  a  decidir  a  rainha  a  assentar  paz  e  com- 
mercio  com  D.  Manuel,  deixando  ali  estabelecer  fei- 
toria. 

Exultou  o  almirante  com  estas  noticias,  e  depois  de 
se  demorar  alguns  dias  em  Melinde,  assistindo  aos  fes- 
tejos com  que  o  rei  celebrou  a  vinda  dos  seus  alliados, 
e  com  elle  conferenciar  largamente  sobre  os  negócios 
da  índia,  partiu  dirigindo-se  a  Dabul  e  Goa,  que  nas 
suas  informações  Ruy  da  Gunha  indicara  como  deven- 
do ser  no  futuro  a  sede  mais  conveniente  para  o  esta- 
belecimento dos  portuguezes,  e  cuja  conquista  o  almi- 
rante quizera  tentar,  se  antes  não  julgasse  necessário 
bater  o  Samorim.  No  dia  immediato  á  sua  partida  de 
Melinde,  teve  D.  Vasco  da  Gama  a  satisfação  de  se  en- 
contrar com  a  armada  do  commando  do  seu  parente, 
Estevão  da  Gama,  que  em  Lisboa  ficara  a  apromptar, 
sendo  a  juncção  das  duas  armadas  saudada  com  salvas 
d'artilheria  e  vivas  soltados  pelas  tripulações,  ao  som 
das  trombetas  e  atabales. 

Seguiu  a  esquadra  approximando-se  de  terra  nas  al- 
turas de  Dabul,  e  entrando  em  o  rio  a  que  os  natu- 
raes  chamavam  Onor,  atacou  Estevão  da  Gama,  por 
ordem  do  almirante,  com  uma  esquadrilha  de  bateis,  o 
corsário  indio  Timoja,  pirata  hostil  aos  portuguezes, 
mas  que  a  Portugal  veio  a  servir  mais  tarde.  Conheci- 
da esta  escaramuça  em  Baticalá,  onde    a    esquadra  se 
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dispunha  a  fundear,  pretenderam  os  mouros  impedil-a 
de  o  fazer,  recebendo-a  com  descargas  de  bombardi- 
nhas  de  uma  bateria  improvisada  sobre  um  morro, 
que  ao  rio  ficava  sobranceiro.  Mas  Estevão  da  Gama, 
com  as  pequenas  embarcações,  forçou  a  entrada  do  rio, 
vindo  alguns  mouros  ao  seu  encontro  a  pedir  paz. 

Levados  a  bordo  da  náo  do  almirante  lhe  reiteraram 
o  pedido,  a  que  accedeu,  depois  de  lhes  ter  feito  sen- 
tir o  errado  caminho  que  haviam  seguido  recebendo 
os  portuguezes  hostilmente. 

A  caminho  novamente  para  Cananor,  a  esquadra, 
tendo  sido  obrigada  a  fundear  na  enseada  de  Morabia, 
para  reparar  um  desastre  occorrido  a  náo  Esmeralda, 
de  Pêro  Affonso  d' Aguiar,  cujo  mastro  grande  caiu 
com  o  tempo,  vindo  as  lanças  que  estavam  na  gávea 
matar  alguns  homens,  encontraram  ali  muitas  náos  de 
commercio  de  Calecut,  que  o  almirante  aprisionou 
mandando-as  destruir. 

Tão  valiosos  eram  os  seus  carregamentos,  que  mui- 
tos dos  capitães  portuguezes  ousaram  imitar  para  com 
D.  Vasco  da  Gama  o  proceder  dos  mestres  e  pilotos 
de  Pedro  Alvares  Cabral,  vindo  pedir-lhe  que  attendes- 
se  á  supplica  do  rico  mouro  que  as  commandava,  e  que 
pelo  seu  resgate  e  das  fazendas  offerecia  carregar  de 
pimenta  todos  os  navios  da  armada. 

—  Senhores  e  amigos! -^Ihes  respondeu  o  almirante — 
bem  vejo  o  que  dizeis,  mas  todo  o  que  cubica  a  fazen- 
da do  seu  inimigo  e  não  a  sua  morte,  erra  contra  a 
sua  honra  e  vida,  porque  o  que  o  seu  inimigo  poupa 
ás  mãos  lhe  morre.  Calecut  muito  nos  tem  oíFendido  e 
merece  que  lhe  façamos  todo  mal ;  se,  com  o  engodo 
dos  resgates  soltássemos  estes  mouros,  ficariamos  in- 
famados por  todas  estas  partes,  por  vendermos  a  hon- 
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ra  por  fazendas,  e  Calecut  sem  temor  cada  dia  nos  of- 
fenderia  mais.  Portanto,  a  quanto  for  de  Calecut  farei 
todo  o  mal  que  poder  ! 

E  ás  náos  inimigas,  abarrotadas  de  preciosas  fazen- 
da, mandou  lançar  fogo,  seguindo  para  Cananor  de- 
pois de  ter  exercido  esta  represália. 

Recebeu  o  rei  de  Cananor  solemnemente  os  portu- 
guezes,  com  grandes  festas,  fazendo-lhe  o  almirante 
entrega  dos  presentes  e  da  carta  de  D.  Manuel,  íir- 
mando-se  novas  e  mais  vastas  relações  commerciaes 
entre  os  dois  reinos.  Aqui  houve  D.  Vasco  da  Gama 
noticia  da  approximaçao  da  armada  de  Calecut,  e  ape- 
zar  das  instancias  do  rei,  pedindo-lhe  que  evitasse  de 
se  encontrar  com  ella,  reuniu  logo  os  capitães,  para 
assentar  no  plano  da  guerra  que  estava  disposto  a  fa- 
zer no  mar  a  todos  os  potentados  do  Oriente,  com  ex- 
cepção de  Cananor,  Cochim,  Melinde  e  Coulao,  ficando 
na  espectativa  quanto  a  este  ultimo  reino  até  que  Ruy 
da  Cunha  d'ali  regressasse,  e  podesse  saber  se  assen- 
tara paz  e  commercio  com  a  rainha. 

Mas  a  noticia  das  represálias  exercidas  já  em  Onor 
e  Baticalá,  íizera  com  que  de  Calecut  fugissem  todos  os 
navios  de  guerra  e  de  comm.ercio,  e  mais  uma  vez  o 
Samorim  pretendeu,  com  palliativos  e  protestos  de 
amizade,  illudir  o  almirante,  a  quem  enviou  como  em- 
baixador um  brahmane  que,  para  chegar  a  bordo  a  sal- 
vo, se  disfarçou  em  frade. 

Conhecia  já  Vasco  da  Gama  este  systema  caviloso  do 
rei  de  Calecut,  a  quem  estava  disposto  a  inflingir  seve- 
ra lição,  e  não  se  deteve  a  dar  ouvidos  aos  seus  preten- 
didos arrependimentos,  mandando  prender  9  seu  envia- 
do. Não  vendo  regressar  o  supposto  monge,  novo  men- 
sageiro enviou  o  Samorim,  com  tentadoras  promessas 
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de  largos  resgates  por  todos  os  seus  súbditos  aprisio- 
nados. A  resposta  do  almirante,  a  quem  a  lembrança 
da  morte  dos  portuguezes  da  feitoria,  e  em  especial  da 
do  próprio  feitor  Ayres  Corrêa,  pareceu  mais  se  avivar 
ainda  com  este  empenho  do  Samorim  em  garantir  as 
vidas  dos  seus  súbditos,  foi  ordenar  que  todas  as  náos 
se  approximassem  o  mais  que  fosse  possivel  da  cidade  e 
a  bombardeassem.    Destruida  em  grande  parte  a  cida- 


de, novamente  saiu  o  almirante  para  o  mar,  por  cons- 
tar que  se  approximavam  navios  de  Calecut,  e  encon- 
trando varias  náos  e  zambucos,  aprisionou-os,  e  parte 
das  tripulações,  que  depois  de  castigadas  enviou  ao  rei 
com  o  mensageiro  que  lhe  mandara. 

Com  os  navios  tomados  seguiu  para  Cananor  por 
sua  ordem  Vicente  Sodré,  a  quem  tinha  nomeado  pa- 
ra o  substituir  na  capitania-mór  quando  regressasse  a 
Portugal,    e   partiu   com   o  resto  da  armada  para  Co- 
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chim,  onde  esperava  encontrar  finalmente  Ruy  da  Cu- 
nha e  aguardar  o  ensejo  favorável  para  atacar  a  esqua- 
dra do  Samorim. 

O  rei  do  Gochim  era  dos  alliados  fieis  de  Portugal. 
Recebeu  pois  com  todas  as  demonstrações  de  amisade 
e  respeito  o  representante  de  D.  Manuel,  que  bem  re- 
conheceu nas  praticas  que  com  elle  teve,  como  seria 
decisiva  para  o  prestigio  dos  portuguezes  a  completa 
derrota  do  rei  de  Calecut,  cujas  vinganças  os  demais 
reis  da  índia  temiam. 

Se  o  fortalecimento  do  poder  lusitano  no  Oriente 
muito  preoccupava  o  almirante,  no  respeitante  á  sub- 
missão dos  seus  potentados,  nem  por  isso  cuidava  me- 
nos do  estreitamento  das  relações  commerciaes,  por 
saber  que  d'ahi  vinham  os  resultados  práticos  e  as  van- 
tagens económicas  a  que  D.  Manuel  e  todos  no  reino 
visavam,  encarando  os  negócios  da  índia. 

D.  Vasco  da  Gama  conhecia  o  seu  paiz  e  a  corte, 
avaliava  bem  o  seu  tempo  e  os  homens  que  então  in- 
fluiam  no  reino,  e  não  queria  que  as  suas  glorias,  co- 
mo as  de  Pedro  Alvares  Cabral,  fossem  esquecidas,  ou 
menos  consideradas,  só  porque  d'ellas  não  resuhava  a 
satisfação  da  cubica  com  que  no  reino  se  aquilatavam 
os  successos  do  Oriente. 

Exultou  pois  ao  receber  em  Cochim  a  mensagem  da 
rainha  de  Coulão,  offerecendo  assentar  paz  e  commer- 
cio  com  Portugal,  em  virtude  da  hábil  propaganda  fei- 
ta junto  d'ella  por  Ruy  da  Cunha,  mostrando-lhe  as 
vantagens  que  aos  orientaes  resultariam  de  trocarem 
os  productos  da  índia  pelas  fazendas  e  moedas  dos  por- 
tuguezes. Junta  com  a  mensagem  da  rainha  vinha  uma 
carta  do  cavalleíro,  annunciando  ao  almirante  que  o 
viria  abraçar  logo  que  o  tratado  fosse  concluido,  e  na 
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qual  o  prevenia  de  que,  sendo  ella  suzerana  do  rei  de 
Cochim,  convinha  mostrar  ostensivamente  difficuldade 
em  com  ella  assentar  paz  e  commercio,  sem  que  para 
isso  o  rei  desse  consentimento.  Assim  fez  o  almirante, 
e,  como  hábil  diplomata  que  era,  negociou  por  forma 
que,  realisando  o  tratado  com  a  rainha  de  Coulão,  si- 
mulou fazel-o  por  comprazer  com  o  soberano  de  Co- 
chim de  quem  era  parenta,  quando  os  Íntimos  desejos 
d'este  eram  antes  de  reservar  só  para  si  o  exclusivo 
dos  tratos  commcrciaes  com  os  portuguezes  no  seu  rei- 
no e  estados  suzeranos. 

Acabava  o  ahiiirante  esta  negociação,  quando  em 
grande  segredo  foi  prevenido  pelo  rei  de  Cochim  de 
que,  segundo  os  seus  espiões  o  informavam,  o  rei  de 
Calecut,  para  tirar  desforra  do  bombardeamento  da  ci- 
dade, reforçara  a  sua  armada  com  grande  numero  de 
náos  poderosas,  zambucos,  fustas  a  remos,  e  muita  ar- 
tilheria,  tendo  assim  reunido  a  maior  esquadra  que  até 
então  se  vira  n'aquelles  mares,  e  que  dividida  em  dois 
corpos,  sob  o  commando  dos  seus  melhores  capitães, 
o  Cogecacemo  e  o  Co j  âmbar,  para  ali  se  dirigia  a  ata- 
car os  portuguezes. 

Regosijou-se  o  almirante  com  a  noticia,  do  que  ficou 
admirado  o  rei  de  Cochim,  que  esperava  vel-o  aterra- 
do com  a  imminencia  da  derrota. 

—  Pela  vida  d'el-rei  D.  Manuel,  meu  irmão—  insistiu 
elle  com  o  descobridor  da  índia — vos  peço  que  partaes, 
e  eviteis  de  vos  encontrar  com  os  de  Calecut.  Carre- 
gados como  estão  vossos  navios,  não  podereis  comba- 
ter com  vantagem.  Attentae  que  mais  de  sessenta  são 
os  navios  que  vos  procuram,  tão  bem  artilhados  como 
os  vossos  e  commandados  por  grandes  capitães,  como 
são  o  Cojecacemo,  e  ainda  mais  o  Cojambar,  que,  se- 
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gundo  me  informam  os  meus  espias,  veio  a  toda  a  pres- 
sa de  Meca  para  offerecer  ao  rei  de  Calecut  o  seu  ser- 
viço, fazendo-se  forte  de  que  vos  aprisionará  e  vos  le- 
vará em  ferros  ao  Samorim. 

—  Senhor!  —  respondeu-lhe  D.  Vasco  da  Gama  — 
muito  vos  agradeço  o  interesse  que  por  nós  tomaes^ 
mas  esta  armada  estava  para  partir  sob  o  comman- 
do  de  Pedro  Alvares  Cabral,  a  quem  o  Samorim 
offendeu,  c  eu  não  hesitei  em  tomar  o  seu  logar  para 
castigar  essa  offensa.  Confio  em  Deus  que  para  bater  a 
armada  de  Calecut,  me  bastarão  essas  caravellas  que 
ahi  vedes,  e  por  sua  honra  mais  estimará  cl-rei  D.  Ma- 
nuel que  eu  assim  cumpra,  do  que  se  lhe  levasse  a 
salvamento  as  náos,  ainda  que  fossem  carregadas  d'ou- 
ro,  quanto  mais  de  especiarias  e  drogas.  E  eu  antes 
morrerei  cem  vezes,  do  que  faltarei  em  cumprir  o  que 
devo  a  el-rei  meu  senhor ! 

—  Eu  vos  dei  o  meu  parecer,  almirante  !  fazei  agora 
vós  o  que  julgaes  ser  vossa  obrigação. 

—  Vou  sair  para  o  mar — continuou  D.  Vasco  da  Ga- 
ma erguendo-se  e  despedindo-se  do  rei — para  que  o 
vosso  porto  não  soffra  as  consequências  d'uma  batalha 
naval ;  mandarei  chamar  a  Cananor  Vicente  Sodré,  pa- 
ra que  venha  com  suas  náos  reunir-se  á  minha  arma- 
da, e  juntos  buscaremos  a  de  Calecut,  se  antes  não  ti- 
ver v.ndo  a  mim.  E  se  Deus  nos  fizer  mercê  da  victo- 
toria,  estae  certo  senhor !  que  por  estes  tempos  mais 
chegados,  nada  tereis  que  receiar  das  vinganças  do 
Samorim.  Demais,  Vicente  Sodré  cá  ficará  n'estes  ma- 
res com  uma  armada,  para  vos  sustentar  e  defen- 
der. 

D'ahi  a  pouco,  a  artilheria  das  náos  troava  saudando 
ao  levantar  ferro  o  rei  de   Cochim,  que  poude  ver  da 
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beira-mar,  onde  viera  despedir-se  do  almirante,  a  sua 
figura  magestosa  que  do  alto  castello  de  popa  da  náo 
Gãfv^ida^  lhe  fazia  um  ultimo  adeus. 

Desferraram-se  os  largos  pannos  deixando  ver  a  cruz 
de  Christo  vermelha,  e  os  navios  obedeceram  ás  ma- 
nobras mandadas  pelos  capitães,  aproando  ao  mar.  A' 
sua  frente,  galgando  por  sobre  as  ondas,  coberta  com 
quanto  panno  tinha,  adiantava-se  a  mais  veleira  da  ca- 
ravellas  da  armada.  Era  o  aviso  do  almirante  que  par- 
tia a  chamar  o  seu  logar-tenente,  Vicente  Sodré. 

No  coração  de  D.  Vasco  da  Gama,  replecto  de  ale- 
gria por  emfim  se  ir  medir  com  a  esquadra  do  Samo- 
rim,  só  havia  um  pezar  :  não  ter  ainda  chegado  Ruy 
da  Cunha,  não  poder  cumprir  a  missão  que  se  impu- 
zera  de  o  fazer  regressar  a  Portugal.  Prevendo  a  hypo- 
these  de  encontrar  a  morte  na  lucta  que  se  ia  travar, 
escreveu  uma  carta  em  que  lhe  dava  quasi  ordem  de 
o  fazer,  e  que  lhe  seria  entregue  se  viesse  a  faltar. 

Tão  rápida  andou  a  caravella  portugueza,  que,  pas- 
sados seis  dias,  as  forças  navaes  de  Vicente  Sodré  reu- 
niam-se  ás  do  almirante ;  e  este,  que  ficara  pairando 
nas  alturas  de  Cochim,  partiu  então  a  buscar  a  esqua- 
dra do  Samorim,  depois  de  ter  celebrado  conselho  com 
os  capitães  e  assentado  o  plano  do  combate. 

Vicente  Sodré,  com  algumas  caravellas  e  navios,  foi 
encarregado  de  correr  ao  longo  da  costa  destruindo 
quantas  embarcações  de  Calecut  encontrasse ;  mais  ao 
mar,  navegavam  o  resto  dos  navios  da  armada  e  bas- 
tantes náos. 

Assim  correram  alguns  dias.  Certa  manhã,  finalmen- 
te, o  horisonte  cobriu-se  de  velas,  parecendo  um  ban- 
do de  aves  que  voassem  rentes  com  o  mar,  tão  nume- 
rosa era  a  esquadra  de  Calecut. 
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Duas  léguas,  pelo  menos,  separavam  ainda  as  arma- 
das inimigas,  e  emquanto  as  transpoz  ordenou  o  almi- 
rante as  ultimas  disposições  do  ataque,  da  náo  de  Pe- 
dro Raphael  em  que  se  achava. 

Foi-se  encurtando  cada  vez  mais  essa  distancia,  e 
dentro  em  breve  começou  a  ouvir-se  o  alarido  feito  pe- 
los mouros,  regosijando-se  antecipadamente  com  a  vi- 
ctoria,  que  tinham  por  certa,  tão  superior  em  numero 
era  a  sua  armada  aos  poucos  navios  portuguezes.  Em 
dois  esquadrões  navegavam  as  forças  do  rei  de  Calecut, 
e  no  que  mais  se  adiantava,  commandado  pelo  audaz 
Cojambar,  havia  mais  de  cem  navios  de  diversas  lota- 
ções. 

N'aquelle  momento  solemne  em  que  estava  por  in- 
stantes o  embate  dos  inimigos,  e  em  que  todos  os  olhos 
e  attenções  se  fixavam  nos  movimentos  dos  navios  da 
mourama,  um  tiro  soou  no  mar,  pela  popa  das  náos 
portuguezas,  logo  seguido  por  outros,  e  todos  voltando- 
se  distinguiram  com  espanto,  a  pouca  distancia  já,  uma 
embarcação  indigena  que,  salvando,  arvorava  a  ban- 
deira das  quinas,  navegando  para  a  náo  do  almirante. 
D'ali  a  pouco,  D.  Vasco  da  Gama  exultava  de  alegria, 
distinguindo  á  proa  da  embarcação  a  figura  d' um  ca- 
valleiro  coberto  de  reluzente  armadura.  Era  Ruy  da 
Cunha  que,  chegado  a  Cochim,  se  não  contivera,  que- 
rendo partilhar  com  os  seus  a  sorte  da  lucta  em  que 
iam  entrar  contra  a  armada  em  Samorim. 

—  Deus  vos  traga,  Ruy  da  Cunha  !  — lhe  disse  o  al- 
mirante apertando-o  nos  braços,  sem  tirar  a  vista  dos 
primeiros  navios  inimigos  que  vinham  chegando  ao  al- 
cance das  peças  :  —  Vou  receber-vos  como  se  fosseis 
el-rei  D.  Manuel,  nosso  senhor  !  —  e  voltando-se  para 
o  capitão  da  náo  :  —  Por  S.  Thiago  e  S.  Jorge  !  aos  de 
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Calecut,   Pêro  d'Aguiar  !   Mandae   descarregar  toda  a 
artilheria ! 

O  capitão  deu  a  ordem.  A  Garrida  estremeceu  so- 
bre as  ondas,  um  estampido  medonho  echoou  pelo 
mar,  e  a  náo  almirante  envolvendo-se  em  fumo,  enviou 
uma  descarga  geral  por  cada  bordo  ás  duas  linhas  ini- 
migas, que  navegavam  pretendendo  collocar  a  armada 
portugueza  entre  dois  fogos. 

Então,  como  se  só  esperassem  o  signal  do  almirante, 
rompeu  o  fogo  em  todos  os  navios,  varrendo  o  mar  do 
enxame  de  fustas  e  paráos,  que  navegavam  á  frente 
das  náos  capitainas  dos  mouros.  Nos  navios  portugue- 
zes,  as  descargas  succediam-se  constantemente,  pois  o 
almirante,  para  mais  rapidez,  tizera  metter  as  cargas 
inteiras  das  peças  em  saccos. 

Assim  que  a  náo  do  Cojambar  chegou  á  altura  da 
Garrida,  o  almirante.  Pêro  Raphael  e  Ruy  da  Cunha, 
tendo  todos  o  mesmo  pensamento,  correram  ás  peças 
mais  próximas  fazendo  elles  próprios  as  pontarias. 
Troaram  os  canhões,  e  logo  a  seguir  romperam  gritos 
de  alegria  a  bordo,  e  vivas  da  tripulação,  vendo  cair  o 
mastro  da  náo  inimiga,  arrombando-lhe  a  amurada. 

—  Deus  seja  louvado!  —  exclamou  o  almirante  —  que 
mais  lhe  custará  agora  a  manobrar ! 

E  logo  a  seguir.  Pêro  Raphael  mandando  nova  ban- 
dada geral  dos  dois  bordos  da  Garrida,  apanhava  a 
náo  do  Cojambar  em  cheio  pela  popa,  arrombando-a 
extraordinariamente,  e  matando-lhe  muita  gente,  per- 
cebendo-se  grande  confusão  a  seu  bordo. 

Mas  o  damno  causado  d' ali  a  pouco  aos  mouros  pe- 
los navios  qne  seguiam  a  Garrida,  á  medida  que  as 
linhas  dos  navios  inimigos  avançavam,  era  geral,  e  o 
mar  via-se  já  coalhado  de  destroços  a  que  se  agarra- 
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vam  os  náufragos  das  embarcações  que  se  iam  embor- 
cando. Depois,  os  navios  que  seguiam  estas,  topando 
nos  que  sossobravam,  detinham-se,  embaraçavam-se 
nos  seus  destroços,  juntando-se,  confundindo-se,  e  oífe- 
recendo  assim  excellentes  alvos  ás  balas  sem  cessar 
despejadas  pelos  navios  christaos,  que  levantavam  as 
velas  nos  palancos  e  descarregavam  toda  a  artilheria. 

O  vento,  refrescando,  ia  arrojando  para  o  mar  os 
navios  que  mal  podiam  navegar.  Vicente  Sodré,  que 
se  approximára  com  a  sua  divisão,  largou  as  velas  da 
sua  náo,  correndo  em  seguimento  das  caravellas  para 
as  sustentar  na  arremettida  que  iam  fazer  contra  o  se- 
gundo esquadrão  de  Calecut,  commandado  pelo  Goje- 
cacemo.  Destemido,  embora  visse  como  o  seu  compa- 
nheiro fora  recebido,  o  capitão  mouro  caminhava  re- 
soluto para  os  navios  portuguezes,  pretendendo  seguir 
nova  táctica  e  abalroal-os,  por  ver  como  no  combate  a 
distancia  a  nossa  artilheria  era  superior.  Mas  Vicente 
Sodré,  não  se  desviando  uma  linha  do  rumo  que  le- 
vava, e  seguido  pelos  navios  de  Ruy  Lourenço  Ravasco 
e  de  Vasco  Fernandes  Tinoco,  endireitou  com  o  navio 
almirante  mouro,  e  despejando-lhe  a  artilheria,  em 
breve  a  desconcertaram  completamente,  não  obstante 
os  damnos  que  também  soffreram,  principalmente  o 
navio  de  Tinoco. 

As  velas  dos  navios  portuguezes,  que  manobravam 
habilmente  entre  as  duas  linhas,  confusas  já,  das  divi- 
sões inimigas,  viam-se  cravados  de  frechas  arremessadas 
pelos  mouros,  tão  próximos  d'elles  passavam  para  lhe 
despejar  as  bandadas,  cujo  eífeito,  assim  a  tão  curta 
distancia,  era  assombroso!  Então,  á  proporção  que  a 
desordem  se  ia  declarando  nas  forças  inimigas,  o  almi- 
rante ordenava  ás  caravellas,  que  mais  facilmente  ma- 
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nobravam,  para  se  metterem  por  entre  a  esquadra  de 
Calecut,  e,  disparando  a  artilheria  de  ambos  os  bordos, 
fazerem  os  tiros  grossos  ao  lume  d'agua,  para  metter 
os  navios  no  fundo,  emquanto  com  os  berços  e  os  fal- 
cões lhes  varressem  o  convez,  dizimando  as  tripulações. 

E  as  caravellas,  executando  estas  ordens,  percorriam 
a  linha  dos  navios  inimigos,  e  chegando  ao  seu  extremo, 
em  novo  bordo  repetiam  o  ataque,  muito  arriscado  para 
os  soldados  portuguezes,  pela  proximidade  a  que  tinham 
de  passar  dos  mouros,  que  os  alcançavam  com  as  suas 
frechas. 

A  lucta,  que  começara  de  madrugada,  continuava 
encarniçadamente,  e  o  sol  já  ia  indicando  o  meio  dia. 
O  vento,  começando  então  a  escassear,  e  difíicultando 
as  manobras  dos  navios  portuguezes,  mas  impedindo 
também  a  deserção  e  fuga  do  combate  que  muitas  das 
náos  e  embarcações  de  Calecut  começavam  a  operar, 
resolveu  o  almirante  a  determinar  a  completa  derrota 
do  inimigo,  ordenando  a  abordagem.  Todos  os  navios 
da  armada,  por  ordem  sua,  lançaram  ao  mar  os  seus 
bateis,  guarnecidos  cada  um  com  vinte  homens,  e  ar- 
mados de  falcões  e  berços,  com  ordem  de  se  approxi- 
marem  das  náos  inimigas,  fazendo-lhes  descargas  in- 
cessantes, até  chegarem  junto  d'ellas  e  as  abordarem, 
protegidos  n'este  ataque  pela  artilheria  grossa  das  náos 
christás,  que  não  parava  de  fazer  fogo  sobre  os  navios 
inimigos.  Logo  que  os  bateis  os  abordavam,  os  bom- 
bardeiros, abandonando  a  artilheria,  entravam  n'elles, 
e  depois  de  rechaçarem  os  seus  defensores  á  arma 
branca,  com  marrões  de  que  iam  munidos  arrombavam 
os  costados  dos  navios,  fazendo-os  afundar,  e  passando 
de  novo  ás  suas  embarcações  varejavam,  com  a  arti- 
lheria miúda  e  atirando-lhes  panellas  de  fogo,  os  mou- 


124  A  DESCOBERTA  E   CONQUISTA  DA  ÍNDIA 

ros  que  se  lançavam  á  agua,  para  se  não  afogarem 
dentro  dos  navios  que  se  iam  submergindo.  * 

Então,  declarou-se  a  debandada  por  parte  dos  navios 
da  armada  vencida  que  ainda  podiam  navegar.  Muitos 
tinham  desapparecido  no  abysmo  das  ondas,  muitos 
também,  inteiramente  arruinados,  e  sem  tripulações, 
discorriam  ao  sabor  do  mar,  já  em  completa  calmaria. 
Estes  permittiu  o  almirante  que  fossem  postos  a  saque, 
e  valiosos  despojos  foram  recolhidos  pelos  vencedores. 

Dentro  em  pouco,  levantando  novamente  a  viração 
dó  mar,  mandou  o  almirante  fazer  o  signal  de  reunir, 
içando  a  bandeira  na  quadra,  disparando  um  tiro  de 
berço,  e  seguindo  as  náos,  navios  e  caravellas  as  suas 
ordens,  toda  a  armada  portugueza,  dando  graças  a 
Deus  pela  victoria,  se  fez  na  volta  de  Cananor. 

Da  sua  náo,  Vicente  Sodré,  empunhando  o  porta- 
voz,  bradou  ao  almirante : 

—  Não  é  bem  que  passemos  por  Calecut  sem  lhe 
mostrarmos  alguma  cousa  das  bodas  que  ficam  feitas ; 
dae-me  licença  para  voltar  aos  mouros,  a  tomar  algum 
signal  que  leve  a  Calecut. 

Concedida  a  licença  pedida,  o  logar-tenente  do  al- 
mirante mandou  largar  todo  o  panno  aos  navios  da  sua 
divisão,  e,  perseguindo  os  mais  atrazados  da  esquadra 
fugitiva,  aprisionou  algumas  náos  e  zambucos,  que 
trouxeram  a  reboque.  Quando  os  vencedores  chegaram 
ás  alturas  de   Calecut,  lançaram  fogo  aos  navios  apri- 


^  Tudo  quanto  referimos  vem  descripto  nas  paginas  das  Len- 
das da  índia,  onde  Gaspar  Corrêa  conta  a  batalha  naval  em  que 
D.  Vasco  da  Gama  derrotou  a  esquadra  do  Samorim.— Leníías  da 
índia,  V.  i.o  pag.  33o  e  seguintes. 
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sionados,   e,   largando-os,   a   viração   do   mar  impelliu 
para  as  praias  aquelles  destroços  em  chammas. 

Da  terra,  a  mourama,  em  confusão  e  grita  espantosa, 
pretendia  alcançar  os  navios  portuguezes  com  a  sua  ar- 
tilheria.  Mandou  por  isso  o  almirante  que  a  esqua- 
dra se  approximasse  corrend®  a  costa,  que  em  breve 
foi  varrida  pelo  fogo  dos  seus  navios.  E  assim  rematou 
D.  Vasco  da  Gama  a  grande  batalha  naval  em  que 
destruiu  completamente  a  maior  armada  que  o  rei  de 
Calecut  tinha  até  ali  reunido,  tirando  a  desforra  das 
traições  do  Samorim,  e  cumprindo  a  missão  que  se 
impuzera  ao  tomar  o  logar  de  Pedro  Alvares  Cabral. 


IX 


o  voto  do  Cavalleiro  de  Cliristo 


NOTICIA  da  victoria  alcançada  pela  ar- 
mada christã  sobre  a  do  mais  pode- 
roso rei  indiano  correu  logo  por  todo 
o  Industão,  augmentando  o  prestigio 
do  nome  portuguez,  e  firmando  a  au- 
ctoridade  da  bandeira  das  Quinas  n'a- 
quellas  regiões. 

Esta  circumstancia,  que  assegurava 
por  algum  tempo  a  quietação  do  falso  rei  de  Calecut, 
nas  suas  constantes  intrigas  e  traiçoeiros  attentados  con- 
tra o  dominio  que  Portugal  pretendia  estabelecer  no 
Oriente,  induziu  o  almirante  a  voltar  quanto  antes  ao 
reino,  porque  não  eram  por  então  necessários  nos  ma- 
res da  índia  tantos  navios,  e  porque,  como  era  natural, 
ardia  no  desejo  de  informar  D.  Manuel  da  forma  com- 
pleta porque  vingara  o  morticinio  dos  portuguezes  da 
feitoria  de  Calecut  e  as  demais  offensas  do  Samorim. 
Por   estes  mesmos  princípios,  contava  D.  Vasco  da 
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Gama,  que,  partindo  quanto  antes,  lhe  seria  mais  facil 
realisar  o  segundo  intento  com  que  viera  á  índia,  isto 
é,  fazer  regressar  a  Lisboa  Ruy  da  Cunha,  que  a  famí- 
lia anciosamente  esperava.  Mas,  sempre  que  pensava 
em  se  explicar  com  elle  claramente  a  tal  respeito,  tre- 
mia e  hesitava  o  almirante,  mais  emocionado  do  que 
se  achara  ao  entrar  em  lucta  com  a  esquadra  do  Sa- 
morim,  porque  todas  as  vezes  que  indirectamente  fazia 
allusão  ao  propósito  em  que  mostrava  achar-se  de,  na 
chegada  ao  reino,  o  apresentar  a  D.  Manuel  como  o 
mais  dedicado  dos  seus  servidores  na  índia,  o  caval- 
leiro  mudava  logo  de  conversação,  e  pela  sua  parte, 
sem  o  dizer  claramente,  procurava  insinuar  que  não 
era  ainda  chegado  o  momento  de  regressar  a  Portugal, 
porque  muito  havia  que  fazer  no  Oriente.  O  almirante 
fugia  então  a  uma  explicação  clara  com  elle,  perden- 
do-se  o  seu  espirito  em  hesitações  e  receios  a  tal  res- 
peito. 

Ru}^  da  Cunha  creára-se  uma  situação  especial  entre 
todos  os  portuguezes  que  n'aquelles  paizes  serviam  a 
pátria.  O  seu  primeiro  sacrifício  ficando  só  em  Melinde, 
quando  a  volta  dos  seus  companheiros  ao  reino  era 
bastante  problemática,  e  por  isso  mais  problemática 
ainda  a  vinda  de  novas  armadas,  aquella  dedicação  que 
lhe  podia  ter  occasionado  um  eterno  desterro  da  pátria 
e  da  familia;  o  prestigio  que  adquirira  junto  do  rei  de 
Melinde  e  dos  outros  monarchas  do  Industão ;  o  valor 
dos  serviços  que  por  isso  prestara ;  o  desinteresse  com 
que,  sendo  o  primeiro  nos  trabalhos  e  nos  perigos,  se 
conservava  afastado  de  todas  as  intrigas,  com  que  os 
melhores  cavalleiros  pretendiam  obter  as  mais  rendosas 
collocações,  as  capitanias  e  as  feitorias  ;  aquella  como 
que   independência   em  que   por  isso  estava  quanto  á 
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auctoridade  dos  superiores,  e  mais  do  que  tudo  ainda, 
a  espécie  de  paixão  que  contrahira  pelos  negócios  e 
pelo  dominio  do  Oriente,  faziam  hesitar  D.  Vasco  da 
Gama  quando  pensava  em  impôr-lhe  como  ordem  que 
o  acompanhasse  na  volta  a  Portugal. 

Chegou,  porém,  o  momento  em  que  foi  necessária 
uma  explicação  a  tal  respeito.  Estava  po^  dias  a  partida 
do  almirante,  e  tudo  se  achava  disposto  para  a  armada 
levantar  ferro  de  Cochim,  depois  das  grandes  festas 
com  que  o  rei  celebrara  a  victoria  dos  portuguezes. 

D.  Vasco  da  Gama  tinha  discutido  largamente  com 
Ruy  da  Cunha  as  cousas  da  índia,  e  assentado,  segundo 
o  seu  parecer,  em  tudo  que  devia  deixar  ordenado  e 
disposto.  Era  uma  forma  de  lhe  mostrar  que  podia 
acompanhal-o  ao  reino,  sem  que  na  índia  se  deixasse 
de  ir  procedendo  segundo  o  que  elle  pensava  ser  mais 
útil  para  o  fortalecimento  dn  administração  portugueza. 

Só  depois  d'isso  o  almirante  convocara  o  conselho 
dos  seus  capitães,  para  com  elles  assentar  o  que  tinha 
planeado. 

Uma  das  disposições,  indicadas  pelo  cavalleiro,  era 
que,  pedida  auctorisação  ao  rei  de  Cochim,  ali  se  guar- 
dasse uma  parte  da  artilheria  dos  navios,  não  só  para 
menos  carregados  voltarem  ao  reino,  mas  para  ser 
como  que  o  inicio  de  um  arsenal  a  que  facilmente  se 
recorresse,  reforçando  as  armadas  com  navios  indige- 
nas  devidamente  artilhados,  no  caso  de  inesperadamen- 
te ser  necessário  tornar  a  guerrear  o  Samorim.  Obtida 
a  licença  do  rei  de  Cochim,  tudo  se  dispoz  para  o  de- 
sembarque da  artilheria,  que  se  devia  realisar  sem  que 
a  população  da  cidade  desse  por  isso,  e  o  almirante,  por 
indicação  de  Ruy  da  Cunha,  cujo  pnncipio  era  que  se 
devia  mostrar  a  maior  confiança  nos  orientaes,  mas  des- 
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confiar  sempre  d'elles,  determinara  que  as  peças  fos- 
sem enterradas  em  um  campo  que  se  tinha  pedido  a 
el-rei  para  fechar  com  um  muro,  formando-se  ali  um 
recinto  em  que  pernoitariam  os  portuguezes,  e  cuja 
porta  o  rei  mandaria  todas  as  noites  fechar  guardando 
a  chave. 

Accedeu  o  monarcha,  lisongeado  com  a  idéa  de  que 
os  portuguezes  se  confiavam  á  sua  guarda,  emquanto 


o    VOTO    DO    CAVALLEIRO 


na   realidade    se   obtinha  o  resultado  de  ficarem  guar- 
dando a  sua  artilheria,  o  seu  arsenal  em  embryao. 

O  desembarque  das  peças  foi  determinado  para  se 
fazer  alta  noite,  e  entretanto  procedia-se  ao  arrolamen- 
to da  gente  que  ficaria  em  Cochim,  destinada  ás  diver- 
sas feitorias  da  índia.  Ao  anoitecer,  os  escrivães  vieram 
trazer  ao  almirante  os  roes  da  gente  que  se  tinha  vo- 
luntariamente arrolado.  Lançou-lhes  a  vista,  e  não  pou- 
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de  dissimular  a  impressão  que  recebeu  vendo  na  pri- 
meira linha  o  nome  do  cavalleiro. 

—  Gomo  se  arrolou  Ruy  da  Cunha,  se  ainda  hoje 
não  veio  a  bordo,  pois  anda  por  minha  ordem  a  cor- 
rer os  navios  escolhendo  a  artilheria  que  ha  de  ficar 
em  terra  ? — perguntou  o  almirante  vendo  inutilisado  o 
meio  que  empregara  para  desviar  o  seu  amigo  na  oc- 
casião  do  arrolamento. 

—  Senhor !  —  respondeu  o  escrivão — de  ha  muito  tí- 
nhamos ordem  sua  para  o  pôr  na  cabeça  do  rol. 

—  Mas  onde  pretende  o  cavalleiro  ficar,  na  feitoria, 
ou  a  bordo  d'algum  navio  ? 

—  Não  o  disse,  almirante,  mas  apenas  que  vós  lhe 
destinareis  o  serviço  que  melhor  vos  parecer. 

—  Bem  está — respondeu  D.  Vasco  da  Gama  despe- 
dindo os  escrivães. 

Noite  velha,  como  estava  ordenado,  Ruy  da  Gunha, 
tendo  ás  suas  ordens  muitos  bombardeiros  e  marinhei- 
ros, dirigia  na  praia  o  desembarque  da  artilheria.  Qua- 
renta e  duas  peças,  perto  de  outros  tantos  falcões  e 
ainda  maior  numero  de  berços,  assim  como  muitos  re- 
paros e  pelouros,  foram  carregados  para  o  alto  da  po- 
voação, c  ali  enterrados  na  grande  valia  aberta  para  esse 
fim.  Ia  adiantado  o  trabalho,  quando,  por  entre  a  escu- 
ridão, se  distinguiu  um  grupo  de  cavalleiros  que  chega- 
va, e  logo  um  adiantando-se  chamou  por  Ruy  da  Gunha. 

—  Eis-me  aqui,  almirante  —  respondeu  o  cavalleiro 
reconhecendo  a  voz  de  D.  Vasco  da  Gama. 

—  Venho  aqui  procurar- vos,  Ruy  da  Gunha  I  não 
para  observar  o  serviço  que  estaes  fazendo,  mas  para 
vos  poder  falar  sem  testemunhas,  que  muito  apen- 
sionado  me  vejo  a  bordo,  pois  que  amanhã  pela  tarde 
com  o  favor  de  Deus  partiremos.  .  . 
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—  E  que  me  quereis  senhor?  Tendes  novas  ordens 
a  dar-me?— perguntou  o  cavalleiro,  dissimulando,  pois 
demasiado  suspeitava  o  que  ali  trazia  o  almirante. 

-  Ordens  não  tenho  a  dar-vos,  mas  sim  um  pedido 
a  fazer-vos  — e  como  se  tivesse  receio  das  objecções 
do  seu  amigo  concluiu  logo— tenho  a  pedir- vos  que 
desistaes  do  arrolamento,  e  que  volteis  comigo  ao 
reino. 

—  E'  impossivel  senhor! 

—  Impossivel?!  Mas  não  sabeis  Ruy  da  Cunha,  que 
cu  parti  de  Portugal  promettendo  a  el-rei  D.  Manuel 
que  venceria  o  Samorim,  e  a  vosso  pae  que  vos  leva- 
ria comigo  ?  Quereis  obrigar-me  a  faltar  ao  amigo,  a 
mim  que  não  faltei  ao  rei  ? 

—  Meu  pae  é  bom  portuguez,  senhor  !  e  mais  con- 
tente ficará  quando  souber  que  vos  não  acompanhei, 
para  melhor  cumprir  o  serviço  d'el-rei. 

—  Por  Deus!  attendei  cavalleiro,  que  muito  se  deve 
ao  serviço  d'el-rei,  mas  que  alguma  cousa  se  deve  tam- 
bém á  familia  !  Bastante  tendes  vós  servido  D.  Manuel ; 
é  justo  que  descanceis  um  pouco  junto  de  vossos  pa- 
rentes ;  não  vos  falta  vida  larga,  nem  faltarão  armadas 
em  que  volteis  á  índia. 

—  Como  me  não  faltarão  um  dia  para  voltar  a  Por- 
tugal, quando  o  puder  fazer. .  . 

—  E  o  que  vos  impede  agora?— perguntou  D.  Vasco 
da  Gama,  em  cujo  espirito  acordou  umia  suspeita,  que 
já  ás  vezes  lhe  occorrera,  vendo  o  enthusiasmo  com 
que  Ruy  falava  da  vida  do  Oriente,  que  parecia  ter-se 
tornado  para  elle  uma  necessidade— acaso  alguma  bel- 
dade da  corte  da  rainha  de  Coulão,  d'essas  que  me  ten- 
des pintado  com  tão  lindas  cores,  vos  terá  feito  esque- 
cer a  fé  promettida  a  vossa  prima  ? 
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—  Estae  tranquillo  senhor  !  que  lai  peccado  me  não 
peza  na  consciência.  Antes  por  não  faltar  á  minha  fé, 
aqui  tenho  de  ficar.  .  . 

—  Como  assim  ? —  interrogou  o  almirante  surprezo. 
— Tereis  por  acaso  feito  algum  voto,  cavalleiro  ? 

—  Acertastes  senhor  ! — respondeu  Ruy  da  Cunha  en- 
leiado,  como  quem  confessa  uma  culpa. 

—  Pobre  Martinho  !  pobre  Isabel !  como  vos  hei  de 
eu  consolar  I  —  proferiu  o  almirante,  fallando  comsigo 
mesmo,  como  quem  reconhecia  ser-lhe  impossivel  ar- 
rancar o  seu  amigo  d'aquelles  paizes. 

Desde  que  se  tratava  d'um  compromisso  da  fé,  to- 
mado pelo  cavalleiro,  não  era  elle  almirante,  também 
cavalleiro,  que  podia  fazer-lhe  já  a  menor  instancia. 

—  Contae-me  o  que  fizestes,  Ruy;  dizei-me  como  e 
porque  vos  obrigastes,  meu  amigo  !— continuou  D.  Vas- 
co da  Gama  tristemente,  como  quem  deplora  uma  re- 
solução, que  não  pensa  já  contrariar.  E  dando-lhe  o 
braço,  afastou-se  mais  com  .elle  do  sitio  em  que  os 
bombardeiros  e  marinheiros  trabalhavam. 

No  silencio  da  noite,  apenas  se  ouvia  o  ruido  das 
pás  de  ferro  enchendo-se  de  terra,  e  a  terra  cahindo  na 
cova  em  que  ficava  sepultado  o  arsenal  christão,  e  ao 
longe,  o  bramir  do  mar,  desenrolando  as  suas  ondas 
pelo  areal  da  costa. 

A  certa  distancia  o  almirante  parou,  dizendo  : 

—  Falac-me  agora  Ruy,  mas  como  se  em  vez  do 
vosso  capitão  e  do  vosso  amigo,  eu  fora  o  vosso  con- 
fessor. .  . 

—  Assim  o  farei,  senhor  !  e  vós  que  descobristes  a 
índia,  não  me  ficareis  por  certo  querendo  mal...  Sen- 
tis esta  bulha  da  terra  que  vae  cobrindo  os  canhões 
portuguezes  ?    Pois    bem  :  essa  terra  parece  cahir-me 
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pezadamente  sobre  o  coração;  atormcntamc,  como  se 
fosse  o  cadáver  d'um  amigo  que  ali  se  estivesse  sepul- 
tando. .  .  E  quereis  saber  porquê  ?  Porque  apesar  da 
vossa  grande  descoberta,  apesar  das  vossas  grandes 
victorias,  ali  está  a  realidade  do  que  é  ainda  o  dominio 
portuguez  na  índia :  canhões  que  se  escondem  n'uma 
cova,  porque  não  ha  fortalezas  em  que  os  asseste- 
mos. .V 

Fez-se  um  silencio  apoz  estas  palavras  do  cavalleiro. 
O  almirante  nada  respondeu,  e  bem  comprehendeu 
o  seu  interlocutor  que  elle  reconhecia  a  verdade  do  que 
lhe  dizia ;  por  isso  proseguiu : 

—  Vós  sois    o  descobridor   da  índia,  e  foi  também 
uma  espécie  de  voto,  que  vos  deu  animo  e  perseveran- 
ça para   não  desanimar  na  difficil  empreza.  Se,  como 
eu,  tivésseis  tido  occasião  de  estudar  que  grande  im- 
pério ahi  se  está  offcrecendo  a  quem  souber   conquis- 
tal-o  ;  se  soubésseis  como  se  me  confrange  o  coração, 
ao  pensar  n'estas  nossas  mesquinhas  feitorias,  conce- 
didas pelo  favor  dos  reis  indús,  quando  com  a  espada 
podiamos  talhar  largo  dominio  e  erguer  baluartes,  quan- 
tos votos  com   o  meu  não  terieis  feito,  quantas  vezes 
não  terieis  jurado  só  voltar  a  Portugal,  no  dia  em  que 
el-rei  nosso    senhor   tiver  realmente  o  dominio  da  ín- 
dia, como  dizem  seus  títulos,  e  aqui  não  for,  como  na 
verdade   é— concluiu   em    voz   cada  vez  mais   baixa, 
approximando-se  do  almirante   e  falando-lhe   quasi  ao 
ouvido -um    hospede   supportado,    mas  não  um  sobe- 
rano temido ! 

—  O  que  ambicionaes  então,  cavalleiro  ? 

—  Para  além,  almirante  !— proseguiu  Ruy,  esten- 
dendo o  braço  na  direcção  do  norte  —  quasi  a  meio 
d'essa  costa  que  amanha  ides  correr  navegando  para 
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Portugal,  existe  Goa,  em  poder  d'um  antigo  pirata, 
que  já  pretendeu  atacar-nos.  Ali  está  o  reino  que  um 
dia  deveremos  conquistar,  por  que  d'ali  facilmente  se 
avassalará  o  interior,  em  que  ha  localidades  como  Da- 
mão e  Diu,  que  devem  também  cair  em  nosso  poder ! 
Pela  sua  situação  central  entre  os  reinos  de  Gochim, 
Calecut  e  Gananor,  e  o  mais  distante  nosso  fiel  alliado 
reino  de  Melinde,  Goa  é  o  ponto  escolhido  decerto  pe- 
lo destino  para  um  dia  ser  a  sede  do  dominio  portu- 
guez  no  Oriente.  Se  vós  não  tivésseis  trazido  o  entar- 
go  de  castigar  o  Samorim,  eu  ter-vos-hia  pedido  que 
fosseis  conquistar  o  reino  do  mouro  Sabayo,  que,  deveis 
recordar-vos,  na  vossa  primeira  viagem  pensou  em 
tomar-vos  as  náos.  Voltae  á  índia  com  esse  propósito, 
D.  Vasco  da  Gama !  vinde  conquistar  Goa,  e  então 
poderei  regressar  ao  reino  comvosco,  tendo  cumprido 
o  meu  voto  de  só  ali  tornar  quando  esse  reino  for  por- 
tuguez ! 

Começava    a  akorecer,  e  o  almirante  e  Ruy  distin- 
guiram um  vulto  que  para  ali  caminhava.  Era  um  bom- 
^bardeiro    que   vinha   participar-lhes  que  a  cova  estava 
tapada. 

—  Voltemos  a  bordo,  Ruy  da  Cunha !  Eu  tenho  de 
partir,  e  vós  tendes  que  ficar  ;  bem  o  compfehendo 
agora.  Se  os  meus  navios  não  estivessem  tão  cança- 
dos  do  mar  e  do  combate  com  a  armada  de  Calecut, 
se  não  tivesse  já,  por  ajuste  com  o  rei  de  Gochim,  de- 
sembarcado tanta  artilheria,  é  possivel  que,  indo  além 
das  ordens  que  el-rei  nosso  senhor  me  deu,  intentasse 
a  conquista  de  Goa,  só  para  ver  cumprido  o  voto  que 
fizestes  e  vos  levar  a  Portugal,  Mas  se  eu  á  índia  não 
voltar  para  tal  fim,  não  faltam  capitães  a  D.  Manuel 
para  seguir  vosso  conselho,  como  lhe  direi. 
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Na  tarde  do  dia  que  então  despontava,  a  armada 
fez-se  de  vela,  e  pela  segunda  vez  D.  Vasco  da  Gama 
partiu  para  o  remo,  deixando  no  Oriente  o  seu  dedica- 
do amigo. 

A  estrella  do  almirante  do  mar  da  índia  parecia  ca- 
da vez  mais  fulgarante,  dando-lhe  sorte  propicia  :  tão 
feliz  foi  o  seu  regresso  a  Portugal,  a  trazer  a  nova  da 
sua  victoria  sobre  o  rei  de  Calecut,  que,  tocando  ape- 
nas em  Melinde,  d'aquelle  reino  veio  directamente  a 
Lisboa. 


A  conquista  de  Gôa 


Ão  decorridos  sete  annos  depois  que  o 
almirante  regressou  pela  segunda  vez 
da  índia,  e  apesar  das  suas  promessas 
ainda  se  não  realisou  a  conquista  de 
Goa,  ainda  Ruy  da  Cunha  não  poude 
ver  cumprido  o  seu  voto.  E  tem  sido 
^^1^^  um  longo  periodo  de  soffrimentos  in- 
^  timos   para  o   heróico  cavalleiro,    esse 

largo  espaço  de  tempo  em  que  no  dominio  portuguez 
se  foi  accentuando  cada  vez  mais  a  politica  de  ambição 
e  cubica  da  corte  e  dos  politicos  de  Lisboa,  mais  dese- 
josos de  riquezas  do  que  de  assegurarem  o  poder  de 
Portugal  no  Oriente. 

D.  Vasco  da  Gama,  embora  muito  honrado  por  el- 
rei,  mas  combatido  pelos  aulicos  da  corte  na  sua  pre- 
tensão a  ser  elevado  a  conde,  e  a  reconstituir  o  domi- 
nio de  seus  antepassados  no  senhorio  da  villa  de  Sines, 
sua  terra  natal,  que   el-rei  lhe  doara  por  carta  de  pro- 
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messa,  teve,  não  obstante,  de  se  retrahir  na  influencia 
que  desejava  exercer  nos  negócios  da  índia,  para  que 
fossem  seguidos  os  planos  de  Ruy  da  Cunha,  e  antes 
de  tudo  se  tratasse  da  conquista  de  Goa,  e  de  ali  fun- 
dar um  verdadeiro  reino  portuguez.  O  caracter  do  al- 
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mirante,  incompatível  com  os  manejos  e  intrigas  que 
via  predominarem  na  direcção  d'aquelles  negócios,  as- 
sim lh'o  impoz. 

O  modo  de  ver  de  Ruy  da  Cunha,  partilhado  por  D. 
Vasco  da  Gama,  não  era  com  effeito  o  mesmo  dos  am- 
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bioiosos  que  predominavam  na  Corte,  e  dos  cavalleiros 
que,  deixando  as  guerras  d' Africa,  que  não  davam  lo- 
gar  a  ricos  saques,  preferiam  ir  combater  na  índia  e 
voltarem  em  breve  ricos.  O  que,  pois,  lhes  convinha, 
eram  pequenos  e  breves  conflictos  constantes  e  sem 
termo,  conservando  aberta  a  mina  dos  despojos  a  ex- 
plorar ;  era  o  continuado  aprisionamento  dos  valiosos 
carregamentos  das  náos  de  commercio  da  mourama, 
não  a  conquista  definitiva  d'um  reino  para  Portugal  e 
o  estabelecimento  regular  do  commercio  entre  essa  co- 
lónia e  a  metrópole. 

Contar  a  historia  do  dominio  portuguez  durante  es- 
ses sete  annos,  é  ter  de  desenvolver  um  verdadeiro  su- 
dário do  mais  obnoxio  proceder  politico,  da  mais  des- 
bragada ambição,  difficilmente  compensada  pelas  victo- 
rias,  sempre  aliáz,  obtidas  pelas  nossas  armas  sobre  os 
infiéis  do  Oriente,  e  pelo  contraste  dos  actos  de  hon- 
rada dedicação  e  valor  de  alguns  portuguezes  de  boa 
tempera,  como  Duarte  Pacheco,  D.  Francisco  d' Almei- 
da e  o  grande  Affonso  d'Albuquerque. 

N'esses  actos  e  n'essas  victorias,  se  resume  toda  a 
compensação  que  Ruy  da  Cunha  tem  encontrado  ao 
seu  padecer  de  sete  annos,  vendo  os  portuguezes  crear 
na  grande  descoberta  de  D.  Vasco  da  Gama  uma  ín- 
dia tão  diíferente  da  que  elle  sonhara ;  e,  forçado,  pelo 
seu  voto,  a  assistir  a  esse  repellentc  espectáculo  de  vo- 
racidade e  desregramento  politico,  de  intrigas,  discór- 
dias e  rivalidades  entre  os  portuguezes,  o  cavalleiro  en- 
velheceu prematuramente,  o  heroe  enthusiasta  foi  to- 
mado por  um  desalento  moral,  que  só  passa  no  mo- 
mento em  que  veste  a  armadura  e  cinge  a  espada  pa- 
ra combater. 

A    não    ser  n'essas  occasiões,   foge    por  habito  dos 
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centros  em  que  se  reúnem  os  guerreiros  portuguezes, 
desgostado  com  as  praticas  em  que  a  indisciplina  dis- 
cute as  ordens  do  chefes,  e  a  rapacidade  de  piratas 
calcula  o  valor  dos  saques  feitos  e  a  realisar,  e  diva- 
gando solitário  pelas  montanhas  e  florestas  d'aquelle 
phantastico  paiz,  encontra  na  magestade  da  natureza  a 
pura  realidade   da  índia  que  elle  quizera  ver  lusitana. 

Uma  esperança,  comtudo,  tem  ultimamente  vindo 
alental-o  :  Entre  as  armadas  que  todos  os  annos  che- 
gam do  reino,  succederam-se,  depois  da  do  almirante, 
a  de  Vicente  Sodré,  as  dos  Albuquerques  e  a  de  Lopo 
Soares,  seguindo-se  então  o  governo  do  primeiro  vice- 
rei  da  índia,  D.  Francisco  d'Almeida. 

Ruy  da  Cunha  teve  pois  occasião  de  travar  intimo 
conhecimento  com  Afifonso  d' Albuquerque,  e  de  co- 
nhecer a  honradez,  a  integridade  e  o  heroísmo  d'a- 
quella  nobre  excepção  de  desinteresse  e  dedicação  á 
pátria,  no  meio  da  dissolução  de  costumes  proverbial 
nos  guerreiros  portuguezes.  Communicando-lhe  as  suas 
ideias  e  planos  quanto  á  conquista  de  Goa,  teve  a  sa- 
tisfação de  os  vêr  por  elle  partilhados  ;  e,  embarcando 
na  sua  armada,  tanto  quanto  lhes  foi  possível,  procura- 
ram realisal-os  Mas  o  vice-rei  D.  Francisco  d'Almeida, 
comquanto  fosse  também  um  honrado  e  valoroso  ca- 
pitão, como  o  demonstrou  nas  victorias  repetidas  que 
alcançou  sobre  o  Samorim  e  os  rumes,  fazendo  tribu- 
tarias Quilôa,  Mombaça,  e  outras  cidades  da  índia,  che- 
gando a  fundar  algumas  fortalezas  portuguezas,  esta- 
belecendo muitas  feitorias  e  obtendo  dos  rajahs  e  reis 
do  Industão  a  construcção  de  casas  nos  estabelecimen- 
tos que  a  Portugal  eram  concedidos,  tinha,  não  obs- 
tante, um  outro  modo  de  encarar  as  cousas  do  Orien- 
te :  Não  queria  a  sua  conquista,  mas  apenas  obter  pa- 
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ra  Portugal  o  seu  commercio.  Era  a  forma  mais  prom- 
pra  de  satisfazer  as  ambições  do  governo  do  reino,  que 
aquilatava  o  mérito  dos  governadores  da  índia  pelo 
valor  das  riquezas  que  de  lá  mandavam.  Nem  por  isso 
deixou  o  primeiro  vice-rei,  apesar  de  lá  perder  seu  he- 
róico filho,  D.  Lourenço  d^ Almeida,  morto  em  Chaul 
combatendo  os  rumes,  de  cair  no  desagrado  de  D.  Ma- 
nuel e  da  corte,  que  com  tantas  distincções  e  honras  o 
tinham  despedido  de  Portugal. 

Mais  poderam  do  que  os  seus  grandes  serviços  as 
intrigas  movidas  na  corte  pelos  descontentamentos  dos 
seus  capitães,  a  cuja  voracidade  punha  obstáculos  com 
actos  de  rigor,  como  foi  o  de  fazer  apalpar,  na  presen- 
ça das  tropas,  um  cavalleiro  da  casa  de  D.  Manuel, 
Fernão  Menezes,  mandando-lhe  tirar  da  braguilha  dos 
calções  fios  de  pérolas  que  ali  escondera,  e  que  tinha 
apprehendido  aos  vencidos  de  Mombaça,  depois  de  o 
vice-rei  ter  dado  ordem  para  acabar  o  saque. 

Não  deixou  Ruy  da  Cunha  de  fazer  conhecidas  a 
D.  Vasco  da  Gama  as  relações  que  travara  com  Affon- 
"so  d'Albuquerque,  pedindo-lhe  para  obter  que  elle 
viesse  um  dia  á  índia  como  governador,  pois  decerto 
emprehenderia  a  conquista  de  Goa.  E  por  isso  exultou 
ao  saber  em  Diu,  onde  se  achava  com  os  navios  que  ali 
tinham  levado  o  vice-rei,  que  Affonso  d'Albuquerque 
chegara  a  Cochim,  vindo  do  reino  para  substituir  D. 
Francisco  d' Almeida. 

Brilhava,  emfim,  a  esperança  de  ver  realisados  os 
seus  ardentes  desejos.  Mas  o  grato  acontecimento  de- 
via ainda  custar-lhe  uma  ultima  e  acerba  amargura :  o 
assistir  ás  controvérsias  e  discussões  de  dois  grandes 
capitães,  igualmente  honrados,  de  ambos  os  quaes  era 
amigo,  e   a  quem  por  igual  respeitava :  o  vice-rei  D. 
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Francisco  d'Almeída,  e  o  novo  governador  AfFonso 
d'Albuquerque. 

Queria  este  que  o  vice-rei  lhe  entregasse  o  governo, 
recusando-se  aquelle  a  i?so,  irritado  como  estava  pela 
ingratidão  de  D.  Manuel  e  animosidade  dos  seus  su- 
bordinados, e  terrivelmente  impressionado  pela  morte 
do  filho  querido. 

Por  isso,  quando  o  vice-rei  desembarcou  em  Gochim, 
abraçando  vários  cavalleiros  que  o  esperavam,  fez  que 
não  via  Affonso  de  Albuquerque.  Doeu-se  este  da  des- 
consideração, e  approximando-se  lhe  disse : 

—  Vêde-me,  senhor!  que  aqui  estou. . . 

—  Perdôe-me  yossa  mercê  que  o  não  via  — respon- 
deu o  vice-rei  tirando  o  barrete  para  o  cumprimentar ; 
e  seguindo  para  a  fortaleza. 

Quando  ali  chegaram,  o  capitão,  com  as  cerimonias 
do  estylo,  entregou  as  chaves  ao  vice-rei.  Então  Affon- 
so de  Albuquerque,  collocando-se  na  sua  frente,  nova- 
mente se  lhe  dirigiu : 

—  Senhor!  Deus  seja  muito  louvado,  que  vos  trou- 
xe com  saúde  e  tanta  honra,  e  tanto  contentamento  de 
vosso  coração  pelo  vencimento  dos  rumes,  que  menos 
se  não  esperava  de  vossa  senhoria,  tão  experimentado 
na  honra  das  armas ;  e  pois,  que  a  Nosso  Senhor 
aprouve  realisar  vossos  desejos,  e  que  segundo  me  dis- 
sestes ao  despedir-me  em  Cananor,  que  no  vosso  re- 
gresso me  entregarieis  a  governança  da  índia,  que  te- 
nho por  patente  d'el-rei  nosso  Senhor,  peço  e  da  sua 
parte  requeiro  a  vossa  senhoria  a  queira  cumprir  co- 
mo é  obrigado. 

Ao  que  D.  Francisco  d' Almeida  respondeu  agastado: 

—  Tempo  ha  para  isso,  que  eu  ainda  nem  sacudi  o 
pó  dos  sapatos  ! 
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E  entrou  para  a  fortaleza,  emquanto  AiTonso  de  Al- 
buquerque encolerisado  entregava  a  sua  patente  a  Gas- 
par Pereira,  secretario  da  índia,  para  que  a  fosse  no- 
tificar ao  governador,  e  d'isso  lhe  desse  documento 
com  que  se  queixasse  a  el-rei.  E  logo  se  formaram 
partidos,  uns  pelo  vice-rei,  outros  pelo  novo  governa- 
dor nomeado,  ateando-se  mais  as  constantes  dissenções 
e  malquerenças  entre  os  capitães  portuguezes.  A  tal 
ponto  chegou  a  discórdia  entre  o  vice-rei  que  não  que- 
ria entregar  a  governança  ao  novo  governador,  discu- 
tindo os  seus  poderes,  emquanto  que  este  lhe  pedia  o 
respeito  das  ordens  do  monarcha,  que  n'ella  acabaram 
por  envolver  o  rei  de  Cochim,  o  qual  fez  saber  ao  vi- 
ce-rei ter  cartas  de  D.  Manuel  que  lhe  recommendava 
Affonso  de  Albuquerque  como  governador  da  índia. 
Então  subiu  de  ponto  a  cólera  do  vice-rei,  que  acabou 
por  enviar  o  novo  governador  preso  para  a  fortaleza 
de  Cananor,  mandando  um  meirinho  com  artífices  des- 
truir a  barraca  de  cannas  e  folhas  que  construirá  para 
habitar,  respondendo  ao  rei  de  Cochim  que  só  entre- 
garia a  governança  quando  chegassem  as  náos  do  rei- 
no com  ordens  directas  de  el-rei  a  tal  respeito.  E  assim 
fez,  passando-se  ainda  mezes  até  que  em  setembro 
chegou  a  Cananor  uma  armada  de  quinze  náos,  com- 
mandada  pelo  sobrinho  de  Aífonso  d' Albuquerque,  o 
marechal  D.  Fernando  Coutinho,  que  vinha  com  po- 
deres superiores  aos  do  vice-rei,  e  que  dando  logo  a 
liberdade  a  seu  tio  o  levou  a  Cochim,  sendo  recebido 
por  D.  Francisco  de  Almeida  com  as  seguintes  palavras: 

—  Senhor !  Deus  me  fez  muita  mercê  em  vos  trazer 
a  tempo  de  vos  entregar  este  meu  cargo,  que  tantos 
trabalhos  me  tem  dado,  e  vossa  mercê  da  sua  mão  o 
entregará  a  quem  quizer. 
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E  tomando  as  chavões  da  fortaleza  da  mão  do  seu 
capitão  as  entregou  ao  marechal,  dando-lhe  também  a 
patente  de  Affonso  d'Albuquerque. 

—  Esse  papel  deveis  entregar  ao  seu  dono — lhe  res- 
pondeu o  marechal, —que  el-rei  o  não  mandou  para 
vós,  mas  só  para  cumprirdes  o  que  n'elle  vos  orde- 
nava. 

E  continuando  a  discutir,  ficaram  mal  avindos,  a  pon- 
to de  o  marechal,  para  contrariar  os  desejos  de  D.  Fran- 
cisco d'Almeida  e  o  demorar  na  índia  sob  a  sua  aucto- 
ridade,  mandar  que  primeiro  carregasse  e  partisse  pa- 
ra o  reino  a  náo  Graça,  dizendo  que  assim  era  neces- 
sário por  ser  navio  armado  por  mercador,  e  ter  de  se 
cumprir  o  contracto  com  elle  feito. 

Tal  era  o  quadro  deplorável  que,  pelos  erros  e  in- 
consequencias  da  politica  de  Portugal,  apresentava  o 
dominio  portuguez  na  índia. 

Mas  emfim,  se,  durante  o  dilatado  governo  de  Affon- 
so d' Albuquerque,  as  dissensões  entre  os  portuguezes 
não  terminaram,  se  a  politica  do  reino  não  foi  de  me- 
nos ambição  e  mais  tino,  se  as  intrigas  da  corte  não 
abrandaram,  chegando  por  fim  a  attingir  o  heróico  go- 
vernador, levando  D.  Manuel  a  usar  com  elle  a  maior 
injustiça  e  ingratidão,  os  feitos  gloriosos  d'esse  grande 
capitão  tudo  resgatam,  na  forma  épica  por  que  a  sua 
espada  talhou  finalmente  um  império  portuguez  no 
Oriente.  , 

Ruy  da  Cunha  muito  tinha  esperado,  mas  teve  a  sa- 
tisfação de  ver  o  seu  voto  cumprido  além  de  todas  as 
esperanças,  e  de  ao  lado  de  Affonso  d'Albuquerque 
combater  para  a  sua  realisação. 

Logo  que  o  vice-rei  D.  Francisco  d' Almeida  partiu, 
não  para  Portugal,  como  esperava,  mas  para  ir  encon- 


144  -'^  DESCOBERTA  E   CONQUISTA  DA  ÍNDIA 

trar  a  morte  no  combate  que  travou  com  os  rumes 
na  Aguada,  pretendendo  vingar  a  morte  de  seu  filho, 
livrando-o  talvez  a  sorte  d'este  modo  de  maiores  dis- 
sabores ao  chegar  a  Lisboa,  AíTonso  d' Albuquerque 
começou  sem  demora  a  desenvolver  essa  grande  acti- 
vidade guerreira  de  que  jamais  affrouxou  até  á  hora  da 
morte. 

Convencido  da  vantagem  de  conquistar  o  reino  de 
Goa,  o  melhor  da  índia  para  se  assentar  o  nosso  do- 
minio  pelas  excellentes  praças  fortificadas  que  já  pos- 
suia,  e  pela  sua  riqueza  e  situação  geographica,  quize- 
ra  o  governador  tental-a  desde  logo,  se  não  reconhe- 
cesse a  obediência  que  devia  ás  ordens  de  D.  Manuel, 
que  enviara  a  grande  armada  do  marechal  D.  Fernan- 
do Coutinho  expressamente  para  se  inflingir  novo  cas- 
tigo ao  rei  de  Calecut.  Assim  fizeram  pois. 

Mas  quando  vencido,  o  Samorim  mais  uma  vez  pe- 
diu a  paz,  Aííonso  d'Albuquerque  pensou  logo  em  ten- 
tar a  conquista  de  Goa. 

Apezar  de  ferido  no  ataque  de  Calecut,  em  que  fo- 
ra obrigado  a  combater  rijamente  no  ataque  ao  palácio 
do  rei,  imprudentemente  investido  pelo  marechal  seu 
sobrinho,  que  ahi  encontrou  a  morte,  instigado  por 
Ruy  da  Cunha,  e  feita  a  paz  com  o  Samorim,  ia  ten- 
tar aquella  empreza,  quando  teve  de  se  dispor  a  se- 
guir para  Ormuz,  de  cuja  conquista  se  occupava  no 
momento  em  que  novas  ordens  do  reino  o  mandaram 
seguir  para  a  índia,  a  tomar  o  seu  governo,  e  onde 
deixara  Duarte  de  Lemos,  que  lhe  enviava  agora  apres- 
sadamente Vasco  da  Silveira  em  um  navio  a  pedir  re- 
forços. Teve,  pois,  de  novamente  addiar  o  commetti- 
mento  do  reino  de  Goa,  em  cujo  governo  o  Hidalcão 
succedera  a  seu  pae  o  antigo  corsário  Sabayo,  e  fazen- 
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do-se    de  vela  com  toda    a  armada  partiu  para  o  Es- 
treito. 

Mas  no  livro  do  destino  estava  escripto  que  chegara 
a  hora  da  conquista  de  Goa.  Com  a  sua  grande  arma- 
da composta  de  vinte  náos,  um  bargantim,  duas  galés 
e  vários  navios,  todos  com  capitães  experimentados, 
como  seu  sobrinho  D.  António  de  Noronha,  D.  João 
de  Lima,  Fernão  Peres  d'Andrade,  Martim  Coelho, 
Jorge  da   Silveira,  Pêro  d^Ornellas,  Francisco  de  Ta- 


O  SAMORIM 


vora  e  muitos  mais  fidalgos  e  cavalleiros,  levando  um 
total  de  mil  e  duzentos  homens,  navegava  Afíbnso  d'Al- 
buquerque  para  Ormuz,  quando  nas  alturas  do  rio  de 
Onor  veio  ao  seu  encontro  Timoja,  o  alliado  dos  por- 
tuguezes,  que,  por  instrucçÕes  de  Ruy  da  Cunha,  vi- 
giava o  reino  de  Goa,  avisando  o  governador  de  que 
era  excellente  o  ensejo  para  facilmente  o  conquistar, 
porque  o  Hidalcao  se  achava  ausente  para  o  interior 
com  a  maior  parte  do  seu  exercito,  occupado  em  guer- 
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rear  os  povos  fronteiriços  de  Balagate.  Entendeu  o  fa- 
moso capitão  não  dever  perder  a  occasião  que  se  lhe 
oflferecia  de  poder  tomar  Goa  sem  grande  dispêndio 
de  forças,  o  que  lhe  permittiria  seguir  depois  para  Or- 
muz, e  confirmando-sc  a  previsão  de  Timoja,  pequena 
e  pouco  duradoura  foi  a  resistência  que  offereceram  as 
forças  Hidalcão,  entrando  Affonso  d' Albuquerque  na 
cidade  e  sendo-lhe  entregues  as  chaves  do  castello  pelos 
notáveis  da  mesma.  E  logo  o  governador,  querendo 
accentuar  aquella  feição  semi-pacifica  da  conquista,  man- 
dou arautos  com  trombetas  lançar  o  pregão  de  que, 
sob  pena  de  morte,  ninguém  tomasse  coisa  alguma,  ou 
fizesse  o  menor  damno  aos  mouros  e  gentios  da  cida- 
de, porque  eram  já  vassalos  d'el-rei  de  Portugal. 

—  Não  vos  illudaes,  senhor  !  — lhe  disse  Ruy  da  Cu- 
nha—  pensando  que  está  conquistada  Goa.  O  Hidal- 
cão é  valente  guerreiro,  e  não  tardará  em  vir  atacar- 
nos  para  retomar  a  cidade.  O  reino  de  Goa  é  jóia  rica 
de  mais  para  assim  facilmente  deixar  arrebatar  pelos 
inimigos. 

E  não  tardaram  em  cumprir-se  as  previsões  do  de- 
cano dos  cavalleiros  porguezes  da  índia. 

Tão  fácil  foi  a  primeira  posse  de  Goa,  tão  difíicil  e 
porfiada  foi  a  guerra  que  AíFonso  d'Albuquerque  teve 
de  sustentar  para  a  retomar  segunda  vez  e  definitiva- 
mente, porque,  tão  encarniçada  foi  a  lucta  com  o  Hi- 
dalcão, tão  poderoso  foi  o  exercito  com  que  correu  a 
defender  os  seus  estados  invadidos,  que  os  portuguezes 
chegaram  a  ter  de  abandonar  por  algum  tempo  a  con- 
quista feita,  até  que  do  reino  chegasse  nova  armada 
com  reforços. 

A  conquista  de  Goa  tomou  então  proporções  épicas, 
dignas  do  premio  destinado  ao  venceder. 


PELOS  PORTUGUEZES  I47 


Foi  uma  campanha  encarniçada  que  se  prolongou  por 
muitos  mezes,  alternando-se  o  fragor  das  batalhas  e  es- 
caramuças com  a  fome,  a  sede  e  as  privações  dos  cer- 
cos persistentes  e  dos  porfiados  assaltos. 

Affonso  d' Albuquerque  e  Ruy  da  Cunha  poderam 
gloriar-se,  porque  jamais  na  índia  se  tinha  sustentado 
uma  guerra  d'aquellas  proporções.  Com  mais  de  qua- 
renta mil  homens  de  pé,  e  oito  mil  de  cavallo,  entrara 
o  Hidalcão  por  Banestarim  a  assentar  os  seus  arraiaes. 
Dispondo  assim  d'um  exercito  tão  superior  aos  portu- 
guezes,  entendeu  o  rei  de  Goa  que  o  governador  fa- 
cilmente acceitaria  a  paz  e  lhe  devolveria  o  seu  reino, 
e  assim  lh'o  mandou  propor  por  João  Machado,  por- 
tuguez  que  se  achava  ao  seu  serviço,  antigo  degreda- 
do que  D.  Vasco  da  Gama  deixara  no  reino  de  Melin- 
de.  Mas  Affonso  d'Albuquerque  soberbamente  lhe  res- 
pondeu : 

—  Dizei  ao  Hidalcão  que  esta  cidade  e  d'el-rei  meu 
senhor,  e  que  a  tomei  porque  n'ella  deu  seu  pae  Sa- 
bayo  guarida  e  protecção  a  turcos  do  Soldao,  fugidos 
de  Diu,  onde  os  tinha  desbaratado  o  vice-rei  da  índia 
D.  Francisco  d'Almeida,  combinando-se  com  elles  para 
juntos  irem  atacar  os  portuguezes.  E  assim  tomada,  a 
fogo  e  a  sangue  a  defenderei,  que  nunca  os  portugue- 
zes largaram  o  que  uma  vez  conquistaram ;  e,  se  quer 
assentar  pazes,  antes  para  isso  terá  de  entregar  todas 
as  terras  de  Goa  a  el-rei  de  Portugal ! 

Então  se  encarniçou  a  lucta,  em  que  Affonso  d'Al- 
buquerque  se  immortalisou,  acabando  por  conquistar 
a  admiração  do  seu  próprio  competidor,  que,  no  mais 
acceso  da  guerra,  quando,  tendo  sido  o  grande  capi- 
tão forçado  a  deixar  a  cidade  e  a  recolher-se  aos  seus 
navios,  luctando  com  a  fome,  porfiava  nos  ataques  quo- 
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tidianos  sem  desamparar  a  preza,  apezar  dos  protestos 
da  sua  gente  para  que  se  fosse  refazer  a  Cochim,  teve 
o  rasgo  de  lhe  mandar  offerecer  mantimentos.  Mas 
Affonso  d^Albuqúerque,  recambiando  a  embarcação 
carregada  darroz,  que  o  rei  inimigo  lhe  mandara,  dis- 
se ao  gentio  que  a  commandava : 

—  Mouro  !  torna-te,  e  dize  ao  Hidalcao  que,  pois  que 
estamos  em  guerra,  commigo  não  fará  pazes  até  que 
eu  torne  a  tomar  Goa ;  que  os  mantimentos  que  me 
offerece  os  não  comerem.os  senão  dentro  dos  seus  mu- 
ros, e  que  no  mar  em  que  estamos  nos  bastam  o  pão 
e  vinho  que  ainda  temos  em  abundância  ! 

E  não  duvidou  o  governador  de  assim  se  fazer  for- 
te, quando  nos  seus  navios  se  luctava  com  a  fome  ! 

Se  era  difificil  a  situação  dos  portuguezes,  nem  por 
isso  o  Hidalcao  deixava  de  ter  sérias  apprehensões 
quanto  ao  resultado  final  da  guerra.  Comprehendia 
que  tinha  na  sua  frente  um  adversário  incapaz  de  de- 
sanimar, e  nas  suas  longas  praticas  com  João  Macha- 
do, informando-se  do  grande  poder  de  el-rei  de  Por- 
tugal, convencera-se  de  que,  logo  que  lhe  constasse 
aquelle  estado  de  cousas,  mandaria  novas  armadas  ao 
governador  da  índia,  e  calculava  bem  o  que  Affonso 
de  Albuquerque  seria  capaz  de  fazer  com  taes  refor- 
ços, quando  com.  os  recursos  limitados  de  que  dispu- 
nha n'aquelle  momento  ia  sustentando  atravez  de  to- 
das as  difficuldades,  a  preço  de  todos  os  sacrifícios  e 
privações,  um  apertado  bloqueio  que  interdizia  ao  rei- 
no de  Goa  todo  o  commercio  marítimo,  o  que  impor- 
tava a  sua  ruína. 

Por  isso,  tendo-se  passado  mais  algum  tempo  em 
diários  combates  e  refregas,  e  sabendo  que  eram  cada 
vez  mais  apertadas  as  circumstancias  dos  sitiantes,  fal- 
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tos  de  todos  os  recursos,  acabando  de  morrer  a  bordo 
do  navio  de  Atfonso  d' Albuquerque,  na  sua  própria  ca- 
mará, seu  sobrinho,  o  valoroso  capitão  D.  António  de 
Noronha,  por  não  haver  remédios  com  que  se  tratas- 
se da  doença  que  o  accommettera,  resolveu  o  Hidalcão 
fazer  novas  e  mais  vantajosas  propostas  de  paz,  man- 
dando um  parlamentario  a  ofterecer  ao  governador 
portuguez  a  cedência  do  rio  de  Gintacora,  com  todas 
as  suas  terras,  que  rendiam  mil  pardáos  d'ouro,  e  pa- 
ra as  despezas  da  armada  cincoenta  mil  outros  par- 
dáos d'ouro,  querendo  apenas  a  troco  d'isso  que  lhe 
entregasse  o  indio  Timoja,  alliado  dos  portuguezes. 

Indignado  com  tal  proposta,  respondeu  Aífonso  d'Al- 
buquerque  ao  mensageiro : 

—  Quando  eu  fosse  amigo  do  Hidalcão,  teria  poder 
para  mais  lhe  dar  do  que  elle  a  mim,  porque  sou  o 
senhor  do  mar,  e  até  se  quizer  lhe  posso  tapar  a  bar- 
ra d'este  rio  em  que  nem  a  própria  agua  entrará.  Não 
quero  Gintacora,  mas  sim  Goa,  de  cujo  rendimento  o 
indemnisarei  largamente  ;  e  quanto  a  entregar-lhe  o 
meu  alliado  Timoja,  o  não  farei,  nem  mesmo  a  troco 
do  seu  reino  todo  que  me  offereça,  porque  os  portu- 
guezes sabem  guardar  fé  aos  seus  amigos  e  aos  inimi- 
gos com  quem  fazem  pazes ;  e  a  prova  d'isso  lhe  da- 
rei logo  que  conquistar  Goa,  de  que  nomearei  gozil  o 
mouro  Gojebequi,  capitão  que  foi  do  Samorim,  mas 
com  quem  hoje  estou  em  paz,  e  que  aqui  tenho  a 
bordo ! 

Gontinuaram,  pois,  as  hostilidades. 

Todo  o  inverno  e  a  primavera  passou  a  armada  por- 
tugueza  no  rio  de  Goa,  recebendo  escassos  mantimen- 
tos, e  muito  damnificada  pelo  fogo  das  tranqueiras,  que 
o  Hidalcão  fizera  construir  nas  margens,  e  que  inces- 
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santemente  atacavam  as  náos.  Chegando  o  mez  de 
agosto,  e  não  apparecendo  a  armada  que  esperava  do 
reino,  Aífonso  d' Albuquerque  reconheceu  a  inadiável 
necessidade  de  ir  a  Angediva,  o  porto  mais  próximo, 
reparar  os  seus  navios.  Expediu  pois  Timoja  adiante 
com  as  suas  embarcações  a  buscar  mantimentos  que 
lhe  viria  trazer  áquelle  porto,  e  em  dia  de  Nossa  Se- 
nhora fez-se  de  vela,  com  extraordinária  satisfação  dos 
bloqueados,  que  emfim  se  viam  libertos. 

Mas  a  sua  alegria  tinha  de  ser  de  pouca  duração. 
Logo  depois  de  deixarem  Goa,  a  meio  caminho  de  An- 
gediva, avistaram  os  portuguezes  cinco  náos,  que  cui- 
dando serem  os  rumes,  se  dispunham  a  atacar,  e  man- 
dando António  Raposo,  capitão  do  navio  Ferros,  o 
mais  veleiro  da  armada,  reconhecel-as,  viu  o  capitão 
que  não  fazia  o  signal  de  serem  rumes,  voltando  em 
breve  a  participar-lhe  que  era  uma  armada  que,  sob  o 
commando  de  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos,  vinha 
do  reino  para  conquistar  Malaca.  Juntas  seguiram  pois 
as  duas  armadas  para  Angediva,  e  pela  tarde  do  dia 
em  que  fundearam  chegou  Timoja  com  a  sua  esqua- 
drilha carregada  de  mantimentos,  sendo  logo  entregue 
ao  antigo  corsário  a  carta  d'el-rei  D.  Manuel  de  que  o 
capitão-mór  era  portador,  e  na  qual  lhe  agradecia  os 
serviços  feitos  a  Portugal. 

De  Angediva  seguiram  para  Cananor,  onde  o  gover- 
nador esperava  encontrar  outras  náos,  que,  sob  o  com- 
mando de  Duarte  de  Lemos  deviam  vir  de  Sacotorá.  Ali 
e  em  Cochim  pensava  em  concertar  os  seus  navios, 
contando  que  entretanto  chegasse  uma  outra  armada 
de  sete  náos,  tendo  por  capitão-mór  Gonçalo  de  Se- 
queira, que  partira  do  reino  ainda  antes  da  de  Mendes 
de  Vasconcellos,  o  qual,  se  viera  directamente  á  índia, 
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fora  obrigado  pelo  tempo,  porque  o  seu  regimento  lhe 
mandava  dirigir-se  primeiro  a  Malaca. 

Reuniram-se  pois  todas  estas  forças,  e  convocando  o 
conselho  dos  capitães,  deu-lhes  o  governador  a  conhe- 
cer a  sua  intenção  de  voltar  a  atacar  Goa.  Mas  os  ca- 
pitães-móres  das  duas  armadas,  que  traziam  seus  re- 
gimentos para  campanhas  especiaes,  independentes  do 
governo  da  índia,  segundo  o  deplorável  systema  da 
confusão  de  poderes  seguido  pela  politica  da  metrópo- 
le, tentaram  oppôr-se. 

—  Essas  instrucçoes  eram  boas,  emquanto  não  che- 
gásseis onde  eu  estou,  que  sou  governador  da  índia — 
replicou  irado  Aífonso  d'Albuquerque.  E  mandou  pren- 
der no  castello  o  capitão-mór  Diogo  Mendes  de  Vas- 
concellos,  quando  foi  avisado  que  de  noite  tencionava 
fazer-se  de  vela  para  Malaca. 

Finalmente,  conseguiu  Albuquerque  reunir  vinte  e 
oito  navios  de  varias  lotações,  guarnecidos  por  mil  e 
setecentos  homens,  e  novamente  voltou  a  Goa,  de  que 
estava  ausente  o  Hidalcão,  chamado  á  guerra  das  fron- 
teiras. Em  Goa,  deixara  o  logar  tenente  Roçalcão,  com 
mais  de  dez  mil  combatentes.  Segundo  estava  assenta- 
do, Timoja,  desembarcando,  viria  por  terra  com  qua- 
tro mil  soldados,  fornecidos  pelo  rajah  de  Garçopa. 

Não    obstante,  a  má  vontade  de  muitos  capitães  das 
armadas  vindas  de  Portugal  era  manifesta,  porque  an- 
tes preferiam  ir  combater  nas  emprezas  que  traziam 
prescriptas  do  reino,   e  sob  a  menos  a  rigorosa  disci- 
plina dos  seus  capitães-móres.  Affonso    d'Albuquerque 
entendeu  então  mostrar  que,  até  certo  ponto,  ia  tran- 
sigir com  elles,  e  reunindo  o  conselho  disse  que  de  facto 
eram  tão  superiores  as  forças  que  defendiam  Goa,  que, 
se  não  fora    o  receio  de  mostrar  medo  aos  Índios,  de- 
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sistiria  da  sua  conquista ;  e  que  assim  lhe  parecia  que 
o  melhor  era  entrarem  apenas  no  rio,  queimarem  as 
náos  que  ali  estivessem,  e  batendo  a  ribeira  tornarem 
a  embarcar  e  seguirem  para  Cambaya. 

Approvaram  logo  os  capitães  este  alvitre,  e  descan- 
sou AfFonso  d'Albuquerque,  sabendo  bem  que,  uma 
vez  começada  a  lucta,  se  esqueceriam  os  cavalleiros  de 
tudo  o  mais,  para  só  ambicionarem  concluil-a  com  a 
conquista  de  Goa.  Assim  succedeu  com  tffeito. 


CL  L  ò  CU 


Travada  a  peleja,  que  se  prolongou  por  muitos  dias, 
com  a  tenaz  resistência  do  grande  exercito  que  defen- 
dia a  cidade  sob  as  ordens  do  Roçalcao  e  do  Plutacao, 
caiu  finalmente  Goa  em  poder  de  xAffonso  d'Albuquer- 
que,  em  25  de  novembro  de  i5io,  dia  de  Santa  Catha- 
rina. 

Estava  em  fim  cumprido  o  voto  de  Ruy  da  Cunha, 
que  combatia  ao  lado  de  Aífonso  d'Albuquerque,  ata- 
cando o  castello  em  que  se  refugiara  o  Roçalcao,  quan- 
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do  um  cavalleiro,  António  Nogueira,  lhe  veio  participar 
que  a  cidade  era  entrada  pelos  portuguezes.  Logo  a 
seguir,  o  Roçalcão  fugia  abandonando  a  fortaleza,  e 
d'ahi  a  pouco  Aflfonso  d'Albuquerque  entrava  a  cavai- 
lo  na  cidade,  apeando-se  para  de  joelhos  dar  graças  a 
Deus  pela  victoria. 

El-rei  D.  Manuel  podia  emfim  com  razão  fazer-se 
preceder  nas  suas  regias  cavalgadas  em  Portugal,  como 
usava,  por  dois  batedores  índios  montados  em  elephan- 
tes,  para  affirmar  o  seu  senhorio  sobre  a  índia  ! 


XI 


A  embaixatriz  do  Hidalcão 


EPOis  da  conquista  de  Goa,  Affonso 
d'Albuquerque  não  descançou  nas  suas 
emprezas ;  antes  aquelle  successo  pa- 
receu animal-o  a  dilatar  o  concebido 
plano  de  avassalar  o  Oriente,  creando 
ahi,  como  de  facto  creou,  um  verda- 
deiro império  portu^uez.  No  anno  se- 
guinte tomou  Malaca,  campanha  que 
lhe  ia  custando  a  vida,  porque  no  regresso  á  índia  nau- 
fragou, andando  o  valente  capitão  dez  dias  perdido  em 
uma  jangada  com  os  seus  companheiros,  até  que  foi 
recolhido  pela  náo  de  D.  João  de  Lima,  que  regressava 
também  de  Malaca,  tendo  sido  separados  pela  tempes- 
tade.  Em  seguida,  avassalou  o  resto  da  ilha  de  Goa, 
ainda  occupada  por  mouros  em  Banestarim.  Depois^ 
voltando  novamente  ao  Estreito,  seguiu  até  á  cidade  de 
Aden,  que  não  pôde  tomar  por  falta  de  material  de 
guerra  e  de  navios  á  escala  vista.  E  a  par  das  conquis- 
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tas,  desenvolvia  Affonso  d'Albuquerque  as  suas  gran- 
des qualidades  de  politico  e  administrador,  assentando 
o  commercio  e  navegação  das  novas  cidades  avassala- 
das, e  levantando  fortalezas  nos  reinos  com  que  reali- 
sava  pazes,  emquanto  a  outros  ia  combatendo.  Não 
obstante  esta  ininterrompida  série  de  victorias  para  Por- 
tugal, apesar  de  tão  assignalados  serviços,  do  valor  de 
carregamentos  que  enviava  para  o  reino  e  do  seu  ex- 
cessivo desinteresse  e  honradez,  na  corte,  cujos  influen- 
tes Albuquerque  não  incensava  nem  presenteava,  co- 
meçou a  lavrar  o  descontentamento  a  seu  respeito  e  a 
moverem.-se  intrigas  centra  o  governador  da  índia. 

Gomo  todos  os  homens  de  rija  tempera  e  do  seu  va- 
lor, Aífonso  d'Albuquerque,  que  era  a  isempção  e  o 
desprendimento  personificados,  que  morreu  pobre,  dei- 
xando por  espolio  alguns  calções  e  murças  esfarrapa- 
das, emquanto  repartia  pelos  seus  capitães  e  enviava 
ao  rei  e  á  rainha  as  jóias  ricas  com  que  o  presenteavam 
os  rajahs  e  soberanos  do  Oriente,  Aífonso  d'Albuquer- 
que  possuia  um  coração  que  ora  se  expandia  em  mo- 
vimentos de  sentimento  e  ternura,  ora  dominado  pela 
ira  e  pela  cólera,  as  mais  das  vezes  justificadamente 
motivadas,  se  lançava  nos  excessos  do  rigor. 

Aquelle  mesmo  governador  que,  vertendo  lagrimas, 
acompanhava  sempre  á  sepultura  os  restos  mortaes  dos 
seus  capitães,  e  os  abraçava  no  momento  em  que  se 
obtinha  a  victoria,  louvando-lhe  e  agradecendo- lhes  os 
actos  de  valor,  como  se  a  elle  fossem  feitos  e  não  ao 
rei  e  á  nação,  não  hesitava  em  demittil-os  dos  seus  com- 
mandos,  enviando-os  presos  para  o  reino,  e  tel-os  em 
ferros  a  bordo  ou  encarcerados  nas  fortalezas,  quando 
se  excediam  nos  actos  de  indisciplina. 

Mas,  sobretudo,  o  que  mais  provocava  os  seus  arre- 
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batamentos,  eram  a  voracidade  para  arrecadar  rique- 
zas á  custa  dos  povos  conquistados,  e  mais  ainda,  o  en- 
tretenimento de  relações  por  parte  dos  cavalleiros 
christãos  com  as  mouras  ou  mulheres  hindus.  Durante 
o  cerco  de  Goa  tinham-se  passado  tão  graves  factos 
d'esta  natureza,  que  Affonso  d' Albuquerque,  n'um  mo- 
mento de  cego  furor,  commettera  o  excesso  de  man- 
dar enforcar  um  cavalleiro,  Ruy  Dias,  e  castigar  rigo- 
rosamente Francisco  de  Sá,  Simão  d'Andrade  e  Jorge 
Fogaça,  surprehendidos  em  assalto  nocturno  á  camará 
do  leme  da  náo  do  próprio  governador,  que  d'ali  mu- 
dara o  seu  alojamento,  destinando-a  expressamente  a 
ter  encerradas  as  mulheres  indigenas,  formosissimas, 
aprisionadas  segundo  o  uso  oriental,  na  cidade,  pelo 
alliado  dos  portuguezes,  o  antigo  Corsário  Timoja,  co- 
mo grande  valor  a  ser  resgatado  por  occasiao  da  paz. 

Este  acto  de  rigor  havia  de  mais  tarde  dar  motivo  a 
grandes  queixas  e  lamentos  na  corte,  junto  de  D.  Manuel, 
contra  o  governador,  e  serviu  desde  logo  na  índia  pa- 
ra a  maledicência  assacar  aleivosas  accusaçÕes  á  sua 
moralidade  pessoal. 

Ruy  da  Cunha  tornara  se  o  mais  dedicado  amigo  de 
Affonso  de  Albuquerque,  pela  conformidade  de  ideias 
que  ambos  tinham  sobre  os  negócios  do  Oriente.  Pela 
identidade  das  qualidades  de  valor,  abnegação,  desin- 
teresse e  dedicação  ao  serviço  da  pátria,  reciprocamen- 
te se  estimavam  e  respeitavam.  Ruy  buscava  sempre 
ser  o  medianeiro  entre  o  austero  e  enérgico  governa- 
dor e  os  cavalleiros  que  lhe  faziam^  opposição.  Por  is- 
so mesmo,  era  com  elle  que  Affonso  de  Albuquerque 
desabafava  as  suas  queixas  e  os  desgostos  com  que  lhe 
iam  minando  a  vida  as  intrigas  da  corte,  a  que  D.  Ma- 
nuel prestava  ouvidos. 
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O  cavalleiro,  porém,  não  tinha  podido  obstar  a  que 
fosse  justiçado  Ruy  Dias.  A  ordem  para  a  sua  prisão 
e  execução  fora  transmittida  pelo  governador  ao  mei- 
rinho, n'um  momento  de  ira,  de  que  Ruy  nem  tivera 
conhecimento.  Quando  a  conheceu  e  quiz  intervir  era 
já  tarde,  e  a  attitude  de  muitos  capitães,  que  pretende- 
ram sublevar  as  guarnições  dos  navios  contra  o  gover- 
nador, não  permittia  transigências.  Pelo  contrario,  teve 
de  pôr-se  ao  seu  lado  sustentando-o  nas  medidas  de 
energia  para  suffocar  a  revolta. 

Pelo  muito  que  n'elle  confiava,  Affonso  d'Albuquer- 
que,  caindo  em  si,  pezaroso  do  justiciamento  de  Ruy 
Dias,  depois  de  escrever  para  o  reino  a  pedir  a  D.  Ma- 
nuel muitos  perdões  do  seu  acto,  para  que  taes  factos 
deploráveis  se  não  repetissem,  exigindo  novos  castigos, 
encarregou  o  cavalleiro  de  exercer  especial  vigilância 
sobre  o  encerramento  das  captivas  indianas.  Desagra- 
dava a  missão  a  Ruy  da  Cunha,  mas  não  poude  recu- 
sar-se,  aconselhando  comtudo  ao  governador  que  mais 
valia  ir  permittindo  o  casamento  das  mulheres  indige- 
nas  com  os  portuguezes,  uma  vez  que  se  fizessem  chris- 
tãs,  porque  assim  se  ia  também  desenvolvendo  a  colo- 
nisação  portugueza. 

Acceitou  o  governador  o  conselho,  apesar  das  obser- 
vações dos  clérigos  das  armadas,  que  chamavam  a  es- 
tes casamentos  feitos  segundo  mandamento  d'AíFonso 
d'Albuquerque,  e  não  segundo  mandamento  da  egreja. 

Entre  as  captivas,  distinguindo-se  pela  sua  formosura 
e  pelo  respeito  com  que  as  demais  lhe  obedeciam, 
achava-se  uma  joven  que  as  companheiras  do  cárcere 
tratavam  pelo  simples  nome  de  Sundorem.  Com  o  co- 
nhecimento que  tinha  do  viver  e  costumes  orientaes, 
suspeitou   logo  Ruy  da  Cunha  que  era  de  alta  estirpe 
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aquella  captiva,  tornando-se-lhe  por  isso  mais  duro  o 
captiveiro,  e  na  melhor  boa  fé  teve  para  com  ella  atten- 
çÕes  particulares,  por  saber  toda  a  favorável  influencia 
que  exerciam  nas  negociações  da  paz  com  os  orientaes 
os  bons  tratamentos  dados  aos  prisioneiros. 

Mal  pensava  o  bondoso  cavalleiro  que  por  suas  mãos 
assim  estava  construindo  a  obra  da  própria  desven- 
tura. O  seu  attencioso  procedimento  para  com  Sundo- 
rem,  a  insistência  com  que  por  vezes  lhe  pediu  que 
dissesse  quem  eram  os  seus  parentos,  para  lhes  fazer 
saber  que  era  viva  e  breve  voltaria  aos  seus  braços,  as 
praticas  que  com  ella  tinha  sobre  as  cousas  da  índia, 
CTi  que  a  joven  se  mostrava  muito  instruida  e  intelli- 
gente,  revelando-se  sympathica  á  alliança  com  os  con- 
quistadores portuguezes,  foram  ateando  no  coração  da 
indiana  paixão  ardente  pelo  cavalleiro  christão. 

Por  mais  alheio  que  fosse  a  assumptos  romanescos, 
por  mais  fiel  que  se  conservasse  á  fé  jurada,  havia  já 
tantos  annos,  a  D.  Isabel,  ao  deixar  Portugal,  Ruy  da 
Cunha  percebeu  em  breve  os  sentimentos  que  a  captiva 
por  elle   nutria,   e  buscou  atalhal-os  com  a  separação. 

Não  estava  ainda  para  breve  a  paz  com  o  Hidalcão. 
O  valente  guerreiro,  rechaçado  para  fora  de  Goa,  não 
desanimava  nas  suas  esperanças  de  a  reconquistar,  vindo 
constantemente,  ou  mandando  capitães  seus,  accom- 
metter  os  portuguezes.  Na  impossibilidade  de  se  assen- 
tar uma  paz  definitiva,  Ruy  da  Cunha  fez  com  que  em 
uma  occasião  de  tregoas  Aflfonso  d'Albuquerque  pro- 
puzesse  a  troca  de  captivos.  Combinada  ella,  na  vés- 
pera o  cavalleiro  veiu  contente  prevenir  a  indiana : 

—  Alegrae-vos,  Sundorem  !  A'manhã  por  estas  horas 
podereis  abraçar  vossos  parentes. 

Sem  o  estranhar,  porque  já  lhe  lia  no  coração,  em 
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vez  de  se  alegrar  com  a  boa  nova,  viu-a  debulhar-se  em 
pranto. 

—  Que  tendes,  Sundorem? — interrogou-a, fingindo-se 
admirado. 

—  Tenho  saudades  do  meu  captiveiro, — ^  respondeu 
ella  entre  lagrimas. 

—  Não  vos  comprehendo  !  Vós,  a  quem  decerto  a 
prisão  se  tornava  mais  dura  do  que  ás  vossas  compa- 
nheiras, pois  que  por  muitas  razões  lhes  sois  superior; 
vós,  a  quem  ellas  respeitam  e  obedecem  como  a  pes- 
soa de  alta  estirpe,  agora  que  ides  trocar  a  reclusão, 
as  privações  e  o  afastamento  dos  amigos  e  parentes, 
pela  vossa  antiga  situação,  decerto  feliz  e  ditosa,  como 
é  na  índia  a  existência  dos  grandes,  que  saudades  po- 
deis ter  d'estes  dias  de  soffrimento  ? 

— -E  quem  vos  diz,  cavalleiro !  que  eu  não  tinha  an- 
tes encontrado  n'elles  a  felicidade  ?  Para  que  havemos 
de  estar  dissimulando,  se  nem  vós  podeis  enganar-me 
nem  eu  pude  illudir-vos  ?  Vós,  cavalleiro  christão,  com- 
prehendestes  que  era  mais  do  que  gratidão  o  senti- 
mento que  os  vossos  benefícios  acordaram  na  minha 
alma;  eu  reconheço  pela  minha  parte  que  lhe  não  que- 
reis corresponder  e  que  procuraes  afastar-me.  Por  isso 
estaes  contente  e  eu  triste.  . . 

—  Tendes  razão,  Sundorem.  Estimo  ver  que  assim 
usaes  de  franqueza  comigo.  Com  o  vosso  bom  juizo 
em  breve  reconhecereis  como  era  loucura  esse  vosso 
sonho,  devido,  por  certo,  ao  isolamento  em  que  esti- 
vestes e  que  vae  acabar.  Na  vossa  lei,  e  da  vossa  es- 
tirpe, decerto  bem  m.ais  elevada  do  que  a  minha,  en- 
contrareis um  homem  da  vossa  raça  que  vos  fará  fe- 
liz.. . 

—  Só  Brahma,   todo  poderoso,   sabe   que  sorte  me 
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está  reservada!  Vós,  cavalleiro,  não  suspeitaes  como  são 
capazes  de  soífrer  pelo  coração  as  mulheres  da  minha 
casta.  Ha  muito  que  habitaes  a  índia,  e  tendes  por  certo 
conhecimento  d'esse  preceito  que  manda  que  a  viuva 
se  sacrifique  em  uma  fogueira  á  memoria  do  marido. 
Tal  é  o  amor  entre  nós  para  a  mulher:  um  amor  só  na 
vida,  primeiro  e  ultimo ... 

—  O  que  deve  fazer-vos  ditosa  não  o  encontrastes 
vós  ainda  certamente,  e  enganaes-vos  se  julgaes  que  o 
poderia  motivar  um  homem  d'outra  raça,  estranho  á 
vossa  fé .  . . 

—  Sempre  essa  questão  da  fé !  Sempre  essa  diííicul- 
dade  da  raça!  Mas  a  fé  não  vos  impede,  a  vós,  chris- 
tãos!  de  nos  querer  converter,  porque  julgaes  melhor 
a  vossa  lei ;  a  differença  da  casta  não  vos  impede  de 
vir  conquistír  os  nossos  paizes  e  de  a  cruzardes  com  a 
nossa,  preparando  assim  as  futuras  gerações !  Não  bus- 
queis pois  falsos  argumentos  para  me  fazer  ouvir  a  ra- 
zão, que  não  é  preciso.  .  . 

—  Bem  o  sei.  Deus  louvado!  Por  sensata  vos  tenho, 
Sundorem,  e  estou  certo  que  sereis  razoável,  e  de  que 
partireis  querendo  deixar-me  não  o  remorso  da  cons- 
ciência mas  a  certeza  da  vossa  sincera  amizade .  . . 

—  Sim !  amanhã  partirei,  cavalleiro  !  tão  impassível 
como  se  aqui  não  deixasse  o  coração,  tão  feliz  na  ap- 
parencia  como  as  minhas  companheiras  que  anceiam 
por  voltar  aos  braços  dos  que  lhes  são  caros.  Veremos 
se  o  tempo,  que  tudo  consome,  consome  esta  minha 
recordação.  Se  o  não  conseguir,  se  a  sorte  que  um  Jo- 
que  um  dia  mè  predisse,  de  que  eu  seria  poderosa,  mas 
infeliz  em  amor,  se  cumprir,  eu  tornarei  a  vós,  Ruy  da 
Cunha,  como  escrava,  e  vós  da  minha  sorte  decidi- 
reis...   E  agora  nem  mais  uma  palavra  é  necessário 
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que  troquemos  sobre  tal  assumpto.  Vós  podeis  livre- 
mente estar  alegre  por  me  afastar,  eu  posso  livre- 
mente chorar  por  se  ter  acabado  este  feliz  captiveiro. 
E  a  indiana,  dizendo  um  adeus  ao  cavalleiro,  afas- 
tou-se  serena  e  impassivel  para  junto  das  suas  compa- 
nheiras. Ruy  da  Cunha  não  achou  uma  palavra  para 
lhe  responder.  Aquella  força  de  vontade  que  por  agora 
se  impunha  á  paixão,  causava-lhe  medo,  recordando- 
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lhe  o  que  um  dia  lhe  dissera  D.  Vasco  da  Gama,  sus- 
peitando que  elle  estivesse  preso  na  índia  pelo  co- 
ração. 

Ò  cavalleiro  esteve  então  quasi  resolvido  a  partir 
para  o  reino.  Goa  estava  conquistada,  o  seu  voto  cum- 
prira-se,  e  dizia-lhe  o  coração  que  devia  voltar  á  pátria 
a  escudar-se  com  os  affectos  da  familia,  e  unindo  o  seu 
destino  ao  de  D.  Isabel,  de  todos  os  perigos  que  a  pai- 
xão  da  formosa  indiana  lhe  podesse  trazer.  Mas  a  sua 
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dedicação  a  Alfonso   d' Albuquerque  levou-o  a  sacriíi- 
car-se  mais  uma  vez. 

la-se  accentuando  cada  dia  mais  a  ingratidão  da  corte 
para  com  o  valoroso  capitão,  que  na  índia  dilatava  e 
fortalecia  o  dominio  portuguez,  e  Ruy  bem  conhecia 
como  n'aquelle  organismo  de  ferro,  insensível  ás  fadi- 
gas da  guerra,  os  desgostos  e  soffrimentos  moraes  exer- 
ciam uma  acção  destruidora.  Amigo  leal  e  dedicado, 
que  procurava  sempre  confortal-o  de  taes  dissabores, 
e  a  quem  o  grande  capitão  tratava  como  filho,  entendeu 
que  deixai -o  seria  uma  crueldade.  Demais,  ainda  recen- 
temente, em  parte  para  o  compensar  da  ausência  da  fa- 
mília, Affonso  d' Albuquerque  escrevera  a  D.  Manuel 
largamente  sobre  os  negócios  da  índia,  insistindo  com 
elle  em  especial  para  que  permitisse  que  do  reino  po- 
dessem  vir  mulheres  portuguezas,  que  se  unissem  com 
os  que  ali  serviam  a  pátria,  desenvolvendo  a  colónia  e 
dando-lhe  uma  população  genuinamente  lusitana,  que 
compensasse  o  cruzamento  das  raças.  Assim  poderia  D. 
Isabel  vir  á  índia  e  casar  com  Ruy,  que  n'este  sentido 
escreveu  a  D.  Vasco  da  Gama  e  aos  seus,  desculpando-se 
por  não  regressar  nas  armadas  que  tinham  já  partido 
depois  que  se  realisára  a  tomada  de  Goa. 

Foi  decorrendo  o  tempo ;  realisaram-se  pazes  com  o 
Hidalcão,  que  no  começo  do  anno  de  i5í4  andava  em 
guerra  com  os  reis  de  Bisnaga  e  de  Narsinga,  os  quaes 
mandaram  embaixadores  a  Affonso  d'Albuquerque, corri 
ricos  presentes,  que  este,  segundo  o  seu  costume,  re- 
metteu  para  D.  Manuel,  propondo-lhe  paz  e  commer- 
cio  mais  estreitos  ainda  do  que  já  tinham  com  os  por- 
tuguezes,  a  troco  do  fornecimento  de  cavallos  que  pre- 
cisavam para  a  guerra  com  aquelle  rei.  Affonso  d'Al- 
buquerque   seguiu   a  sua  politica  habitual,  procurando 
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tirar  partido  das  rivalidades  entre  os  potentados  índios, 
respondendo  ao  rei  de  Bisnaga,  que  o  Hidalcão,  com 
quem  estava  em  paz,  lhe  fizera  vantajosas  oíFertas  para 
não  fornecer  cavallos  aos  seus  inimigos,  eque  só  a  ce- 
dência do  porto  de  Baticalá  ou  de  Bracelor  poderia  jus- 
tificar o  deferimento  do  seu  pedido. 

Logo  o  Hidalcão,  rcceiando  que  o  rei  de  Bisnaga 
desse  aos  portuguezes  alguma  d'aquellas  cidades,  e  as- 
sim fosse  attendido  noque  desejava,  fez  propostas  mais 
vantajosas  a  Alíbnso  d'Albuquerque.  No  reino  de  Ba- 
lagate,  de  que  o  Hidalcão  tinha  a  coroa,  havia  uma 
constituição  especial,  ^  que  permittia  ás  mulheres  o 
exercício  dos  mais  altos  cargos  do  estado,  comparti- 
lhando a  mãe  do  Hidalcão  o  poder  real  com  seu  filho. 
Proseguindo  as  negociações,  que  AíFonso  d' Albuquer- 
que ia  demorando  sem  nada  resolver,  emquanto  estu- 
dava para  qual  dos  contrários  mais  convinha  a  Portu- 
gal inclinar-se,  correu  em  Goa  que  o  Hidalcão,  exas- 
perado com  as  delongas,  ia  enviar  uma  espécie  de  ul- 
timatiim  ao  governador  pedindo-lhe  uma  resolução 
qualquer,  mas  immediata.  Logo  a  seguir,  porém,  cons- 
tou que  a  rainha  mãe  puzera  o  seu  veto  a  tal  deter- 
minação, e  que,  assumindo  a  direcção  das  negociações, 
mandaria  a  Goa  uma  embaixatriz  da  sua  confiança. 

D'ahi  a  pouco,  seguida  por  grande  séquito,  chegava 
e  era  solemnemente  recebida  por  Affonso  de  Albuquer- 
que a  enviada  da  mãe  do  Hidalcão,  e  n'ella  reconheceu 
Ruy  da  Cunha,  com  sobresalto  e  receio,  Sundorem, 
a  sua  antiga  apaixonada,  elevada  ao  fastigio  do  poder, 
personagem  d-^s  mais  poderosas  e  influentes  no  con- 
selho da  rainha  de  Balagate. 


1  Lendas  da  índia  por  Gaspar  Corrêa,  vol.  II,  pag.  ò^. 
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Tão  captivante  se  mostrou  a  formosa  embaixatriz^ 
tão  conciliadora  e  affecta  aos  portuguezes,  que  a  sua 
missão  teve  pleno  êxito.  No  dia  em  que  as  negociações 
terminaram,  Sundorem  fez  prevenir  Ruy  da  Cunha  de 
que  desejava  falar-lhe  antes  de  partir.  Tinha  sido  tão 
correcta  e  discreta  a  attitude  da  embaixatriz  para  com 
elle,  que  o  cavalleiro  christão  accorreu  ao  convite  in- 
teiramente socegado,  convencido  de  que  a  indiana  es- 
quecera felizmente,  entre  as  fascinações  do  poder,  os 
seus  devaneios  de  captiva.  Em  breve  havia  de  reco- 
nhecer que  a  sua  illusão  era  completa. 

—  Cavalleiro  !  é  chegado  o  momento  de  decidires 
do  teu  destino  e  do  meu  —  disse  a  indiana  a  Ruy  da 
Cunha,  surprezo  de  a  ver  novamente  dominada  pela 
paixão  que  suppunha  extincta. 

—  Podeis  ainda  pensar  em  taes  devaneios,  occupada 
como  estaes  com  missão  tão  importante  como  a  que 
vos  trouxe  a  Goa,  senhora? 

—  Escuta-me  com  attenção,  Ruy  da  Cunha.  Talvez 
seja  esta  a  ultima  vez  que  nos  encontramos,  porque 
vaes  decidir  da  minha  felicidade  ou  da  minha  desven- 
tura para  toda  a  vida.  . .  e  quem  sabe,  se  da  tua  tam- 
bém. Essa  alta  missão  que  me  trouxe  aqui,  foi  apenas 
um  meio  que  busquei  para  de  ti  me  approximar.  Cum- 
pri o  que  me  aconselhastes  ao  separar-me  de  ti  depois 
do  meu  captiveiro:  Voltei  á  minha  antiga  situação,  pro- 
curei nos  affectos  dos  meus  e  na  ambição  das  honras 
e  do  poder,  na  distracção  do  serviço  do  meu  paiz,  es- 
quecer~te,  e  não  me  foi  possível.  Comprehendi  então 
que  estava  luctando  contra  o  destino,  que  te  trouxe 
decerto  á  Índia,  cavalleiro  christão :  para  te  encontra- 
res comigo...  Se  tanto  aqui  te  tens  demorado,  se  a 
paixão  pelas  cousas  do  Oriente  te  tem  feito  quasi  es- 
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qiiecer  o  teu  paiz  e  os  teus,  não  será  isto  uma  indica- 
ção clara  que  te  dá  a  Providencia,  de  que  o  teu  des- 
tino está  na  índia  e  não  em  Portugal,  que  aqui,  e  não 
lá,  e  que  has  de  encontrar  a  realisação  dos  teus  sonhos 
de   ambição   e  de  gloria,  junto  de  uma  mulher  que  te 

ame  ?. . . 

—  Com  as  vossas  palavras  Ralivana,  interrompeu-a 
o  cavalleiro,  tratando-a  agora  pelo  nome  da  sua  pode- 
rosa familia,  estaes-me  oífendendo,  e  áquella  que  não 
conheceis ;  pois  que  unidos  sempre  pela  mesma  fé,  em- 
bora os  annos  vão  passando  sem  se  realisar  o  nosso 
compromisso,  mais  viva  é  ella  cada  dia,  porque  se  re- 
vigora com  a  ausência  e  o  sacrifício,  feito  a  Deus  e  ao 
serviço  do  rei. .  .  Vós,  orientaes,  tendes  uma  forma  de 
comprehender  a  dedicação  e  o  amor ;  nós,  christãos, 
temos  outra.  .  . 

Ergueu-se  a  indiana  arrebatadamente  dos  ricos  co- 
xins em  que  se  achava  assentada,  na  vistosa  tenda  do 
campo  em  que  estabelecera  os  seus  arraiaes  de  embai- 
xatriz acompanhada  de  numeroso  séquito  : 

Pensarás  tu  por  ventura,  cavalleiro!  em  me  ensi- 
nar o  que  seja  o  sacrifício  ?  Vou  mostrar-te  se  d'elle 
sou  ou  não  capaz,  tão  capaz,  pelo  menos,  como  aquella 
a  quem  te  dizes  ligado  pela  tua  palavra.  Sabes  hoje 
quem  sou!  Não  t'o  disse  quando  me  conheceste  infeliz 
e  captiva,  porque  te  quiz  antes  offerecer  o  amor  da 
prisioneira  agradecida.  Recusaste-o,  aconselhando-me 
o  seu  esquecimento,  e  obedecendo-te,  busquei-o  em 
vão.  Hoje  venho  offerecer-te  mais  gloria,  mais  hon- 
ras e  mais  poder,  do  que  nunca  poderias  ter  sonha- 
do para  ti  e  para  o  teu  rei.  Pelo  seu  serviço  te  tens 
sacrificado,  para  lhe  augmentar  a  fama  e  os  domínios 
no  Oriente. .  .  Pois  bem:  une-te  commigo,  une  o  teu 
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destino  ao  da  descendente  da  mais  poderosa  familia  de 
rajahs  que  antigamente  dominaram  no  Industão,  e  co- 
meçando por  ser  o  primeiro  na  corte  de  Balagate,  em 
breve  o  Hidalcão,  que  d'um  degredado  como  João  Ma- 
chado fez  seu  capitão,  te  elevará  a  chefe  dos  seus  exér- 
citos, e  cedo  terás  conquistado  na  índia  vastos  domi- 
nios  em  que  os  antigos  partidários  da  minha  familia  te 
reconhecerão  como  senhor.  Terás  então  para  otferecer 
ao  teu  rei  paizes  como  nunca  sonhastes,  dominios  ri- 
quíssimos que  se  alongam  pelo  interior  d'esse  Industão, 
de  que  julgas  conhecer  muito,  mas  de  que  apenas  tens 
visto  a  beira  mar .    . 

—  Ainda  que  fossem  realisaveis  taes  sonhos  e  phan- 
tasias,  ainda  que  lhes  desse  abrigo  no  meu  coração,  mais 
pode  n'elle  a  fé  jurada,  Ralivana  ! . . .  O  que  me  propões 
não  o  acceito,  porque  é  impossivel ...  Eu  sou  christão . . . 

—  E  o  que  vale  isso  ?  Pois  não  serás  tu  mesmo  quem 
aconselhou  Aífonso  de  Albuquerque  a  que  permittisse 
os  casamentos  dos  seus  cavalleiros  e  soldados  com  mu- 
lheres da  índia  ?  Mas  se  é  o  serviço  do  teu  Deus  que 
mais  presas  do  que  o  do  teu  rei,  que  maior  lhe  poderás 
prestar,  do  que  converter  á  sua  religião  esses  paizes 
que  te  offereço  ?  Como  penhor  da  minha  palavra,  serei 
a  primeira  a  fazer-me  enrista,  porque,  tu  bem  o  sabes, 
cavalleiro  de  Ghristo !  só  ha  um  Deus  creador  do 
mundo,  arbitro  do  destino  de  todos  as  homens,  um  só 
e  único,  para  nós  Índios  representado  na  nossa  trindade 
Brahma,  Vishnú  e  Siva,  assim  como  o  é  na  vossa  trin- 
dade, que  dizeis  Santíssima! 

Ruy  da  Cunha  ouvia  com  espanto  e  receio  o  ani- 
mado discorrer  da  poderosa  e  apaixonada  indiana.  Não 
sabia  como  rebater  o  seu  intelligente  discutir,  de  con- 
fundido que  estava. 
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—  Se  taes  são  as  tuas  idéas,  porque  não  buscas  al- 
gum dos  meus  companheiros  que  tantos  ha  mais  dignos 
do  que  eu.  . .  —  Mas  não  poude  concluir  o  que  ia  dizer, 
porque  a  embaixatriz  com  a  sua  pequenina  mão  ener- 
gicamente lhe  tapou  a  bocca. 

—  Cala-te  !  não  continues  que  me  offendes  e  a  ti 
mesmo  . .  Não  se  troca  um  cavalleiro  e  um  coração 
como  tu  és,  por  um  qualquer  d'esse  bando  de  aventu- 
reiros que  ahi  vem  do  teu  paiz,  nem  eu  sou  mulher 
que  possa  amar  na  vida  mais  do  que  o  homem  que  a 
sorte  lhe  destinara. .  .  Ou  esse  ou  a  morte,  tal  é  o  meu 
futuro.  D'elle  decidirás  —  continuou  depois  de  breve 
pausa,  erguendo-se  para  indicar  ao  cavalleiro  que  de- 
via partir.  —  Amanhã  tornarei  para  Balagate.  e  em- 
quanto  estiveres  na  índia  aguardarei  a  tua  resolução. 
No  dia  em  que  voltares  a  Portugal,  ou  n'aquelle  em 
que  aqui  te  ligares  a  outra  mulher,  n'esse  dia,  morre- 
rei nas  chammas,  como  a  nossa  lei  manda  que  devem 
morrer  as  viuvas  da  minha  casta. 

—  Seja  assim  —  replicou  o  cavalleiro,  satisfeito  por 
ver  terminada  a  audiência  com  o  annuncio  d'uma  re- 
solução que,  pela  demora,  facilmente  poderia  ser  mo- 
dificada por  novos  e  imprevistos  successos  da  vida  da 
embaixatriz. 

—  Mas  —  continuou  ella,  como  seguindo  o  fio  das 
suas  idéas  —  talvez  mais  cedo  do  que  pensas  venhas 
buscar-me,  por  teres  a  certeza  de  que  á  fé  que  tens 
guardado  na  índia,  te  não  correspondem  já  guardando 
a  fé  em  Portugal ! 

—  Longe  vá  o  vosso  agouro  !  —  exclamou  Ruy  da 
Cunha,  saudando-a  entre  pezaroso  e  ofifendido. 

No  dia  immediato  partia  a  embaixatriz,  despedida 
com  grandes  honras  por  Aífonso  d'Albuquerque,  dei- 
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xando  o  embaixador  que  a  precedera  encarregado  de 
firmar  as  convenções  já  ajustadas. 

Algum  tempo  depois,  chegava  do  reino  a  armada 
do  capitão-mór  Christovão  de  Brito,  e  pela  primeira 
vez,  desde  que  estava  na  índia,  não  recebeu  o  caval- 
leiro  carta  de  D.  Isabel.  D.  \^asco  da  Gama  também 
pouco  lhe  escrevia  sobre  os  negócios  do  Oriente,  de 
que  se  mostrava  retrahido  e  desgostoso  pela  ingratidão 
da  corte  para  com  Atíonso  d' Albuquerque. 

Como  que  uma  nuvem  negra  envolveu  o  coração  de 
Ruy  da  Cunha,  lenibrando-se  da  triste  prophecia  da 
indiana. 


xu 


o  nayre  na  corte  de  D.  Manuel 


PODEROSA  embaixatriz  não  revelara  ao 
cavalleiro  senão  uma  pane  dos  seus 
planos.  Guardara  bem  escondido  no 
seu  pensamento  quanto  se  referia  aos 
meios  que  já  tinha  posto  em  pratica, 
atim  de  levar  D.  Isabel  a  desligal-o  da 
sua  palavra.  D'elles  vamos  ter  conhe- 
cimento, assistmdo  ao  que  entretanto 
se  passava  na  corte  de  Lisboa. 

D.  Manuel  foi  no  decimo  quinto  século  uma  espécie 
de  precursor  do  typo  de  monarcha  faustoso  que  mais 
tarde  na  França  se  havia  de  chamar  o  rei  sol.  E  com 
bastante  mais  razão  poderia  ser  comparado  áquelle  as- 
tro, porque,  como  escreve  Francisco  de  Santa  Maria, 
aos  seus  domínios  serviam  de  fronteiras,  duma  parte 
o  Oriente,  da  outra  o  Occidente. 

O  poder  de  Portugal  e  a  sua  preponderância  na  Eu- 
ropa eram  então  extraordinários,   mercê   do    alcance 
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politico  e  económico  que,  para  o  velho  mundo,  tivera  a 
descoberta  da  índia.  Na  ordem  económica,  esse  acon- 
tecimento fizera  de  Lisboa  o  centro  a  que  se  dirigia 
agora  todo  o  commercio  oriental,  com  proveito  das  na- 
ções christãs  e  europeias,  acabando  com  o  monopólio 
que  até  então  d'elle  tinham  os  turcos  do  Levante.  Na 
ordem  politica,  importava  o  abatimento  do  poder  otto- 
mano  e  dos  sultões  do  Egypto,  afastando  o  perigo  cons- 
tante, cm  que  os  estados  da  Europa  até  ahi  se  achavam, 
da  invasão  dos  infiéis.  A  passagem,  emfim,  do  Gabo 
da  Boa  Esperança,  a  abertura  d'aquelle  caminho  dire- 
cto pelas  aguas  do  mar  para  o  coração  da  Ásia  veio 
dar  ás  sciencias  da  Europa  enormes  avanços,  com  os 
progressos  que  trouve  á  navegação  e  á  geographia. 

A  alliança  de  Portugal  era,  pois,  buscada  por  todas 
as  nações,  e  o  maior  poder  politico  que  então  domina- 
va o  mundo  christão,  o  papado,  considerava  o  reino 
lusitano  como  filho  dilecto,  a  quem  distinguia  com  fa- 
vor especial. 

N'estas  circumstancias,  as  riquezas  que  vinham  do 
Oriente  permittiam  a  D.  xManuel  sustentar  na  sua  cor- 
te um  esplendor  condigno  do  papel  proeminente  que 
representava  na  Europa  de  então.  O  fausto  desenvol- 
vido pelo  monarcha  afortunado  ficou  tradiccional  e,  em 
muitos  pontos  nem  mesmo  D.  João  V  conseguiu  sécu- 
los depois  igualal-o,  com  as  riquezas  do  Brazil. 

A  índia  dava  para  tudo,  apezar  de  que  nunca  se  acha- 
vam insufficientes  os  valores  dos  carregamentos  com 
que  os  governadores  mandavam  as  armadas  abarrota- 
das ;  e  d'essas  riquezas  fazia  liberalmente  o  monarcha 
partilha,  tanto  ao  divino  como  ao  profano :  Erguia 
os  mosteiros  sumptuosos  como  o  dos  Jeronymos,  or- 
dem da  sua  especial  devoção,  para  a  qual    fundou  ou^ 
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tros  conventos  como  o  da  Pena,  o  do  Maito  e  o  das 
Berlengas  ;  dotava  largamente  todas  as  ordens  religio- 
sas, e  ao  mesmo  tempo  erguia  maravilhas  d'arte,  como 
a  torre  de  S.  Vicente  de  Bclem  ;  mandava  proseguir 
as  obras  da  Batalha,  acabando  as  capellas  dos  reis;  le- 
vantava as  egrejas  de  Santo  António  e  da  Conceição 
de  Lisboa,  e  muitas  mais  por  todo  o  reino ;  construia 
os  grandes  armazéns  para  as  mercadorias  da  índia, 
e  os  arsenaes  fornecidos  de  armamento;  linha  sempre 
navios  em  construcção  na  Ribeira  das  Náos ;  e  final- 
mente, edificara  os  sumptuosos  paços  da  Ribeira,  para 
onde  se  transferira  dos  antigos  da  Alcáçova. 

Ahi  se  davam  as  brilhantes  festas  da  corte,  porque 
D.  Manuel  repartia  a  sua  vida  entre  os  cuidados  da  go- 
vernação e  o  gozo  quotidiano  dos  festejos  de  toda  a 
espécie,  desde  as  procissões  e  as  cerimonias  religiosas 
de  grande  apparato,  até  ás  caçadas,  os  saráos,  as  ca- 
valhadas e  torneios,  e  em  particular  as  famosas  digres- 
sões pelo  Tejo  das  esquadrilhas  de  bateis  ricamente 
guarnecidos  e  empavezados,  em  que  iam  o  rei  e  a  cor- 
te, bem  como  as  musicas  de  que  sempre  se  fazia  acom- 
panhar. 

Vamos  citar  um  facto  que,  por  assim  dizer,  synthe- 
tisa  a  opulência  e  liberalidade  de  que  o  rei  venturoso 
usou  n'este  mundo  :  Dotado  também  pela  natureza  com 
soberbos  dotes  physicos,  D.  Manuel  que,  aliaz,  a  histo- 
ria assevera  ter  sido  rei  de  moralissimo  procedimento, 
tinha  predilecção  especial  pela  riqueza,  variedade  de  bel- 
leza  dos  trajos.  Quasi  não  havia  dia  em  que  não  ves- 
tisse esplendidos  fatos  novos,  e  da  sua  guarda  roupa 
se  vestiam  á  larga  os  fidalgos  da  sua  casa.  Quando  fal- 
leceu,  deixou  disposto  que  tudo  quanto  n'ella  existia 
fosse   repartido  pella   alluvião  de  camaristas,  fidalgos, 
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cavalleiros,  escudeiros,  e  a  quantidade  era  tal,  que  che- 
gou para  todos  que  viviam  no  paço  e  fora  d'elle,  e 
ainda  sobejaram  esplendidos  roupões,  capas  e  opas 
nquissimas,  para  todas  as  egrejas  do  reino  fazerem  pa- 
ramentos !  segundo  escreve  na  sua  Chronica  Damião 
de  Góes.  ^ 

A  índia  dava  para  tudo ! 

Pode  pois  calcular-se  como  seriam  esplendidas  as  fes- 
tas com  que  D.  Manuel  obsequiava  o  principe  indiano, 
parente  do  rei  de  Calecut,  mandado  por  este  á  corte 
de  Lisboa  em  i5i2,  em  seguida  a  ter  negociado  e  as- 
sentado paz  e  commercio  com  Aífonso  d' Albuquer- 
que. 

Tão  agradável  se  tornou  ao  nayre  o  viver  na  corte 
portugueza,  que  durante  cinco  annos  se  conservou  em 
Portugal,  visitando  quanto  nopaiz  havia  digno  de  men- 
ção, estudando  a  sua  lingua,  acabando  por  se  conver- 
ter ao  christianismo,  escolhendo-lhe  o  rei  o  nome  de 
D.  João  da  Cruz  e  fazendo-lhe  mercê  do  habito  de 
Christo,  com  a  respectiva  tença. 

O  nayre  era  aparentado  com  a  poderosa  familia  de 
Ralivana,  e  estava  prompto  a  seguir  viagem  para  Por- 
tugal, precisamente  na  occasião  em  que  a  indiana  saía 
do  captiveiro  em  Goa.  Então,  concebeu  ella  um  plano 
engenhoso,  e  por  pedido  seu,  o  nayre,  entre  os  servi- 
çaes  que  o  acompanhavam,  trouxe  a  Portugal  um  mou- 
ro da  sua  confiança. 

Com  as  promessas  de  grande  recompensa,  se  bem 
tecesse  a  intriga  de  que  o  encarregava,  lhe  deu  a  mis- 
são de   frequentar  a   casa   de   D.  Vasco  da  Gama,  de 


1  Chronica  de  D.  Manuel,  vol.  II,  pag.  645. 
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conseguir  approximar-se  de  D.  Isabel,  e  falando-!he  das 
cousas  da  índia  e  de  Ruy  da  Cunha,  terminar  pela  re- 
velação de  existirem  de  ha  muito  relações  amorosas  en- 
tre o  cavalleiro  e  a  antiga  captiva,  e  hoje  poderosa  mu- 
lher de  estado,  sendo  este  o  motivo  que  na  actualida- 
de o  prendia  no  Oriente. 

Cumpriu  o  mouro  quanto  lhe  tinham  encarregado, 
o  que  se  lhe  tornou  relativamente  fácil,  pelo  accesso 
que  em  casa  de  Vasco  da  Gama  tinham  quantos  eram 
da  índia.  Como  era  natural,  foi  enorme  a  impressão 
causada  por  taes  confidencias  no  animo  de  D.  Isabel. 
Entendeu  ella  dever  guardar  o  maior  segredo  sobre  a 
infidelidade  do  cavalleiro,  para  não  apressar  com  um  tal 
desgosto  a  morte  de,  seu  velho  pae,  e  nem  mesmo  a 
D.  Vasco  da  Gam.a  disse  cousa  algum.  Unicamente, 
deixou  de  se  corresponder  para  a  índia  com  aquelle 
que  suppunha  tel-a  esquecido.  Por  isso,  esperando  a 
todos  os  momentos  que  a  intriga  que  urdira  occasio- 
nasse  a  quebra  do  compromisso  tomado  ao  partir  de 
Portugal,  Ralivana  predissera  a  Ruy  da  Cunha  que  tal- 
vez em  breve  conhecesse  que  ali  se  iam  esquecendo 
d'elle. 

Assim  tinha  esfriado  a  affeição  que  os  dois  recipro- 
camente se  votavam,  dando  a  desconfiança  de  parte  a 
parte,  e  a  excessiva  concentração  do  pezar,  causa  a 
que  o  tempo  fosse  decorrendo  sem  chegarem  a  uma 
explicação  em  que  a  verdade  poderia  ter  sido  conhe- 
cida. 

Um  acaso  veio,  porém,  contrariar  os  planos  da  astu- 
ciosa indiana.  Chegara  o  anno  de  iSiy.  Na  corte,  la- 
vravam, mais  ateadas  do  que  nunca,  as  accusações  con- 
tra Affonso  d'Albuquerque,  e  a  sua  substituição  no  go- 
verno da  índia  por  Lopo  Soares,  fidalgo  que  já  fora  ao 
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Oriente  em  1604,  por  capitão-mór  em  uma  armada, 
foi  decidida  no  conselho  do  rei,  pelas  instancias  do  ba- 
rão do  Alvito,  e  de  outros  seus  amigos  políticos,  con- 
trários ao  grande  capitão,  e  desejosos  de  lhe  tirarem  o 
governo  da  Índia,  antes  que  se  accentuasse  mais  a 
espécie  de  arrependimento  da  ingratidão  que  para  com 
elle  usava,  que  se  ia  manifestando  no  espirito  de  D.  Ma- 
nuel. O  mouro,  ambicionando  voltar  á  Jndia  a  receber 
o  premio  dos  seus  serviços,  e  descansado  quanto  á  im- 
punidade do  castigo  das  suas  intrigas  logo  que  se  reco- 
lhesse á  pátria  sob  a  protecção  da  indiana,  instou  com 
o  nayre  para  que  lhe  obtivesse  passagem  na  armada  do 
novo  governador,  e  resolvida  a  sua  partida,  animou-se 
a  ir  além  da  missão  que  lhe  tinham  commettido,  prin- 
cipiando a  instar  com  D.  Isabel  para  que  o  fizesse  por- 
tador d'um  formal  rompimento  com  o  cavallciro.  Invo- 
cando os  seus  sentimentos  religiosos,  lembrava-lhe  o 
ardiloso  mouro  que  naturalmente  haveria  já  áquelle 
tempo  Ruy  da  Cunha  filhos  da  indiana,  com  a  qual 
era  justo  que  casasse,  como  tinham  feito  outros  em 
idênticas  condições,  por  instancias  de  Affonso  de  Albu- 
querque. 

Estranhou  D.  Isabel  taes  escrúpulos  e  excessos  de 
consciência  da  parte  do  mouro,  que  fora  dos  poucos 
orientaes  que  não  tinham  querido  abraçar  o  christia- 
nismo,  a  suspeita  da  sua  boa  fé  entrou-lhe  no  coração, 
e  depois  de  incertezas  e  luctas  travadas  no  seu  espi- 
rito, resolveu  informar-se,  quanto  possível,  com  o  pró- 
prio nayre,  a  respeito  do  proceder  do  cavalleiro  na  ín- 
dia. Delicado  como  era  o  assumpto  a  tratar,  convinha 
esperar  um  ensejo  favorável,  que  só  chegou  por  occa- 
sião  d'uma  festa  da  corte  a  que  vamos  assistir. 

E'   véspera  de   Natal,  dia  dos  mais  celebrados  por 
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el-rei  D.  Manuel  crgucra-se  de  madrugada,  e  sairá  do 
paço  a  ir  ouvir  a  missa  d'alva  á  egreja  da  Conceição, 
e  terminada  ella,  informou-se  com  o  prior  se  alguma 
cousa  faltava  á  sustentação  do  culto,  deixando  larga 
esmola  para  a  fabrica  da  egreja.  D'ali  seguiu  para  a 
Casa  da  Supplicação  a  ouvir  as  petições  dos  presos, 
como  sempre  fazia  á  sexta-feira,  e  n'aquelle  anno  ante- 
cipava por  cair  o  Natal  n'esse  dia. 

Regressando  ao  paço  da  Ribeira,  depois  de  ter  almo- 
çado, começou  D.  Manuel  o  despacho  com  o  escrivão 
da  puridade  D.  António  de  Noronha,  e  os  vedores  da 
fazenda,  seguindo-se  a  audiência  publica,  em  que  muita 
gente  das  três  classes,  clero,  nobreza  e  povo,  foi  indis- 
tinctamente  recebida  e  attendida  por  el-rei,  emquanto 
na  sala  contigua  os  seus  cantores  e  músicos  de  cravo 
executavam  o  seu  reportório. 

Encerrada  a  audiência,  começaram  os  verdadeiros 
festejos  do  dia :  el-rei  ia  em  grande  apparato  merendar 
ao  paço  de  Santos-o-Velho,  e  voltaria  pelo  rio  á  noite 
ao  paço  da  Ribeira  a  consoar  com  toda  a  corte,  como 
era  usança  na  noite  de  Natal. 

N'aquelle  tem.po,  todo  o  homem  era  cavalleiro  e  toda 
a  dama  era  amazona ;  por  isso,  ia  uma  extraordinária 
animação  nos  pateos  e  estrebarias  do  paço.  Fidalgos, 
escudeiros,  moços  do  monte  e  pagens,  não  deixavam  o 
enxame  de  palafreneiros,  para  que  lhes  preparassem 
os  melhores  cavallos  e  os  mais  ricos  jaezes  das  cavalla- 
riças  reaes. 

Emíim,  depois  de  larga  demora,  o  cortejo  organisou-se:- 
A'  frente,  iam  os  batedores  Índios  em  elephantes,  e  a 
seguir,  um  caçador  persa,  enviado  pelo  rei  de  Ormuz, 
montando  um  cavallo  d'aquelle  paiz,  e  levando  na  anca 
uma  onça,  também  oíferecida  pelo  mesmo  monarcha. 


176  A  DESCOBERTA  E  CONQUISTA  DA  ÍNDIA 

Vinha  depois  um  grupo  de  trombeteiros  e  atabales, 
precedendo  a  guardados  ginetes  d'el-rei,  composta  dos 
mais  notáveis  cavalleiros  da  corte,  armados  de  lança, 
espada  e  adaga.  Seguiam-se  muitos  moços  do  monte 
e  da  camará,  pagens,  os  bobos  portuguezes,  e  os  cho- 
carreiros  castelhanos,  entretendo  a  algaravia  do  seu  offi- 
cio,  a  pedirem  motes  aos  cavalleiros  e  ao  povo  api- 
nhado nas  ruas,  jogando-lhes  facécias  e  ditos  espirituo- 
sos. Depois,  vinha  um  grupo  de  cantores  e  instrumen- 
tistas mouriscos,  acompanhando  os  seus  cânticos  com  o 
som  dos  tambureis,  pandeiros  e  charamelas,  e  logo  apóz 
os  arautos,  reis  de  armas  e  passavantes,  precedendo  a 
corte  que  acompanhava  a  D.  Manuel.  El-rei  cavalgava 
só,  a  pequena  distancia  das  rainhas  D.  Maria,  sua  es- 
posa, filha  dos  reis  catholicos  Fernando  e  Isabel,  e  D. 
Leonor,  viuva  de  D.  João  II,  com  as  quaes  ia  o  joven 
infante  D.  João,  successor  da  coroa.  Seguiam-se  as  da- 
mas das  rainhas,  acompanhadas  pelos  mais  qualificados 
fidalgos  da  corte,  entre  elles  o  almirante  do  mar  da  ín- 
dia, o  principe  indiano  D.  João  da  Cruz,  o  marquez  de 
Torres  Novas,  D.  João  de  Lencastre,  D.  Rodrigo  de 
Mello,  o  conde  de  Tentúgal,  D.  Francisco  de  Portugal, 
o  conde  dejVimioso,  e  muitos  mais,  e  fechando  o  cor- 
tejo, os  homens  de  lettras  que  frequentavam  a  corte, 
Gil  Vicente,  Sá  de  Miranda,  Garcia  de  Rezende,  Diogo 
Mendes  Visinho,  astrólogo  afamado,  e  Thomaz  de  Tor- 
res, physico  do  paço,  que  conversava  com  frei  Xinal, 
o  professor  de  grammatica  que  ensinava  no  bairro  dos 
Escolares  de  Lisboa,  e  que  montava  pacifica  mula,  in- 
sensível ao  estrépito  das  trombetas,  atabales  e  chara- 
mellas  do  ultimo  grupo  de  musicas,  depois  do  qual  novo 
troço  de  ginetes  de  el-rei  fechava  o  cortejo. 

De  vez  em  quando,  el-rei  parava  o  cavallo,  attendendo 
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a  pretensão  que  um  vassallo  qualquer,  saído  das  alas  do 
po-o,  lhe  dirigia,  ajoelhando,  e  com  a  sua  bondade 
proverbial,  D.  Manuel  ou  deferia  logo  o  pedido,  ou  lhe 

respondia : 

—  Deixae-me  pensar;  vinde  pela  resposta  á  audien- 

Quando  o  cortejo  chegou  ao  paço  de  Santos-o-Ve- 
Iho,  Duarte  Foreiro,  cavalleiro  da  casa  de  el-rei,  que 
em'  recompensa  de  longos  serviços  recebera  a  mercê 
da  guarda  d'aquella  morada  régia,  adiantando-se  da 
porta  em  que  esperava,  ajoelhou,  segurando  o  estribo  a 
el-rei  emquanto  se  apeava,  e  logo  lhe  beijou  a  mão, 
erguendo-se  a  precedel-o  na  entrada  do  palácio. 

Assim  que  a  corte  se  espalhou  pelas  salas  e  jardins, 
os  músicos  e  os  cantores  começaram  a  executar  alegres 
composições,  e  uma  alluvião  de  serviçaes  da  casa  do 
rei  entrou  a  percorrer  os  salões,  servindo  em  grandes 
bandejas  de  prata  ricamente  trabalhadas  e  taças  do 
mesmo  género,  fructos  verdes  e  seccos,  doces  de  toda 
a  espécie,  e  preciosos  vinhos. 

D.  Manuel  e  as  rainhas,  seguidos  pelos  mais  elevados 
personagens  da  corte,   tinham  descido  aos  jardins,  e 
d^ali  estavam  admirando  os  navios  da  armada  que  se 
aprestava  para  levar  á  índia  o  novo  governador,  Lopo 
Soares.   Foi  então  que   o  nayre,  próximo  de  quem  se 
achava  D.  Isabel,  vendo-a  triste  e  pensativa,  lhe  disse : 
—  Deixae   essa  tristeza  que  ha  tempo  vos  noto,  se- 
nhora! e  que  também  já  tem  notado  D.  Vasco  da  Gama; 
alegrae-vos  que,  naturalmente,  n'esta  armada,  que  ahi 
vedes  prestes  a  partir,  voltará  emfim  a  Portugal  o  vosso 
fiel  cavalleiro,  o  meu  bom  amigo  Ruy  da  Cunha... 
Nem  eu  sei  como  tanto  se  tem  demorado  na  índia,  de- 
pois que  a  formosa  Goa  é  portugueza.  .  . 
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—  E'  que  vós  não  sabeis,  D.  João,  que  a  índia  tem 
para  meu  primo  os  encantos  d'um  paraizo.  .  . 

—  Também  um  paraizo  lhe  deve  parecer  esta  sua 
bella  pátria,  em  que  tantas  honras  o  esperam,  e  maior 
do  que  todas,  a  de  se  unir  a  vós,  senhora  !  — respon- 
deu o  amável  principe  oriental. 

—  Quem  sabe  se  vos  não  enganaes  ?  Quem  vos  as- 
segura que,  como  nossa  mãe  Eva  no  paraizo  terrestre, 
não  terá  achado  o  vosso  amigo  no  seu  paraizo  da  ín- 
dia alguma  serpente  tentadora  ?.  . . 

E  D.  Isabel  não  poude  conter  uma  lagrima  que  lhe 
rolou  pelas  faces.  Não  escapou  isso  ao  nayre,  que  an- 
dava de  ha  muito  suspeitando,  assim  como  o  almirante^ 
cujo  palácio  frequentava,  que  entre  o  cavalleiro  e  sua 
prima  se  dera  qualquer  desintelligencia. 

A  corte  tinha  entretanto  abandonado  os  jardins,  e 
ouvia-se  do  lado  opposto  do  palácio,  atroando  os  ares 
alegremente,  o  concerto  dos  instrumentos  marciaes,  an- 
nunciando  que,  no  largo  terreiro  fronteiro  ao  paço,  os 
cavalleiros,  com  o  rei  á  frente,  começavam  a  jogar  as 
cannas. 

E  logo  se  ouviram  enthusiasticos  vivas  a  D.  Manuel, 
celebrando  a  sua  destreza  n'aquella  espécie  de  torneio, 
em  que   levava  a  palma  aos  mais  dextros  cavalleiros. 

—  Não  quereis  vir  admirar  as  proezas  d'el-rei  nosso 
senhor?  —  perguntou  á  dama  da  rainha  o  principe  in- 
diano. 

—  Sim,  D.  João  da  Cruz,  vamos  vér  jogar  as  can- 
nas; mas  um  favor  tenho  a  pcdir-vos.  . . 

—  Pedir  não,  mandar,  senhora!  em  tudo  que  for 
do  vosso  serviço. 

—  Obrigado  pela  vossa  cortezia,  principe.  Como 
amigo  que  sois  de  Ruy  da  Cunha,  c  d'aquelles  que  D. 
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Vasco  da  Gama  estima  como  parentes,  vos  peço  que 
esta  noite,  quando  el-rei  consoar  com  a  corte,  me  pro- 
cureis  junto   da  rainha,   para  ouvirdes  o  que  tenho  a 

dizer-vos.  _. 

E  n'essa  noite,  emquanto  nas  salas  do  paço  da  Ri- 
beira, el-rei  dava  de  ceiar  a  todos  os  fidalgos  presentes, 
mandando  pelos  moços  da  camará  a  consoada  a  casa 
d'aquelles  que  não  tinham  podido  comparecer  por 
qualquer  motivo,  D.  Isabel  narrou  ao  nayre  tudo  quanto 
lhe  dissera  o  mouro  seu  serviçal  haver-se  passado  na 
índia  entre  Ruy  da  Cunha  e  a  poderosa  indiana  sua 
parenta,  obtendo  d'elle  a  promessa  de  em  breve  apu- 
rar  e  esclarecer  a  verdade  a  tal  respeito. 

Logo  o  principe  indiano  suspeitou  da  existência  d'uma 
intriga  urdida  por  Ralivana,  cuja  sagacidade  e  caracter 
apaixonado  conhecia,   e   usando  da  sua  auctoridade,  e 
ameaçando  com  severo   castigo  o  mouro  que  ella  lhe 
recommendára,  se   lhe   não   revelasse  a  verdade,  pro- 
mettendo-lhe   ao  mesmo  tempo  immediato  regresso  á 
pátria,  guardando  segredo  das  suas  confidencias,  obteve 
d'elle  francas  explicações.  Então,  cumprindo  a  sua  pa- 
lavra, guardou  para  si  quanto  averiguara,  e  só  depois 
de  ter  partido  a  armada  de  Lopo  Soares,  levando  a  seu 
bordo  o   mouro,   de  tudo  fez  sciente  D.  Isabel,  con- 
vencendo-a   de  como  Ruy  da  Cunha  era  apenas  victi- 
ma  innocente  das  intrigas  de  Ralivana.  Quizera  ella  es- 
crever logo   ao  cavalleiro,   a  pedir-lhe   perdão  da  sua 
desconfiança,  mas  os  navios  que  n'aquelle  anno  el-rei 
despachava  para  a  índia,  já  lá  iam  no  mar,  e  tmha  de 
aguardar  a  partida  de  nova  armada  no  anno  próximo. 
A  sua  vida  tornou-se   ainda  mais  tormentosa,  do  que 
estava  sendo   a  que  na  índia  passava  Ruy  da  Cunha, 
com  o  coração  mortificado  pela  falta  de  noticias,  pois 
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D.  Vasco  da  Gama  quasi  nada  lhe  dizia,  evitando  de 
lhe  relatar  a  ingratidão  cada  vez  maior  dos  influentes 
da  corte  para  com  Aífonso  d'Albuquerque,  coroada  com 
a  sua  destituição  do  governo  da  índia,  que  acabavam 
de  arrancar  a  D.  Manuel. 


XIII 


A  morte  de  Aífonso  d'Albuquerque 


UANDO,  no  ultimo  anno  do  seu  go- 
verno, Aífonso  d' Albuquerque,  ape- 
zar  da  doença  e  desgostos  que  o  iam 
consumindo,  desenvolvendo  uma  acti- 
vidade extraordinária  para  o  seu  es- 
tado e  para  a  sua  idade,  pois  passava 
já  dos  setenta  annos,  percorria  os  di- 
versos reinos  da  índia,  sobre  que 
Portugal  tinha  dominio,  como  se  tivesse  o  desejo  de 
responder  com  serviços  cada  vez  mais  assignalados  á 
ingratidão  do  rei  e  ás  desconsiderações  dos  seus  conse- 
lheiros, estando  em  Ormuz,  um  dia  que  o  viam  mais 
abatido,  os  capitães  que  o  rodeavam  tentaram  animal-o, 
dizendo-lhe  que  D.  Manuel  acabaria  por  lhe  fazer  jus- 
tiça. Nicolau  Ferreira,  um  dos  cavalleiros  presentes, 
que  assiduamente  frequentara  a  corte  antes  de  vir  para 
a  índia,  e  com  quem  o  governador  se  entretinha  mui- 
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tas  vezes  informando-se   do  que  el-rei  dizia  a  seu  res- 
peito, accrescentou : 

—  Mais  de  uma  vez  me  disse  el-rei,  fallando  de  vos- 
sos serviços  com  satisfação  e  louvor,  que  era  justo 
o  mandar-vos  regressar  ao  reino,  e  dar-vos  descanso 
em  um  condado,  assistindo-lhe  com  os  vossos  conse- 
lhos sobre  as  cousas  da  índia.  .  . 

Um  triste  e  amargo  sorriso  animou  o  rosto  do  gran- 
de capitão,  que  trocou  um  olhar  de  intelligencia  com 
os  seus  mais  dedicados  amigos,  Pêro  d'Alpoim  e  Ruv 
da  Cunha.  Nesse  sorriso  lhes  significava  como  era  se- 
guro o  seu  presentimento  de  que  em  breve  lhe  tirariam 
o  governo  da  índia,  embora  pretendessem  disfarçar  a 
desconsideração  com  as  outras  honras,  a  que  era  in- 
sensivel  a  sua  grande  modéstia.  Morrer  na  índia,  e  n'a- 
quelle  cargo,  bem  sabiam  na  corte  que  era  a  única  re- 
compensa que  ambicionava,  e  que  por  isso  mesmo  lhe 
recusavam. 

E  assim,  respondeu  a  Nicolau  Ferreira : 

—  Não  ha  honra  em  Portugal  que  seja  igual  á  gover- 
nança da  índia.  Pode  em  Portugal  haver  descanço  do 
trabalho  physico ;  mas  que  dias  posso  eu  ainda  viver 
para  o  gosar  ?  E  que  maior  recompensa  poderia  haver 
para  mim,  do  que  acabar  os  meus  dias,  que  já  serão 
poucos,  n'estes  trabalhos  que  são  o  que  ainda  me  avi- 
ventam o  espirito? 

E  justamente  no  espirito,  era  que  de  Portugal  mais 
o  feriam.  Emquanto  o  grande  capitão,  depois  de  pas- 
sar os  dias  no  trabalho  incessante  do  governo,  gasta- 
va as  noites  sem  repousar,  fazendo  extensos  relatórios 
para  el-rei,  dando-lhe  conhecimento  de  quanto  se  pas- 
sava no  Oriente,  e  levando  a  sua  minúcia  até  ao  pon- 
to de  o  informar  de  cada  peça  d'artilheria  que  se  inu- 
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tilisava,  do  reino  correspondiam-lhe  contrariando-lhe 
todas  as  suas  propostas,  c  derogando  quantas  resolu- 
ções tomava. 

Vieram,  contra  o  que  representara,  mais  navios  do 
que  até  ali  tripulados  por  maritimos  da  ilha  de  Córse- 
ga, gente  indisciplinada,  prompta  sempre  a  revoltar-se 
e  quasi  permanentemente  embriagada.  Voltaram,  pro- 
vidos nos  logares  mais  importantes,  os  capitães  que  ao 
reino  se  tinham  ido  queixar  do  governador;  e  tinal- 
m.ente,  desauctorisavam-n'o  para  com  os  monarchas  da 
índia,  tratando  com  elles  directamente  pazes  e  conven- 
ções em  contrario  dos  planos  d'Affonso  d' Albuquer- 
que, ordenando-lhe  depois  que  executasse  aquillo  que 
julgara  inconveniente. 

Assim  tinha  o  rei  d'Ormuz,  Safardim,  enviado  um 
embaixador  directamente  á  corte  de  D.  Manuel,  que  o 
attendeu  e  recambiou  depois  a  Aífonso  d' Albuquerque 
para  executar  o  que  tinham  ajustado.  Embora  queixan- 
do-se  respeitosamente  de  tal  facto,  seguiu  este  para  Or- 
muz  a   cumprir  o  que   lhe   era  ordenado,  e  foi  achar 
confirmado  o  que  expusera  para  Portugal  sobre  o  esta- 
do d'aquelle  reino  :  Safardim  tinha  sido  morto,  em  se- 
guida a  uma  revolução,  e  Affonso  d' Albuquerque  teve 
que   combater  os  sublevados,   matando    o    usurpador 
Turruxa,  e  de  collocar  no  throno  Raxamede,  irmao  do 
rei  assassinado.  Pela  sua  habilidade  diplomática,  reme- 
deiou   ainda  os  erros  dos   que  faziam  concessões  em 
Lisboa,  sem  conhecerem  os  negócios  do  Oriente,  man- 
dando ao  novo  rei  que  conservasse,  sob  sua  responsa- 
bilidade, junto  de  si,  os  filhos  de  seu  irmão,  como  seus 
successores  eventuaes  ao  throno,  se  não  governasse  sa- 
biamente ;  e  illudindo  a  clausula  consentida  pelo  gover- 
no de   Portugal  sobre  os  armamentos  de  Ormuz,  fez 
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com  que  o  rei  só  ficasse  com  artilheria  miúda,  e  a 
grossa  fosse  para  a  fortaleza  portugueza  que  se  estava 
construindo.  E  assim  correspondia,  com  a  emenda 
e  útil  remédio  dos  disparates  e  erros  commettidos  em 
Lisboa,  ás  desconsiderações  que  para  si  representa- 
vam. 

Estes  desacatos  á  auctoridade  do  venerando  capitão, 
eram  tanto  mais  deploráveis,  porque  concorriam  para 
dar  novas  ousadias  á  indisciplina  dos  capitães,  chegan- 
do ao  ponto  de,  em  Gananor,  João  Delgado,  a  quem 
não  attendera  as  suas  representações  contra  o  gover- 
nador da  fortaleza,  D.  Garcia,  attentar  contra  os  dias 
de  Affonso  d' Albuquerque,  fazendo  que  o  cozinheiro 
mouro  procurasse  envenenal-o. 

Ingratidões  e  desconsiderações  do  rei  e  da  corte,  ag- 
gravos  por  parte  dos  seus  capitães,  a  morte  pela  trai- 
ção ameaçando  os  seus  cançados  dias,  taes  eram  as  re- 
compensas que  Affonso  d' Albuquerque,  septuagenário, 
recebia  dos  seus  aturados  e  valiosos  serviços  á  pátria 
e  ao  rei,  serviços  em  que  tantas  vezes  arriscara  a  vida. 
A  obra  da  negra  ingratidão  coroou-se  por  fim,  justa- 
mente quando,  consumido  pela  doença  e  pelos  dissa- 
bores, vinha  perto  o  termo  dos  seus  dias. 

O  que  Nicolau  Ferreira  lhe  dissera  em  Ormuz,  so- 
bre a  intenção  de  D.  Manuel  o  mandar  regressar  ao 
reino,  não  se  lhe  varreu  mais  da  memoria,  cahindo 
profundamente  doente.  Então  reuniu  os  seus  capitães 
e  lhes  disse  : 

—  Senhores  e  nobres  fidalgos  !  eu  estou  n'este  ponto 
que  vedes,  e  em  minha  consciência  julgo  ter  cumprido 
o  meu  dever  para  com  Deus,  e  para  com  el-rei.  E  pa- 
ra que  eu  não  falleça  sem  ter  posto  em  ordem  o  que 
cumpre  ao  seu  serviço,  requeiro  da  parte  d'el-rei  nos- 
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so  senhor  a  vossas  mercês,  que  obedeçam  na  mmha 
falta  áquelle  que  eu  tiver  escolhido  para  me  substituir. 
— E  ao  dizer  assim,  as  lagrimas  corriam  pelas  faces  d'a- 
quelle  heroe,  e  com  lagrimas  e  soluços  lhe  promette- 
ram  os  cavalleiros,  muitos  dos  quaes  se  tinham  ate  ali 
insurgido  contra  ordens  suas,  fazer  o  que  lhes  pe- 
dia. .  ^ 

Loí^o  a  seguir  nomeou  Nicolau  Ferreira,  para  ticar 
junto" do  rei  de  Ormuz,  coai  trinta  homens,  na  quali- 
dade de  guarda-mór  do  monarcha,  dando-lhe  também 
as  funccões  de  tutor  dos  filhos  do  fallecido  rei  Safar- 
dim,  o  que  era  uma  forma  disfarçada  de  estabelecer  a 
nscalisacão  portugueza  na  politica  e  governança  do  rei- 
no d'Ormuz.  Nomeou  o  seu  parente.  Pêro  d' Albuquer- 
que, capitão  da  fortaleza,  deixando-lhe  feitor  e  alcaide- 
mór  escolhidos  e  quatrocentos  homens  da  guarnição, 
dispondo  minuciosamente  a  forma  de  fazer  o  commer- 
cio  na  feitoria  e  de   cobrar   as  receitas  para  o  rei  de 

Portugal.  .       .    j        A 

N'aquellas  horas  solemnes  em  que,  depois  de  tudo 
ordenado,  se  dispunha  a  partir  para  Goa,  Affonso  d' Al- 
buquerque, despedindo-se  do  seus  subordinados,  só  ti- 
nha palavras  de  saudade  e  provas  d'affecto  para, todos 
indistinctamente  ;  e  quando  lhe  rogavam,  que  se  nao 
entregasse  a  tristes  pensamentos,  respondia  ; 

—  Eu  não  posso  reter  as  lagrimas  n'estas  depedidas, 
que  me  parecem  para  sempre. 

Então  lhe  replicavam  que  no  reino  havia  de  recobrar 
a  saúde  quando  lá  voltasse,  e  que  os  prémios  e  as  hon- 
ras viriam  alegrar  a  sua  velhice. 

—  Portugal  é  pequeno —observava-lhes  o  valente 
guerreiro— e  os  seus  titulos  e  honras  todos  teem  donos; 
mas  vagos  que  todos  estivessem,  não  valeriam  metade 
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da  governança  da  índia.-  Nunca  vereis  governador  seu 
que  em  Portugal  valha  a  terça  parte  do  que  vale  na 
índia,  e  vós  sabeis  qual  será  a  minha  recompensa :  se 
na  índia  já  está  novo  governador,  vereis  que  o  vamos 
encontrar  de  posse  do  governo  sem  eu  lh'o  ter  entre- 
gue, porque  não  se  nomeia  em  Lisboa  um  novo  go- 
vernador senão  para  desconsiderar  o  antigo.  E  ainda 
4ue  o  próprio  rei  lhe  mande  ter  attençÕes  para  com 
o  seu  antecessor,  a  passagem  do  Cabo  da  Boa  Espe- 
rança faz-lhe  esquecer  que  Portugal  existe.  Eu  bem 
sei  que  em  Portugal  tenho  muitos  contrários,  porque 
em  Portugal  nunca  fiz  oíferéndas  a  santos  que  não  fos- 
sem el-rei,  sua  mulher  e  seus  filhos  !  A  elles  unicamen- 
te, mandei  sempre  as  primicias  da  índia,  no  que  bem 
sei  que  fiz  erro,  porque  el-rei  mais  escutará  as  suas 
accusaçÕes  contra  mim,  do  que  se  recordará  dos  ser- 
viços em  que  vós  tanto  vos  sacrificastes. 

Como  a  confirmar  os  presentimentos  de  Aífonso  de 
Albuquerque,  na  travessia  do  golfo,  perto  de  Melinde, 
encontraram  uma  náo  que  vinha  de  Dabul,  que  lhes 
deu  a  noticia  de  estar  já  em  Goa  um  novo  governador 
chegado  do  reino. 

Est£^  nova  mais  aggravou  o  estado  melindroso  do 
grande  capitão.  Quando  passaram  á  vista  de  Dabul, 
Aífonso  de  Albuquerque,  a  quem  os  seus  subordina- 
dos tantas  vezes  tinham  desrespeitado,  elle  que  o  seu 
antecessor,  o  vice-rei  D.  Francisco  de  Almeida  fizera 
prender,  não  lhe  querendo  entregar  o  governo  da  ín- 
dia para  que  estava  nomeado,  elle,  o  conquistador  do 
reino  de  Goa,  o  fundador  do  verdadeiro  império  por- 
tuguez  no  Oriente,  a  quem  o  governo  de  Lisboa  su- 
bstituía por  um  simples  cavalleiro  obscuro,  sem  a  me- 
nor   attenção    para  com  o  mais  illustre  dos  servidores 
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de  D.  Manuel,  deu  o  raro  exemplo  da  mais  completa 
modéstia  e  obediência,  mandando  arriar  a  sua  ban- 
deira, e  passando  sem  ir  a  terra,  para  nao  ser  sau- 
dado como   governador   que  para  aquella  cidade  am- 

da  era. 

Ao  anoitecer,  passou  junto  da  náo  uma  fusta  que  vi- 
nha de  Goa  para  Chaul,  e  chegando  á  fala  deu  mais 
noticias  da  armada  que  ali  aportara  do  reino.  Soube 
Affonso  de  Albuquerque  que  o  novo  governador  Lo- 
po Soares  nomeara  D.  Goterre  de  Monroy  novo  capi- 
tão da  fortaleza  de  Goa,  e  Simão  da  Silveira  para  a  de 
Cananor,  Álvaro  Telles  para  a  de  Calecut  e  Diogo 
Mendes  de  Vasconcellos  para  a  de  Cochim. 

Este   ultimo  tinha  elle   mandado  para   o  remo   sob 

''"l^Que  vos  parece  ?-disse  Aífonso  de  Albuquerque 
ao  ouvir  estas  noticias,  para  Diogo  Fernandes  de  Be- 
ja que  se  achava  na  camará  junto  d'elle.-Boas  novas 
são  estas  para  mim,  que  os  homens  que  mandei  pre- 
sos para  Portugal  e  de  quem  me  queixei,  voltam  mais 
honrados  e  engrandecidos  do  que  nunca.  Certamente 
grandes  são  os  meus  peccados  para  com  el-rei.  Pois 
estou  mal  com  elle  por  amor  dos  homens;  e  mal  com 
os  homens  por  amor  d'elle  ;  só  me  cumpre  acolher-me 

á  egreja!  . 

E  erguendo  as  mãos  ao  céo  conclum:  —  Mais  me- 
recem as  minhas  culpas! 

D'ahi  a  pouco,  chamando  Pêro  d  Alpoim,  indicou- 
Ihe  certos  vestidos  que  desejava  lhe  fosse  buscar,  e  com 
os  quaes  declarou  querer  ser  enterrado.  Pêro  d' Alpoim, 
Ruy  da  Cunha,  Diogo  Fernandes  de  Beja  e  omros  ca- 
valleiros  vestiram  então  a  Affonso  de  Albuquerque,  cu- 
jo estado  de  enfraquecimento  era  tal,  que  os  fazia  te- 
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mer  que  não  chegasse  com  vida  a  Goa,  de  que  esta- 
vam próximos,  o  habito  de  Santiago,  de  que  era  ca- 
valleiro,  composto  de  saio  de  damasco  preto,  por  bai- 
xo do  manto  com  a  cruz  desenhada,  e  a  beca  de  vellu- 
do  negro  e  o  gorro  do  mesmo  tecido,  calçando-lhe  por 
fim  as  esporas  de  ouro. 

Nas  mãos,  que  tantas  vezes  tinham  empunhado  a 
espada,  agora  estendida  ao  seu  lado  n'aquelle  leito  pre- 
cursor do  tumulo,  Affonso  d' Albuquerque  sustentava 
um  Crucifixo,  a  que  orava  fervorosamente.  Assim  che- 
gou á  barra  de  Goa,  em  que  tantas  vezes  entrara  sau- 
dado pelo  troar  das  peças  de  artilheria  e  pelos  sons  das 
trombetas  e  atabales. 

Junto  do  grande  capitão,  frei  Domingos  de  Sousa, 
vigário  geral,  que  elle  mandara  buscar  em  um  bargan- 
tim  mais  veleiro  do  que  a  sua  náo,  acabava  de  o  con- 
fessar e  de  lhe  dar  a  absolvição. 

Então,  fazendo  um  esforço  supremo,  Aífonso  d' Al- 
buquerque quiz  erguer-se  para  fixar  pela  derradeira 
vez  os  olhos  na  capitai  d'esse  reino  que  elle  conquis- 
tara para  Portugal.  Apoiado  nos  braços  braços  de  Pê- 
ro d' Alpoim  e  de  Ruy  da  Cunha,  o  guerreiro  mori- 
bundo chegou  até  á  porta  da  camará,  e  ali  encostado, 
ficou  por  alguns  momentos  a  orar  com  a  vista  prega- 
da na  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Serra,  que  designa- 
ra para  ser  sepultado.  Depois,  voltando  ao  beliche,  de 
novo  tomou  a  cruz  com  a  imagem  do  Redemptor  na 
mão  direita,  e  com  a  esquerda  segurou  a  candeia  dos 
moribundos,  como  quem  antevia  próximo  o  momento 
final. 

Na  camará,  o  soluçar  dos  cavalleiros  ajoelhados  al- 
ternava com  as  palavras  do  miseref^e  mei  Deos,  rezado 
pelo  heroe  prestes  a  entrar  na  eternidade. 
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Pouco  a  pouco,   a   voz   de  Affonso  d' Albuquerque 
ia-se  sumindo,   ao  passo  que  era  mais  alto  e  convulso 
o  choro  dos  guerreiros.  Por  fim,  o  credo,  que  elle  di- 
zia  quasi  imperceptivelmente,  deixou  de  se  ouvir,  e  a 
candeia  fatal  caiu-lhe  da  mão !  Então  aquelles  homens 
cobertos  de  ferro,  cingindo  espadas  e  vertendo  lagri- 
mas   n'um  mesmo  movimento,   precipitaram-se  para 
o  leito  do  grande  capitão.  As  peças  das  armaduras  que 
vestiam,  chocando-se,  produziram  como  que  um  ulti- 
mo som  de  guerra  a  despedir  o  heroe,  que,  na  immo- 
bilidade  serena  da  morte,  parecia  agora  sorrir-lhes  do- 
cemente. De   novo,  com  um  fragor  de  ferros  batendo 
uns  contra  os  outros,  os  cavalleiros  christãos  caíram  de 

joelhos. 

Affonso  d' Albuquerque  acabava  de  expirar. 
Estranho  cortejo  era  o  que  no  dia  immediato  seguia 
pelas  ruas  de  Goa:  os  restos  mortaes  do  seu  grande 
conquistador,  em  uma  espécie  de  throno,  eram  leva- 
dos aos  hombros  dos  seus  cavalleiros,  como  a  percor- 
rer pela  ultima  vez  a  sua  cidade,  em  marcha  fúnebre, 
e  ao  mesmo  tempo  triumphal,  para  o  tumulo. 

Nas  ruas,  fazia  alas  toda  a  guarnição,  com  tochas  ac- 
cezas    e  por  detraz  dos  soldados,  os  Índios  choravam 
em' altos  prantos  aquelle  a  quem  chamavam  seu  pae  ! 
Dir-se-hia   que  o  écho  dos  lamentos  soltados  pelo 
povo  da  índia,  atravessando  esses  mares  que  D.  Vasco 
da  Gama  sulcara  com  as  suas  náos,  chegava  a  Portu- 
gal   vindo  acordar  emfim  no  coração  d'el-rei  o  senti- 
mento da  justiça  para  com  Affonso  d' Albuquerque  :  no 
momento  em  que  o  heroe  era  enterrado  em  Goa,  U. 
Manuel   escrevia-lhe  que   era  sua  imençao   honral-o 
ainda  com  o  cargo  de  vice-rei,   e  deixal-o  acabar  os 
seus  dias  na  índia,  como  tanto  desejava. 
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Todas  estas  resoluções  constavam  de  uma  carta  re- 
gia e  outros  diplomas  sellados  em  pergaminho,  que  o 
rei  em  breve  lhe  enviaria  guardados  em  um  cofre  es- 
pecial. 

Mas  era  tarde  já  para  uma  tal  reparação,  e  D.  Ma- 
nuel teve  de  reconhecer  os  serviços  do  fundador  da 
império  portuguez  no  Oriente,  em  os  seus  descenden- 
tes, aos  quaes  fez  valiosas  mercês  e  concedeu  grandes 
honras. 


XIV 


D.  Vasco  da  Gama  despede-se  da  índia 


EPois  da  morte  de  Affonso  d'Albuquer- 
que,  a  quem  amava  como  pae,  admi- 
rava como  heroe,  e  que  lhe  queria 
como  filho,  a  vida  de  Ruy  da  Cunha 
na  índia  tornou-se  um  verdadeiro  tor- 
mento, e  decerto  teria  regressado  ao 
reino,  se  o  viver  então  em  Portugal 
^-^  se    lhe   não   afigurasse    mais    penoso 

ainda^arecia  que  uma  existência  de  dissabores  epe- 
zares  lhe  estava  reservada  em  toda  a  parte,  como  pre- 
mio da  sua  vida  de  trabalho  incessante,  e  dedicação 
Tem  Umites.  Viver  agora  na  índia,  era  assistir  a  des- 
ru^c  oT  por  assim  dizer  systemadca,  de  quanto  Affonso 
d  ÀSu^uerque  deixara  posto  cm  pratica,  era  v;er  o  der- 

1     ,.\rí.s  nersistente,  da  sua  obra.  Era  vêr  o  pro- 
ruir  lento,  mas  persisiciui-, 'j  „i„„„<.   Ho 

gressivo  desenvolvimento  dos  inconscientes  planos  do 
Lverno  do  reino,  que  foram  arruinando  o  nosso  po- 
5e  To  Oriente,  lancando-nos  em  novas  e  continuadas 
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guerras  com  o  rei  de  Calecut  e  outros  potentados,  e 
que  por  fim,  na  occasião,  em  que  D.  Manuel  desceu 
ao  tumulo,  se  estava  accentuando  no  governo  de  ava- 
reza de  D.  Duarte  de  Menezes,  em  que  a  índia  cami- 
nhava para  a  ruina  a  passos  largos.  Não  poude  sustar 
essa  marcha  decadente,  a  resolução  de  D.  João  III  no- 
meando seu  vice-rei  D.  Vasco  da  Gama,  conde  da 
Vidigueira,  porque  mezes  apenas  viveu  este  depois  de 
chegar  a  Goa. 

Ao  mesmo  tempo,  para  Ruy  da  Cunha,  voltar  ao  rei- 
no, viver  em  Lisboa,  era  ir  ser  testemunha  do  tumul- 
tuar das  intrigas  da  corte,  que  tinham  apressado  os 
dias  d'Aífonso  d' Albuquerque;  era  correr  o  risco  de  ter 
de  recusar  quaesquer  recompensas,  que,  do  rei  e  dos 
influentes,  não  queria  hoje  acceitar  pelos  serviços  que 
fizera  na  índia.  Era,  perspectiva  ainda  mais  temerosa 
para  a  sua  consciência,  fazer  chegar  a  occasião  de  se 
unir  a  D.  Isabel,  quando  agora  o  relativo  descanço  do 
serviço  da  pátria,  em  que  se  achava,  lhe  tinha  permit- 
tido  avaliar  com  segurança  o  estado  do  seu  coração, 
e  n'elle  achara  apenas  uma  affeição  d'amigo  sincero 
para  com  ella,  e  não  o  amor  ardente  que  correspon- 
desse dignamente  ao  seu.  Porque,  tal  era  a  sua  situa- 
ção presente :  Haviam  passado  muitos  annos  desde  que 
deixara  Portugal.  Ruy  da  Cunha  partira  jovcn  ;  mais 
joven  ainda,  quasi  creança,  ficara  em  Lisboa  D.  Izabel. 
Ella  poderá  conservar,  por  assim  dizer,  em  um  pensa- 
mento constante,  e  no  coração  unicamente,  o  culto  d'es- 
se  affecto  infantil.  Ruy  da  Cunha  pelo  contrario,  tinha 
como  que  envelhecido  prematuramente  nas  fadigas  do 
serviço  da  pátria,  e  n'aquelle  tracto  difficil  dos  homens 
pervertidos,  e  da  vida  de  lucta  moral  incessante  do 
Oriente.  A  aííeiçao  que  tinha  a  D.  Isabel,  conservara- 


PEl.OS  PORTUGUEZES  '9"' 


se  no  seu  espirito,  mais  do  que  no  seu  coroçao,  a«.  la- 
do e  a  par  da  sua  fé  christá  e  do  seu  culto  da  pátria. 
Era  como  que  um  novo  mysterio  da  sua  crença,  ern 
aue  acreditava  sem  o  profundar,  sem  o  d.scut.r,  que 
2n  r  ndecia  cada  dia  mais  aos  seus  olhos  pela  prolon- 
go  da   ausência  e  do  sacrifício,  e  que  nada  perd  a 
:,n   esplendor  com  a   ideia,  que  aterraria  um  amatite 
aíL-nado,  dum  hymineu  que  só  viesse  a  santifica l-o 
no  dedinar  da  vida.  Quando,  pois,  a  indiana  pretende- 
ra atebatar-lhe  o  coração,  achára-o  fortemente  sava- 
guardado  por  essa  fé  christá  que  opera  Prodtg-os    mas 
;or  isso  mesmo,  quando  teve  conhecunento  de  que  D 
Label  poderá  duvidar  da  sua  lealdade  e  da  sua  con  - 
tancia,  a  solidez  da  sua  crença  sotfreu  um  golpe  irre- 
paravd  :  aquella  segunda  religião  estava  como  que  pro- 
fanada para  sempre.  ,,„„vprfl  o 
Por  isso  logo  que,  a  seguir  a  armada  que  trouxera  o 
novo  governador  Lopo  Soares,  chegaram  do  reino  nos 
Lnos^seguintes  as  de  João  da  Silveira  e  de  Anton.o  d 
Saldanha,  trazendo-lhe  extensas  cartas  de  D.  Isabel  a 
pedir-lhe  perdão  das  suas  supeitas,  fazerido-lhe  os  mais 
ardentes   protestos  do  seu  amor,  rogando-lhe  que  vol- 
tasse a  Portugal,  o  cavalleiro,  nem  teve  coragem  para 
deferir  a  esse  pedido,  nem  para  a  iUudir,  e  a  resposta 
foi  mais  a  de  um  sincero  amigo  do  que  a  de  um  apai- 
xonado. Consolava-o  a  reparação,  mas  nao  o  fazia  de- 
Zr.  Longe  porém,  de   se  modificar  ou  enfraquece  , 
n,ais  se  exaltou  com  uma  tal  attitude  o  amor  da  fo  - 
Isa  dama  da  rainha,  que  attingira  a  edade  em  que 
se  acham  completamente  desenvolvidos  todos  os  dotes 
physicos  da  mulher,  e  em  que  ella  começa  também 
pode  dizer-se,  a  pensar  serenamente,  ^xamuiou  a  seu 
turno  D.  Isabel,  profundamente,  o  estado  do  seu  cora 
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ção,  e  comprehendeu  que  o  amor  de  Ruy  da  Cunha 
era  uma  necessidade  instante  para  a  sua  vida,  mas  co- 
nhecendo ao  mesmo  tempo  que  só  agora  chegava  pa- 
ra si  a  hora  dos  verdadeiros  sacrifícios,  e  que  d'ali  em 
diante  tinha  que  luctar  para  conseguir  esse  amor  de 
que  duvidara,  como  o  cavalleiro  luctára  e  se  sacrifica- 
ra por  essa  única  e  verdadeira  paixão  sua :  a  gloria  da 
pátria ! 

Decorreram  os  annos,  e  tal  foi  a  existência  dos  dois: 
da  parte  de  D.  Isabel  uma  dedicação  que  nada  desani- 
mava, levando-a  a  insistentes  pedidos  a  D.  Vasco  da 
Gama  para  que  voltasse  mais  uma  vez  á  índia  e  d'ali 
trouxesse  Ruy  da  Cunha ;  da  parte  d'este,  o  mesmo 
confirmar  de  uma  amisade  de  amigo,  que  não  renega- 
va o  seu  voto,  mas  que  não  podia  dar-lhe  mais  do  que 
um  aífecto  de  tal  natureza,  e  a  quem  o  mesmo  annun- 
cio  da  volta  possível  do  almirante  á  índia  servia  de  pre- 
texto para  ali  se  ir  demorando.  Na  bondade  do  seu  co- 
ração, o  cavalleiro  hesitava  também  em  deixar  o  Orien- 
te receiando  que  á  sua  partida  Ralivana  cumprisse  o 
protesto  que  lhe  fizera,  pondo  termo  aos  seus  dias.  Ruy 
da  Cunha  nunca  sentira  amor  por  ella.  Chegara  mes- 
mo a  ter-lhe  aversão,  quando  soubera  das  suas  intri- 
gas, e  tendo-se  encontrado  com  ella  depois  d'isso,  em 
um  visita  que  fizera  ao  Hidalcao,  acabara  por  ter  dó 
d'aquella  desgraçada,  que,  victima  da  paixão,  abandona- 
ra o  poder  e  as  honrarias  da  sua  alta  posição  para  vi- 
ver na  reclusão  e  no  retiro,  entregue  unicamente  á  re- 
cordação dolorosa  e  constante  do  seu  amor  sem  espe- 
rança. 

Assim  chegou  o  anno  de  i52i. 

D.  Manuel,  o  monarcha  tão  afortunado  no  decursa 
da  vida,  foi  até  por  ventura  afortunado  em  morrer  um 
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tanto  prematuramente,  porque  desappareceu  do  thro- 
no  ainda  em  tempos  de  apparente  prosperidade,  em 
que  a  decadência  do  nosso  fastigio  no  Oriente  era  ape- 
nas vaticinada  e  presentida  pelos  cspiritos  mais  argu- 
tos, que  profundamente  estudavam  no  presente  os  ar- 
canos do  futuro.  Descido  D.  Manuel  ao  tumulo,  succe- 
deu-lhe  seu  filho  D.  João  III.  Com  este  principe,  de 
Índole  e  caracter  diametralmente  oppostos  á  paixão 
pelas  conquistas  guerreiras  e  pela  gloria  ostentada  no 
poderio  d'além-mar5  havia  de  inaugurar-se  uma  época 
inteiramente  diversa  nos  annaes  da  nação,  e  o  Portu- 
gal navegante,  conquistador  c  bastante  liberal  para 
aquelle  tempo,  tornar-se-hia  o  Portugal  concentrado 
no  estudo  das  sciencias  e  na  administração  quasi  ex- 
clusiva do  dominio  continental,  substituindo  á  dilatação 
da  fé  no  Oriente  a  maior  influencia  dada  ao  poder  da 
egreja  na  politica  do  reino.  Em  vez  de  fazer  christãos 
os  mouros,  o  novo  Portugal  submettcria  os  portugue- 
zes  já  christãos  á  dura  tutela  da  Companhia  de  Jesus. 
Tal  era  a  compensação. 

E  os  compromissos  da  situação  passada  liquidar-se- 
hiam  em  Africa  por  meio  do  abandono  d'algumas  ci- 
dades e  praças  já  conquistadas ;  e  na  índia,  deixando 
correr  á  revelia  os  negócios  na  sua  marcha  para  a  de- 
cadência. Mas,  nos  primeiros  tempos  do  reinado  de  D. 
João  III,  Portugal  como  que  seguia  ainda  com  o  mo- 
vimento que  lhe  imprimira  a  orientação  politica  de  D. 
D.  Manuel.  Na  corte  corriam  alto  os  protestos  contra 
o  governo  que  na  índia  estava  fazendo  D.  Duarte  de 
Menezes,  cuja  avareza  era  por  todos  est3^gmatisada,  e 
a  quem  se  accusára  de  ter  em  proveito  próprio  amon- 
toado as  riquezas  que  deixara  de  enviar  para  o  reino. 
Era   preciso    um    pulso  forte  e  honesto,  que  fosse  pôr 
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em  ordem  as  cousas  da  índia,  que  d'alli  remettesse  pre- 
so o  desconceituado  governador,  e  que  levantasse  o 
prestigio  do  nome  portuguez. 

D.  João  III  nomeou  então  vice-rei  da  índia  aquelle 
que  a  descobrira,  e  D.  Vasco  da  Gama,  conde  da  Vi- 
digueira, chegou  a  Goa  em  setembro  de  i554,  munido 
de  poderes  verdadeiramente  reaes,  e  rodeado  por  um 
fausto  e  uma  grandeza  como  até  ali  nunca  tinham  os- 
tentado os  representantes  do  rei  de  Portugal. 

Aquelle  esplendor  e  aquella  grandeza,  porém  tinham 
de  ser  de  curta  duração,  e  representavam  bem  o  seu 
papel  de  últimos  clarões  do  sol  do  nosso  fastígio  no 
Oriente  sumindo-se  no  occaso. 

Mezes  apenas  viveu  D.  Vasco  da  Gama  depois  de 
chegado  pela  terceira  vez  á  índia,  porque  logo  adoe- 
ceu, fallecendo  em  24  de  dezembro  d'esse  anno.  No 
pouco  tempo  que  governou,  porém,  usou  largamente 
dos  seus  poderes,  tentando  reformar  os  abusos  e  des- 
regramentos dos  negócios  públicos,  destituindo  gover- 
nadores de  varias  praças,  enviando  para  o  reino,  sob 
a  guarda  de  seu  irmão  D.  Luiz  Menezes,  o  antigo  go- 
vernador. 

Vamos  assistir  a  um  dos  actos  da  sua  administração 
rigorosa,  que  mais  alvoroço  causou  em  Goa,  e  que  se 
prende  com  o  proseguimento  da  nossa  narrativa. 

Havia  poucos  dias  que  o  vice-rei  desembarcara.  Ti- 
nha-se  aposentado  na  fortaleza,  estabelecendo  se  ali 
desde  logo  o  movimento  do  enorme  pessoal  que  o  acom- 
panhava, e  a  grandeza  da  casa  e  estado  que  o  cerca- 
vam. A  fortaleza  de  Goa  tornára-se  uma  miniatura  do 
paço  da  Ribeira. 

Era  numerosa  a  cohorte  de  fidalgos  e  cavalleiros  que 
do  reino  tinham  chegado  com  D.  Vasco  da  Gama,  vin- 
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do  entre  elles  seus  dois  filhos  D.  Paulo  e  D.  Estevão. 
Veadores,  porteiros  de  maça,  pagens,  escudeiros,  mo- 
ços de  camará  c  duzentos  guardas,  armados  de  chuços 
dourados  e  vestindo  a  libré  da  casa  do  almirante  do 
mar  da  índia,  compunham  a  população  d^aquella  pe- 
quena corte. 

Toda  essa  gente  se  achava  em  alvoroço  correndo 
pelos  baluartes,  a  vêr  a  procissão  formada  pelos  irmãos 
da  misericórdia  de  Goa,  que,  trazendo  a  imagem  do 
Crucifixo  á  frente,  se  caminhava  em  cânticos  para  a 
fortaleza. 

Na  sala  do  conselho,  o  vice-rei,  visivelmente  irrita- 
do, passeiava  agitadamente  por  entre  os  personagens 
mais  qualificados :  o  bispo,  cavalleiros  de  varias  ordens, 
e  frades.  Todos  ali  .vinham  vindo  interceder  para  que 
elle  não  mandasse  açoutar,  como  estava  ordenado,  as 
três  mulheres  que  a  bordo  das  náos  tinham  sido  des- 
cobertas em  Moçambique,  infringindo  as  ordens  expres- 
sas que  a  tal  respeito  fizera  apregoar  ao  partir  de  Lis- 
boa. E  os  irmãos  da  misericórdia  vinham  ali  também 
procissionalmente  implorar  a  sua  clemência. 

Quando  os  viu  chegar  junto  â  porta  da  fortaleza,  o 
vice-rei,  não  podendo  conter-se,  disse  para  Ruy  da  Cu- 
nha :  —  Chamae  um  pagem  ! 

E  logo  que  este  chegou,  ordenou-lhe  : 

—  Ide  dizer  aos  que  ahi  chegaram,  que  partam  sem 
detença  a  coUocar  no  altar  a  imagem  de  Deus  Nosso 
Senhor,  que  só  depois  os  ouvirei. 

Assim  fizeram  os  irmãos  da  misericórdia,  e  entre- 
tanto na  sala  reinava  completo  silencio.  O  vice-rei  con- 
tinuava passeiando  a  largos  passos.  De  súbito,  paran- 
do na  frente  do  bispo  de  Goa,  disse-lhe  : 

—  Bem  quizera,  venerável  prelado,  acceder  aos  vos- 


200  A   DESCOBERTA  E   CONQUISTA  DA  ÍNDIA 

SOS  rogos,  e  aos  de  todos,  para  que  perdoe  a  essas 
mulheres,  mas  não  é  possível.  Se  o  fizesse,  como  o  co- 
ração me  pede,  se  assim  deixasse  sem  castigo  quem 
não  attendeu  ao  que  mandei  apregoar  quando  parti- 
mos de  Belém,  mais  animaria  os  homens  a  desobede- 
cerem e  a  praticarem  novas  faltas.  E  eu  vim  á  índia 
com  ordem  expressa  d'el-rei  D.  João,  nosso  senhor,  pa- 
ra corrigir  os  desmandos  e  os  abusos. 

O  bispo  nada  respondeu.  De  novo  reinou  o  silencio, 
continuando  o  vice-rei  o  seu  agitado  passeio.  D'ahi  a 
pouco  voltavam  os  irmãos  da  misericórdia,  que  fizeram 
a  sua  supplica,  a  que  D.  Vasco  da  Gama  replicou  : 

—  Não  posso  attender-vos,  quando  não  attendi  ao 
bispo  de  Goa,  nem  a  estes  fidalgos  e  cavalleiros,  e 
agastado  estou  convosco,  por  terdes  vindo  procurar-me 
trazendo  a  imagem  de  Nosso  Senhor,  como  se  eu  fora 
homem  sem  fé,  a  quem  seja  preciso  lembrar  a  pieda- 
de. Gusta-me  fazer  castigar  essas  mulheres,  mas  é  pre- 
ciso repor  em  ordem  os  negócios  da  índia,  a  começar 
pelo  respeito  da  auctoridade — concluiu  o  vice-rei,  fa- 
zendo a  todos  um  cumprimento,  com  que  entenderam 
que  a  audiência  estava  encerrada. 

Todos  sahiram.  Ruy  da  Cunha  ia  também  a  retirar- 
se,  mas  o  almirante  fez-lhe  signal  para  ficar.  Então, 
quando  estiveram  sós,  em  tom  pezaroso,  disse  ao  ca- 
valheiro : 

—  Ai !  Ruy  da  Gunha  !  nem  vós  podeis  calcular  como 
estou  arrependido  por  ter  voltado  á  índia,  acceitando  a 
missão  que  el-rei  me  deu.  O  meu  coração,  a  minha 
edade,  a  minha  quebrantada  saúde,  não  estão  já  para 
estas  luctas  commigo  mesmo.  Desordenados  sabia  que 
andavam  os  negócios  d'este  reino,  mas  não  os  suppu- 
nha  no  estado  em  que  os  encontro.  Bem  m'o  dizieis 


PELOS  PORTUGUEZES 


201 


VÓS !  Nunca  pensei  que  tanto  aqui  se  tivesse  abusado, 
que  tanto  se  tivesse  explorado  a  fazenda  do  rei  para 
os  ambiciosos  voltarem  ricos  a  Portugal.  E'  preciso  es- 
tabelecer agora  um  rigor  de  ferro !  Se  eu  começasse 
por  perdoar  a  essas  desgraçadas,  derogando  as  primei- 
ras ordens  severas  que  dei,  estava  perdida  a  minha 
auctoridade.  .  .  Antes  eu  não  tivesse  vindo,  Ruy  da  Cu- 
nha ;    mas    vim,  em  grande  parte,  para  vos  levar  a  D. 


Izabel,  exclamou  o  vice-rei.  (Pag.  2o3) 


Isabel,    e    praza  a  Deus  que  o  possa  fazer,  e  que  me 
engane  no  presentimento  que  tenho  de  morrer  aqui... 

—  Afugentae  tristes  pensamentos,  senhor  !  Se  pode 
ser-vos  agradável  a  ideia  de  me  levardes  comvosco  em- 
fim  para  Portugal,  estae  contente  porque  assim  o  fa- 
rei   .  . 

—  Obrigado— disse  com  visivcl  satisfação  o  almirante, 
apertando-lhe  a  mão . .  . 
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—  E  quanto  ao  castigo  d'essas  desgraçadas,  que  vejo 
vos  peza  no  coração,  se  o  não  podeis  perdoar,  atte- 
nuae-o.  . . 

—  Não  é  possível,  Ruy  da  Cunha.  .  .  Bem  vos  com- 
prehendo;  também  vós,  com  a  bondade  que  vos  é  na- 
tural, quereis  empregar  os  vossos  esforços  para  que  o 
faça.  A  nenhum  pedido  attenderia  com  mais  satisfação, 
porque  não  esqueço  vossos  grandes  serviços,  e  tanta 
amizade  e  dedicação  que  vos  devo. .  .  Mas  já  hontem 
foi  apregoado  o  castigo.  .  .  D'aqui  a  pouco  deve  cum- 
prir-se ... 

E  como  a  confirmar  as  palavras  do  vice-rei,  soaram 
junto  á  fortaleza  as  trombetas  dos  arautos,  e  logo  as 
seguiu  a  voz  d'um  pregoeiro  bradando : 

—  Justiça  d'el-rei  nosso  senhor!  manda  açoutar  estas 
mulheres,  porque  não  tiveram  temor  de  sua  justiça, 
passando  á  índia  contra  sua  defeza! 

O  almirante  e  o  cavalleiro  approximaram-se  da  ja- 
nella,  e  viram  o  cortejo  dos  meirinhos  e  oííiciaes  de  jus- 
tiça, que  partia  com  as  rés  para  serem  castigadas  no 
pelourinho  de  Goa. 

—  Tem  de  ser!  Tem  de  ser! — repetiu  o  vice-rei  do- 
lorosamente. 

N'aquelle  momento,  sem  prévio  annuncio,  um  caval- 
leiro entrou  precipitadamente  na  sala,  caindo  de  joelhos 
logo  que  D.  Vasco  da  Gama  se  voltou,  e  escondendo  o 
rosto  nas  mãos  começou  a  chorar  convulsamente. 

—  Quem  sois  e  o  quedesejaes? — perguntou  colérico 
o  vice-rei — Gomo  entraes  aqui  sem  vos  annunciardes  ? 

—  Piedade,  senhor!  Piedade! — respondeu  uma  voz 
que  fez  estremecer  D.  Vasco  da  Gama,  o  qual  se  appro- 
ximou  repetindo : 

—  Quem  sois  que  vos  não  conheço,  cavalleiro? 
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—  Uma  desgraçada  que  merece  como  essas  míseras 
o  vosso  castigo  I  Perdoae-lhes,  ou  castigae-me  também 

a  mim! 

E  o  cavalleiro,  sempre  de  joelhos,  ergueu  o  rosto  ba- 
nhado em  lagrimas,  e  tirando  o  gorro  que  ainda  con- 
servava, soltaram-se-lhe  longos  e  formosos  cabellos  de 

mulher. 

—  Isabel!— exclamou  o  vice-rei,  parecendo-lhe  que 
o  chão  se  abria  a  seus  pés,  e  deixando-se  cair  na  ma- 
jestosa cadeira  em  que  presidia  ao  conselho,  emquanto 
Ruy  da  Cunha,  livido  como  um  cadáver,  tomado  de 
vertigem,  para  não  cair,  se  apoiava  ao  alto  espaldar 
d'essa  cadeira. 

Passaram-se  alguns  momentos  de  silencio. 
D.   Vasco  da  Gama  e  Ruy  da  Cunha  não  podiam 
acreditar  o  que  viam.  Foi  a  voz  da  consciência  que  em- 
fim  acordou  o  vice-rei,  chamando-o  á  realidade.  Er- 
auendo-se  de  súbito,  exclamou  : 

—  Sim,  dizeis  bem,  senhora!  ou  castigar-vos,  ou 
pcrdoar-lhes  a  ellas!-e  precipitou-se  para  a  janella. 

N'aquelle  momento,  porém,  ouviu-se  de  novo,  )a  dis- 
tante, o  som  das  trombetas  dos  arautos,  e  o  vozear  longín- 
quo da  multidão:  era  a  pena  imposta  que  se  consummava. 

—  É  já  tarde !  — proferiu  o  almirante  com  tristeza;  e 
vendo  que  o  cavalleiro  procurava  separar-se  de  D.  Isa- 
bel, que  se  lhe  lançara  nos  braços,  com  a  intenção  de 
correr  a  levar  o  perdão  do  vice-rei,  concluiu  —  Deten- 
de-vos,  Ruy  da  Cunha  !  Detende-vos,  que  açoitadas  ja 
foram  a  estas  horas.  Deus  me  perdoe  !  que  na  minha 
ultima  hora  não  me  esquecerei  de  as  indemnisar  da  in- 
justiça que  agora  lhes  faço.  .  .  ^^    t    k  i 

Vagarosamente,  o  vice-rei  caminhou  para  D.  Isabel, 
a  quem  tomou  as  mãos,  proseguindo  : 


204  A  DESCOBERTA  E   CONQUISTA  DA  ÍNDIA 

—  Porque  eu  não  posso  castigar-vos,  minha  filha ! 
por  maior  que  tenha  sido  a  imprudência  que  commet- 
testes,  por  mais  difficil  que  seja  a  situação  em  que  to- 
dos nos  vamos  agora  achar !  Não  posso  castigar-vos, 
porque  fui  eu  que  ha  bastantes  annos  acceitei  o  pri- 
meiro sacrifício  de  Ruy,  consentindo  que  ficasse  em 
Melinde,  e  depois  d'isso  não  tenho  feito  quanto  devia 
para  terminar  a  vossa  separação. 

—  Estamos  emfim  juntos,  senhor!  Graças  a  Deus. 
— ^  Juntos  sim,  —  continuou   o  vice-rei  —  mas  juntos 

em  Goa,  onde  é  crime  virem  mulheres  do  reino ;  jun- 
tos sim,  mas  a  troco  dos  perigos  que  passastes  na  via- 
gem, disfarçada  em  cavalleiro,  como  aqui  tereis  de  con- 
tinuar até  que  siga  para  o  reino  a  náo  de  Francisco  de 
Mendonça,  a  primeira  a  sair  para  Lisboa,  e  cuja  parti- 
da vou  apressar. .  .  Porque  vós  tendes  agora  de  partir 
sem  detença,  Ruy  da  Cunha  —  continuou  voltando-se 
para  o  cavalleiro. 

—  Cumprirei  quanto  ordenardes,  senhor  ! 

—  Sim.  E  necessário  que  partaes  ambos. .  .  Nem  eu 
quero  pensar  nas  inquietações  do  meu  pobre  Martinho, 
do  vossa  extremoso  pae  !  Que  terá  sido  d'elle,  Isabel ! 
Que  pensará  do  vosso  desapparecimento  ? 

— Socegae  senhor  !  tudo  deixei  prevenido :  quando  a 
vossa  armada  saiu  a  barra,  devia  ser-lhe  entregue  uma 
carta  minha  contando-lhe  que  eu  vinha  comvosco  á  ín- 
dia..  . 

Ficou  então  assente  que  D.  Isabel,  conservando  o  seu 
incógnito  sob  o  disfarce  de  cavalleiro,  ficaria  habitando 
com  o  vice-rei,  e  o  acompanharia  a  Cochim,  para  onde 
ia  partir  em  breves  dias,  não  deixando  o  seu  lado  até 
ao  momento  de  seguir  para  o  reino  com  Ruy  da  Cu- 
nha. Mas  outro  era  o  destino  fixado  pela  Providencia. 
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D'ahi  a  pouco,  D.  Vasco  da  Gama  adoecia  perigosa- 
mente em  Cochim,  onde  teve  de  desenvolver  rigor  e 
energia  que  o  incommodaram,  e  mais  apressaram  o 
termo  dos  seus  dias,  desejando  obter  de  D.  Duarte  de 
Menezes  documento  em  forma  entregando-lhe  o  go- 
verno da  índia,  e  a  reposição  de  grandes  sommas  nos 
cofres  da  fazenda  real,  para  depois  o  mandar  sob  pri- 
são para  o  reino. 


a  enorme  fogueira  que  se 


elevava  na  montanha. . .  (Pag.  21 


D  Isabel  tornou-se  então  a  sua  assídua  enfermeira. 
Foi  necessário  fazer  confidentes  da  verdade  os  filhos  do 
vice-rei  e  o  guardião  de  Santo  António,  seu  confes- 
sor, que,  pelo  estado  grave  do  almirante,  se  não  sepa- 
ravarn  do  seu  leito.  Para  melhor  conciliar  as  difficulda- 
des  d'uma  tal  situação,  D.  Vasco  da  Gama  fez-se  trans- 
ferir da  fortaleza  para  as  casas  de  Diogo  Pereira  no 
terreiro  da  egrcja,  deixando  ali  todo  o  seu  pessoal  de 
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estado.  A  sua  nova  residência  mandou  chamar  Lopo 
Vaz  de  Sampaio,  capitão  da  fortaleza,  e  Aífonso  Mexia, 
ve'dor  da  fazenda,  que  lhe  prestaram  juramento  de 
cumprirem  quanto  deixasse  ordenado,  e  ali  foi  reduzido 
a  auto  pelo  secretario,  até  que,  fallecido  elle,  lhes  fos- 
se entregue  por  seu  filho  D.  Estevão  da  Gama  um  co- 
fre em  que  estavam  os  diplomas  indicando  quem  de- 
via succeder-lhe  no  governo. 

Feitas  estas  disposições,  D.  Vasco  da  Gama,  presen- 
tindo  a  morte  para  breve,  não  cuidou  mais  do  governo 
da  índia,  concentrando-se  na  ultima  consolação  que  lhe 
restava :  a  assistência  dos  filhos,  e  d'aquelles  que  como 
taes  estremecia.  Largas  horas,  em  que  a  estes  pedia 
fossem  reparar  o  cansaço  das  noites  de  vigília,  passava 
com  o  guardião  de  Santo  António  a  pôr  em  ordem  as 
questões  da  sua  consciência. 

Chegou  a  véspera  do  Natal,  e  o  vice-rei  quiz  cele- 
bral-a  tomando  os  sacramentos  da  egreja.  Logo  que  a 
ceremonia  terminou,  pediu  a  seus  filhos  que  escutas- 
sem as  suas  ultimas  disposições.  Ordenou-lhes  que  apoz 
a  sua  morte  partissem  para  o  reino  na  náo  de  Francis- 
co de  Mendonça,  levando  todo  o  pessoal  da  sua  casa 
que  os  quizesse  acompanhar,  pagando  aos  que  ficassem 
os  vencimentos  fixados  pelo  rei.  Que  egualmente  levas- 
sem para  o  reino  todos  os  seus  vestuários  ricos,  para 
serem  dados  ás  egrejas  para  as  vestes  do  culto.  Pediu 
lhes  que  particularmente  dessem  cem  mil  réis,  o  que 
era  quantia  avultada  para  o  tempo,  a  cada  uma  das 
mulheres  que  mandara  açoutar,  e  se  os  não  quizessem 
acceitar  entregassem  o  dobro  á  Misericórdia.  Finalmen- 
te, dispoz  que  os  seus  restos  mortaes  fossem  mais  tar- 
de transferidos  para  o  reino. 

Era  noite  fechada    quando,  muito  fatigado,  concluiu 
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a  larga  predica  com  que  desenvolveu  as  suas  íinaes 
disposições.  Então,  mostrou  desejo  de  ficar  só  com  Ruy 
e  D.  Isabel.  Retiraram-se  D.  Paulo,  D.  Estevão  da  Ga- 
ma e  o  confessor.  Logo  que  elles  sairam,  o  vicc-rei,  to- 
mand()-lhes  as  mãos,  disse-lhes  : 

—  Acabo  de  fazer  quanto  em  mim  cabia  para  d'este 
mundo  partir  com  a  consciência  tranquilla,  mas  de  vós 
meus  filhos,  agora  depende  que  esse  socego  que  am- 
biciono como  christão  seja  completo.  Peza  na  minha 
consciência  ter  por  tanto  tempo  estorvado  a  vossa 
união...  Se  quereis  que  eu  morra  tranquillo,  consenti 
em  que  frei  António  meu  confessor,  com  quem  tenho 
praticado  a  tal  respeito,  vos  receba  aqui  junto  do  meu 
leito,  e  acceitae  por  vosso  padrinho  o  almirante  do  mar 
dá  índia  moribundo,  já  que  a  sorte  dispoz  que  o  não 
fosse  na  corte  com  toda  a  pompa,  como  vós  mereceis 
Isabel,  pelo  carinho  de  filha  que  me  tendes  votado,  e 
vós  Ruy,  meu  fiel  companheiro  na  descoberta  da  ín- 
dia, a  quem  eu  me  honrei  de  fazer  cavalleiro. 

Entre  lagrimas  responderam  a  dama  e  o  cavalleiro 
em  conformidade  com  a  vontade  do  vice-rei. 

N'essa  noite,  á  hora  em  que  as  torres  das  egrejas  de 
Cochim  repicavam,  chamando  os  fieis  á  missa  do  Na- 
tal, D.  Isabel,  vestindo  pela  única  vez  na  índia  os  tra- 
jos femininos  que  o  almirante  secretamente  mandara 
preparar,  e  Ruy  da  Cunha  coberto  com  a  armadura 
que  tantas  vezes  o  livrara  da  morte  nas  guerras  do 
Oriente,  foram  casados  pelo  confessor  do  vice-rei. 

D'ali  a  pouco,  quando  as  trevas  da  noite  começavam 
a  ceder  o  logar  no  céo  aos  primeiros  clarões  do  dia 
anniversario  do  nascimento  do  Redemptor,  ás  preces 
do  hymeneu  succedia-se  a  oração  da  agonia :  D.  Vasco 
da   Gama,   conde  da  Vidigueira,  almirante  do  mar  da 
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índia,  envolto  no  mantç>  de  cavalleiro  de  Christo,  cujo 
rico  trajo  quizera  que  lhe  vestissem  para  assistir  á  ce- 
remonia  nupcial,  entrava  na  eternidade.  Nos  seus  últi- 
mos momentos  a  sua  fé  ardente  de  christão  enlaçava-se 
com  as  brilhantes  recordações  do  seu  grande  feito,  e  o 
vice-rei,  ora  pedia  a  Deus  o  perdão  dos  seus  peccados, 
ora  lhe  agradecia  tel-o  escolhido  para  descobridor  da 
Índia. 


XV 


Da  índia  ao  mosteiro  dos  Jeronymos 


SOLO  da  índia  parecia  agora  queimar 
os  pés  d-aquelles  a  quem  podemos 
ligar  na  designação  de  familia  de  D. 
Vasco  da  Gama. 

Assim,  cumpridos  os  últimos  de- 
veres para  com  o  vice-rei  fallecido, 
e  logo  que  os  seus  restos  mortaes 
7/.}^  foram  com  toda  a  solemnidade  de- 

positadas na  capella  mor  da  egreja  de  Santo  António 
seus  filiios  partiram  para  Goa  a  cumprirem  aU  as  st^as 
finaes  determinações,  e  pouco  depois,  com  D  Isabel  e 
RuY  da  Cunha,  embarcavam  na  náo  do  armador  Duai- 
te  Tristão.  Com  ella  seguia  para  o  reino,  em  obediên- 
cia ás  ordens  deixadas  pelo  vice-rei  a  "áo  Santa  Ca- 
tharina  do  Monte  Sinay,  commandada  por  D.  Ltaiz  de 
Menezes,  que  guardava  a  pessoa  de  seu  .rmao  D 
Duarte  e  pelo  prisioneiro  respondia,  nao  tendo  sido 
possivel  obstar  a  que  o  antigo  governador  embarcasse 
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na  náo  S.  Jorge,  do  seu  commando,  em  virtude  de 
anteriores  alvarás  d'el-rei,  que  apresentara. 

Estranhos  desígnios  da  sorte:  o  governador  deposto, 
accusado  de  prevaricações,  que  ali  vinha  sob  a  respon- 
sabilidade de  seu  honrado  irmão,  havia  de  chegar  ao 
reino,  e  querendo  desembarcar  clandestinamente  em 
Gezimbra,  dizendo-se  que  para  esconder  as  riquezas  que 
da  índia  trazia,  era  depois  recebido  por  el-rei  D.  João 
III  em  Almeirim,  e  em  seguida  mettido  em  processo  e 
enviado  preso  ao  castello  de  Torres  Vedras,  para  mais 
tarde  ser  perdoado  e  readmittido  na  sua  capitania  de 
Tanger.  E'  certo  que,  se  grandes  riquezas  trouxe  da 
índia,  nunca  as  ostentou.  Seu  irmão  D.  Luiz,  exem- 
plar de  honradez  e  honestidade,  que  o  vinha  guardando, 
não  devia  tornar  a  ver  a  pátria.  Já  perto  da  costa  de 
Portugal,  a  sua  náo,  que  o  máu  tempo  afastara  da  de 
seu  irmão,  encontrou-se  com  a  de  um  corsário  francez, 
que  a  aprisionou,  não  tendo  podido  resistir  por  fazer 
muita  agua.  Annos  depois,  este  corsário  era  preso  por 
Diogo  da  Silveira,  capitão-mór  da  costa  de  Portugal, 
e  posto  a  tormentos  confessava  o  desgraçado  fim  que 
dera  a  D.  Luiz  de  Menezes  e  aos  seus  infelizes  compa- 
nheiros. 

Emquanto  estes  successos  se  passavam,  a  náo  do  ar- 
mador Duarte  Tristão,  tendo-se  separado,  por  effeito  da 
tempestade  que  os  colhera  ao  partir  de  Moçambique, 
das  náos  dos  Menezes,  seguia  a  sua  derrota  para  Por- 
tugal. 

Tão  ridente  e  cheia  de  esperanças  tinha  sido  para  os 
que  ali  vinham  a  ida  para  a  índia,  quanto  desolador  e 
triste  era  este  regresso. 

Para  Ruy  da  Cunha,  principalmente,  tornára-se  elle 
um  pezadelo  constante   em  que  o  espectro  da  morte 
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parecia   vil-o    acompanhando,   como  ave   sinistra  que 
voando  a  par  do  navio  seguisse  a  sua  derrota. 

D.  Vasco  da  Gama,  com  quem  elle  viera  de  Portu- 
^ual,  Aífonso  d^  Albuquerque,  a  personificação  das  glo- 
rias guerreiras,  o  descobridor  e  o  conquistador  d'aqucl- 
les  paizes  phantasticos,  que  tanto  ambicionara  para  a 
pátria,  lá  ficavam  dormindo  o  somno  da  morte ;  e  elle, 
voltando   agora  .que   o  poderio  luzitano  ia  perdendo  o 
esplendor,  parecia-lhe  que  a  sua  ambição  de  conquistar 
a  índia  fora  uma  utopia  cujo  arrojo  a  sorte  assim  casti- 
gava, um  sonho  de  que  esta  realidade  era  o  triste  acordar. 
Esta  idéa  da  morte  das  suas  aspirações,  e  de  quan- 
tos lhe  eram  queridos,  não  lhe  abandonava  o  espirito, 
e  por  isso  terrivel  foi  a  impressão  que  sentiu,  quando, 
pouco  depois   de  terem  saido  de  Goa,  uma  fusta  cor- 
rendo com  todo  o  panno  veio  ao  encontro  da  náo,  e  o 
cavalleiro,  reconhecendo  um  antigo  escravo  de  Ralivana, 
ouviu  da  sua  bocca  estas  palavras  de  despedida  que  a 
indiana  lhe  mandava:  ^ 

—  Quando  fores  no  mar  á  vista  da  serra  de  Gate, 
que  separa  os  dominios  de  Goa  do  reino  de  Bisnaga, 
olha  pela  ultima  vez  para  a  encosta  de  Balagate,  e  ve- 
rás que,  como  tu,  eu  cumpri  o  meu  voto  ! 

Assim  fez  o  cavalleiro,  e  poude  distinguir,  com  o  co- 
ração atormentado  por  mais  uma  dor,  a  enorme  fo- 
gueira que  se  elevava  na  montanha,  e  na  qual  Raliva- 
na  buscara  a  morte  como  as  viuvas  da  sua  casta,  re- 
duzindo o  coração  a  cinzas,  para  que  emfim  tivesse 
descancado  da  sua  infeliz  paixão. 

Pelaforma  por  que  esse  ultimo  adeus  da  indiana  to- 
ra enviado  ao  cavalleiro,  não  poude  passar  ignorado 
de  D.  Isabel,  e  um  triste  sorriso  se  lhe  desenhou  no 
rosto  emquanto  lhe  dizia  : 
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—  Tenho  dó  d"essa  infeliz,  Ruy  !  Amou-te  talvez  ain- 
da mais  do  que  eu  !  Quem  sabe  se  não  era  ella  a  com- 
panheira que  a  sorte  te  destinava,  e  se  eu  vim  como  um 
importuno  recordar-te  a  tua  promessa  fazer-te  infeliz 
e  a  ella. . . 

—  Que  estranha  lembrança  essa,  Isabel !  Como  po- 
deria eu  jamais  ligar-me  a  uma  mulher  de  religião  dif- 
ferente  ? 

Mas  D.  Isabel  não  se  illudia,  percebendo  bem  que, 
se  não  fora  positivamente  forçado  pelo  respeito  da  ul- 
tima vontade  expressa  por  D.  Vasco  da  Gama,  que 
Ruy  da  Cunha  se  unira  a  ella,  pelo  menos,  o  facto 
d'essa  união  nada  accrescentára  á  simples  aífeição  de 
irmão,  única  que  havia  muito  francamente  lhe  confes- 
sara poder  dar-lhe.  Os  desgostos,  as  desilluções,  o  der- 
ruir de  todos  os  seus  sonhos  acalentados  ao  partir  de 
Portugal,  aquella  insistência  da  morte  em  derrub^^r 
successivamente  os  que  lhe  dedicavam  affectos,  iam 
tornando  o  coração  do  cavalleiro  cada  vez  mais  impró- 
prio para  se  animar  com  as  alegrias  da  vida  e  os  seus 
gozos,  chamando- o  irresistivelmente  ao  refugio  da  fé^ 
á  lembrança  consoladora  da  vida  futura. 

No  espirito  de  Ruy  da  Cunha,  espirito  da  categoria, 
d'esses  que,  nos  tempos  presentes,  chamamos,  com  ou 
sem  razão,  não  procuraremos  investigal-o,  doentios  ou 
desequilibrados,  a  fé  christã  e,  o  amor  pátrio  tinham 
sido  o  grande  agente  determinador  de  todas  as  suas 
acções.  Todas  as  mais  influencias  eram  no  seu  espiri- 
to secundarias.  Destruída  em  grande  parte,  pelos  acon- 
tecimentos, a  integridade  do  seu  sonho  de  heroe,  com 
a  morte  de  Albuquerque,  do  Gama  e  de  D.  Manuel, 
a  trindade  em  que  para  elle  estava  encarnada  a  gloria 
portugueza  no  Oriente ;  escurecida  esta,   pela  marcha 
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decadente,  e  para  o  seu  espirito  subtil  claramente  ac- 
centuada,  do  nosso  poderio  da  índia,  a  elle,  cavalleiro 
christcão,  íicava-lhe  unicamente  o  refugio  da  fé.  Por  is- 
so, assim  como  os  aniií^os  prelados  guerreiros  depu- 
nham o  báculo  para  empunharem  a  espada,  no  seu  es- 
pirito havia  muito  que,  indecisa  ainda,  começara  com- 
tudo  a  desenhar- se  a  ideia  grata  de  se  atfastar  do  mun- 
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N'aquelle  momento  supremo,  um  estampido  enorme 
atroou  os  ares. . .  (Pag.  220) 


do  e  de  deixar  para  sempre  a  espada  em  descanço,  ves- 
tindo o  habito  do  monge. 

Os  últimos  acontecimentos  tinham,  porém,  vindo 
afastar  esses  prenúncios  d'um  futuro  que  lhe  sorria, 
tristemente  sim,  mas  tanto  quanto  uma  perspectiva 
terrestre  podia  ainda  sorrir-lhe.  Ruy  da  Cunha,  não  se 
arrependia  de  ter  feito  a  vontade  a  D.  Vasco  da  Gama 
moribundo,   tornando-se   o  esposo  de   D.  Isabel ;  mas 
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sentia  que  acceitára  uma  situação  pouco  em  harmonia 
com  o  estado  do  seu  espirito  e  do  seu  coração.  E  quan- 
to mais  se  esforçava  por  illudir  esta  realidade,  como 
era  inhabil  para  fingir,  mais  a  patenteava  ao  espirito  sa- 
gaz da  esposa,  cujo  estado  de  doença  moral  e  physica 
mais  penetrantes  tornavam  as  suas  faculdades  perce- 
ptíveis. 

N'esta  lucta  moral  se  iam  passando  os  dias  da  longa 
e  tormentosa  viagem  de  regresso  a  Portugal,  e  essa 
lucta,  e  as  estranhas  e  incommodas  condições  em  que 
D.  Isabel  se  achava,  de  tal  modo  lhe  foram  contami- 
nando a  saúde,  que  o  cavalleiro  começou  a  antever, 
agora  com  a  dor  do  irmão  prestes  a  perder  a  irmã,  a 
hypothese  de  novamente  se  poder  realisar  a  sua  mys- 
tica  aspiração. 

Na  sua  alma  travavam  lucta  acirrada  o  egoismo  do 
crente  e  a  dedicação  do  amigo ;  e  emquanto  aquelle  se 
consolava  com  a  idéa  de,  viuvo,  se  abrigar  á  paz  do 
claustro,  esta  levava-o  a  todos  os  extremos  de  cuidados 
para  prolongar  a  existência  no  mundo,  d'essa  esposa 
que  bem  conhecia  só  poder  vir  a  amar  condignamente 
no  céo.  E  tudo  era  insistir  com  o  capitão  da  náo  para 
que,  illudindo  quanto  podesse  os  artigos  do  compro- 
misso com  o  armador  seu  proprietário,  o  navio  se  de- 
morasse o  menos  possivel  nos  portos,  ou  n'elles  deixas- 
se de  tocar,  na  esperança  de  que  o  clima  de  Portugal 
restauraria  a  profundamente  contaminada  saúde  do 
joven  e  pretendido  cavalleiro,  que  passava  os  dias  no 
maior  desalento,  estendido  sobre  uma  dura  maca,  na 
coberta,  emquanto  o  physico  de  bordo  gastava  em  vão 
toda  a  sua  sciencia,  para  o  reanimar  da  extraordinária 
consumpção  physica  e  moral. 

Chegaram  finalmente  aos  Açores.  A  náo  tinha  de  se 


PEI.OS  PORTUGUEZES  '-i  '  ^ 


demorar  ali  uns  dias,  e  Ruy  da  Cunha,  insistiu  com  a 
esposa  para  que  buscassem  passagem  em  um  navio  a 
partir  para  Lisboa.  Desembarcando,  d:zia-lhe  preten- 
dendo convencel-a,  retomaria  em  terra,  pois  ninguém 
os  conhecia,  os  trajos  femeninos,  c  acabar-se-hia  aquella 
incommoda  situação,  mais  incommoda  ainda  no  seu  es- 
tado de  doença. 

—  Não  Ruy,  deixa-me  morrer  cavalleiro  disfarçado, 
como  me' tornei  por  amor  de  ti.  E'  a  única  consolação 
que  posso  ter:  expirar  consummando  o  sacrifício  imposto 
ao  meu  coração,  que  não  soube  amar-te  como  mere- 
cias, que  chegou  a  duvidar  do  teu. . . 

—  Sempre  esses  funestos  e  injustos  pensamentos  Isa- 
bel '  Varre-os  por  uma  vez  do  teu  espirito...  N  ao  foste 
tu  que  não  soubeste  amar-me ;  foi  o  meu  coração  que 
se  embotou  em  mais  de  vinte  annos  de  existência  apar- 
tada de  todos  amigos  e  parentes,  quasi  em  contacto 
exclusivo  com  os  semi-selvagens  do  Oriente...  1  or- 
nei-me  como  elles  semi-barbaro,  e  tal  me  acceitaste  por 
esposo,  e  ainda  mais,  envelhecido  prematuramente  por 
esses  annos  de  continuadas  fadigas...  Grande  foi  o  teu 
sacrifício!  Enorme  foi  esta  prova  de  affecto  que  me  deste, 
vindo  arrancar-me  á  índia  com  risco  da  tua  vida.  . . 

Partiram  finalmente  dos  Açores.  Alguns  dias  mais, 
e  estariam  em  Portugal,  acabando-se  aquelle  supplicio 
de  Ruy,  temendo  a  cada  instante  ver  a  esposa  exhalar 
o  ultimo  suspiro,  e  ter  por  sepultura  a  profundidade 
do  mar.  Não  era  essa  a  jazida  final  que  lhe  estava  re- 
servada, não  obstante  o  que,  não  passara  amda  para  o 
infortunado  cavalleiro  o  mais  cruciante  período  d  a- 
quelle  fúnebre  regressar  á  patna.  ^      ■     , 

Apenas  saidos  dos  Açores,  desencadeou-se  horrível 
tempestade,  como  se  o  mar  quizesse  deixar-lhcs  uma 
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final  e  terrível  recordação  dos  últimos  dias  passados  a 
bordo.  Então,  tocaram  o  seu  auge  os  soífrimentos  da 
desditosa  D.  Isabel,  e  o  physico  da  náo,  sempre  ao  seu 
lado,  esperava  a  cada  instante  que  a  doença  traria 
áquelle  infeliz  cavalleiro  essa  morte  que,  aliaz,  estava 
ameaçando  todos  com  a  imminencia  do  naufrágio.  As- 
sim correram  com  o  temporal  desfeito  por  uns  poucos 
de  dias.  Uma  noite,  emíim,  a  tormenta  começou  a 
abrandar ;  a  bonança  foi-se  estabelecendo,  as  estrellas 
reappareceram  a  brilhar  no  céo,  e  para  cumulo  de  ven- 
tura, ao  romper  do  dia,  o  gageiro  gritou  annunciando 
terra  á  vista.  D'ahi  a  pouco  reconheciam  a  costa  de 
Portugal  nas  proximidades  de  Lisboa.  Mais  aquella 
noite  de  tempestade,  e  a  náo  teria  vindo  despedaçar-se 
nos  rochedos  da  pátria. 

O  sol  ia  então  subindo  radiante  no  horisonte  !  A 
bordo  tudo  era  alegria,  todos  davam  graças  a  Deus  por 
os  ter  trazido,  depois  de  tantos  perigos,  a  salvamento 
a  Portugal.  Exultava  Ruy  da  Cunha,  mal  pensando  que 
aquella  satisfação  daria  a  morte  a  D.  Isabel,  e  para  a 
animar  e  distrahir,  o  cavalleiro,  olhando  pela  vigia  da 
camará,  reconhecia  os  logares  queridos  da  pátria,  e 
ia-os  descrevendo  á  esposa : 

—  Ah!  se  quizesses  erguer-te  um  momento,  admi- 
rarias, como  eu  estou  fazendo,  a  belleza  da  serra  de 
Cintra,  que  vae  sahindo  de  entre  ondas  de  névoa,  illu- 
minada  por  este  magnifico  sol,  não  menos  bello  que  o 
da  índia .  .  . 

—  Sim  !  quero  vel-a  pela  ultima  vez,  respondeu  a 
enferma,  fazendo  um  esforço  inútil  para  se  erguer. 

—  Pela  ultima  vez  ! . .  .  ia  dizendo  Ruy  em  tom  leve- 
mente incrédulo;  mas  não  teve  animo  para  continuar,  tão 
dolorosa  era  expressão  que  o  rosto  de  D.  Isabel  assumira. 
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—  Ai!  não  posso  Ruy...  A  minha  vida  está  a  acabar... 
não  chegarei  a  Lisboa...  Approxima-tc  querido  amigo, 
escuta  a  minha  uhima  vontade.  . . 

O  cavalleiro,  no  auge  da  afflicção,  ajoelhou  junto  do 
leito,  e  tomou-lhe  as  mãos,  pretendendo  ainda  animal-a 
e  illudir-se  : 

—  Em  Lisboa  estaremos  d'aqui  a  horas  apenas,  e  no 
socego  e  conforto  da  nossa  morada,  e  nos  carinhos  de 
meu  bom  pae,  encontrarás  a  saúde.  .  . 

—  Não  percamos  tempo  em  vãs  esperanças. .  .  Dei- 
xa-me  falar-te,  Ruy,  emquanto  tenho  forças  para  o  fa- 
zer. . .  D'aqui  a  algumas  horas,  chegaremos  a  Lisboa, 
é  verdade. . .  Mas  eu  chegarei  morta,  e  tu  serás  livre! 
Vae  á  corte,  onde  el-rei  te  honrará,  como  é  devido  ao 
mais  antigo  dos  cavalleiros  da  índia,  e  ali  deverás  es- 
colher emfim,  entre  as  mais  virtuosas,  a  esposa  que  te 
faça  feliz. . . 

—  Oh  !  não  !  Enganas-te  Isabel !  A  minha  vida  no 
mundo  está,  como  a  tua,  terminada,  embora  tu  deixes 
a  terra  e  eu  continue  sujeito  ás  suas  misérias.  Nem  a 
Lisboa  irei. .  .  No  Restello  embarquei  para  a  índia,  ali 
me  despedi  da  terra  da  pátria,  no  Restello  ficarei  ao 
desembarcar.  . . 

—  Não  te  comprehendo  Ruy.  .  .  Pensarás  acaso  em 
voltar  para  o  Oriente  ? 

—  Oh!  não,  descança.  Eu  vou  morrer  para  a  índia 
como  para  todo  o  resto  da  terra ...  De  Portugal  parti 
fazendo  te  uma  promessa,  a  Portugal  volto  fazendo-te 
outra :  Se  tu  não  viveres,  como  dizes,  até  chegarmos 
a  Lisboa,  eu  desembarcarei  no  Restello  e  irei  profes- 
sar nos  Jeronymos. . . 

Um  sorriso  de  ineffavel  alegria,  uma  expressão  de  fe- 
licidade, que  parecia  não  ser  já  sentimento  d'esta  vida. 
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tão  puro,  tão  sereno,  tão  consolador  era  na  sua  expres- 
são, illuminou  o  empallidecido  rosto  da  moribunda. 

—  Ah  !  Sou  feliz,  Ruy...  Reconheço  agora  que  Deus 
não  condemna  o  cgoismo  do  meu  amor,  amor  que  irá 
além  do  tumulo,  porque  inspirou  o  pensamento  que  eu 
tanto  buscava  esconder-te  :  Sim !  tu  professarás,  e  nem 
mesmo  os  meus  restos  mortaes  se  afastarão  de  ti  no 
mundo,  até  que  a  tua  alma  venha  unir-se  á  minha  no 
céo.  Jurá-me,  Ruy,  que  me  farás  enterrar  nos  Jerony- 
mos,  e  que  virás  todos  os  dias  rezar  sobre  a  minha  se- 
pultura— concluiu  com  voz  já  quasi  imperceptivel. 

—  Assim  o  juro — respondeu  a  custo  o  cavalleiro. 

—  Bemdito  sejas,  Ruy...  Graças,  meu  Deus,  por  ta- 
manha felicidade. 

E  estas  ultimas  palavras  quasi  as  não  ouviu  já  o  ca- 
valleiro, tão  attento  se  achava  com  o  olhar  fixo  no 
rosto  da  esposa  que  uma  serena  morte  ia  já  transfor- 
mando. 

N'aquelle  momento  supremo,  um  estampido  enorme 
atroou  os  ares,  o  navio  estremeceu  sobre  as  mansas 
aguas  do  Tejo  que  ia  sulcando,  saudando  com  a  sua 
artilheria  a  terra  da  pátria,  representada  na  bandeira 
que  tremulava  na  formosa  torre  de  S.  Vicente  de  Be- 
lém. A'quella  súbita  recordação  dos  combates,  o  espi- 
rito conturbado  do  cavalleiro,  esquecendo  o  presente, 
volveu  por  um  instante  ao  passado.  Ergueu-se,  e  n'um 
movimento  instinctivo,  tomando  a  espada,  ia  a  sair  da 
camará,  como  se  mais  uma  vez  a  voz  dos  canhões  o 
chamasse  a  combater  os  navios  da  mourama.  Mas  foi 
rápida,  como  o  fuzilar  do  relâmpago,  aquella  visão  dos 
antigos  tempos,  e  caindo  em  si,  chamado  á  realidade, 
o  cavalleiro  exclamou : 

—  A  índia  está  conquistada,  e  quem  sabe  se  talvez 
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já  perdida. .  .  e  d'esta  espada  que  ha  tantos  annos  me 
deu  Vasco  da  Gama,  só  me  deve  agora  ficar  a  cruz  ! 
E  o  cavalleiro  quebrou  no  joelho  a  folha  da  espada, 
atirando-a  ás  aguas  do  Tejo,  e,  conservando  entre  as 
mãos  a  eiipunhadura,  em  forma  de  cruz,  ricamente 
cinzelada,  caiu  de  joelhos  junto  ao  leito  mortuário  da 
esposa. 


CLAUSTRO   DOS  JERONYMOS 


No  dia  seguinte,  pela  tarde,  desembarcavam  no  Res- 
tello  os  restos  mortaes  do  cavalleiro  fallecido  ao  chegar 
da  índia,  e  que,  no  cumprimento  do  seu  dever,  os 
monges  da  ordem  de  S.  Jeronymo,  vinham  receber 
para  sepultarem  na  cerca  do  mosteiro.  Logo  em  se- 
guida ao  esquife,  caminhavam  cobertos  de  luto  os  filhos 
de  Vasco  da  Gama,  e  entre  elles  um  cavalleiro  de  re- 
luzente armadura,  que  a  multidão  olhava  com  respeito 
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e  curiosidade,  pois  já  correra  que  era  Ruy  da  Cunha, 
o  único  dos  companheiros  do  descobridor  da  índia  que 
lá  ficara,  e  que  só  agora,  passados  quasi  trinta  annos, 
voltava  a  Portugal. 

O  cortejo  fúnebre  ia  deslisando  lentamente,  ao  som 
das  rezas  entoadas  pelos  frades,  quando  de  súbito  a 
multidão  se  afastou  para  deixar  passar  um  velho,  que 
veio  abraçar  se  ao  cavalleiro.  Era  Martinho,  já  cente- 
nário, que  emfim  apertava  nos  seus  braços  o  filho  que- 
rido. 

Parou  o  préstito  fúnebre,  e  todos  ficaram  respeitosa- 
mente attentos,  ante  aquella  expansão  de  amor  pater- 
nal. Momentos  estiveram  pae  e  filho  abraçados.  Pòr 
fim  o  ancião,  soltando-sc  dos  seus  braços,  ficou  alguns 
instantes  a  contemplal-o,  e  depois,  com  voz  repassada 
de  amargura  exclamou : 

—  Eis-te  emfim  de  volta  da  índia,  Ruy!  mas  não 
me  enganou  o  coração  ao  partires.  . .  Funesta  nos  foi 
essa  gloria  que  lá  conquistaste  !  Partiste  novo  e  cheio 
de  esperanças,  voltas  envelhecido,  trazendo  comtigo  a 
morte  dos  que  mais  amavas ;  voltas,  para  tu  mesmo  te 
ires  enterrar  em  um  claustro.  . . 

E  n'um  gesto  de  suprema  cólera,  o  centenário,  es- 
tendendo o  punho  cerrado  para  os  navios  da  nova  ar- 
mada prestes  a  largar  para  a  índia,  proferiu  a  sua  an- 
tiga objurgatoria : 

—  Oh  !  gloria  de  mandar  !  oh  I  vã  cubica  d'essa  vai- 
dade a  que  chamamos  fama  ! . .  . 

D'ahi  a  pouco  o  préstito  fúnebre  entrava  no  sum- 
ptuoso templo  erguido  por  D.  Manuel,  e  que  D.  João  III 
fazia  concluir  para  ali  repousarem  os  restos  mortaes 
do  fundador,  provisoriamente  depositados  na  antiga 
egreja. 
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O  templo  dos  Jeronymos,  elevava  já  para  o  céo  as 
altas  columnas,  sustentando  as  portentosas  abobadas, 
e  Ruy  da  Cunha  entrando  n'elle  sentiu  a  alma  expan- 
dir-se  ante  a  magestosa  construcção,  e  caindo  de  joe- 
lhos, exclamou  : 

—  Eis  emíim  a  realisação  do  meu  sonho!  Eis  final- 
mente perpetuada  na  pedra,  para  os  séculos  futuros, 
a  gloria  de  Vasco  da  Gama,  a  grandeza  que  eu  sonhei 
na  descoberta  da  índia! 
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